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NOTA PRÉVIA

Ao escolher como tema de di88ertação Is Visitantes estran- 
geiros na Bahia Oitocentista, moveu-nos a cerzcza da ■importância d: 

a88unto para a historiografia brasileira, anirzrdo-nos a originaliáz 

de da tarefa, uma vez que não conhecemos trabalho congênere, preten- 

dendc arrolar exaustivamente o testemunho dos estrangeiros que passa 

ram durante uma centúria em um determinado perto do pai8j procurar 

do interpretar suas informações e influências, situá-las em seu con 

texto próprio.

No momento cm que concluímos esta dissertação, preenchendo 

com ela a última parte das exigências para a cbtenção do grau de Mcs_ 

“fre em Ciências Humanas, desejamos expressar r.osso penhor ao Profee- 

sor J0 8 é Calaaane Drandâo da Silva, orientador deste trabalho, e que

o enriqueceu com valiosas sugestões e criticas, ao tempo em que venc_ 

ramo8 a lembrança de AnfrÍ8ia Santiago, amiga c meetra, e recordamos 

ter sido José Calasans o nosso primeiro professor dc História, ainda 

no8 bancos do sempre presente Colégio Nossa Ser.hora Auxiliadora.

E8te trabalho não teria 8ido realizado se não noa tiveaae 

8ido generosamente franqueado o acesso à Biblioteca Frederico 

Edelwei88, ora pertencente ao Centro de Estudos Baiano8 da Univerai 

dade Federal da Bahia. Ao Pr0fe8 8 0 r Edelweiss, que sempre ae mo8- 

trou infatigável e solicito, desencavando da memória e da8 estantes 

raridae preciosas, nossa gratidão.



Agradecemos cinda a Universidade Federal da Bahia que, fa 

cultando-noa uma bolsa ic cstudoa, auxiliou e ir.centivou deste modo 

a realização da peequi3a iniciada.

A todos 0 8 muitos que, de urr.a maneira cu de outra, contri^ 

buiram para tornar eatc trabalho exeqüível, os kossos agradecimentt■ 

8 incer0 8 na esperança ¿ 1  que ele possa causar-lhes alguma alegria 

ouproveito.



INTRODUÇÃO

,'Les événements sont comme l ’écume de l  £hi״
toire, des bulles, grosses ou menúes, qui 
crevent en surface, et dont l'éclatement 
suscite des remous qui plus ou moins se 
propagent".

Georges Duby, Le dimanohe da Bouvinee.

"A verdadeira história de uma nação, a hi£ 
tória realmente digna de tornar-se popular, 
jaz ainda enterrada na poeira das crónicas."

A. Thierry, Lettrea 8ur l'hiatoire de 
France, I.



Con o presente trabalho, procuraremos enfocar aspectos da 
sociedade baiana oitocentista, tomando como principal fonte de conhe 
cimento e informação históricas o testemunho escrito legado por es- 
trangeiros de passagem pela Bahia durante o seculo dezenove.

Antes, porém, parece-nos necessária, senão imprescindível, 
uma reflexão sistemática e minuciosa, na qual pretendemos justificar 
e analisar o tema escolhido, delimitar nosso campo de pesquisa e f¿ 
xar nossos objetivos.

Se a época dos descobrimentos e das grandes navegações des 
pertou no europeu a curiosidade do mundo, de un modo episódico e oca 
sional sempre houve, por todos os tempos, un ou outro espírito inquieto 
que demandou outras terras i procura de outras experiências, voltan 
do à pátria com o alforje repleto de aventuras para contar e ״naravi- 
lhar.

Por muito tempo, o exotismo e o mistério das terras distan 
tes ecoaram no ouvido e na fantasia do mundo civilizado através das 
narrativas de viagens relatadas por mercadores ou marinheiros. Rela 
tos fabulosos, pontilhados de aventuras, entremeados de pitoresco, 
despertando o pasmo e a inveja, embalando silenciosos anelos de cora 
gem, ou auxiliando a engenhar os meios para atirar-se ao desconheci 
do, ao perigo, à glória e à fortuna, envolvendo esses viajantes numa 
aura de admiração, legenda e fama.

As descrições de viagem de Marco Polo, desvendando a Asia, 
do século treze, aos olhos europeus, percorrendo a Mongólia, a China, 
a índia, ou as histórias de Ibn Battuta, explorador árabe do sécu



e
lo XIV, que enfrentou os misterios da Asia Central e do Oriente Pro 
ximo, da India, da China, da Sumatra e da África oriental; as desd¿ 
tas narradas por náufragos, imaginarios ou verídicos, comc u־r. Robin 
son Crusoe ou um Hans Staden, os resultados das expedições es Alexan 
der ven Humboldt ou de Sven Hedin, as páginas literárias dos Lusíadas
de Camões ou as crônicas de viagem de Goethe sio apenas aigur.; exem
pios eloqüentes dos efeitos e repercussões que tais aventuras e a sua 
divulgação podem ocasionar.

Mais lembrados uns, menos outros, ou completamente asqueci. 
dos ainda outros mais, sempre houve um punhade de homens intrépidos, 
amantes do risco, sedentos de aventuras, ávidos de novidades que se 
desloccu, por térra ou por mar, enfrentando desertos e geleiras, mon 
tanhas e abismos, desafiando intemperies e magias, provocan¿; כ Mar 
Tenebroso, desmitificando crenças e pavores milenares.

A popularidade ao gênero literário de descrições ce viagem
atingiu um grau antes desconhecido no último quartel do sécul; passa
do, sendo nos decênios anteriores já bastante difundida, fer.cr.5no pa 
ralelc e apendicular de toda a aventura da expansão européia r.o mun 
d o .

As bibliografias especializadas revelam a espantosa quant¿
dade de publicações desse jaez. Para dar apenas uma visão geral das
grandes obras de referências mais consultadas e conhecidas, citamos
o guia para literatura de viagem de Edward Godfrey Cox,^ a bibliote2ca geografica de Wilhelm Engelmann, a bibliografia brasileira de

3 u «.Anatole Louis Garraux, a de Maggs Bros, ou ainda a Bibliografia Cn.

1) Edward Godfrey Cox. A reference guide to the literature of travel 
including voyages, geographical descriptions, adventures, shipwre 
cks and expeditions. Seattle, University of Washington Press,
1 935-1949 , 3 vols. 0 volume que trata do Brasil é o segur.sc.

2) Wilhelm Engelmann, Bibliotheca geographica. Verseichniss der seit 
der Mitte des 18. Jahrhunderts bis zu Ende des Jahres 1856 in 
Deutschland erschienenen Werke ueber Geographie und Reiser. mit 
Einschlu88 der Landkarten, Plaene und Ansichten. Hrgb. vcn...,Ams 
tercam, Meridian Publishing Co., 1965, 2 vols. (reimpressa: da e 
dição de 1857).

3) Anatole Louis Garraux, Bibliographie brésilienne. Catalogue des 
ouvrages français & latina relatifs au Brésil (1500-1898)¡zar..., 
ex-libraire a Salnt-Paul (Brésil). Paris, Ch.Chadenat, Jafclonski, 
Vogt et cie., 1898.

4) Maggs Bros., Bibliotheca Brasiliensis. Londres, Maggs Bros.. 1927



tica da Etnologia Brasileira, de Herbert Baldus.^ Acrescentamos ainCda Alfredo de Carvalho com a Biblioteca Exorico-Brasileira, Ruber. 
Borba de Morais, con o Manual ^ibliográficc7 e José Carlos Rodrigues,Ocom a Bibliotheca Brasiliensis.

Outros trabalhos de menor porte, mas de grande importEncia
9sao, por exemplo, o de Paulo Berger, ou o de Rosemarie E. Horch, Via 

jantes estrangeiros no Brasil^ ou ainda, a Americana, de Otto Langé,
e a pesquisa de Monique Chambolle sobre es viajantes franceses r.o Ere

12 —sil no seculo XIX.
Poderíamos ainda acrescentar Charles Granville Hamilton,aut

• • 13escreveu sobre v 1 a!antes anglofones no Brasil Bernard Naylor, cor.
1  useus relatos da America do Sul no Seculc XIX, Georges Raeders, que

5) Herbert Baldus, Bibliografia critica dr. etnologia brasilcirst^o: 
Paul□2 ,954 1 ״V vol.. Hannover, 1953•

G) Alfredo dc Carvalho, Biklictheca Exótico-Brcsileira. Rio de Ja- 
neiro, Enorcza Graphica Editora, 1925. כ veis. Continuação nc vcl 
77 (1957J dos Anais da Biblioteca Nacional.

7) Rubom Borba de Moraes e William Berrien, Manual Bibliográfico de 
Estudoo Brasileiros. Rio de Janeiro, Gráfica Editora Souza, 19íS

0) José Carlos Rodrigues, Bibliotheca Brasiliensis. Catálogo ancta- 
do dos livros sobre 0 Brasil. Rio □e Janeiro, Typ. do J. dc Ccr 
mercio, 1907.

9) Paulo Berger, Bibliografia do Rio dc Janeiro de viajantes e autc_ 
rea estrangeiros. 1531-1900. Rio ce Janeiro, Livraria S. José 
Ltda., '1 364 •

10) Rosemarie E. Horch, Viajantes estrangeiros no Brasil. Um ensaic 
bibliográfico. Separata da Revista de História, n 5 74, S. Paulo,
1 966, pp. 534-537. Trata-se sobretudo de uma bibliografia de bî  
b 1 iografias.

11) Otto Lange, Americana. Voyages around the world. Florença 1936 
(1. Catálogos de editores: 2.viagens ac redor do mundo).

12) Monique Chambolle, Les voyageurs français au Brésil au XIXe. 8 ¿£ 
ele. Paris, s.d.. Trata-se de uma "memória״de conclusão de estu- 
dos, para obtenção do Diploma do Instituto Nacional das Técnicas 
de Documentação (Institut National des Techniques de la Documeri 
tation). Mimeografado.

13) Charles Granville Hamilton, English-speaking travelers in Brazil, 
1651-1007. in: Hispanic American Historical Review , 40:4 Noven- 
ber. 1960, pp.533-547.

14) Bernard Naylor, Accounts of Nineteeth-Century South America. An 
Annotated Checklist of Works by British and United States Obser^ 
vera. London, The Athlone Prnss of the University of London. . Ptj 
bllshed for the Institute of Latin American Studies, 1969.



10.

coletou un grande nun־־. • do obras francesa!? sobre o Brasil no inicio 
«1 .e muiton outros ־* ,Cdo seculo XIX״ 

Esse t í literatura constituiu, em parte, um elemento י:״ '-?
de relevancia p.’Svic¿:, tantc׳ co por.־o de vista político como militar,
para os avançcs d_ i:;pcric.li3 rr.c coi-batenté r.a Europa sobre os denais
continentes. Er :־v. cc!tuu?> sobra a diplomacia do imperialismo, Wil-
liam L. Langcr ex^.־.ir.e esre efeitc estinulacrr da literatura de aven 

16turas, coueçanio por Iuc;ysr¿ Kipling, que lesde seu primeiro livro,
aparecido na I.־.¿lr.ter;־a en 18?כ , •:•;ve grande sucesso, publicando vi
rios volu1r.es dé nnrrariv^s da vida r.?. :india, sua patria, viajando air!
da pela Afric?. e ilhi־ oceánicas, pelo Japic . China, América, glcri
ficando o imperialismo innles 0:7. seus poemas, romances e novelas, me
recendo er. 19C7 c “rcmxo !.'ob־l £>?. Lit-^atur־.. Como ele, Alfred !׳il
ner, Sir Alfred Lyr'.ll, Lord Robert, William Hunter ,Georg Younghus
bands, o pastor C:.m-:;lJcr, cuj^s •'1ד= enc-s c prisão no Campo do Kah :־

״ ״- * 17-  ""di" (1892) teve ¿07. báLço.yj r.ur. so ano. e muiros outros.
Conccr.i־;-.r.:e:.1_.Tr״ , urna ״rande onde ¿e notícias de jomáis, 

aproveitando-se ¿r. pepularidade do ¿enero das aventuras, ao mesmo ־cem 
po enntribui para a sua *x>pularidace e difusEc, criando um ampio in 
teresse, uma viva r.zrtici ׳!?״jáo e o consentimer.to público e político 
em relação ao expansionismo económico-militar e político da Grã-Bre- 
tanha no mundo. .'.Irred n::swcr־ch toi u!n dos grandes propagadores - 
dessa nova forma tirata c popular de 0 1 \^ 1 «:2 9  de aventuras. Admira כ=
dor incondicional ¿o Chamberlain, enpenhou-se con todo o vigor e po 
der de sua pena pela causa do imperialismo, urilizando-se para isso
de seu jornal, ״Daily Mail", que, en 1S01, atingiu a cifra incrível

- - 18 de uma tiragem de um uilhao de exemplares diarios.
Se nos servimos de alguns exemplos tirados da literatura 

inglesa de viager. 2 ¿ventura, c porque e a Inglaterra o representan- 
te mais típico da época caracterizada, comumer.te, como a do imperia

15) Georges Raedera, Ouvru^en fraizçaie sur le Bréeil au debut du XIX 
8x3016. São Pauls. 1956. Separate! de Rev. ss Univ. Cat. de S.Pe£
lo, vol.X, junho-set. 1956, fase. 18-19, pp.226-240.

16) William L. Longer, The Diplomacy of Imperizliem, 2890-1902. N . 
York, 1935, perte I, pp.82-85«Apud Louis L. Snyder, The Imperia 
lien Reader. Documenta and Readings on Hccern Expansionism. Port 
Washington/London, Kennlkat Press, 1973, pp.78-02,

17) Cf. ibidem, op.eft., p.80
18) Ibidem, pp.81 s ss.



lismo, correspondendo mais ou menos ao período que vai de 1870 até a 
primeira guerra mundial, mas que já ensaia seus passos por toda a oen 
túria, numa crescente expansão. Sem aprofundar c assunto, ressalta 
mos que é uma determinada sociedade, em uma fase característica da 
sua formação, que produz uma determinada literatura. Temos que le- 
var em conta esse aspecto fundamental da geraçi: da literatura de via 
gens ao analisarmos os relatos e demais exteriorizações dos estran 
geiros que estiveram na Bahia, registrando suas impressões, interpre 
tando a realidade exótica com que se confrontava.-, divulgando, com 
seus escritos, informações e imagens, apreciações e julgamentos.

Portugal procurou, por três séculos, esconder ciumentamen
te sua principal colônia da cobiça das nações r.ercantes, punindo du
ramente as tentativas descobertas de contrabar.c; , dificultando a ar
ribada de navios de outras bandeiras aos portos brasileiros. As men ndidas tomadas pela Coroa eram as mais severas possíveis.

0 Capitão Aguirre, que esteve no Rio ¿ 6 Janeiro em 1782 ,che
fiando uma das quatro comissões designadas pele Vice-Rei de Buenos
Aires para delimitar as fronteiras entre as possessões portuguesas e
espanholas, em cumprimento ao estipulado pelo Tratado de Santo lide
fonso de 1777, registra a reserva que as pessoas do lugar ti#ham no
simples contato com estrangeiros, receosos da cressio ou sanção go- 

21vernamental.
0 viajante inglês John Barrow, que passou pelo Rio de Ja- 

neiro em dezembro de 1792, narra, divertido, c episódio de sua chega 
da aquela cidade, quando os funcionários da alfândega se indignaram 
por ele ter dado como motivo e razão de sua visita o intuito de cagar 
borboletas... 0 Vice-Rei acabou concedendo-lhe a permissão desejada,22 *־׳ •־*enviando, porem, um oficial para*companha-lo na ’ caçada". £ ainda

20) "Desde 16 de março de 1604 se proibira a vin23 de estrangeiros pa 
ra o Brasil, e desde 12 de dezembro de 1605 se ordenara o inter 
namento, a 1 2 léguas da costa, dos estrangeiros nela encontra- 
dos". Cf. J.H.Rodrigues, História e Historiografia, Rio de Jane¿ 
ro, Ed. Vozes, 1970, p.21.

21) Juan Francisco Aguirre, Diário del Capitán ds Fragata D.Juan Frm 
cisco Aguirre, in: Revista de la Biblioteca Nacional, tomo XVIII, 
19 e 2® trimestre de 1946, n9s 45 y 46. B.Aires, Imprenta de la 
Biblioteca Nacional. 1949, p.167.

22) John Barrow, A Voyage to Conchinchina in the Years 1792 and 1793. 
London, T.Cadell and W. Davies, 1606, p.6 6 .



12.
Barrow quem informa que o estrangeiro não podia sair â noite de seu 
alojamento e mesmo durante c dia "o governe, ciumento, é tão pouco 
hospitaleiro" que não permite que se vã ã rua״sem um soldado nos cal 
canhares".^

Um outro in gLês , John Turnbull, en 180C, esteve em grandes
dificuldades quando ancorou r.a Bahia, porque seu navio sofreu avarès
e teve necessidade de reparos. Receoso da espionagem, o governador
não lhe permitiu senão quatro dias de estadia,conservando o navio

2 Me a equipagem sob severa custodia.
Poucc tempo depois, tem-se o depoimento de Thomas Lindley, 

que esclarece a seus conterrâneos que '-nenhum barco estrangeiro pode 
comerciar nessa cidade, a pretexto algun, ou até mesmo entrar em seu 
porto, salvo se estiver em perigo ou necessitar de reparos,aguada ou 
aprovisionamento. Para impedir a possibilidade ¿e comércio, seis fun 
cionários aduaneiros postam-se a bordo de cada navio que entra; um 
barco-vigia é amarrado ã sua popa, tripulado por um tenente e alguns 
soldados; e o navio é visitado, além disso, por um magistrado, um 
coronel, oficiais da marinha e um carpinteiro. Seus papéis são exa 
minados, bem como a causa ( real ou fictícia) de sua arribada; elabo 
ra-se um relatório escrito dc tudo isso, o qual é submetido ao gover 
nador . Este concede« então, o prazo de quatro a vinte diaá para a 
permanência do navio, conforme urgência do caso e os termos do rela
tório. 0 pessoal de bordo tem licença para desembarcar, sob fiscali^

- 2 5zaçao imediata do barco-vigia״.
Até o inicio de oitocentos, Portugal tentou preservar cio

sámente para si, por todo o longo da extensa costa brasileira, o mo
nopólio absoluto do movimento portuário embora, usando a expressão
de Wanderley Pinho, o regime dos portos fechados não era o de portas

2 6trancadas. A partir de 28 de janeiro de 1808, o Príncipe Regente e£

23) Ibidem, p.85
24) John Turnbull,A Voyage round the World in the Years 1800, 1801,

1802, 1803 and 1804; in which the Author Visited Madeira, the 
Brazils״ Cape of Good Hope, the English Settlements at Botany 
Bay and Norfolk Islands in the Pacific Ocean; with a Continua 
tion of their History to the Present Period,by J.T. Second edi- 
tion, London. A. Maxell, 1013.

25) Thomas Lindley. Narrativa de uma viagem no Brasil.S.Paulo, Compa 
nhia Editora Nacional, 1969, p.24.

26) Cf. Wanderley Pinho.vl Abertura dos Portos,& ahia, Publicacões da 
Universidade da Bahia, 1961, p.6 .
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crevia textualmente ao Conde da Ponte, Governador e Capitão Geral da 
Capitania da Bahia, ordenando-lhe ,'que sejam admissíveis nas Alfande 
gas do Brasil todos e quaesquer generos, fazenda e mercadoria trans 
portados, em navios estrangeiros das Potencias que se conservam em 
paz e harmonia com a minha Real Coroa, ou em navios dos meus vassa
27| .'־ losן 

Com esse ato régio abriu-se uma nova fase para o Brasil. Se
gundo Alan Manchester, em 1808, noventa navios de bandeira estrange¿
ra chegaram ao Rio, e no ano seguinte esse número elevou-se a 422,en
tre portugueses e de outras nações. A Bahia aumentou suas importa
ções er. cinqüenta por cento, e as exportações subiram em quinze por

7 8cento, no espaço de 1807 e 1810.

0 surto econômico irrompeu eufóricamente, abrindo escrito 
rios comerciáis, lojas das mais diversas mercadorias, coalhando os 
portos de navios, "e com verdadeira fúria - assim se expressa Nelson
Wernec•: Sodré - os comerciantes ingleses se atiraram ao mercado ago

29ra aberto".
A representação diplomática logo viria selar e facilitar o 

intercâmbio mercantil. Por razões obvias, a precedência coube ao re 
presentante britânico, e o ministro plenipotenciario Lord Strangford, 30chegou poucos meses apos o Principe Regente. Ainda em 1808 apresen 
tou-se o prelado Lourençc Galeppi, representante da Santa Sê. 0 ple 
nipoter.ciário americano chegou dois anos depois, na pessoa de Thomas 
Sumter, e o da Rússia, o conde de San Pahlen, em 1812. As guerras 
napoleónicas interpuseram uma pausa forçada a esse afluxo diplomat¿ 
co. C cônsul geral da França, coronel Mahler, e o plenipotenciário 
holandês vieram em 1815. Depois da elevação do Brasil a Reino, apre 
sentaram-se, em 1817, o encarregado de negócios da Austria-Hungria,o

27) Carta Régia do 28 de janeiro de 1808
26) Cf. Alan K . Manchester, Preeminencia inglesa no Brasil» S. Paulo,

edição brasiliense, 1973, p.70
29) Nelson Werneck Sodré, A8 razõee da Independencia. Rio de Janeiro, 

Editora Civilização Brasileira 3.A.. 1965. p.150•
30) Sofcre a presença e as atividades do ministro inglés no Rio de Jâ

neiro há multa coisa escrita, sobretudo pelos autores que tratam 
desse período da historia brasileira. Existe urna pequeña publi* 
cação que trata em especial das atividades de dols dos represor! 
tantes ingleses no Brasil: Alberto Rangel, 08 doie ingle8e8.
Strangford e Stuart. Rio de Janeiro, Publicação conjunta do C0£
selhc Federal de Cultura e do Arquivo Nacional, 1972.



14.

Barão de Neveu e os enviados extraordinários de Bremen (Gildemeister)
.e da Prussia (o conde Fleming)״* 31

Seria exaustivo, e fugiria às nossas finalidades imediatas, 
enumerar aqui a infinidade de estrangeiros - ingleses, franceses,ale 
mães, holandeses, suíços, suecos, espanhóis, americanos - que visite 
ram as terras brasileiras, varando-as em todas as direções, levados 
pelos mais variados impulsos.

Foram representantes diplomáticos, os primeiros dos quais־ 
acabamos de enumerar, enviados oficialmente por seus países para cul 
tivarem as relações políticas e comerciais com a nova potência que 
surgia no Atlântico forai.i homens de negócios, antevendo aqui escoa- 
douro quase virgem para seus produtos e manancial inesgotável ce n״ 
téria prima, campo de enriquecimento rápido e certo para a operesida 
de e tenacidade a que o europeu estava habituado; foram naturalist^-.¿, 
exploradores e cientistas, deslumbrados com a nova seara de descober 
tas botânicas, zoológicas, mineralógicas, geológicas do Novo Mur.dc, 
desbravadores das florestas do Amazonas ao Prata; foram artistas,qu; 
souberam captar o elemento novo, a situação diversa, os traços e cz 
passos da brasilianidade em formação; foram religiosos, missionários, 
educadores, que se dedicaram sobretudo ã população aborígene, nas 
bem capelaes das diferentes misroes europeias que se iam instalando, 
prestando assistência a seus compatriotas, e quase sempre fixando r.o 
papel suas observações en correspondência particular ou relatórios o 
ficiais. São profissionais liberais, técnicos, engenheiros, muitos 
médicos, que acorrem espontaneamente ou em apelo ãs necessidades es. 
pecíficas de uma comunidade, como o caso de médicos das colónias ou 
de bordo, tão numerosos.

Impelidos pelo acaso ou pela inquietude, pela ciência, pe 
la arte ou pela fé, pela ambição ou pelo fastio, os viajantes mantêm 
entre si o denominador comum de estrangeiros imersos numa realidade 
totalmente outra daquela de onde provieram.

Todos os aspectos imagináveis de uma sociedade em amalga- 
ma, todas as facetas c¿a. cultura, todas as áreas do interesse humar, o 
estão de um modo ou de outro captados e cristalizados pela pena ir.- 
tencionai ou fortuita de um desses viajantes. 0 valor desses relatei-

31) Cf. Frederico Edelweiss, A Secular Presença da Alemanha na Bahia, 
in: Anaia do Arquivo do E8tado da Bahia, 1970, vol.39 p.226.



de viagem, desses testemunhos de vivências as mais variadas é pacíf¿ 
co e ê patente. Entre as fontes históricas para o estudo do século 
XIX, o depoimento dos visitantes que por aqui estiveram constitui,pcc 
tanto, manancial precioso, filão já muito explorado mas que, en núme 
ro considerável,continua inaccessível,jazendo anonimamente em ciblic 
tecas e arquivos nacionais e estrangeiros.

Foram muitos os estudiosos de assuntos brasileiros que tra 
taram especificamente dessa fonte histórica. Relembraremos apenas cs 
muitos livros e artigos de Affonso de E. Taunay, que divulgou visi- 
tantes do Brasil colonial, mais ou menos conhecidos, informando sc- 
bre estrangeiros em Santa Catarina ou na Bahia, no Rio ou em S . Pau- 
lo, dando pela primeira vez notícia de ur. ou outro manuscrito descc- 
berto ou algum velho diário engavetado em arquivos ou bibliotecas,^' 
o mesmo acontecendo com Alfredo de Carvalho, c incansável bibliófilo 
pernambucano, a quem se deve a tradução para c vernáculo de tantas c 
bras importantes, além de juízos rríticos e análises e sobretudo a
sua Biblioteca Exótico-Brasileira, que não chegou a terminar,deixan-

3 3 - . . .do-a inacabada, ou C.de Mello Leitão, com seus Visitantes do Prime¿

32) Affonso de E. Taunay, Na Bahia colonial. 1610-1764, in: Revista
do Instituto Historico e Geographico Brasileirot tomo 90,vol.144 
1921, Rio de Janeiro. 1924¿p p .237-382; Visitantes do Brasil Colo_ 
nial. Sáculos XVI-XVIII. Sao Paulo, Comp. Ed. Nacional, 1934; NÕ 
Brasil de 1840, in: Annaes do Museu Paulista, São Paulo, tomo 7, 
1936, pp.249-416; Em Santa Catharina Colonial. Langsdorff (1803) 
in: Annaes do Museu Paulista, São Paulo, tomo 7, 1936, pp.687־ 
729; A Missão artística de 1816, Rio de Janeiro, 1956; Um Sueco 
na Cidade do Salvador (1756), Bahia, 1960._Centro de Estudos Ba- 
ianos, Publicação n9 40; Na Bahia de D. João VI. Bahia, Imprensa 
Official do Estado, 1928.

33) Alfredo de Carvalho, Horas de Leitura. Recife, M.Nogueira de Seu 
za, Editor, 1907; Viajantes injglêses em Pernambuco, in: Revista 
do Instituto Arqueológico Historico e Geographico Pernambucano, 
Recife, junho de 1908, vol XIII, n? 72, pp.265-271; Aventuras e 
Aventureiros no Brasil, Rio de Janeiro, Paulo Pongetti, Eir.preza 
Graphica Editora, 1929, 3 vols. Além de incontáveis traduções de 
viajantes estrangeiros em diversas revistas especializadas. ^0 
vol. 77 dos Anais da Biblioteca Nacional do^Rio de Janeiro, alem 
de trazer a complementação da Biblioteca-Exótico Brasileira e 
uma Biblioteca Exótica Pernambucana, arrola a bibliografia de kl 
fredo de Carvalho (Cf. Anais..., vol. 77, 1957).
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^ t 34 , O Zro Imperio, ou 0 Brasil visto pelos ingleses, ou ainda a Histo- 
ria das expedições científicas no Brasil.^ Não podemos esquecer Theo 
doro Sampaio, que arrolou e comentou os naturalistas viajantes em re-

 laçao a etnografia indígena, ou a avalanche de material fornecida־״ - ׳* 2 7
por Gilberto Freyre com seus trabalhos sobre os ingleses no Brasil, a 
Europa germânica, um engenheiro francéל no Recife, além do manancial
de suas anotações aos diferentes capítulos de Casa Grande e Senzala e

3 8Sobrados e Mucambos.
A par da literatura especificamente sobre os viajantes,exis 

te toda uma série de obras, mais ou menos extensas, que tratam da pre 
sença de grupos de estrangeiros no país, e sua influência e o papel 
desempenhado em uma determinada época ou em um determinado setor da
ciência. AÍ estão incluídos o trabalho de Alan X. Manchester sobre

. - . 3 9preeminencia inglesa no Brasil, ou o de Richard Graham, Gra-Bretanha40 _ . ״■ .e o inicio da modernizaçao no Brasil, o livro de Ezekiel Stanley Ra 
mirez sobre relações entre a Austria e o Brasil, ־ ou o de Karl Ober־ 
acker Júnior, tratando da contribuição alemã para a formação da nação -

34 3 C. de Mello Leitão História das expedições científicas no Brasil. 
São Paulo. Comp.Ed.Nacional, 1942, p.360. (Serie Brasiliana, v. 
209) .

35) C.de Mello Leitão, C Drasil visto palas Ingls3 es%. São Paulo, Comp. 
Ed.Nacional, 1937 , p.271 (Série Brasiliana, v.62).

36) C.do Mello Leitão, Visitantes do Primeiro Impérios São Paulo,Comp. 
Ed.Nacional, 1934, p.251, ests. (Série Brasiliana, v.32).

37) Theodoro Sampaio. Explorações scientificas nc Brasil no século da 
Independência, In: 0 Estado de São Paulo, 7-IX-1922, p.10 em come 
moracão ao centenário da Independencia! Os naturalistas viajantes 
dos séculos XVIII a XIX c a etnografia indíg&na, Salvador, Livr. 
Progresso fcditora. 1955. 305 p.ilus, (Col.Estudos Brasileiros, S¿ 
rie Cruzeiros, 6 ).

36) Gilberto Freyre, Casa-Grande & Senzala, Formação da família brasi^ 
leira sot c regime do economia patriarcal• 6a.ed., R.de^Janeiro. 
José Olympio, 1950, 2 vols.; Sobrados e Mucambos• Decadência do 
patriarcado^ rural e de8envolvimp.ntc urbano, 4a.ed.. Rio de Ja-
neiro, José Olympio, 1968. 2 vols.» Diárir Intimo do Engenheiro 
Vauthier. Serviço Gráfico do Ministro da Educeçác e Saúde, Rio de 
Janeiro, 1940j Ingleses no Brasil (Dât-ectos da influencia britani 
ca sobre a vida, a paisagem e a cultura do Brasil), Livraria Jose 
José Olympio Editora, Rio, 1948» liór. e a Europa Germânica• de 
Janeiro. Grifo Edições, 1971, p.172.

39) Alan K. Manchester, cp.cit.,
40) Richard Graham, Grá-Dretanha e o inicio da modernização no Brasil 

São Paulo, edição brasiliense, 1973.
411 Ezekiel Stanley Ramirez, As relações entre a Áustria a o Brasily 

São Paulo, Cia.Editora Nacional, 1968,



U2 *brasileira, ou ainda Oscar Canstatt, com seu Repertorio critico da
*4 3literatura teuto-brasileira. 0 professor Othon Henry Leonardos e 

autor de um estudo sobre a participação alemã ao desenvolvimento do
Brasil, de Geo-ciincias no Brasil (a contribuição germânica), e ain

- 44da de um estudo relativo a contribuição inglesa no mesmo campo.
Enquanto toda a historiografia sobre o século dezenove se

serviu, em maior ou menor grau, do testemunho dos viajantes estran
geiros e os manuais de História do Brasil trazem em geral um capítu

4 5lo a respeito, alguns autores usaram dessa fonte de modo mais espe
cífico, como o trabalho de Carlos Guilherme Mota, Europeus no 3rasil
ãs vésperas da Independência• um estudo, aparecido nos Anais do Mu- 

46seu Paulista, ou o artigo de Manoel Cardozo, A escravidao no & b s í 1,
tal como é descrita pelos americanos: 1822-1888, traduzido do in-

U 7gles e divulgado na Revista de Historia, ou ainda de Carlos H. 0

421 Karl Heinrich Oberacker Junior. Der deutsche Beitrag zum Aufbau, 
der bra8iliani8chen Nation, São Paulo, Herder Editora Livraria 
Ltda.. 1955.

43) Oscar Canstatt, Repertório Critico da literatura teuto-brasilei_ 
ra, Rio de Janeiro. Editora Presença, 1967.

44) Othon Henry Leonardos, Geociência no Braeil. A contribuição bri_ 
tánica, Rio de Janeiro, Forum Editora, 1970.
Idem, Geociências no Brasil. A contribuição germânica. Rio de J¿ 
neiro, Forum Editora, 1 973 . Nesse livro é anunciado, como comple» 
mento, o volume Participação alemã no desenvolvimento do Brasil, 
mas que não conhecemos. Sobre a imigração alemã ou assunto afim. 
existe uma enorme bibliografia, aue não cabe enunciar aqui. Go¿ 
tarfamos apenas ainda de lembrar o trabalho de Wilhelm Overbeck, 
Pünfzig Jahre Deutecher Verein Germania und Deutschtum in Bahia 
(50 anos do Clube alemãc Germania e o espírito alemão na Bahia). 
Berlin 1923. e ainda, no mesmo gênero, porém bem mais amplo,o tra 
balho de H.Hinden, Deutsche und deuteoher Handel in Rio do JaneZ^ 
ro, 1821-1921. Ein hxndertjUhriges Kulturbild zur Zentenar Feier 
der Ge8ell8chaft "germania". Rio de Janeiro. 1921 (Alemães e c¿ 
mércio alemão no R. de Janeiro, 1821-1921. Um quadro cultural dc 
100 anos por ocasião da festa do centenário do Germania).

45) Cf., por exemplo Sergio Buarque de Holanda (organizador), Histo_ 
ria Geral da Civilização Brasileira II, vol.1, S.Paulo,

Europeia do Livro, 1969, pp.119-131» vol.3, pp.445-467.
46) Carlos Guilherme flota. Europeus no Brasil às vésperas da Indepe•}

dencia. Um estudo. In: Anais do Museu Paulista, tomo XIX, S.Pa£
10, 1965, pp.11-25«

47) Manoel Cardozo, A escravidão no Brasil, tal como é descrita pe- 
los americanos: 1822-1888, in: Revista de História, n9 43, S.Pau 
10, 1960, pp.139-163



Iff.

beracker, Vestígios suíços na historia do Brasil . 1.8 Sobre assunto se 
melhante, Hermann Neeser elaboreu um trabalho que continua inédito, 
e que nao pode concluir antes de falecer, sobre Suíços no Sul da 3a

14 g . « .hxa. 0 sueco Svend Ola Sw&rd escreveu, para a Revista de Historia, 
As relações sueco-brasileiras no inicio do XIX século , ^ 0 ou o livro 
de Kátia Mattoso, Presença Francesa no M0viment0,t0u ainda o recente 
estudo de Thales Azevedo sobre os italianos no sul dr Erasil.^*

0 estudo dos viajantes estrangeiros pode, por si so, cor.£ 
tituir um objeto de análise histórica, sociológica ou literária, ou 
mesmo psicológica. 0 fato de serem eles tão usados como fonte de in 
formação, aliado ã constatação da existencia de tantas obras sebre o 
assunto, justificaria, por si, urna tentativa de una bibliografia air 
pía, crítica e interpretativa dos viajantes e da literatura de via- 
gem. Como primeira parte do presente trabalho, sem pretender pelee 
limites que nossa pesquisa nos inpun'na, a um tratamento aprofur.dado 
e exaustivo, arrolamos os viajantes e demais visitantes que passara . 
pela Bahia durante o século dezenove, esboçando rápidos traços bio 
gráficos de cada um (na medida en que foi possível coletá-los)e prc 
curando localizar as publicações no contexto das atividades dos seu; 
autores, ao mesmo tempo en que destacamos a importancia da desci'irao

48) Carlos H. Oberacker Jr., Vestígios suíços na historia do Brasil, 
in: Revista de História, 967 1 .72 9ח , pp.463-482.

49) Hermann Neeser, Suíços no Sul da Bahia, manuscrito inédito.
50) Ola Svend Swârd, As relações sueco-brasileiras no início dcXIXs£ 

culo.» in: Revista de História, n9 59, 1964 , pp. 133-146,
51) Kátia fl. Queiroz Mattoso, Presença Francesa no Movimento Der.ocrá 

tico Baiano dc 1798. Bahia, Ed. Iiapoã, 1969.
52) Thales Azevedo, Italianos e Gaúchos. 08 anoa pioneiros da cole־ 

nização italiana no Rio Grande dc Sul. Porto Alegre. A Nação-DAC/ 
SEC, 1975.
Sobre a imigração italiana há Igualmente uma grande bibliografia. 
Francesco Pettinati, em 0 Elemento italiano na formação do Brasil 
De Américo Vespucci a Libero Badaró, S.Paulo, Pocai (etc.), 1935 
2 a.ed.. aponta alguns cientistas italianos que viajaram pelo Br£ 
sil, mas sobretudo na Amazônia: Giuseppe Raddi, Enrico Foggia, ־ 
Giovanni Casaretto e outros. Não nos foi possível conseguir uma 
boa bibliografia de viajantes italianos, e quase não conhecemos 
nomes que estiveram no Brasil. Vimos apenas o trabalho de Ubal־ 
do A.Moriconi, Hcl Paeae de' "Macacchi", Torino, Roux Frassati c 
Co., 1897. Muito noticioso, muito polêmico, tremendamente negati 
vo,pinta um quadru triste e parcial do país, cheio de ressentir,_v! 
to pelo desprezo pnlos italianos aue diz existir no Brasil. Lembro 
mos ainda os Relatórios sobre o Brasil(1828-1831) do Barão Anto* 
ninl,representante da primeira missão diplomática napolitana na 
América do Sul (S.Paulo, Instituto Cultural Italo-Brasileiro, c¿ 
derno n9 2 , 1962).



da Bahia no conjunto da obra.
Cc.r. um tal capítulo, intencionamos apresentar uma visão ge 

ral de um ccnjunco em si bastante heterogéneo e diversificado,ressal 
tando, se bo.,7. que de modo breve, a origem, a profissão ou a ativida 
de, a época em que estiveram no Brasil e na Bahia, o espaço de tempo 
em que ali se detiveram, assir como a importânica e a repercussac 
desses relatos di viagem. Julgamos necessária uma busca, mesmr li- 
geira, sobre a proveniência, interesse, formação e grau de cultura, 
status social e posição, não so no país de origem como no país visi 
tado,desse enorme número de cronistas e informantes. A importáncis 
de um tal estudo nos ficou ainda mais patente ac nos depararmos com 
as dificuldades que encontramos para a coleta de dados , lacunosos, 
falhos, dispersos, demandando sem dúvida dedicação e um grande inve£ 
timento de tempo.

Os autores mais consultados e conhecidos encontraram mui- 
tas vezes biógrafos que nos facilitaram a tarefa; outras vezes, lan
çamos mão de obras gerais e específicas, como ב biografia alemã ge-

5 3 - 54 •ral, o dicionário da biografia nacional, de Oxford, a biografia J
5niversal antiga e moderna, a Enciclopédia Francesa, a Enciclope 5 ,״ 56 ״■*

57 - -dia e Diccionario Universal, alem de necrologios e outras obras de
tipo enciclopédico. Na bibliografia geraljcomputamos apenas as que
nos auxiliaram com informações mais relevantes.

Depois desse capítulo, a bem dizer introdutório, sobre os 
viajantes, segue-se um esboço topográfico e urbanístico da cidade do

Allgemeine deuteche Biographie (ADB), ed. pela Academia das C כ53 Ü £  
cias, Munique, 56 vols.. Leipzig 1875-1912! reprodução. Berlim, 
DuncKer e Humblot, 1967-1971.

 The dictionary of national biography. From the earliest times to ל 54
1900 (ONB). Fundado por George Smith, ed.por Sir Leslie Stephen 
e Sir Sidney Lee, Reprodução dos vols. 1-22. Oxford, University, 
Press, 1968.

55) Louis Gabriel Michaud. Biographie universelle anoienne et moder 
ne • •יי Histoire, par ordre alphabetique. de la vie publique 
et priveé de tous les hommes qui se sont fait remarquerpar leurs 
écrits... 45 vols.Paris, 1854, Reimpressão Graz, AHad.Druck-und 
Verlagsonstalt, 1966-1970.

56) La Grande Encyclopedia. Inventaire Raisonné des Sciences des Lejt 
tres et des Arts. 31 vols. Paris, H. Lamirault et C*e ., Editeurs.

57) Encyclopedia e Diccionario Internacional. 20vols. Rio de Janeiro 
Nova York. W.M.Jackson, Inc. Editores (s.d.).
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Salvador, conposto a partir dos elementos trazidos pelos visitantes 
estrangeiros, não pretendendo um estudo definitivo a respeito, mas 
tão somente acompanhar os passos que iar. descc'rrindo a cidade, e per 
guntar-nos , ao 1 .נ6וי»ל c tempoj o porque dos itinerarios e da escolha dos 
objetos descrito־..

Ao dispor-nos a um estudo de aspectcs da sociedade baiana 
do século XIX, vista a partir das narrativas e crônicas, dos comenta 
rios e descrições, correspondência e diários ¿•sixacos por visitantes 
estrangeiros, não intencionamos chegar a generalizações sobre o com 
portamento social ou sobre estruturas de classes, mas sim pôr en re 
levo elementos constitutivos dessa sociedade, seus interrelacionamen 
tos íntimos e seu significado histórico mais lato. Indo além do me- 
ramente descritivo, noveu-nos o interesse de fazer sobressaírem cer 
tos traços daquela sociedade.

Por mais preciosos e abundantes que sejam os dados que os 
relatos de viagem encerram, é indispensável ur.a abordagem crítica a 
essa fonte de informação, relativando-as e sopesando-as, avaliando־«  
no contexto de que são originárias.

Sabe-se que há vantagens e desvantagens no fato da socieda 
de local ser descrita e interpretada por forasteiros. 0 visitante 
tem a natural tendência de comparar as novas experiências com que se 
depara com suas vivências anteriores, fazendo sobressair o diferente, 
a novidade, aplaudindo-as, registrando-as ou rejeitando-as. Mas tam 
bém descamba, consciente ou inconscientemente, de uma observação par 
ticular para uma generalização comprometedora. Vê, muitas vezes com 
propriedade, uma parte de uma realidade mas que, o desconhecimento cu 
a falta de informação prévia, levam a totalizar perigosa e falsamen-

0 método crítico do historiador levará em conta essa refle 
x ão, esforçando-se para, no emprego da documentação fornecida pelos 
viajantes, distinguir e separar a descrição drs fatos da inferência 
do informante.

Grande valor, entretanto, para o estudioso de costumes, 
constituem, sem dúvida, os aspectos da sociedade que são enfocados 
por olhos estranhos a essa realidade, por um observador exógeno, que 
não compactua com os hábitos locais, desvendando-os assim ao regis- 
trar detalhes que não seriam percebidos pelos nativos, ou pelo menos 
não teriam sido registrados, considerados banais ou indignos de aten 
ção.
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A histografia do seculo XIX ainda se baseava na história 
política e fatual, pouco sensibilizada cor. o cotidiano, enfatizando 
bem mais a narrativa ou comentário dos acontecimentos ״históricos6נ±<״ 
fatos marcantes e "importantes1׳, realizadcs no âmbito da classe diri 
gente. Os atos governamentais, militares e políticos ocuparam o pri 
meiro plano das indagações históricas. A reconstituição da socieda 
de da época tem¿por isso mesmojque enfrentar a ausência de documenta 
ção intencional, metódica t! sistemática. Daí, nunca é demais repetir״ 
o indizível valor do testemunho dos visitantes estrangeiros, muito 
menos sensibilizados por atos cívicos ou heróicos de um país que não 
era o deles, não envolvidos geralmente na política (salvo em certos 
casos de que trataremos a seguir), confrontados muito mais com o que 
havia de diferente, de novo, de estranho, de escandaloso, de encanta 
dor, de curioso, de anedótico no ambiente em que estavam circulando.

£ preciso distinguir os relatos de viagem que foram escri 
tos para vir a público, daqueles que apenas casualmente encontraram 
editor e divulgação, como o caso das cartas de Ferdinand Denis,as no 
tas de Wetherell, o diário de Riedel. Entre os primeiros, cabe ain- 
da uma demarcação: temos relatos de viagem, propriamente ditos,regis; 
tros mais ou menos em forma de diário dos acontecimentos cronológi- 
cos durante um cruzeiro ou uma excursão, como é o caso de Turnbull, 
Keith, Beyer, Graham, Maximiliano da Áustria ou diários mantidos com 
fins científicos, como os dos naturalistas Martius, Maximiliano de 
Wied-Neuwied, Darwin, Gardner, Adalbert da Prússia, Detmer. Pode-se 
distinguir ainda as relações de "permanência11, como é o caso de Tol 
leñare, de Lindley, de Asschenfeld, de Naeher.

Há uma outra ampla categoria de obras informativas sobre o 
Brasil de modo geral, escritas por visitantes que, depois de urna via 
gem de conhecimento e reconhecimento, resolvem-se a reunir suas no- 
tas e impressões, acrescentando, para informação do futuro leitor,da 
dos históricos, económicos, geográficos, a par dos relatos de viagem 
propriamente ditos, como o fizeram Kidder e Fletcher, Rugendas, Mar 
joribanks, Canstatt, Lamberg. As obras de divulgação escritas por 
autores que não chegaram a vir ao Brasil não foram em geral levadas 
em conta em nosso estudo.

Um dos campos que levou ã produção de literatura de viagem 
e que tem que ser considerado como enfoque para a análise do material 
apresentado é o setor das viagens comerciais, com intenções mercan- 
tis, de um lado, como os relatórios das duas corvetas austro-húngaras, 
"Aurora'' e "Albatros", que fizeram um reconhecimento da costa:• brasi
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leira, ao mesmo tempo em que colheram informações e auscultaram as
* 58possibilidades de investimento e troca de seu pais.

Do outro lado, está toda a produção de uma literatura com 
interesse na colonização e emigração, politicamente engajada, portan 
to, rica em dados econômicos e pormenores sobre a agricultura, o cli 
ma, além de valiosos detalhes acerca do tipo dc utensílios, roupa, 
que o imigrante deve trazer, informações sobre preço de mercadorias 
e produtos, enfim, uma fonte bastante variada e fértil, como c o ca- 
so, se nos limitamos aos viajantes arrolados em relação â Bahia, de 
Freireiss, Scully ou o já residente e integrado Stolze.

£ interessante observar que os proprios autores chamam ás
vezes a atenção sobre o grau de objetividade que norteia essas obras
como, por exemplo, Freyreiss, que adverte haver escritores que pin-
tam c Brasil como um "país de fadas", enquanto outros, tomando as do
res dos ,‘pobres imigrantes'1, apresentam um quadre dos mais negativos
do país. Raramente se é objetivo ou realista, continua o naturalis-
ta-colonizador; ou se e pessimista demais, ou por demais otimista.
Em suas "Contribuições para o conhecimento do Imoéric do Brasil" ele

59pretende, entao, trilhar esse caminho da verdade objetiva.
0 viajante suíço Tschudi, no prefácio de sua vasta obra 

 Viagem pela América dr. Sul", lembra que "o primeiro e mais importan״
te dever de um viajante e, antes de emitir um julgamento, partir de 
uma posição o mais possível neutra e examinar com clarividência a si 
tuação".6  ̂ Lembra, como Freyreiss o fizera quase quarenta anos an- 
tes, a coexistência dc dois tipos de obras de divulgação, ambos com 
intuitos publicitários, cada um tendendo para um extremo, ambos igual 
mente prejudiciais e criticáveis: de um lado, o elogio desbragado e 
exagerado, do outro a difamação, a ridicularização.6*

£ ainda Tschudi que adverte do perigo, para o viajante de 
sejoso de conhecer o máximo sobre a terra e a gente visitadas,de que

58) Um Interessante trabalho que analisa esse tipo de literatura de 
viagem com intenções e finalidades comercisi* ? o livro de fl. 
Schumacher, Aua landareiar.n deutaoher Unternehmer 17S0-18S1 un- 
ter beaonderer BerÜckaichtigung von Rheinland und Weatfalon.KOln 
1968 (Viagens de empresários alemães. 1750-1651, com especial 
fase na Renãnia e na Vestfália).

59) Cf. Freireiss״ Beitrüge zur ntlheren Kenntnie dee Kaieertuma Bra 
ailien. Erster Theil, Frankfurt am Main 1824, p.VIII e ss. .

60) Johann Jakob von Tschudi, Rexaen durch Südamerika,Stuttgart 1971. 
vol. I, p. VII.

61) Ibidem, p.IX
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o informante nao lhe comunique a verdade, e com isso se incorra em 
graves imprecisões e falhas.

0 fator lingüistica I ainda uma questão importante a ser 
levada em conta, pois o desconhecimento da língua local pode repre- 
sentar uma dificuldade ou irr.re¿imento para o viajante para penetrar 
no seio da sociedade ond3 0 1 0 se encontra, de entender as coisas mais 
do que de um ponto de vista do observador distante, incomunicável. A 
lem disso, o esforço para diminuir essa incomunicabilidade peia esco 
lha de um interprete vai resultar, em parte, numa seleção dos infor- 
mantes e dos contactos mantidos pelo estrangeiro. Este convive,prin 
cipalmente, com as camadas sociais mais accessíveis, mais cultas, 
mais "europeizadas".

Aqui cabe um outro tipo de reflexão, que nos parece de su 
ma importância: os escritores estrangeiros, redigindo seus relatos 
de viagem e descrições dc terras distantes, visam o leitor de seu 
proprio país, do outro lado dc oceano, intencionando, com sua docu- 
mentação e testemunho, instruir e deleitar o europeu (ou o norte-ame 
ricano). Pela ausencia de estudo metódico e específico contemporáne
o, feito no próprio país, e' sobretudo esse tipo de literatura que for 
nece as informações básicas para um grande setor do conhecimento, no 
caso, da sociedade e da cultura oitocentista brasileira. As narrati 
vas e testemunho dos viajantes, sofrendo o natural crivo do etnocen- 
trismo, da deformação advinda da distância cultural, do choque inevi 
tável de valores, representam uma fonte de conhecimento da realidade 
de uma época, realidade que foi captada e reproduzida por observado- 
res fortuitos, de passagem, mesmo que essa passagem se tenha prolon 
gado, mas observadores alheios a ela. E são essas informações,luzes 
filtradas e de novo refletidas da realidade, mas sem serem dela de- 
tentoras, que servem de larga base para os nacionais para a interpre 
tação e conhecimento da sociedade de seu próprio país.

Um tal tipo de reflexão não intenciona em absoluto desmere 
cer nem tão pouco minimizar a importância dos relatos de viagem, mas 
tão somente tentar situar de modo crítico esse precioso veio de infer 
mação. A posição de todo observador é relativizada pela transposição 
feita, inconscientemente e malgrado ele mesmo, do sistema de valores 
pessoal, vigente em sua camada social ou em seu país de origem, de- 
formando inevitavelmente a objetividade da realidade observada,fazen 
do chegar a conclusões unilaterais, enfatizando sobremaneira certos 
aspectos, levando a conclusões senão errôneas, muitas vezes por de- 
mais unilaterais. Típico, por exemplo, dessa nossa ressalva, é o mo
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do de ver a monarquia por parte dos americanos republicanos, ou a cri
tica religiosa feita pelos protestantes, ou a benevolência complacen
te ante a civilização em formação por parte dos europeus em férias,

6 2maravilhados com a beleza tropical.
A própria seleção dos fatos e objetos observados já í in- 

fluenciada por toda uma série de fatores, alheios ao objeto, lidados 
a personalidade, às experiências, às necessidades e motivações pes- 
soais do observador, e dependendo ainda de seus próprios quadres de 
referências. 0 mecanismo de percepção, que rege e preside a seleção 
do conteúdo dos relatos c crônicas de viagem, muitas vezes deferma o
dado objetivo. E se é verdade o que afirmam os psicólogos que "não

— 6 3se percebe senao o que se sabe que se vai perceber", mais necessá
rio se faz revestir-se de redobrada cautela ao se manejar o nerr. por
isso menos válido e precioso instrumental fornecido pela literatura
de viagem.

Outro ponto que não se pode deixar de levar em conta, ao u 
tilizarmos os viajantes estrangeiros como fonte histórica, é c aspee 
to das naturais limitações desses depoimentos. Nenhum autor esgota 
nenhum aspecto da sociedade ou da cultura por ele descrita. Necessá 
rio se faz, portanto, ir cuidadosamente levantando o mosaico multifar 
me dos elementos por eles apresentados, não esquecendo que sempre fal 
tarão pedras, sempre se evidenciarão lacunas, impostas pelo próprio 
caráter fechado e exclusivista da sociedade patriarcal brasileira, 
cerrando-se em si mesma, vedando aos olhos de estranhos a intimidade 
do seu dia-a-dia. São centelhas, frações desse dia-a-dia que se a 
presentam. Mas nunca o todo, nunca o global, f também um trabalho 
sutil e demandando perspicácia e sensibilidade detectar, em meio ã 
massa de impressões borbulhantes, o detalhe que de fato ê original e 
indispensável à elaboração do mosaico a que nos propusemos. De qual^ 
quer modo, precisaremos completar as informações colhidas, forneci- 
das pelos viajantes, através de outras fontes primárias ou secundá-

62) Hf. sobretudo o artigo de Cardozo, sobre a escravidão e a reli- 
giãs vistas pelos viajantes anglofones (op.cit..).

63) Cf. sobre o assunto Chombart de Lauwo, La femme dane la sccicté. 
Paris, Centre National de Recherches Scientiphiques, 2ème ed., 
1967, p.23 e ss.j John Madge, Lae herramientas de la ciencia 8 0- 
oial, Buenos Aires. Paidos, 1969, pp.11a e ss . 1 Thomas Rhys Wil- 
liams. Field Methode in the itudy of culture, N.York, etc.. Holt 
and Winston. 1967. etc.
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rias accessórias. Tanto para testar e verificar a verossimilhança 
dos testemunhos, como também para suprir as eventuais falhas ou ine 
vitãveis vácuos em assuntos importantes e sobre os quais 06 autores, 
por motivos diversos, não trataram.

No estudo de aspectos da sociedade baiana oitocentista, de 
sejamos nos limitar aos viajantes que estiverem na Bahia. Excluímos 
os testemunhos manuscritos, com uma única exceção, e só lançamos mão 
de relatos de outros séculos ou de outras partes do país quando senti 
mos a necessidade de uma ilustração ou uir cotejc.

Apesar da amplitude de um lapso de tempo tão grande, pensa 
mos que seria especialmente cnriquecedor se tomássemos, como fizemos, 
os viajantes de toda uma centúria, abarcando relatos de experiências 
de um Brasil ainda setecentista, como Turnbull e Lindley, acompanhan 
do a evolução trazida com a abertura dos portos e a vinda da Fanília 
Real, enfocando a Bahia Império em seu conjunto e seu desenrolar, a 
té os albores da República. Um enfoque abrangende todo o século dc 
zenove nos permite seguir a trajetória do desenvolvimento da Bahia e 
perscrutar alguns aspectos de estagnação e progresso numa perspecti- 
va diacrônica sobremaneira ilustrativa.
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CAPÍTULO

OS VISITANTES ESTRANGEIROS E SEUS RELA3!־ DE VIAGEM

,'Senhor
Posto que o capitar, moor desta vossa fro

ta, e asy os outros capitaães sprevam a Vossa Al
teza a nova do achamento desta vossa terra nova, 
que se ora neesta navegaçor. achou nom leixarey 
tambem de dar d ’isso minha comta a Vossa Alteza 
asy como ־ u milhor poder ajnda que, pera o bem 
contar e falar, osaiba pior que todos fazer; pe 
rc tome Vossa Alteza minha inoramcia por boa von 
tade; a qual bem certo crea, que por afremmosen 
tar nem afear aja aquy conta a Vossa Alteza,por 
que o nom saberey fazer, e os pilotos devem te<r
ese cuidado; e portamto, senhor,do que ey de fa
lar começo e diguo:״

Carta de Pero Vaz de Caminha a El-Rei
D. Manuel.



Até a primeira década do século XIX, quando os portos air
da não sstavam franqueados aos estrangeiros, o número de visitantes
no Brasil era relativamente muito pequeno.

Quando, em 1699, o célebre marinheiro William Dampier este 
ve na Bahia, refere-se a um inglês ali residente, Mr. Coock, homen
de ,boa reputação", que "tinha patente para ser cônsul da nação ingle
sa", não lhe interessando, porém, "tomar esse caráter público" uma 
vez que os navios ingleses "não vão quase nunca a esse porto", haven 
do dez ou doze anos que nenhum passava por ali.*

Dampier, segundo Borba de Morais, seria cronologicamente o
autor da terceira relação de viagem existente sobre a Bahia, preced¿

2 3do apenas por Pyrard de Lavai e Froger. Frederico Edelweiss evoca 
ainda Johann Gregor Aldenburgk, "ao que se saiba o primeiro alemãc 
que teve contato pessoal mais direto com a Cidade do Salvador e o Re

1. William Dampier, A New Voyage round the World. A edição que con- 
sultamos é uma versão francesa. Voyage aux terree australes, tomo 
quatrième, Rouen, 1723j citação da p.47.

2 . Voyage de François Pyrard de Laval, oontenant sa navigation aux 
Indes Orientales, Maldines, Moluques & Brésil..., Paris, 1675. La 
val esteve por dois meses na Bahia, em 1610.

3. Froger embarcou como engenheiro voluntario na esquadra de De Ge£ 
nes. fazendo um relato de viagem da expedição: F. Froger.Relation 
d'un voyage fait en 1695, 1696, 1697 aux Cotes d'A frique, Detroit 
de Magellan, Brésil..., Paris, ã la Sphere Royale, 1698.



côncavo baiano... quando, ao serviço da Companhia das índias Ociden
tais, como soldado, tomou parte na invasão da cidade pelos holande-

uses, em 162U, e na rendição as forças luso-espanholas, em 1625". Po ״* -
denamos ainda lembrar Jacobs Wilkins, almirante inglês, que também
se distinguiu na invasão holandesa, autor de "uma verdadeira descr¿
ção da Baia de Todos os Santos no Brasil", publicada em Londres, em
162 5, ou ainda a "relação da Inquisição de Goa", pelo francês Ga-
briel Dellon, que esteve acidentalmente no Brasil, permanecendo na
Bahia de 19 de maio a 3 de setembro de 1676 , e.7. viagem de volta de
Goa para Lisboa, onde deveria apresentar-se a Inquisição. Teremos,
assim, duplicado a lista de Borba de Morais ser., contudo, pretender
mos tê-la esgotado.

Do seculo XVIII, poderíamos citar as relações de viagens
do capuchinho tirolês Zucchelli, que íez duas viagens à Bahia,uma na
ida, ainda no século anterior, a outra na volta de sua estada em Goa,
ja em 1702. Sua obra saiu simultaneamente em alemão e em italiano,
sendo pouco divulgada.^ Da mesma época, tem-se um diário de viagem
anonimo, de um oficial da marinha francesa, envolvido no tráfico ne
greiro, tendo estado na Bahia e no Rio de Janeiro. Na opinião de
Borba de Morais, é livro interessantíssimo, embora contenha aventu-

— o ^ras e observaçoes pouco fidedignas. 0 francês Frézier esteve em
Sant*. Catarina em 1712, velejando depois para o norte, e tocando na

9Bahia. A ',viagem a volta do mundo 11 de Le Gentil de la Barbinais é

4) Edelweiss, op.cit., p.224. Há dele uma reedição facsimilar comen 
tada, publicada em São Paulo, em 1961, com tradução de Alfredo de 
Carvalho.

5) nA true description of the Bay Todos loe Santos in Brazil,and tak 
ing the Towne Salvador by the Admiral Master Jacob Wilkins 1624. 
London, 1625.

6 ) Gabriel Dellon, Relation de I*Inquisition de Goa. Paris, 1687•
7) Antonio Zucchelli von Gradisca, Merckwttrdigo Missions-und Raise- 

Beschreibung nach Congo in Ethiopien. Franckfurt am Mayn 1715.
8 ) Cf. Journal d ’un voyage sur les costes d'Afrique et aux Indes d'

Eepagne, avec une description particulière de la riviere de la Pic 
ta, de Buenos-Ayres 6 autres lieux; commence en 1702 A fini en 
1706. Amsterdam, Aux dépens de la Compagnie, 1730 (Borba de Morais 
op.cit., /425B/ , p.611).

9) Amadé François Fréziar.Relation du voyage de la Mer du Sud aux co_ 
tea du Perou fait pendant les années 1712t 1713 & 1714... par M. 
Frézier. lngénleur ordinaire du Roy> ouvrage enrichl de quantlte 
de planches en taille-douce. Paris, Nyon, 1716.
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bastante conhecida. Esteve ele tris meses na Bahia, na mesma época 
que Frézier, e é autor do relato sobre os escândalos assistidos no 
convento do Desterro, por ocasião da festa de Natal. ^0 primeiro sue 
co chegado a Salvador foi Johan Brelin, pelo ano de 1756. Sua narra 
tiva de viagem foi publicada em Upsala, em 1758, e posteriormente re 
editada pelo Instituto Ibero-Americano de Gotemburgo, tendo sido tra 
duzida para o português pelo cônsul português naquela cidade, Carlos 
Pericão de Almeida, narrando a sua passagem pelo Brasil e Portu- 
gal • 1 1

0 primeiro relato feito por uma mulher sobre a Bahia é o
de Mrs. Nathaniel Kindersley, com suas "cartas" datadas de 1764, e pu
blicadas em 1777, encerrando preciosas notícias sobre usos e costumes,12comportamento feminino, etc..

Desejamos citar ainda um raro relato biográfico, a vida do 
Major J.G.Semple Lisie, que pretende conter "uma fiel narrativa das 
vicissitudes alternadamente de esplendor e infortúnio", "escrita por 
ele mesmo", "o conjunto intermeado de interessantes episódios e rela«.  ̂ __  ̂ transações publicas, relato esse־ tonos autênticos de importantesרן
vulgarizado no Brasil por dois incansáveis respigadores de viajantes,14 15Alfredo de Carvalho e Affonso de Escragnolle Taunay. Em meio a a
venturas fantásticas demais para serem verdadeiras, já quase no fim

10) Le Gentil de la Barbinais, Nouveau Voyage autour du monde. Paris,
1 726.

11) Cf. Carvalho, 1929, I. p.254» Freyre. 1968, I, p.247•
12) Mrs. Nathaniel Kindersley, Letters from the Island of Tenerriffe, 

Brazil, the Cape of Good Hope, and East Indies, London, 1777.
13) É o que consta da folha de rosto: The Life of Major J.G. Lisle; 

containing a Faithful Narrative of his Alternate Vicissitudes of 
Splendor and Misfortudes. Written by Himself. The Whole Inters^ 
ped with Interesting Anecdotes, and Authentic Accounts of Impor 
tant Public Transactions. Consultamos a segunda edição, saída um 
ano depois da primeira (1799), evidenciando o sucesso desse 11־ 
vro de aventuras.

14) A Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro possui um trabalho de Al̂  
fredo de Carvalho, de 12 folhas datilografadas, sem o nome do â j 
tor, em que são descritas as peripécias de Lisle no Brasil, sob 
o título Proezas de um degredado ingles (cf. Secção de Manuscri^ 
tos, 1-4, 31,6); posteriormente transcrito em Aventuras e Aventu 
reiroSj do mesmo autor. Op.cit., pp.237-249.

15) Taunay, 1933, pp.133-241.
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do livro, Lisle recorda sua estada na Bahia, suas aventuras â Alexan 
dre Dumas, seu bom relacionamento com o Governador Geral, "seu melhor

16amigo", que lhe deu uma casa e um lugar a sua mesa, pasma face - 1ל
18 ,a incnvel quantidade de ouro e pedrarias das igrejas baianas, e fa 

la mais de si mesmo que da cidade.
Taunay refere-se ainda a John Browne, autor de uma narrati_

va impressionadora das extraordinárias aventuras e sofrimentos de
seis desertores da artilharia da guarnição de Santa Helena, no anode
1799, realizada sob juramento, nerante um Conselho de Investigação

19reunido em Santa Helena, a 12 de dezembro de 1801.
Esses poucos relatos de viagem ־ embora sabendo-se serem e 

les mais numerosos do que os arrolados ou os conhecidos ־ evidenciam 
o isolamento em que o país vivia, sobretudo quando comparamos o acer 
vo existente relativo ao século XIX. Pela raridade que representam, 
pela possibilidade que proporcionaram aos estudiosos dos séculos se 
guintes, revelando uma realidade dificilmente accessível, por causa 
da exigüidade de fontes contemporâneas, são eles de maior relevância 
ainda, e de valor documental inigualável.

1800 ־ 1809

Temos arrolados quase uma centena de visitantes estrange¿ 
ros que passaram pela Bahia no século XIX, e sabemos notícia de um 
sem número de outros que, entretanto, não conseguimos ainda locali- 
zar. Pretendemos, no presente capítulo, como já dissemos na introdu 
ção׳ dar uma idéia de conjunto dessa nossa bibliografia básica,tentan 
do, na medida do que nos foi possível coletar, oferecer igualmente al 
guns dados biográficos desses informantes estrangeiros, ao tempo em 
que caracterizamos, em traços gerais, os seus relatos de viagem. As 
notícias biográficas serão apenas para situar um pouco os autores no 
seu contexto cultural, não pretendendo de forma alguma serem comple- 
tas. Os livros traduzidos para o português serão abordados mais l¿ 
geiramente, uma vez que são mais accessíveis ao leitor brasileiro.

16] Lisle. 1000. p.297
17) Ibidem, p.202
10) Ibidem, p.286
19) Cf. Taunay, 1928, pp.89-137
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Distinguimos alguns parâmetros classificatõrios, agrupando 
os por nacionalidade» por atividade ou interesse, por duração da e£ 
tada na cidade do Salvador, indicando ainda a relação dessa estada 
com o resto do tempo de permanência no Brasil.

Na primeira década de oitocentos, registramos a presença 
dos ingleses John Turnbull, Thomas Lindley, George Keith, Thomas 
O'Neil, dos holandeses Q.M.R. Ver Huell, oficial da marinha, assim 
como o capitão do navio em que este último se encontrava, W.Kreekel, 
e o americano Henry Hill. Depois da chegada da corte portuguesa ao 
Brasil, Louis de Boisgelin, francés, e o inglés John Mawe també־ e£ 
creverair, noticias sobre a Bahia.

Turnbull e Lindley são navegadores mercantis. Hill I co- 
merciante, Keith, O'Neil, Ver Huell e Kreekel são oficiais da rr.ari_ 
nha. Mawe, mineralogista com vezos comerciais e Boisgelin, militar.

Mawe e Boisgelin parecem não ter estado na Bahia, embora 
conste uma descrição da cidade em seus livros. Turnbull esteve al- 
guns dias na Bahia, O'Neil ali passou duas vezes por poucos dias, 
Keith, cerca de três semanas. Lindley viveu na Bahia cerca de um a- 
no, Ver Huell, cerca de dois anos e o comandante Kreekel por alguns 
meses. Hill parece ter-se radicado na Bahia por longos anos.

JOHN TURNBULL foi um navegador que se enfronhou em negocics 
mercantis, tentando fortuna no campo da exportação e importação. Em 
1799 esteve na China, chegando â conclusão de que faria melhor des- 
viando seus interesses do Oriente, onde a concorrência era forte de 
mais , conseguindo convencer alguns mercadores ricos a financiar um 
navio para uma viagem à América.

Em maio de 1800, deixou a Inglaterra, capitaneando o "Mar 
garet", de dez canhões, tocando a Ilha da Madeira. Por motivos alho. 
os â sua vontade, teve que desistir do empreendimento anteriormente 
planejado, dirigindo-se para as ilhas do Pacífico, e dedicando os três 
anos seguintes â exploração da Nova Zelândia, das Ilhas Sandwich, a£ 
sim como de colônias inglesas, tendo estado igualmente em vários pon 
tos do Mar do Sul e passando também pela Patagônia. Retorna â Ingla
terra em junho de 1804, publicando em Londres, no ano seguinte ,a nar

*• • 20  rativa de suas viagens.

20) John Turnbull, op.cit.



Ha uma tradução francesa, de 1607, e uma alemã, já anterior 
(1806). A obra teve uma segunda edição em 1813, largamente aumenta- 
da.

Bem no começo da travessia, Turnbull decide-se a aportar 
na Bahia, para ultimar reparos indispensáveis en sua embarcação. So 
fre as conseqüências da política de hostilidade face ao estrangeiro, 
professada na Bahia da época, como em todo o Brasil. 0 Vice-Rei o 
manda chamar, recebendo-o com frieza e arrogancia, pensando ser o cc 
merciante inglés un espião e o seu navio, uma embarcação de guerra 
disfarçada, dando-lhe apenas quatro dias para consertar seu barco.

A descriçãc de Turnbull a respeito cessas peripécias con- 
firma a narração de Lindley, que acrescenta ser em geral dada uma per
missão de quatro a vinte dias para a permanência no porto, conforme

- - 2 1  a avaliaçao do relatorio apresentado pelo capitão.
Na primeira edição, Turnbull descreve suscintamente a cida 

de, dá rápidas informações sobre o comércio e os impostos, queixa-se 
da hostilidade e arbitrariedade com que é tratado, mas reconcilia-se 
com a terra e com a gente, à vista de uma cerimônia religiosa, onde
encontrou tal piedade e temor de Deus que, embora sendo protestante,

-  2 2 nao podia deixar de admirar e louvar.
Encerra sua narrativa sobre a Bahia com o prognostico de 

que, mais cedo ou mais tarde, a França ou a Inglaterra têm que tomar
.2posse do Brasil ר

A segunda edição inglesa do livro de viagens de Turnbull é 
de 1813. No prefácio, o autor declara que a transmigração da família 
real portuguesa para o Brasil deu ã colônia uma nova importância e 
por isso resolveu ampliar a parte da descrição de sua viagem relati 
va ao Brasil.

24Registra 90 a 100 mil habitantes para a Bahia, descreve a
cidade baixa, cujas ruas são tão estreitas que dois vizinhos em sa

2 5 •.cadas opostas quase podem dar um aperto de mao, refere-se as lojas

21) Lindley, op.cit., p.24
2 2 ) Turnbull, pp . 8 a 14 da edição alemã de 1806.
23) Ibidem, pp.14 e ss. As notas biográficas sobre o autor foram tJL 

radas da DNB, vol.19, p.1256.
24) Turnbull, 1813, p.25
25) Ibidem
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26 — de pedras preciosas e semipreciosas, aos estaleiros, onde sao fa
bricadas excelentes embarcações, com madeira melhor e mais durável

27 _ .que a dos navios mercantes ingleses, tece consideraçoes gerais so
- - 2 8bre a industria no Brasil e o comercio com o Brasil, demora-se na

descrição de uma cerimônia religiosa a que assistiu e da procissão
que se seguiu, quando foram carregados em andores, pelas ruas princ¿
pais, a imagem da Virgem e o retrato do Príncipe, em tamanho natu-

29 . - .ral, acrescentando que as igrejas e os conventos sao os únicos lo
30cais onde as mulheres podem ir sem restrição.

Suas considerações finais são a respeito da riqueza e das
possibilidades do país; o povo retribui com indolência a riqueza do
solo, mas nenhum país tem tanta capacidade e future como o Brasil,

31precisa-se apenas de um sistema encorajador e prudente.
Sabe-se muito pouco de THOMAS LINDLEY, sendo o prefácio ã 

tradução brasileira de sua Narrativa de uma Viagem ao Brasil, escr¿
to por Wanderley Pinho, a melhor notícia que se tem dele, e onde, a

- 32par a reprodução das indicações fornecidas por Taunay, acrescenta o
3 3resultado de pesquisas mais recentes.

Conforme o proprio Lindley revela, na introdução do seu diá
rio, participou ele do financiamento de um brigue com destino a San

3*+ta Helena, assumindo o encargo de dirigir pessoalmente a viagem.
Ao voltar de Santa Helena foi vítima de uma tempestade que, avarian 
do a embarcação, o obrigou a procurar o porto mais próximo, atingin 
do, com isso, as costas da Bahia em meados de abril.

Na Bahia, envolveu-se em contrabando do pau-brasil e foi 
preso, assim como sua mulher e a tripulação de seu barco, o qual foi 
apreendido. Lindley passou de julho a setembro de 1802 em Porto Se 
guro, sendo remetido em seguida para Salvador, onde se devia reali- 
zar seu processo; lá ficou atê agosto de 180 3, parte no Forte do Mar,

26) Ibidem
27) Ibidem, pp.26 e ss.
26) Ibidem, pp.29 e ss.
29) Ibidem, p.33
30) Ibidem, p.35
31) Ibidem, pp.37 e ss.
32) Cf. Taunay1928 ״
33) Cf. Lindley, op.cit., pp.7 a 13
34) Ibidem, p.23



34.

parte no do Barbalho, até que, auxiliado por companheiros maçons con 
seguiu fugir, chegando ao Porto a 2 de novembro, alcançando depois a

35Inglaterra.
0 diário de Lindley tem o grande valor de registrar os acon

tecimentos cotidianos, muitas vezes comezinhos, de sua estada na Ba
hia, durante um lapso de tempo relativamente longo. Os fatos são 
narrados na ordem em que se sucedem, havendo observações sobre o po 
vo e sobre costumes, descrições de festas religiosas, procissões, fu 
nerais, referências a passeios e excursões, comentários bastante a- 
margos e pouco lisongeiros acerca do observado, deixando perceber to 
da sua queixa e revolta pela angustiosa situação em que se encontra

0 diário é complementado por uma descrição de Porto Seguro 
e outra da cidade de Salvador, onde dá notícias gerais e condensadas, 
frutos sobretudo de sua vivência local. Traz ainda informações aos 
navegantes, tais como uma tabela de câmbio, uma tabela das moedas,as 
taxas portuárias de Pernambuco ou Bahia e do Rio de Janeiro e final 
mente uma "tábua correta das latitudes e longitudes dos portos bras^ 
leiros", fruto de um trabalho de pesquisa e comparação, segundo o au 
tor . 36

0 livro de Lindley, editado pela primeira vez em 1805, te-
- - 37ve reedição em 1808 e traduções em francês (1806) e alemao (1 8 0 6 ).
Sir GEORG KEITH deixou uma interessante publicação, sua via

gem â América do Sul e ao Cabo da Boa Esperança, realizada no Brigue
3 8"Protector״ em 180 5, publicada em Londres, em 1819.

A vida do Visconde de Keith foi das mais aventurosas. Nas 
eido na Escócia, em 1746, entrou para a marinha, envolvendo-se em lu

35) Ibidem, p.30
36) Lindley, op.cit., p.188
37) 0 título original é o seguinte: Narrative of a voyage to Brazil. 

terminating in the Seizure of a British veeeel, and the imprison 
ment of the author and the ship'a crew by the Portuguese. Etc.. 
London, J.J0hn90n, 1805.

38) George Keith, A Voyage to South America and the Cape of Good Hope, 
in thia Haj0 8 ty '8 Brig Protector, by G.M.K., London, Printed for 
the Author, 1819.



tas contra corsarios, participando de conquistas coloniais inglesas,
apoderando-se inclusive de possessões francesas. Vice-almirante des
de 1795, foi enviado como comandante em chefe para as índias, tendo
o encargo de, no caminho, capturar o Cabo da Boa Esperança. No prefá
ció de seu livro, Keith declara que "provavelmente nenhuma expedição
que deixou as praias da Britânia foi planejada com mais cuidado, nem
conduzida com maior segredo, e levada a efeito com superior coragem

39e bravura, ou coroada com mais completo sucesso" do que aquela.
Keith nic só tomou o Cabo da Boa Esperança, comc ainda estabeleoimen 
tos do Ceilão e a ilha de Minorca. Em Cadiz, entretanto, não oonse- 
guiu desembarcar, dada a resistência encontrada.

Comandante em chefe da Mancha desde 1812, Keith foi c encar
regado de transmitir a Napoleão as decisões relativas a seu banimen
to para Santa Helena. Desde 1780 eleito membro do Parlamente, Keith
veio a ser um dos homens mais populares da Inglaterra no seu tempo,uovindo a falecer em 1823, aos 77 anos.

Keith deixa a Inglaterra a 25 de agosto de 1805, e a u de 
novembro avista terras brasileiras, chegando, poucos dias depois, à 
Baia de Todos os Santos. 0 quinto capítulo de sua obra descreve a 
cidade. Encanta-se com a paisagem, decepciona-se cora a sujeira da 
Rua da Praia, critica a pobreza do "palácio" governamental, espanta- 
se com o vazio das ruas, e queixa-se da "costumeira avareza" dos por 
tugueses, que exploram o viajante recém chegado, triplicando c preço 
dos artigos e produtos â venda, seja uma laranja ou uma pipa de vi- 
nho, recusando moeda estrangeira, a não ser sob um desconto de vinte 
por cento.

Detém-se na Bahia até o fim de novembro, alcançando a 3 de 
dezembro o Rio de Janeiro, que descreve no VII capítulo de seu livro.

0 Conde THOMAS O'NEIL, tenente da marinha britânica, escre 
veu um "relatório conciso e acurado" da viagem efetuada, sob o coman 
do do almirante real Sir Sydney Smith, encarregado de acompanhar e 
proteger a corte de Lisboa em sua fuga de Portugal, rumo ao Brasil, 
em novembro de 1807. 0 "London", de cuja oficialidade O'Neil fazia

39) Keith. Introdução.
40) As notas biográficas sobre Keith foram extraídas da Enciclopédia 

e Diccionario Internacional, vol.XI, p.6229.
41) Keith, p.26



parte, nio tocou na Bahia, quando o Príncipe Regente ali aportou se 
guindo diretamente para o Rio de Janeiro, mas tendo ocasião de visi 
tar a Bahia por duas vezes ao longo do ano de 1808. Transcreve uma 
carta de um amigo e colega seu, oficial do ״Bedford״, chegado a Sal̂  
vador com D. João, um relativamente longo depoimento, que preparou 
o espírito de O'Neil para sua visita posterior, tendo encontrado
II • 4 2o porto como meu amigo o representou", diz ele ao chegar, ofere
cendo-se então para fazer da Bahia "a melhor descrição que a sua si

- 4 3tuaçao lhe possibilitava".
O'Neil, considerando a cidade "ampla, bem construída e po 

pulosa", "muito alem da sua expectativa", descreve a cidade baixa 
"não muito limpa", com excelentes joalherias, sendo a parte alta 'tie 
liciosa", apresentando "a paisagem mais bela possível" .** ̂ Chamou-lhe 
ainda a atenção as deliciosas frutas do lugar, 0s belas casas dos 
arredores e as magníficas igrejas, semelhantes ãs do Rio, sensibi- 
lizando-o a boa acolhida dispensada aos ingleses. 46 A descrição dc 
banquete oferecido pelo religioso Francisco Agostinho Gomes ã ofici 
alidade e à tripulação do "London" é uma bela crônica sobre a arte

.gastronómica da Bahia da epoca־׳ . 47
Curioso ê o tom de revolta e ódio contra Napoleão, "infa4 8me emblema de Lucifer", que obrigou a Familia Real a fugir da pa

42) Thomas 0 י Neil, A Concise and Accurate Account of the Proceedings 
of The Squadron under the Command of Real Admiral Sir Sidney ,K. 
S. ic. in Effecting the Escape of The Royal Family of Portugal 
to the Brazil on Novemb. 29. 1807; and also the Sufferings of 
the Royal Fugitives Sc. During their Voyage from Lisboa to Rio 
de Janeiro; with a variety of other interesting and Authentic 
Facts. By lieut. Count Thomas 0 ,Neil, of the Royal Marines! Au- 
thor of the "Treatise of the Eighteen Maneuvres" and of *An 
Address to the Inhabitants of the United Kingdom" etc.. London: 
Carlisle-Street, Soho-Square 1810, p.39.

43) Ibidem, p.34
44) Ibidem, p. 3 9
451 rbidém,‘ p75Í”
46) Ibidem, p.33
47) Lindley também se refere a esse religioso, por todos chamado de 

padre, homem rico e influente, além de possuidor de grande cu¿ 
tura. (Cf. p.70 de Lindley, op.cit.,) A respeito, cf. aínda Cid 
Teixeira. Francisco Agostinho Gomes e seu brasão de armas, ln: 
Revista do Instituto Genealógico da Bahia, I, 1 , 1945, pp.11-18.

48) O'Neil, op.cit.. p.12



tria. O livro de O'Neil é também um excelente documentário dessa fu
ga, contendo interessantes notícias sobre o sofrimento e dificuldades
da travessia. 0 título do livro já deixa,aliás, entrever o conteúdo,

u9instruindo inclusive sobre mais duas publicações do autor.
Quando o Príncipe D. João esteve na Bahia, jã lá estava o 

comerciante americano HENRY HILL, que não pode ser considerado via- 
jante, e sim um estrangeiro mais ou menos integrado no Brasil, coir. 
ligações comerciáis na Bahia e posteriormente nt Rio de Janeiro. Um
dos atos de D. João na Bahia foi justamente a nomeação de Hill, cida
dão americano, ״por Consul d'aqueDla Naçio na Cidade de São Salvador
Bahia de Todos os Santos,e mais Portos d'alli visinhos, onde não hou
ver outro Consul Americano״. ®

De Hill, conhece-se uma edição feita e::: base de um documen
to por ele apresentado ao Departamento de Estaci dos Estados Unidos,
uma pequena brochura bilíngüe com dados informativos, endereçados ao
governo de seu país, e conselhos a respeito dos artigos mais conven!
entes para o consumo local, alertando que não ocorra, como na Ingla
térra, o envió de grande variedade de artigos ir.próprios ,^^ informan
do que, contando a população local no máximo três milhões de almas,
"mais de dois terços pertencem àquela classe que subsiste graças aos
produtos da terra e para a qual as extravagâncias estrangeiras são

5 2desconhecidas ״.
Os mapas E e F do livrinho são interessantes de serem ana 

lisados, trazendo a lista dos artigos que podem ser importados pelo 
Rio e por Salvador, fazendo Hill observações sobre cada um. Ao refe 
rir-se â perfumaria, por exemplo, acrescenta: "nenhum consumo". Por 
menor curioso, se comparamos as listas de importação posteriores, co 
mo se pode ver nos documentos sobre a "Importação de mercadorias es 
trangeiras.. . em 18U2-18l43", onde a categoria de perfumes ocupa um 
lugar saliente, entrando no país artigos no valor de 88:576Í222 ,mais

49) Cf. nota anterior
1 50) Cf. Pinto de Aguiar, A Abertura doe Portos do Brasil, Bahia. Li-
 vraria Progresso Editora, 1960, p.115•
51) Henry Hill, A View of the Commerce of Brasil/Uma visão do comer-

cio do Brasil em 1808. Traduzido por Gilda Pires, com notas de
Luis Henrique Dias Tavares. Rio de Janeiro, 1964, p.17.

52) Ibidem, p . 39



Ç Oda metade desse valor sendo proveniente da França. *
0 Tenente VER HUELL reuniu em um livre as suas aventuras

de viagens durante os anos de 1803 a 1810, livro esse que saiu publi^
cado em Roterdam, em 1842, na qual narrava sua primeira viagem marí 

54 —tima . Uma nova ediçao esta sendo preparada pele Dr. H.J.de Graaf,
da Associação Linschoten, de Haya que, em carta de 10 de julho de
1975, assim fala do trabalho: "A obra não é um diário dando, porém,
em forma de relatório corrente, os acontecimentos r.ais importantes da
vida do autor de 1803 a 1810, isto é: o início de suas atividades na
Marinha Neerlandesa, seu encontro com a assim charr.ada flotilha bata
va em Boulogne em 1804 e 1805, a viagem com o "De Vlieg" em 1807-
1810, sua permanência no Brasil falando detalhadamente_sobre a
terra e a gente da Bahia. Possivelmente a obra aparecerá em 1976".
Na mesma carta, o Dr. de Graaf informa que já estl em estado de revi
são a publicação na Holanda do diário de bordo dc brigue de guerra
"De Vlieg", da viagem ao Brasil de 1807 a 1808, pelo comandante W.
Kreekel . 5 5

LOUIS DE BOISGELIN, Cavaleiro de Malta, escreveu um apênd¿ 
ce ao trabalho do Abbê Vertot, sobre a história das revoluções de Por 
tugal, fazendo uma breve descrição do Brasil . 56

Boisgelin nasceu em 1758, na diocese de St. Brieux, na Frai 
ça. Tendo passado parte de sua juventude no seminário de St.Sulpice, 
acabou entrando na carreira das armas , tendo sido nomeado oficial no 
regimento real de infantaria. Escreveu vários trabalhos, entre eles 
um sobre a Malta antiga e moderna, em inglês, em 1304, traduzido de 
pois para o francês, em 1809, em três volumes, contendo um alentado

53) Documento publicado em 1845, e que se encontra na Biblioteca N£ 
cional do Rio de Janeiro, secção de manuscritos, 26 páginas, ter! 
do o seguinte título completo: Importação de mercadorias eetran 
geiras, despachadas para consumo nas Alfândegas do Império <fõ 
Brasil, em o anno financeiro de 1842-1843.

54) Q.M.R. Ver Huell, Mijne eerste Zeereis, A Rotterdam, 1842.
55) Carta do Dr. H.J. de Graaf, Velp» em holandês, de 10 de Julho de 

1975.
56) Cf. Abbe de Vertot, Histoire des Révolutions de Portugal, conti_ 

nuée juaqu’au temps present, enrichie de notes historiques et cri 
tiques, une table hictorique et ahronologique des rois de Por 
tugal et d'une description du Brésil. par Louis de Bolsgelin,Ch£ 
valier de Malte, Londres, imprimé par et pour P. Juigné, 1809.



estudo sobre a ilha e sobre a Ordem de Malta, isto é, a Ordem de S. 
João de Jerusalém. Escreveu ainda relatos de viagens pela Dinamarca 
e Suécia, também em inglês, que obteve grande aceitação. Um ano an 
tes, apareceu o trabalho de Vertot. Boisgelir. ainda escreveu outros 
livros e a biblioteca pública de Aix-en-Provence guarda alguns manus 
critos seus.

0 Cavaleiro Pierre-Marie-Louis de Boisgelin Verdu, assim 
se chamava o Cavaleiro de Malta, morreu em 1816, só tende retornado57a França dois anos antes, com a volta dos Bourbon.

A sua descrição dc Brasil ocupa as páginas 18*4 a 220 do l¿ 
vro de Vertot , trazendo referências suscintas de cada província bra 
sileira. 0 oficial francês não esteve no Brasil, mas não se sabe de 
onde ele tirou suas notícias. Além dos assuntos que o título do lji 
vro jã anuncia, foi incluído também un catálogo dos principais livres 
escritos sobre a história de Portugal e nomes dos principais autores 
que escreveram sobre o Brasil, o que mostra que os signatários esta 
vam a par da bibliografia existente na época.

Boisgelin dá a Salvador duas mil casas, a maior parte das  ̂ 58quais "magnificamente construidas״. Considera que os principais 
produtos para o comércio são sobretudo o fumo e a baleia, e em menor 
escala, também o açúcar e o algodão. Trata rapidamente da história 
natural do país, das minas de diamantes, e traz informações gerais 

.sobre a escravidão־
Incluímos também JOHN MAWE em nosso rol por se tratar de 

um viajante bastante conhecido e citado, embora não tenha estado na 
jíahia. A par da descrição de suas viagens feitas "ao interior do Bra 
sil, particularmente aos distritos do ouro e do diamante", dá uma rã 
pida notícia sobre as diferentes províncias, ocupando a parte da Ba 
hia as páginas 265 a 270 da tradução brasileira. A primeira edição 
inglesa é de 1812.

John Mawe nasceu em 176M, em Derbyshire. Mineralogista,em 
preendeu algumas viagens, inclusive em minas da Inglaterra e da Escó 
cia, colecionando minerais para o gabinete de história natural do rei 
da Espanha. Em agosto de 180•♦ começou uma viagem no Rio da Prata.
Em Montevideo foi feito prisioneiro, por ser considerado espião in- 
glês, só conseguindo libertar-se com a captura da cidade pelo Gene-

57) Cf. Michaud, op.cit., IV, pp.576 e ss.
56) Boisgelin, op.cit., p.195



ral Beresford, em 1806. Esteve ainda na Argentina, de lá dirigindo- 
se ao Brasil, onde foi bem recebido pelo Príncipe Regente, que lhe 
concedeu permissão para visitar as minas de diamante das Minas Geiais 
e outras partes do interior do país, durante os anos de 1809 a 1810, 
permitindo-lhe, inclusive, acesso aos arquivos governamentais. Um 
tratamento tão generoso não tinha ainda merecido até então nenhum v_i 
sitante estrangeiro.

Mawe voltou para Londres eir. 1811, abrindo uma loja de pe- 
dras preciosas, trazidas de suas muitas excursões, tornando-se muito 
conhecido como bem versado na matéria. Morreu em Londres,em outubro 
de 1829.

A Viagem ao interior do Brasil ê sua publicação mais impor
tante, tendo conhecido vãrias edições. Escreveu ainda diversos tra
balhos de mineralogia e sobre lapidação, havendo ainda um manuscrito
de sua autoria, sobre uma Mina de Ouro na América do Sul, guardado

5Cna biblioteca da Geological Society. ׳־
A Viager. ao interior do Brasil foi dada ao publico pela pri 

meira vez um ano depois da volta do mineralogista à Inglaterra, isto 
é, em 1812.^  £ considerada obra clãssica, trazendo para o conheci^
mento da região mineira brasileira uma importante contribuição. A

6 ־ .traduçao brasileira e de 19U4י
0 autor completa a parte relativa ãs suas experiências mais 

longas no Brasil com uma descrição das vãrias províncias do país. 
Quanto ã Bahia, Mawe descreve em poucas páginas a cidade e seus habi 
tantes, informando que "os usos e costumes do povo pouco diferem dos 
da Capital. Mas consta que lá reinam maior alegria e urbanidade,sen

 do as elites mais associáveis que no Rio". 0 gosto pela musica e״« 62 — —
generalizado, quase todas as famílias possuindo guitarras e, as mais 
abastadas, pianoforte". As senhoras vestem-se â inglesa, enfeitam-

59) Cf. DNB. op.cit.. XIII, pp.110 e ss. Daí retiramos igualmente a 
maior parte das notas biográficas sobre o autor.

60) John Mawe, Travels in the interior of Brazil, partioulary in the 
gold and diamond districts of that country. London, 1812.

61) John Mawe, Viagens ao Interior do Brasil, principalmente aos Die 
tritos do ouro e dos diamantes. Tradução de Solena Benevldes Vi£ 
na. Rio de Janeiro, Zéllo Valverde. 1944.

62) Ibidem, p.266



UI.

se com colares de ouro, mas usam poucos diamantes. 0 clima é mais
 ̂ — B 3saudavel que o do Rio, o mesmo acontecendo com a água. Na Bahia se

exporta mais açúcar do que em todos os outros portos brasileiros reu
nidos, e de superior qualidade; não melhor, porem, que o produzido

6 4pelos ingleses, nas índias Orientais.

1810 - 1819

Na década seguinte, arrolamos dez visitantes estrangeiros, 
a saber, o sueco Gustav Beyer, médico, os ingleses James Prior, ofi_ 
cial, e o médico do Hospital inglês na Bahia, Robert Dundas; cs fran 
ceses Ferdinand Denis, estudioso de línguas orientais e mais t=rde a 
mericanista de renome, e L.F. Tollenare, comerciante de algodã:. Os 
alemães estão representados por uma série de cientistas famoscs,ס rd 
neralogista Wilhelm Christian Gotthelf von Feldner, os naturalistas 
Maximiliano von Wied-Neuwied, Johann Baptist vcn Spix, Karl Friedrich 
Phillip von Martius e Georg Wilhelm Freyreiss. Creio que tamben ca 
be incluir aqui o médico alemão Carl August Tbeisner de quem nada se 
sabe, mas que deve ter vivido por essa época na Colonia Leopoldina, 
no sul da Bahia.

Cronologicamente, GUSTAV BEYER é o primeiro que conhecemos 
a ter estado na Bahia neste período entre 1810 e 1820. No verlo de 
1813jtocou a Bahia, a caminho do Rio de Janeiro e São Paulo.

Na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, 
no XII volume, foi publicada, em 1907 a tradução das notas de viagem 
do médico sueco. 0 trabalho original apareceu em Estocolmo, er. 181U 
sendo encontrados deis exemplares na biblioteca particular do Rei Os 
car II, da Suécia, o qual, cedendo um dos exemplares a Alberto Lóf- 
gren, possibilitou-lhe a tradução e a divulgação no Brasil. Na op¿ 
nião de Borba de Morais , trata-se de "uma das relações mais Ínteres 
santes que existe sobre S. Paulo dos princípios do século 19".65 No 
mesmo volume em que saiu a tradução, existem alguns artigos a respe_i 
to desse viajante.

63) Ibidam
64) Ibidem, p.269
65) Borba de doráis, 1949, pp.594 e ss. (4140)
6 6 ) Os artigos são de Vieira Fazenda e de Oliveira Lima. No vol.XIV, 

há ainda um artigo de Lflfgren e outro de João Wetter (cf.Revieta 
do Instituto Biatôrioo 9 Geográfiao, S.Paulo, n9s XII (1907) e 
XIV (1906),



Beyer nasceu em Ystad a 19 de agosto de 1775; em 178s come
çou a estudar ciências médicas em Lund. Posteriormente foi r.ldicc
de uma expedição ao imperador do Marrocos, e nessa ocasião visitou 
os grandes hospitais e outras instituições da Inglaterra, França. e 
Italia.

Por muitos anos, exerceu as funções de médico da escuadra
sueca. Em 1808,0 Príncipe Regente o nomeou cônsul geral de Portugal
na Suécia.

No outono de 1812, "munido das nais amplas recomendações or 
rei da Suécia e do príncipe regente de Portugal, dirigiu-se o ¿r. Beyer 
para o Brasil com o fim de estabelecer relações comerciais entre c 
Brasil e a Suecia".

De volta do Brasil, retoma suas funções consulares.
6 7Mcrre a 10 de junho de 1852, aos 77 anos.

Sobre a Bahia, Beyer não da grandes informações, ocupando
suas notas a respeito apenas duas páginas do conjunto. Considera c
comércio da Bahia muito b om, "o porto excelente e bem defendido per
uma guarnição numerosa". Encanta-o o Passeio Público, "belo, exten-
so e bem traçado jardim público que de noite costuma estar capricho

6 8sámente iluminado". Informa ainda que a Bahia possui "grandes cocas,
fábrica^ de algodão, fumo e aço, tão boas quar.to na Inglaterra". "A
posição da cidade, no caminho da Europa para a India", continua Beyer,
"e a actividade de se.us habitantes, crearam ali urna riqueza que difi

69cilmente pode ser calculada".
Gustav Beyer segue viagem para o Rio e São Paulo, destino

de sua viagem, pois tinha saído da Suécia expressamente para receber
do diretor da fábrica de ferro de Ipanema, seu compatriota Hedfcerg,

70a soma que lhe era devida, no valor de de dez mil cruzados.

67) Cf. Alberto LOfgren. ibidem, t. XIV. 1906.
60) Gustav Beyer״ Ligeiras notas de viagem do Rio de Janeiro ã aapi

tania de S. Paulo, no Brasil, no verão de 1813, com algumas r,ott-
cias sobre a cidade da Bahia e a ilha Tristão da Cunha, entre 0
Cabo e o Brasil e que hã pouco foi occupada. Tradução do suecc 
pelo dr. Alberto LOfgren, in: R.I.H.G. S.Paulo, vol.XII, 1S37, S. 
Paulo, 1908, p.275.

69) Idem, p.276
70) Cf.Oliveira Lima, in: 0 Estado de São Paulo de 10.12.1907.
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Bem mais noticioso é JAMES PRIOR, sobre quem, entretanto,

nada pudemos apurar. Sua "viagem pela Costa Oriental da África, pa-
ra Moçambique, Joana e Quiloa, para Santa Heler.a, para o Rio de Janei
ro, Bahia e Pernambuco no Brasil na Fragata Nisus", foi publicada em
Londres, em 1819. Na "advertência" final, Pricr esclarece que a via
gem pela parte leste da Africa, ali descrita, teve lugar em conse-
qílência da chegada, no Cabo da Boa Esperança, er. 1812, de um embaixa
dor do Rei das Ilhas Comoro, a quem o governador daquele colônia pe
dira ajuda, para defender-se dos nativos ae Madagascar, muito bélico

71S O S  .

Partiu em 1812, chegando ao Rio de Janeiro em outubro de
1813 e, depois de quatro semanas na Corte, onde se espanta com a sim
plicidade dos edifícios públicos e do palácio real, a ausência de 

7 2guardas e de aparato, chegando a Bahia em ncvsmbro do mesmo ano.
Horroriza-se com a sujeira da Cidade Baixa, referindo-se ¿ 

Tónicamente ã deusa Cloacina, cujos admiradores eram de tal modo de
votos que nunca removiam suas ofertas, exceto pela influência reuni

7 3da do sol, das chuvas e dos ventos"...
Considera o palácio do governador, p¿lo menos na aparência, 

"muito inferior ao do Rio", o teatro não é deselegante, havendo qua 
tro mosteiros masculinos e cinco conventos femininos, dos quais três 
encerram esposas cujos maridos estão ausentes. Mas por uma questão 
de justiça, esclarece que muitas dessas mulheres para lá se retiram 
espontáneamente, ou por economia, ou para estarem mais seguras tanto74de um escandalo como de uma tentaçao.

Espanta-se ainda o militar inglês com o fato das mulheres,
quando vestidas a rigor, deixarem os braços e o busto liberalmente ex
postos, "singular costume num povo que, se não ê completamente ciu-, 75mento, pelo menos apenas e mal escapa desse vicio".

71) James Prior, Voyage along the Eastern coast of Africa to Mosambi 
que, Johanna, and Quiloa; to St.Helena, Rio de Janeiro, Bahia, 
,Pernambuco in the Nisus fragate, London, 1ei9. Cf. "Advertisement 
no final do livro (não paginado).

72) Ibidem, p.96
73) Ibidem, p . 1 0 1

74) Ibidem, p.103
75) Ibidem, p . 104



Fiel ã mesma linha de pensamento, considera Prior ainda qje
viu nas mulheres baianas muitas joias... mas ner. sempre muitas virtu

76des.
Nota na Bahia de 1813 "um forte impulso para a independen- 

cia", reconhecendo que, sendo o mais rico e poderoso ponto do Brasil, 
tendo uma posição central, um bom porto, e ilimitados meios de cres 
cimento, tudo contribui para que seja ela "a verdadeira capital do 
país" . 7 7

James Prior I um dos poucos viajantes que, na Bahia, se re
ferem ao fato de terem visto prostitutas. Ao descrever a cidade, cs_
tabelece uma interessante série de paralelos entre as duas partes, a
baixa e a alta, registrando na primeira "o povo, assemelhando-se a
pobres e esquãlidos objetos... mulheres de fácil acesso mostrando
seus atrativos para o incauto, e ãs vezes crianças semi-nuas, suplí

7 8cando caridade".
0 oficial britânicc registra um desabamento havido cinco mc 

ses antes de sua chegada, quando uma parte da montanha cedeu, causan79do muitas destruiçoes e mortes.
No dia de Natal, James Prior e sua fragata Nisus chegam a

80Pernambuco, onde viram "muito pouco que admirar".
Jã em 1907, Alfredo de Carvalho encarregou-se de divulgar 

parte do trabalho do viajante inglês, traduzindo o relato referente6 יa Pernambuco em artigo para uma revista local.

WILHELM CHRISTIAN GOTTHELF von FELDNER nasceu na Silesia em 
1772 e morreu em Lisboa em 1822, tendo passado onze anos no Brasil. 
FantaÀdo-lhe meios financeiros para concluir os estudos universitã- 
rios, por lhe ter falecido o pai, Feldner vai ganhar a vida como ״mi. 
neiro prático" nas minas de carvão. Em 1803 passa-se para Lisboa,

Ibidem נ 6 7
p.106 ״Ibidem כ 77
78) Ibidem״ p.100
79) Ibidem״ p.101
60) Ibidem״ p.106
61) Cf. Alfredo de Carvalho0 ״ Recife de 1613, in: Rev. do Instituto 

Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, XII״ n9 66  
(1907),



«45.

com a esposa, com a patente de sargento de artilharia, para lã conti 
nuar com atividade semelhante. Com a transferência da Corte para o 
Brasil, viu־se Feldner obrigado a embarcar para o Rio de Janeiro, a 
fim de resolver pessoalmente a recisão de seu contrato, pois deseja 
va retornar ã patria. Embarca com a mulher e três fil'nos em 1810, 
tendo como companheiro de bordo o Barão Eschwege. Essa viagem ini- 
cia uma permanência de onze ancs em solo brasileiro, vcltando Feldner 
para Portugal em 1821, com D. João VI, no grau de tenente-coronel do 
Corpo Real de Engenheiros. No ano seguinte, em 1822 , aos **9 anos de
idade, vem a falecer, deixando numerosos filhos. Para auxiliar a viú

82 - - va, informa Leonardos, o secretário da legação prussiana Ignaz von
Olfers compra os arquivos deixados pelo mineralogista e toma a inioi
ativa de publicar suas notas de viagem, que vãoaparecer em 1828 sobo

^  83nome de "viagem por varias provincias do Brasil", em dois volumes.
0 primeiro volume é uma "visão geral" das diversas provín 

cias e do país em seu conjunto, com notas muito suscintas, enquanto 
c segundo traz o diário de suas viagens. De julho a novembro de 1811, 
Feldner encontrou-se no Rio Grande do Sul, examinando as jazidas de 
carvão do Rio Pardo, recentemente descobertas; em 1812 e 1813, este- 
ve em Porto Seguro, por duas vezes, e em 1816 vamos encontrá-lo, a 
mando do Rei, na Bahia, quando já se preparava para gozar de mereci 
das férias na pátria.

0 terceiro capítulo, que trata de sua segunda viagem a Por 
to Seguro, traz como adendos um estudo sobre os Machacalis, um voca 
bulário botocudo e a tradução em alemão da carta de Pero Vaz de Cam¿ 
nha.

O quarto capítulo trata de sua viagem à Bahia de Todos os 
Santos, realizada de fevereiro a setembro de 1816. Saindo do Rio a 
24 de fevereiro, Feldner alcança a Bahia a 19 de abril. 0 governa- 
dor o recebe com cordialidade, oferecendo-lhe um aposento no palácio. 
Feldner, logo â sua chegada, entra em contato com alemães residentes

02) Leonardos, 1973״ pp.30.31, de onde extraímos as notícias biogr¿ 
ficas. Cf. tb. Oberacker, 1955, p.200.

83) Alfredo de Carvalho traduziu em parte a obra de Feldner em dois 
trabalhos ainda inéditos: Uma excureão mineralógica ao Rio Gran- 
de do Sul em 1811 (43 fla.maa) 0 As viagena cientxficaa de Gui_ 
Iherme Feldner na Bahia em 1812, 1813 e 1816 (,incompleta, só tra 
tando da 1a. vlagem, de 1812, e d'uma parte da segunda. São 44 
fls. mss). Cf. Canstatt, 1967, p.246.
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8 Una Bahia, entre eles, Kalkmann, Stolz e Weyll, com os quais visita 

os arredores da cidade- A procura de carvão de pedra o leva a expio 
rar a região circunvizinha, que descreve ligeiramente.

Esteve em Itapagipe, onde encontra uma armação para a pes 
ca de baleia, achando a península "muito populosa", habitada sobretu

O 'do por pescadores e construtores de navios. “
A aldeia de Itapoã, comc a vila de Santo Amaro, tambir; fo-

ram alvo de uma visita do mineralogista, sempre a procura de suas ja
zidas. Feldner considera o lugar ''miserável'׳, e não faz mais r.enhum
comentário a respeito, seguindo viagem por pontos bastante cesconhe
eidos da época, e que em geral não são nem visitados nem descritos
por outros estrangeiros: Cabussu, Abrantes, onde encontrou grafite,
passando pelos rios Cantagalo e Joanes, dirigindo-se depois para Ca
choeira, Maragogipe e S. Felix, tturitiba, passando por vários enge-

8 6nhos, contando por toda parte com a ajuda da gente local. Tendo re 
colhido por onde passava amostras dos minérios encontrados, Feldner 
conclui sua viagem e apresenta-se ao governador, relatando-lhe o re 
sultado, informando ter encontrado regiões com boa proporção de miné 
rio de ferro, aconselhando ao Chefe do Estado que aproveitasse a
presença de um fundidor francês, recentemente chegado, e iniciasse 
experiências no local, isto é, junto ao regato Cagi, na serra da Con 
ceição, perto de Cachoeira.

Informa Leonardos que Feldner teria apresentado um "Plano
para o estabelecimento de uma usina siderúrgica na Bahia", onde afir
ma que "em todo o Brasil, não há situação melhor para se estabelecer
uma fundição de ferro, pois tem a grande vantagem da facilidade de
se conduzirem as obras feitas do mesmo metal pelo rio, até entrarem

* 87em uma das cidades mais centrais da costa do Brasil. 0 governo, no 
entanto, não atende ao pedido de Feldner, nem lhe dá recursos para 
encetar a obra.

84) Wilhelm Christian Gotthelf von Feldner, Reiae durch mehrere Pro 
vinzen Bra8ilien8: aus aeinem nachgela8aenen Papieren. Liegnitz,
E. Doench, 1828.

85) Ibidem, p.211
8 6 ) Ibidem, cf. pp.213 e ss.
67) Leonardos, op.cit., p.31



Volta então Feldner para o Rio, e só no fim de sua estada
na Bahia descreve rapidamente a cidade, "anfiteatralmente" situada
na encosta de uma elevação bastante íngreme, dividindo-se pela natu88 —reza do solo, em cidade baixa e alta. Na baixa, estão as lojas co- 
merciais, na alta, as casas são mais separadas umas das outras ,e S>ào

.freqüentemente rodeadas de agradaveis laranjais״« 89
Maximiliano, Príncipe DE WIED^NEUWIED percorre, o Brssil 

durante os anos de 1815, 1816 e 1817, numa das mais divulgadas e co 
nhecidas viagens do século XIX.

Nascido em Neuwied a 3 de fevereiro de 1782 teve um= bri-
lhante carreira militar, ac lado de suas atividades de botânicc 5 na
turalista. Na onda da redescoberta do 3rasil na segunda década de
oitocentos, dirigiu-sc também ao paraíso tropical, fazendo-se acompa
nhar na viagem pelos naturalistas Sellow e Freyreiss; este últir.o já
estava no Brasil desde 1813. Explorou sobretudo a costa brasileira,
do Rio de Janeiro até a Bahia, observando a vida e o costume dcs ín
dios botocudos, a par de sua pesquisa botânica e sobretudo zoológica,
nas matas do litoral. De volta â Europa, em maio de 1817, a bordo da
barca ״Princesa Carlota", apressa-se em organizar os resultados de
seus estudos, dando-os â forma em 1820-21, em dois volumes com atlas
e um magnífico album com 22 estampas, editados er. Frankfurt. Além da

°CViagem ao Brasil, elaborada a partir de seus diarios de viagem," Ma 
ximiliano ainda escreveu vários outros volumes, dos quais a obra mais 
alentada é "Contribuições para a História Natural do Brasil", publ¿ 
cada em Weimar, em quatro volumes, de 1824 a 1833. No segundo volu 
me da Viagem ao Brasil trata o príncipe naturalista de suas excursões 
ao interior e â capital da Bahia.

Em 1954, foi publicado um estudo sobre "desenhos e manuscri 
tos inéditos para a etnologia do Brasil", a respeito do acervo cientí 
fico deixado pelo Príncipe Maximiliano, arquivado em Neuwied, cos u

80) Feldner, op.cit., II, p.220
89) Ibidem, p.221
90) Maximiliano de Wied-Neuwied, Viagem ao Brasil no8 ano8 de 181S a

1817. Tradução de Edgar Sflssekind de Mendonça e Flávio Popo¿ de 
Figueiredo. S.Paulo, 1940. 0 título original é Reise nach Braai^
lien in den Jahmen 1815-1817, impresso em Frankfurt sobre o Meno, 
saindo o primeiro volume em 1820 e o segundo, no ano seguinte.



ma importante análise crítica de texto, e comparação entre os manus
91c n t o s  e as obras impressas.

A relação de viagem do Príncipe Maximiliano de Wied Neuwied 
é obra clássica e indispensável ao estudioso da etnologia brasileira. 
Consagrou-se sobretudo pela apresentação ao mesmo tempo desapaixona- 
da, discreta e verdadeira de suas observações.

As notícias sobre a cidade do Salvador são bastante gerais,
não tendo Maximiliano detido-se muito na capital. Observa que a ci

- «• 92dade nao e calçada, mas que algumas das igrejas sao belíssimas, " en
9 3bora a arquitetura civil seja em geral pesada e irregular. Neta cue

na biblioteca pública existem até obras nevas sobre todos os ramos
do conhecimento, e no porto se encontram r.avics de todas as nación¿
lidades. A cidado baixa e o calor insuportável despertam-lhe um<r.
certa impaciência e irritação ,ouve dizer cue nas classes altas reir..־
um luxo desenfreado,sendo os usos e costumes cz povo semelhantes aos

— 0 Wde Portugal, embora durante o dia nao se vejam mulheres na rua.

GEORG WILHELM FREYREISS9 5 nasceu a 12 de julho de 1789, em 
Frankfurt Meno, filho de um sapateiro. Cedo interessado em zoologia, 
sobretudo ornitologia, com grande habilidade para empalhamento de a 
nimais, através do naturalista Meyer, em Offenbach, travou conhecimm 
to com Lagsdorff, cônsul russo no Brasil que,er. viagem a São Peter£ 
burgo, e pela Alemanha, procurava auxiliares para suas expedições c¿ 
entíficas tropicais. Desembarca no Rio, juntamente com Langsdorff, 
em 1813, para não mais deixar o Brasil.

Freyreiss não apenas trabalhou para e com Langsdorff. Foi 
encarregado pelo cônsul sueco para organizar una coleção de história 
natural para aquele país, e nesse intuito incursiona com o Barão de

91) Josef ROder e Hermann Trimborn, Maximiliar.¿ Prinz zu Wied. Unver 
-dffentlichte Bilder un handaohriften zur VSlkerkunde Braailiens. 
Bonn, Ferd. Dummlers Verlag, 1954 (Maximiliano, Príncipe dG WiuC. 
Desenhos e manuscritos inéditos sobre 3 antropologia brasileira).

92) Maximiliano, op.cit., II, p.440
93) Ibidem, p.449
94) Ibidem, p.450. Nos livros e autores dc fácil divulgação, não a- 

chamos necessário deter-nos. por serem eles accessívels.
95) Adotamos a grafia do seu nome com -ss final por facilidades dat^ 

lográfleas.



Eschwege no interior de Minas Gerais, em 181U, reunindo o resultado 
de suas observações nun relato de viagem, entregue em 1815 ao consu- 
lado sueco. Esse material ficou esquecido ate cue, no início do sc 
culo vinte, o original alemao foi traduzido, perecendo quase simul

-  . 0  Dtaneamente na Suecia a no Brasil.
Albert Ltifgren, o tradutor dc Gustav ~2yer, encarregou-se 

da versão para o português, sob o título Viager.í a várias tribus dc
selvagens na capitania dc Minas Gerais; perr.ar.-cr.cia entre elas, des-

• - 9 7c n ç a o  de seus usos e costumes, e alguns anc: ־¿.is tarde divulgou
um outro trabalho de Freyreiss, Viagem ao interior do Brasil nos a-
nos de 181*4-1815 pelo naturalista G.W. Freyrei־? . ^

0 ornitólogo da Frankfurt acompanhou ־:inda o Príncipe Maxi 
miliano de Wied - Neuwied, em suac viager.3 ao litoral, guiando-o at-1 
o interior da Bahia, entre 1G15 e 1817, observir.io e estudando o cc־. 
portamento dos índios do Mucuri. Tollenare ruristra a passagem dc 
"dois jovens naturalistas alemães de quem a Eurcpa deve esperar o cj_ 
nhecimento do Brasil", isto é, Sellow e Freyreiss, e "parece mesmc 
que ate hoje as suas coleções tem sido em comur com o príncipe d•¿goNeuwied, que com eles viajou e acaba de partir cara a patria11.

Em 1818, de parceria com o cônsul har_rurguês Peter Peyke ; 
um outro alemão, Morhard, tendo conseguido rececer algumas sesmaric״ 
à margem do Rio Pei uípt, .»¿Io longe da Vila Viçc3 a, estabelece os fu־ 
damentos da colônia do agricultores estrangeire:, alemães, suíços,cr 
breve também franceses, que tomou o nome de Cclcnia Leopoldina, ter. 
to sido a primeira do gênero a existir na Bahia, florescendo rapi 
damente com a ajuda do trabalho escravo, diferindo portanto das colc 
nias de emigrantes estrangeiros posteriores, cr.de não havia o concur 
so do negro cativo.

96) 0 divulgador das obras dc Freyreiss na Suácia foi o botânico 
Lindman. Maí.s tarde, em 1 968 , a Biblioteca e Instituto de Esxl: 
dos Iboro-Americar.oõ da Estocolmo edita c ־anuscrito em sua 1Í£ 
gua original.

97) 1 n: Revista âo Instituto Histórico c Geográfico de S. Paulo,vol. 
VI. 1902.

98) Ibidem, vol. XI. 1907, pp.158-236
99) Cf. Tollenare, op.cit., 311 e ss.

100) Sobre a Colonia Leopoldina, cf. o livro cc próprio fundador, e 
ainda Toelsner. Mais tarde,o médico Assc2  nfeld também ali cli־
nicou, escrevendo a respeito em seu diáric de viagem (1948).Av£ 
-Lallemant e Tschudi também relatam a rit_2ção em que encontra- 
ram a Colônia.
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Numa viagem aos botocudos, Freyreiss sofreu um naufrágio, 
perdendo toda a sua grande fortuna. Quando se preparava para uma 
viagem ao Amazonas, veio a falecer, aos 36 ancs de idade, em 182 5.

Um ano antes de sua morte, apareceu em Frankfurt sobre o 
Meno seu livro, que pretendeu prestar uma contribuição ao conhecimen 
to mais minuncioso do Império do Brasil, incluindo uma "descrição da 
nova Colônia Leopoldina e dos mais importantes ramos da indústria pa 
ra colonos europeus", assim como uma "exposiçi: de motivos pelos 
quais vãrias colônias malograram".^0־*

A obra deveria ter dois volumes. 0 primeiro está desenvol_ 
vido em seis capítulos, o primeiro dos quais ccr.tendo informações ge 
rais sobre o Brasil, os seguintes, respectivamente sobre o clima, o 
reino mineral, o reino vegetal e o reino animal, e finalmente o sex 
to capítulo sobre os habitantes do Brasil, divizindc a população em 
índios, brancos e negros.

Em suas 170 páginas in 89, traz uma ״ ntribuição sobretudo 
no campo das ciências naturais. Sua opinião serre os diferentes ha 
hitantes do país contém menos preconceitos que r.uitos outros, embora 
sua apresentação sobre os mestiços, por exemple, seja por demais sim 
plista. Adepto e propagandista da migração, nã2 se pode esperar de 
sua descrição sobre a situação escrava senão uir. quadro sombrio ,o que 
de fato sucede, sem que Freyreiss carregue por demais as tintas, mos 
trando, em todo o correr do livro, uma preocupação de científica ob 
jetividade . 1 0 2

CARL AUGUST TOELSNER é autor de una pequenaebra sobre a colô
10 3nxa Leopoldina no Brasil aparecido como tese de doutoramento em

101) 0 título em alemão é o seguinte: Beitrüge zur ntthere Kenntnie
de8 Kai8erthum8 Bra8ilien8 nebet einer Sohilderung der neuen Cô  
lonie Leopoldina und der wichtig8ten Eruerbzueége für euro- 
pâisohe An8iedler, 80 uie auoh einer Daretellung der Ureachen, 
woduroh mehrere Aneicdelungen Mineglückten. Erster Theil. Frank 
furt am Main, 1824. A 2a. parte parece quE não foi publicada c 
com isso perdeu-se mais essa possível docunentação da Colonia 
Leopoldina.

102) 0 biógrafo de Freyreiss foi J. LOwenberg (Cf. ADB, vol.VII, pp. 
372 e s s C f  • ainda OberacKer, op.cit., p.201, Canstatt, op.cit* 
p.50, Leonardos, op.cit.. p.45. No Registro de E8trangeiro8 6  וז
contramoa a entrada de Freyreiss no Brasil, datada de 30.8.1813. 
e onde o naturalista é dado como "russo-secretário de S.M.I." 
(Cf. Arquivo Nacional. Registro de E8trangairo8, 1808-1822).Rio 
de Janeiro, Ministério da Justiça e Negocios Interiores. Arqui- 
vo Nacional, 1960, p.127.

103) Carl August Toelsner,Die Colonie Leopoldina in Braailien. Gflttlr» 
gen 1858.
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filosofia pela Universidade de Güttingen em 1858, e que teve mesmo u 
ma segunda edição em 1860. C autor pretende descrever a vida na Co- 
lônia, baseando-se nas observações efetuadas durante os muitos anos 
lá passados.

Nada conseguimos apurar sobre a pessoa do Toelsner, e o tí 
tulo de "médico da Colônia" figura sob seu nome na folha de rosto do 
livrinhc de 76 páginas in 89.

Embora não tratando da cidade do Salvador, de que este nos- 
so trabalho essencialmente se ocupa, cremos não ser demais registrar 
0 nome e a obra desse médico alemão, sobretudo pela importância que 
sua breve dissertação de doutoramento oferece para a tão rarefeita 
bibliografia acerca da primeira colônia estrangeira na Bahia. Embora 
o titulo muito prometa, o autor não é muito pródigo em informações, 
interessando-se mais pelos aspectos de agricultura, sobretudo a cul 
tura do café o que é inteiramente justificável e defensável visto tra 
tar-se de uma comunidade agrícola, havendo a necessidade de se atra¿ 
rem mais colonos para lá.

Toelsner, juntamente com Freyreiss, Riedel e Asschenfeld, 
constitui a principal fonte de informação sobre a colônia do sul da 
Bahia.

JEAN FERDINAND DENIS nasceu em Paris, a 13 de agosto de 1798. 
Seu pai, alto funcionário do Ministério de Relações Exteriores, de£ 
tinou-o ã diplomacia, tendo Ferdinand preferido dedicar-se ao estudo 
das línguas orientais, vindo a conhecer bem o turco e o árabe, além 
das línguas neo-latinas.

Com a idade de dezoito anos, tendo o pai dificuldades fi- 
nanceiras, decide-se a partir para o Brasil para, segundo seu biõgra 
fo Léon Bourdon,tentar fortuna, a fim de completar o dote de sua ir 
mã e conseguir um bem estar para toda a família.

Chega ao Rio de Janeiro a 20 de março de 1816, alcançando 
a Bahia doze dias depois. Aí, recomendado ao agente consular fran- 
cês, com quem embarcou,Henri Plasson, amigo da família, exerce as a 
tividades de secretário, trabalho que lhe propiciava muitas horas de 
lazer e uma existência modesta, longe dos sonhos de riqueza que aca 
lentava juvenilmente.

Depois de dois anos na Bahia, retirando-se aeu protetor,re 
torna ele também ã pátria, em julho de 1819,e se dedica a trabalhos 
de erudição e história, ocupando por longos anos o cargo de conserva 
dor, e depois administrador da Biblioteca Sainte-Geneviève, em Paris.
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Escreve muitas obras sobre temas brasileiros e sobre a Ame 
rica Latina em geral, sendo coroado pelo reconhecimento do r:1r.zo cul 
tural, que o respeitou cono urr. estudioso e conhecedor especializado 
dos assuntos que tratava.

Já em 1821-22 sai a lume. seu alentado trabalho, scireo Br¿ 
si) e 2 história, costumes e usos dos habitantes desse rei04“.:״ en 
colaboração com Hippolyte Taur.ay, en seis volumes. Por toda 1 deca 
da de vinte e as seguintes, Denis publica incansavelmente e3 r.:os so 
bre a America do Sul, e traduz e divulga a literatura brasileir?. e 
portuguesa.

Em 1837, edita 0 Erasii, em dois volumes^ 0 5 frute ב£ ref 1י= 
xões mais an durecidas, enriquecidas con leituras c fartamer.t i doeu 
mentado, divulgando pela primeira vez trechos do manuscrito ב•- Tolle 
nare.

Ferdinand Denis morre er. idade provecta, a prineir: ¿e a- 
gosto de 1890. Sua rica biblioteca particular foi vendida c cisper- 
sada, salvando-se apenas una pequena parte, que constitui ncj. o 
"Legs Ferdinand Denis':, na Biblioteca Sainte-Genevieve.

Leon Bourdon, en publicação de 1957 , reúne, selecicr.a, co- 
menta e edita urna serie de cartas particulares e fragmentos נב diá-
rio íntimo de Ferdinand Denis no Bahia, acrescentando preciosas notí

- 107cias biográficas sobre o autor.
Sem congregar o acervo de informações dos‘ trabalhes futu- 

ros do erudito francês, essa docunentação é enormemente importante £e

104) Ferdinand Denis et Hippolyte Taunay. Le Brésil ou hiszcire, 
moeurs, usages, at coutumes des habitante da ce royaume. Paris, 
Nepveu, 1822.

105) Idem, Brésil,Paris, Firmin-Didot fréres, 1837. A traduçat bras¿ 
leira dasta obra foi feita no Rio tío Janeiro, pelo Editcra G^íar 
nier (s.d.), sob o título Brazilt e em 1955 reeditada n; 3ahio 
pela Livraria Progresso Editora, sob o nome de 0 Brasil, ambas 0וי־ 
dois volumes, assim como a versão portuguesa, aparecida er Li¿ 
boa, Já 8m 1844-1 845. Existe uma edição alemã de 1830 . Usaremos
a edição baiana e passaremos a indicar Donis 1 955 em nessas no W.-.

106) Para dados biográficos e bibliográficos tío autor, cf. H.Cordie״, 
Ferdinand Denis, 1798-1890 (s.l.n.d.), P.Moreau, Ferdinand Deniz. 
Journal (1829-1848). Fribourg, Fròres Hess, 1932 e L. Bcurdon, 
Lettres familières et Journal intime (cf. nota seguinte).

107) Léon Bourdon, Lettres familieres ct fragments du Journal intime 
Me8 sottiaes quotidiennes, de Ferdinand Deni8 à Bahia (1816-1819). 
Coimbra, Coimbra Editora Limitada.1957.Separata da Revista Braoi 
leira,vol.X,pp.143-286 . (Passaremos a indicar nos notas Denis, 
1957).



lo caráter de espontaneidade, de informações de 1'primeira mão" que o 
ferece, além da importancia biográfica e para o estudo tía personal¿ 
dade do autor. Confrontado pela primeira vez com o Novo Mundc, sepa 
rado por tão grande distância da familia ¿ dos amigos, que suas car 
tas mostram o quanto lhe são caros, Ferdinand Denis vai desafiando 
suas impressões e vivências, seu encantar.-.ento pelos trópicos, seu re 
lacionamento com os outros estrangeiros também residentes na Bahia 
naquela época, seu romance com a "Mademoiselle Clarisse",seu senti- 
mento de gratidão e uma ponta de orgulhe por se ver distinguid:■ pç 
la atenção e amizade de Louis François cc Tollenare, de quem ־:ratar- 
mos a seguir, seu choque pelo pouco er. prazerec intelectuais que a 
província podia oferecer, o baixo nível cultural do ambiente, sua: 
reflexões de ordem política e "fi loscfica,: a respeito do que c rode¿ 
a, tudo um tanto misturado e sem •»¿tiores profundidades, ao sa'::r :'a 
pena, aplicado a informar seus entes queridos e fazê-los participar 
de longe de sua grande aventura em alér.-r.ar.

Ao diário, o próprio Denis chamou dc '׳minhas tolices ccti- 
dianas", e compreende o espaço de tempo de 7 de outubro de 1819 a IS 
de janeiro do ano seguinte. As cartas são de um período mais largo, 
desde sua saída de casa, em 1816,6 são dirigidas aos pais, â irmã,ac 
irmão e a alguns amigos. Esses papeis ficaram na Biblioteca Saintf 
Genevieve, em Paris, nos códices 3417 e 3421, da secção de manus- 
critos. ̂ 08

Na mesma época que Denis, enccntrava-se também na Bahia um 
outro francês, LOUIS-FRANÇOIS TOLLENARE (1780-1653), "rico negocian- 
te de Nantes", segundo informação do próprio Denis, que manteve com 
ele estreito contacto.

Tollenare desde cedo se envolveu nas atividades comerciais, 
dedicando-se ao ramog dos negócios de algodão e tecidos, tendo pos 
suí*do por algum tempo, em Nantes, uma usina de fiação e tecelagem, 
que foi obrigado a fechar por ocasião do bloqueio continental, auan- 
do passou por muitas dificuldades econômicas. Com a mudança políti 
ca, associou-se a um parente rico, retomando em 1816 o mesmo ramo c¿ 
negócios, sendo enviado pelo tio ao Brasil para comprar um carrega- 
mento de algodão.

5 3.

108) Cf. ibidem, p . 143



Su.

Dirigindo-se primeiramente a Portugal, aí passou pouco ter. 
po e no mesmo ano de 1816 seguiu viagem para Pernambuco, onde se es_ 
tabeleceu de novembro de 1816 a julho do ano seguinte, sendo tester.u 
nha ocular e de certo modo participante dos acontecimentos revcluci£ 
narios pernambucanos de 1817. Envolvido em uir. contrabando de pau bra 
sil, teve durante o bloqueio do porto pernambucano seus navios apr¿ 
endidos e enviados a Bahia e provavelmente para resolver pessoalmen- 
te o caso, embarca para a Bahia, onde permanece mais do que certamen

— *.n Qte desejava, isto e, ate setembro de 1818 ״־ ו 
Tollenare habituou-se, segundo ele mesmo revelou, a tomar 

notas, aos domingos, de tudo o que ia julgando digno do papel. Mar 
segundo seu biógrafo mais recente, e de quer. noc servimos para apre 
sentar esses breves dados, os apontamentos de Tollenare não foram e£ 
critos com a intenção de publicação, jazendo esquecidos por muito 1er. 
po entre seus guardados, mais ou menos por acasc confiados a Ferci_ 
nand Denis, que deles se serviu largamente na confecção do seu J Bra 
sil , de que jã tratamos, e que provavelmente ce guardou, ciente c¿ 
seu valor documental, e ascin passaram, com a morte de Denis, para 
o acervo da Biblioteca Sainte Genevieve.

Apenas em parte conhecidas , as Notas Dominicais, assim cha 
madas pelo próprio Tollenare, foram primeiramente traduzidas por Al 
fredo de Carvalho, que divulgou a parte do manuscrito referente ãPer 
nambuco.^^ Anos mais tarde, Oliveira Lima encarrega-se da versão bre 
sileira do texto sobre a B a h i a . E m  1956, a Livraria Progresso Edç 
tora, sob a direção do Professor Pinto de Aguiar, reune os dois te״
tos, ainda desta vez excluindo a viagem a Portugal, dando-lhes a fer

- • - 112 ma de livro, em util e festejada publicação.

109) Cf. carta de F.Denis a seus pais, Bahia, 24 de setembro de 161c. 
"Monsieur de Tollenare... part aujourd'hui D o u r  Nantes"; apud 
comentário de L. Bourdon ãs Notas Dominicais, p.XXVIII. Assir 
como todas as indicações biográficas q u e  estamos apresentando 
foram também tirados dessa mesma introdução. Cf. nota adiante.

110) Cf. Alfredo de Carvalho, in: Revista do Instituto Arqueológicoc 
Geográfico Pernambucano3 Vol. XI 904 1) .־׳), pp.352-546,

111) Cf. Oliveira Lima, in: Revista do Instituto Geográfico e Hiato- 
rico da Bahia, vol. XIX (1907)״ pp. 35-127.

112) L.F.Tollenare, Notas dominicais tomadas durante uma viagem fei 
ta em Portugal e no Brasil em 1816, 1817 e 1818, Bahia״ Livraria 
Progresso Editora, 1956 (é dessa edição de que nos serviremos 
am nossas citaçães).



Recentemente, a Editora Presses Universitaires, da França,
apresentou, em três volumes, a edição das notas completas de Tollena

113re, organizada, anotada e comentada pelo Professor Leon Bourdon,
num trabalho do mais alto nível, tendo-se finalmente, depois de mais
de um século e meio de redigida, a obra em seu conjunto, comprovando
sua atualidade e importância. Urr. dos grandes méritos dessa nova edi.
ção, imprescindível para quem quiser de fato cor.hecer os escritos
tollenarianos , ê a divulgação de textos relatives ã estada do negoc¿
ante francês no Brasil e que os tradutores anteriores julgaram de£
necessários ou desabonadores, preferindo suprir.i-los, e que oferecem
o mais vivo interesse. Sobretudo a "nota" referente ao dia 14 de se
tembro de 1817, quando Tollenare reproduz a conversa que t«ve com u
ma senhora brasileira, durante uma reunião campestre, "na bela povoa
ção da Vitória, oferecida pelo Sr. C. todas as segundas feirasse na
qual a dama expõe longamente as aventuras amorosas das senhoras da
sociedade local, demonstrando o prazer que sente em contá-las e es-
clarecendo que todas as mulheres vivem "não só cas próprias aventu-

114ras, como tambem das das outras".
As notas da Bahia são abruptamente interrompidas em novem 

bro de 1817, tendo o resto sofrido um extravio, conforme uma breve 
notícia escrita pela mão do próprio autor no fir da última pagina. 
Isto significa que o diário de quase um ano ainda da estadia de To¿ 
leñare na Bahia desapareceu, e com ele certamente preciosas notícias, 
como as páginas de que se tem conhecimento o evidenciam.

Tollenare sabe tirar partido da vivência exótica que lhe es 
tá sendo, malgrado ele mesmo, talvez, proporcionada, e não deixa de 
percorrer os mais diferentes e distantes pontos da região, Ínteres- 
sando-se vivamente pelo lugar onde reside, procurando interpretar e 
penetrar na mentalidade do povo, seus gostos e seus desgostos, suas 
fraquezas e predileções, fazendo a um tempo trabalho de etnólogo e 
sociólogo, historiador e cronista do cotidiano. Não se limita a ob 
servar. Quer viver o mundo tropical, tomando banho na sua baiazinha

113) L.F. de Tollenara, Notes Dominicalec prises pendant um Voyage 
em Portugal et au Brésil en 1816,1817 et 1818. Edition •t comm»! 
taire du m 3 . 3434 de la Bibliothèque Sainte-Geneviève par Léon 
Bourdon. 3 vols. Paris, Presses Universitaires de France, 1971.

114) Ibidem, pp.729 ã 732



da Vitoria, provando a carne da baleia, pegando bicho de pé, por en 
chafurdar-se nos charcos de Itaparica, durante uma caçada. Da Bahia/ 
deixa excelentes descrições tanto da cidade propriamente dita como 
da população e dos costumes, detendo-se longamente, por exemplo, na 
exposição da vida teatral l o c a l , n a  pesca da baleia,^^ na descri117çao dos botocudos, cu da Vitoria ou do Rio Vermelho, alem de cer
tas tiradas elocubrativas a respeito do temperamento do povo e dos

. . . . 11Econtrastes entre o parisiense e o brasileiro.
Visita o Reccncavc, assim como em Pernambucc embrenhou-se 

pelo sertão, procurando conhecer o modo de viver de seus habitantes, 
penetrando, sob o pretexto de desalterar-se, na casa do lavrador, ou 
na cabana do morador, como o fez igualmente na mansão do senhor de 
engenho ou no sobrado do comerciante afortunado.

Nenhuma expedição científica teve no Brasil o sucesso,a im 
portãncia, a repercussão e o resultado da empreendida pelos natura- 
listas Spix e Martius, nos anos de 1817 a 1820.

JOHANN BAPTIST von SPIX nasceu a 9 de fevereiro de 1781,fa 
lecendo a 15 de maio de 1826. Filho de um cirurgião, Johann Baptist 
dedica-se também após umas incursões na teologia, aos estudos médicos 
indo, depois de concluído o curso, clinicar em Bamberg, onde permane 
ce pouco tempo, sendo chamado para a Universidade de Munique, em
1811, inclinando-se então para os estudos de zoologia. Em 1812, Mar 
tius se agrega ao grupo de cientistas de Munique, onde passou a vi- 
ver como estudante. Planejam em 1815 uma expedição ã América do Sul, 
reunindo-se mais tarde, segundo instruções do Rei da Baviera, ã com¿ 
tiva científica que acompanhou a Princesa Leopoldina ao Brasil. A ex 
pedição teve a duração de três anos, voltando os pesquisadores para 
a Europa em 1820, Spix com a saúde muito abalada, vindo a falecer 
seis anos após seu retorno, sem ter podido ultimar o formidável acer 
vo recolhido, nem empreender grandes publicações. Sua bibliografia 
fica, por isso, muito aquém de sua real produção e de seu verdadeiro 
valor científico.

115) Cf. Tollenare. 1956, pp.2B3 e ss.
116) Ibidem, pp.291 e ss.
117) Ibidem, pp.313 e ss.
118) Ibidem, pp.330 e ss.
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0 companheiro de Spix, redator da Viagem ao Brasil e orga 
nizador da monumental Flora Brasiliensis, para so citar dois das de 
zenas ce trabalhos elaborados pelo incansável cientista,KARL FRIEDRICH 
PHILLI- von MARTIUS״ nasceu em 17 de abril de 1794, sobrevivendo por
largos anos a Spix, vindo a morrer em Munique a 13 de dezembro de 1866.

Tambem tendo tido uma formação médica, dedica-se er.tretan- 
tc ao estudo da botânica. Seguindo para Munique a chamado de Spix, 
ali cor.eça como estudante, vindo depois a ocupar cargos de relevo, 
como adjunto da Academia de Ciências e co-administrador do Jardim Bo 
tânicc. De volta do Brasil, nomeado professor de botânica, dedica- 
se inteiramente ao estudo dos resultados de sua viagem, â elaboração 
científica do acervo recolhido, contando cor. a colaboração ce uma es 
colhida equipe internacional de cientistas que, de todos os cantos da 
Europa ~ da América do Sul, prestam-lhe apoio.

Da Viagem ao Brasil foi feita em 19 2 8 a tradução da parte
referer.te à Bahia, por Pirajá da Silva e Paulo Wolf. Propositaimente,
não nos alongamos sobre a expedição, por ser fartamente conhecida de

119 «•todo estudioso do assunto. Gostaríamos apenas de salientar que a 
edição de Pirajá da Silva traz excelentes e fartas anotações, comple 
mentando as informações do corpo do trabalho. Os subtítulos foram 
da iniciativa do tradutor, não existindo nc original alemão.

Em Salvador, Martius descreve a cidade baixa, os edifícios 
públicos, a arquitetura civil, militar e religiosa, traz dados sobre 
os partidos e as ideias de liberdade das províncias do norte,algumas 
notícias sobre educação, literatura e costumes, sobre a música,a dan 
ça popular, as procissões religiosas, o sistema judiciário e consular־, 
sobre a importação e a exportação, os diferentes produtos regionais, 
alem de notas geológicas, botânicas, meteorológicas e econômicas.
Traz dois mapas de exportação da província da Bahia, para o ano de 
1817 e 1618.

119) Jonann Baptist Spix e Karl Friedrich Phillip von Martius, Atra- 
vés da Bahia. Tradução do Dr. Manoel A. Pirajá da Silva e Dr. 
Paulo Wolf. Bahia, Imprensa Oficial do Estado, 1916. Mais tarde 
foi editada toda a obra em português, em tradução de Lucia Fu£ 
quim Lahmeyer, com notas de Basilio Magalhães, Rio de Janeiro, 
Imprensa Nacional, H}38, em 2 vols. Na mesma época, saiu pela 
Conp. Editora Nacional (Coleção Brasiliana n? 118) a terceira £ 
dição do Através da Bahia. (A segunda saiu em 1928). 0 texto o 
riginal alemão apareceu pela primeira vez em 1823 M 9 vol. ),1828 
.e 1831 (3® vol.), sob o título Reiae in Braeilien (.vol ז2)
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Além das obras sobre historia natural, Martius,atendendo a
um apelo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, que ir.stituii
em 184 5 um prêmio a quem apresentasse "o mais acertado plano de se
escrever a historia antiga e moderna do Brasil", enviou da Alerrar.ha o
seu Como se deve pscrever a historia do Brasil, e conquistou c pré ־
mió. Segundo Pedro Moacyr Campos, Varnhagem "e possivelmente c pro
prio Capistrano de Abreu" se serviram das ideias ali contidas para a

120elaboraçao de suas posteriores historias do Brasil.
Sobre o Doutor ROFERT DUNDAS não se têm maiores informa

ções do que as contidas er. seu próorio livro sobre o Brasil, eiitado 
121em 1852. Segundo o Registro de Estrangeiros, que aponta sue che 

gada no Rio de Janeiro e!7. 17 de setembro de 1817, parte para a Ba 
hia a 26 de junho de 1815.

Como cirurgião engajado no exército britânico , na q-alida 
de de médico militar, visitou os quatro cantos do mundo, recolhendo 
material de observação e estudo no campo da medicina.

Na Bahia, passou vinte e três anos, de 1819 a 1842, como
superintendente médico do Hospital Inglês local. Interrompeu suas
atividades por cerca de dois anos, entre 1829 e 1831, para uma esta-

12 3da na Europa, em gozo de licença.
Na Bahia., participa da vida local,é amigo pessoal dc Dr.

Lino Coutinho, dos doutores Abbott e Paterson, este último sucstitu
indo-o na direção do hospital inglês, quando se retira em 1842. A
partir de 1829, teve permissão do governo para "ilimitado acesso"ao

124Hospital de S. Lazaro. onde entao colabora ativamente.
A oabinada o surpreenderia na Bahia, e Dundas nos da teste 

munho da situação da cidade na ocasião, sem víveres, sem remécios,em 
grande pânico e penúria, tendo os outros médicos sido obrigados a re

120) Cf. Pedro Moacyr Campos, Um naturalista e a História, in.Revista 
de Hiatória n987 1971, pp, 241-240.

121) Robert Oundas, Sketches of Brazil; including new views on tropi- 
cal and european fever, with remarks on a premature decay of the 
0y8 tem incident to europeans on their return from climates. L0£ 
don,John Churchill, Princes Street,Soho, 1852.

122) Cf. Arquivo Nacional, Registro de Estrangeiros, op.cit., p. 106
123) Dundas, op.cit., p.334
124) Ibidem, p.360 e ss.



fugiarem-se em lugar mais seguro, tendo ficado Dundas à testa da San 
ta Casa da Misericórdia, com quinhentos doentes sem meios de qual 
quer espécie. As páginas sobre essa época difícil são de duro rea 
lismo, representando documento de monta para a avaliação do estado 
da cidade.

0 livro de Robert Dundas está organizado em forma ce : nove 
conferências, acrescidas de um apêndice sobre a eficácia do uso da 
quinina no tratamento das febres intermitentes e antecedidas por *ob 
servaçois introdutórias" sobre a opinião de diferentes autoridades 
médicas a respeito das febres, além da descrição de diferentes epide 
mias como o tifo e outras febres. Apesar do título sugerir "apontamen 
tos sobre o Brasil", Robert Dundas trata sobretudo da Bahia, r.ão se 
referindo a nenhum outro ponto do país. £ um trabalho basicamente m¿ 
dicc, os pormenores e as descrições sobre o povo e a terra não dos6u 
indo senão uma intenção ilustrativa e de demonstração de suas expo 
sições/ voltadas para o interesse profissional. Traz também recomen- 
dações sobre o modo de comDortamento do estrangeiro nos trópicos,"‘' 
seguidas de conselhos sobre o modo de vestir e alimentação, medidas 
higiênicas, etc.

Na quinta conferência, faz ele a descrição da cidade da Ba
hia, fala sobre a salubridade e a boa temperatura local,*descreve a

12 7"aldeia de Sao Lazaro״ ; na sexta, descreve o "suburbio dc Bon
fim יי, justificando-lhe o bom clima, a Vitória, estabelece compara
ções■ com as suas próprias experiências médicas na Itália, dá a opi_
nião de vários médicos sobre a febre intermitente e a febre amarela,
assinalando que o Dr. Paterson ê de opinião contrária a seus colegas 

128europeus.
129A oitava conferencia retoma os assuntos baianos, e o me

dico britânico procura analisar as causas da salubridade daquela pro 
víncia,' dando como razões a estabilidade da temperatura, o calor nun

125) Ibidem, pp.394
126) Ibidem. pp73-lll (£ o segundo capítulo),
127) Ibidem, pp.: l 2 3 5 - ־99־
128) Ibidem, pp.236-285
129) Ibidem, pp. 343-375



ca cr.egaD'ío a ser sufocante, por causa da continua brisa marinha,per 
mitindo, ã noite, um sono reparador. A amenidade ¿o clima, corres 
ponde o caráter agradável e plácido do brasileiro, tendo poucas ne 
cessidades e exigências, nao se perturbando cct. ambições nem agita
ções desmesuradas, conseguindo, assim, uma excelente base para "a au

130sência de males graves", 'e isso apesar da"negligencia total em mate 
ria de limpeza e a ausência da política e regulamentação sanitaria, 
tão essenciais para a saúde pública em outros paíse'.". Enquanto e 
ram escritas, porem, estas páginas, continua Dur.úas, o jrasil foi 
vastado pela primeira vez em sua história pele febre amarela, intro 
duzida, segundo uns pelos fatores externos, segundo outros porém,pe 
la influência epidêmica de mudanças atmosféricas.'1‘“*

Os recentes acontecimentos políticos e a rápida transforma 
ção acarretada pela separação da colônia d¿- Portugal, jã estavam,en 
treta.nto, prosseguem Dundas, afetando a situação social, moral e poli 
tica do povo, demonstrando exercerem uma influência sobre o caráter 
e a freqüência de certos tipos de moléstia, registrando-se, por exem 
pio, mais casos de insanidade. De modo geral, entretanto, tais in!32fluencias foram mais beneficas do que maléficas.

Importantes são também as informações a respeito da classe 
médica no Brasil, seu status, as diversas escolas de medicina, os
currículos, os professores, e de que Dundas se ocupa na nona confe-
- - - - . 1 3 3rencia, que e tambem a ultima.

0 médico inglés ressalta o costume de, em caso de mal gra 
ve, reunir-se uma junta médica para uma decisão quanto ao tratamento 
a ser empregado. Depois de cada um examinar c doente, os médicos 
se congregam em torno do paciente, sentados em semi- círculo, enquai 
to em outro semi-círculo mais amplo, estão a família, os parentes e 
os amigos assistindo, e cada um dos profissionais dá então a sua o 
pinião, "em forma de discurso", diz D u n las discorrendo sobre a histõ 
ria, os sintomas, a diagnose e o tratamento conveniente ao caso, en 
quanto conforme o seu acordo ou desacordo com 0 orador. Se há discor

130) Ibidem, p.348
131) Ibidem, p.347
132) Ibidem, pp.352 e ss.
133) Ibidem, pp.378 e ss. 0 capítulo ocupa as pp.375-398.



dancia entre os medicos, resolve-se pela maioria, em breve votaçao,
. . . .  - 13Mou e chamado ainda outro medico, e sua opiniac decide a questão.

0 livro de Dundas, apesar do interesse que oferece, ficou 
praticamente desconhecidc na literatura dos viajantes e da historio 
grafia brasileira de modo geral.

1820 - 1829

Dentre os viajantes que chegaram ã Bahia na década de vin
te, temos arrolados apenas quatro nomes: Ludwig Riedel, botânico a
lemão, que aportou na Bahia a 7 de janeiro de 1321, seguindo a 31 do

13 S -mesmo mes para Ilheus, Johann Moritz Rugencas, tambem alemao, pin
tor de renome, que passou quatro anos no Brasil, visitando a Bahia
t a m b é m a  conhecida viajante Maria Graham, inglesa, que passou duas
vezes na Bahia, em 1821 e 1823 e o naturalista francês Alcides d 'Cr
bigny, que explorou a América do Sul entre os anos 1826 e 1832 .

LUDWIG RIEDEL foi , como Rugendas , ur־. dos convidados pelo
Cônsul Langsdorff para integrar a grande expedição científica, finan
ciada pelo czar russo Alexandre I, com destino ao Brasil Central. A
pesar de ter sido a segunda pessoa da expedição, chefiando-a em par
te durante a ausência de Langsdorff, ou quandc os grupos de cientis-
tas se bipartiram, apesar de se ter radicado r.c Brasil, vivendo no
Rio de Janeiro durante quarenta anos , dirigindo a secção de botânica
do Museu Nacional, sendo Diretor dos Jardins da Casa Imperial, aí dei
xando numerosa descendência, Riedel permaneceu esquecido tanto no Bra
sil como na Europa, não existindo praticamente nada publicado sobre

13 6a sua pessoa e sua atividade.

134} Ibidem, pp. 366 e ss.
135) Cf. folha 50 d0 diário inédito de Riedel. Chega a Ilhéus a 8 de 

fevereiro (f 1. 56).
136) Sobre as atividades de Riedel e seu diário da Bahia cf.trabalho 

apresentado pela autora no XLI Congresso de Americanistas, rea 
lizado na Cidade do México de 1ç a 8 de setembro de 1974,a sair 
nos anais sob o título Um diário inédito de Ludwig Riedel. 1820 
-1823 (São Petersburgo ־ Bahia ־ Rio de Janeiro). Anteriormente, 
os únicos estudos sobre Riedel foram feitos por I.Urban, Biogra 
phiache Skizzen. II. Leipzig, W. Engelmann, 1894 (separata do 
Engler'8 Botaniache Jahrbücher, vol. XLIII, Caderno 3). e por 
Nekrazova e Prussak, A história da filial brasileira do Jardim 
Botânico de S. Petersburgo, in: Jornal Botânico, Moscou 1 957 pp. 
804-813.
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Nossas pesquisas nos levaram a encontrar na Biblioteca Na 
cional do Rio de Janeiro os manuscritos de Riedel, dos quais se so-
bressai o diário de sua viagem da Europa para o Brasil, e sua perm¿
- - . 137nencií de dois anos em Ilheus, no sul da Bahia. Tambem os fragmen

tos do diário da excursão a Mato Grosso, correspondentes aos anos de
1824 è 1825, são de capital ir.xeresse para a história da. Expedição
Langsdorff, uma vez que até hoje permaneceram desconhecidos, ao con
trário dos diários dos demais participantes, que foram pelo menos en

13 8parte divulgados.
Riedel parece ter nascido na Prússia, a 2 de março de 1 * 1 1

Passou algum tempo de sua juventude exercendo uma atividade que hoje
se poderia chamar técnico em jardins, em Lion, na França, indc mais
tarde para Berlin, como professor de francês. De 1816 a 181S, traba
lhou no Jardim 30tãnic0 ou na Universidade de Dorpart. E é de lá que
s¿ dirige para São Petersburgo, onde embarca para o Novo Mundo em ju 

140lho de 1820, ja engajado por Langsdorff. Nao encontrando navie
 ¿14que o levasse diretamente ao Rio, rumou para a Bahia, ~ la permanי

cendo dois anos. Participou das viagens científicas de Langsdorff,de 
1824 a 182 8 , colaborou com Guilherme Lund, em suas viagens pelo inte 
rior de Minas Gerais, fixando-se definitivamente no Rio. Nos últi- 
mos anos de sua vida foi vítima de apoplexia, mal podendo exercer suas 
funções de diretor da Secção de Botânica do Museu Nacional. Faleceu,

137) 0 original do diário se encontra na Secção de Manuscritos da Bî  
blioteca Nacional do Rio de Janeiro, sob 0 título Diario de via 
gem e relação de plantas colhidas pelo Dr. Luiz Riedel, na Ba- 
hia, de 1820 a 1823. Códice original, 182 pp.35 x 22 cm.Em frari 
cês e em alemão.

130) C diário de Langsdorff está sendo publicado pelo Professor Ko- 
missarov. da Academia de Ciência de Leningrado, o qual tem-sc 
dedicado ao estudo do material deixado pela Expediçãojtambém na 
União Soviética foi divulgada parte da documentação deixada por 
Menetries e Rubzov. 0 diário de Florence foi publicado pela pri 
meira vez no Brasil, por Taunay, ainda no século passado e co- 
nhece várias edições, sendo o mais difundido de todos. 0 diário 
de Riedel foi por nós traduzido e comentado, e deverá ser p u b M  
cado.

139) Cf. Auler, 1962, pp.IX e 424
140) Diário de Riedel. fl. 13
141) AEBa.. Secção de História, m.1170



ainda oficialmente no exercício de suas funções, a 4 de agoste de 
1861.1U2

Sobre a cidade do Salvador, o diário de Riedel não traz mui
tas indicações. £ o primeiro contacto do botânico alemão cor. os tro
picos, e ele fez várias excursões pelos arredores, "sem poder fartar
se com 2 vista de tantas belas coisas, e de uma vegetação inconcebí m 3vel". ' Vai ao Passeio Publico, faz consultas na Biblioteca Publica,
tenta cbter uma permissão para ir a pé para Ilnéus, e o Governador

1 *t 4procura dissuadi-lo da empresa. Passeia pelos Barris e pele Daque, 
vai até a Quinta dos Lázaros, espanta-se com a falta de iniciativa 
da população, que deixa terras tão férteis e tão perto da cidade com 
pletamente incultas, e se prepara para viajar de barca para Ilhéus.

0 diário de Ilhéus é bem mais extenso e variado, revelando 
o relacionamento dos diversos estrangeiros que colonizavam a região, 
entre eles, Saueracker, Weyll, Levei, Borell, Lavigne e outros, pon 
do a r.u a pobreza e o declínio do lugarejo, ao lado de abundantes e 
copiosas observações botânicas.

Sobre JOHANN MORITZ RUGENDAS, ao contrário de Riedel,há uך n C __ _ma bibliografia muito rica e a documentaçao iconográfica por ele 
deixada é das mais conhecidas e reproduzidas no Brasil.

Descendente de uma família de artistas, Rugendas nasceu em
Augsburg em 1802, falecendo em Weilheim em 1858. Ligado por contrato
a Langsdorff, como desenhista da expedição, com ele desembarcou no

146Rio, na Galera Doris, em março de 1822. Acompanhou o grupo de ci 
entistas ainda nas primeiras viagens por eles empreendidas, pelo in 
terior do Rio de Janeiro, mas deve ter desentendido-se com o cônsul 
da Rússia, desligando-se da expedição, não obedecendo as cláusulas 
contratuais em que Langsdorff se reserva a primazia da publicação de

142) Arquivo do Museu Nacional, Cor. Of., 1855-1861, fl. 151
143) Diário de Riedel, fl. 46
144) AEBa., Secção de História, m.1170
145) A mais completa biografia de Rugendas foi feita por Gertrud Rî  

chert, J .M.Rugendas. Ein deutscher Maler dea XIX J.,Berlin,1959 
(J.M .Rugendas . Um pintor alemão do see. XIX).

146) Cf. Arquivo Histórico do Itamarati, Consulado da Rússia, 289/1/ 
73.
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todo material coletado pela equipe, e deu a estampa, em Paris, um 
magnífico e luxuoso album com uma centena de pranchas executsias du 
rante sua estada no Brasil, retratando cenas da natureza, costumes in 
dígenas, paisagens, usos e costumes da população, enfim, um c:r.:unto 
riquíssimo pela variedade, exatidão de detalhes e felicidade ie esco 
lha . 1 4 8

Em um trabalho ainda não publicado, apresentado ac l:r.gre£
so realizado em outubro de 19 74 em Leningrado, por ocasião cas come-
morações do segundo centenário de nascimento de Langsdorff, : histo
riador ce arte alemão Rüdiger Joppien, depois de lembrar que a gran
de parte dos desenhos conhecidos de Rugendas datam do tempo t־ que e
le ainda estava sob as ordens de Langsdorff, faz uma análise i: mate
rial deixado pelo artista e ressalta que o jovem pintor, chegai! ao
Brasil com 19 anos, pela preocupação etnográfica revelada tar.t: na
escolha como na realização de seus trabalhos, deve ter recebii: não
so a orientação formal de Langsdorff, como a influência geral das
ideias e concepções do sábio naturalista alemão. Joppien r^ristra
ainda que, logo depois da publicação das pranchas de Rugendas.uma im
portante fábrica de papel de parede utilizou-se de algumas dessas
"Vistas do 3rasil" para a sua produção, divulgando ã sua maneira a

149paisagem e os costumes brasileiros.
A obra de Rugendas foi recebida com os maiores aplausos na 

Europa, vindo a preencher uma lacuna no conhecimento do Brasil na é 
poca, uma vez que não se tinha publicado até então nenhuma derumenta 
ção iconográfica de maior monta, nenhuma visão de conjunto dessa natu

14 7

147} 0 contrato entre Langsdorff e Rugendas encontra-se hoje =־־׳■ dia 
ne Biblioteca Estadual de Augsburgo, sendo datado de 16 ce se- 
tenbro de 1821. Cf. Richsrt, op.cit., p.8 •

148) A ebra de Rugendas foi publicada ao me9mo tempo em francés e em 
alemão, sob o título Voyage Pittoreaque dana le Bréail, =aris, 
Engelmann, 1B27-1835. Além do texto, contém cem litografias,di£ 
tribuidas em quatro partes, isto é, paisagens, retratos ê ccstu 
mes da população, usos e costumes dos negros e usos e crstumes 
dos índios.

149) Cf. Joppien, Kün8tleri8che Daratellungen von den Expedizioner. 
dea Baron Georg Heinrich von Langsdorff8 . Leningrad, 1S7¿ímanu¿ 
crito) (Apresentações artísticas da Expedição do Barão Gearg 
Heinrich Langsdorff). Ne89e trabalho, Jopien estabelece u׳na com 
paração entre o material Iconográfico dos desenhistas qus toma 
rarr. parte na expedição, isto é, Florence, Taunay, além de anali^ 
sar os desenhos de Rugenda9 e Debret, num estudo crítico rápido, 
mas da.maior originalidade e importância.



reza. Humboldf־expressau-se da maneira a mais entusiasta sobre o jo- 
vem artista, já em 1825, segundo Gertrud Richer*, que divulga varias 
cartas do cientista ao pintor.

Anos mais tarde, Rugendas retornou â América Latina,percor 
rendo, a partir de 1831, o Haiti, o México, onde permaneceu por três 
anos, o Chile, onde esteve de 18 3*+ a 1840, o Peru, de 1841 a 1343 , a 
Bolívia, indo novamente ao Chile. No caminho de volta para a Europa, 
reteve-se ainda por um ano no Rio de Janeiro, voltando finalmente pa 
ra o Velho Mundo em 1847, depois de quinze anos de aventuras e per¿ 
gos, miseria e dificuldades de toda sorte, nao tendo deixado, entre 
tanto,jamais de fixar na tela ou no papel instantáneos dos lugares e 
da gente que ia conhecendo.

Rubem Borba de Moráis informa, na introdução da edição bra 
sileira da Viagem Pitoresca através do Brasil, que em 1928 brasile¿ 
ros adquiriram do Museu de Munique uma parte da coleção de desenhos 
de Rugendas, os quais, não tendo sido comprados pelo governo federal, 
a quem foram primeiro oferecidos , terminaram sendo vendidos a parti-
culares (cerca de 400 pranchas). As composições de Rugendas acham-
se espalhadas um pouco por toda parte, tanto na América Latina como 
na Europa.

Ale'»1 ¿La documentação pictórica, c livro do artista contém 
uma extensa parte de comentários explicativos e de considerações ge 
rais. Suas referencias específicas sobre a Bahia estão na primeira 
secção, "Paisagens", e constitui em uma descrição rápida tanto histó 
rica como topográfica, considerando a arquitetura local'mais notavel 
pelo tamanho que pela b e l e z a " , informando que "os navios construí
dos na Bahia gozam de grande reputação, nio só pelo mérito da constru
- * !53çao como pela excelencia da madeira empregada. Traz uma prancha

da foz do Rio Cachoeira, uma de "São Salvador, onde se vi ao longe,
esfumaçada, a cidade, enquanto no primeiro plano negros lutam capoei
ra1', um desenho da Ilha de Itaparica, e uma "Vista tomada na costa

150) Cf. Richert, op.cit.״ p.10
151) Cf. Johann Moritz Rugendas. Viagem Pitoresca através do Brasil. 

S. Paulo, Livraria Martins Editora, 1954, introdução de Borba 
Morais. 0 original em alemão, Halerische Reioe in Brasilien, fci 
publicado em Paris, pela editora Engelmann e Cie., em 1835.

152) Ibidem, p.52
153) Ibidem, p . 53



da Bahia" que, afinal, poderia ser em qualquer ponto da costa tropi 
cal . 1 5 4

MARIA GRAHAK e o seu Diário de uma viagem ao Brasil sio mui
15 5to conhecidos na bibliografia e historiografia brasileira.

Maria Graham, filha do Almirante inglês Georg Dundas, naB
ceu em Papcastle, perto de Cockermouth, a 19 de junho de 1785 . Com
seu pai empreendeu uma viagem a índia, ja em lbZá, quando escreveu
seu primeiro livro de viagens. Um ano apos, casou-se com o capitac
da marinha inglesa Thomas Graham, voltando com c marido ã índia e v¿
sitando, em 1819, a Italia, fixando suas impressões a respeito em um
novo livro, saído em 1323. A 31 de julho de 1821, parte na fragata
Doris, capitaneada pelo marido, para a América co Sul, exercendo as״
funções de professora para o grupo de guarda-marinhas que fazia urna

156viagem de aprendizagem e instrução.
A fragata aporta primeiro em Pernambuco, então em pé deguar 

ra, não aceitando a liderança do Governador Luis do Regó, a provincia 
envolta na revolução, que Maria Graham descreve. A 16 de outubro che 
ga a Bahia, onde permanece até 8 de dezembro, cuando a Fragata'Doris'' 
ruma para o Rio de Janeiro, onde chega. a 16 do mesmo mês. Passa
pouco tempo na Corte, a viajante inglesa ê testemunha ocular do "dia 
do fico" que descreve, emocionada e participante, mas jã em março e£ 
ta acompanhando o marido para o Chile. 0 Capitac Graham, entretanto, 
falece a caminho, depois de curta enfermidade. Maria Graham permane 
ce no Chile durante alguns meses, encontrando em Lord Cochrane,então 
comandante em chefe da marinha chilena, todo o apoio que sua sitúa-

154) Ibidem, pranchas 1/26, 1/27, 1/26, 1/29. N» segunda secção, há 
duas pranchas sobre a Bahia: 2/8, Negro e Negra da Bahia, e 2/20 
Costumes da Bahia. Na terceira secção, teños 3/24, uma colonia 
europeia perto de Ilhéus, a 3/26, o Convent; de N.S.da Piedade, 
e 3/30, pescadores na costa de Ilhéus. Existe uma pequena publi 
cação de pranchas e detalhes de pranchas de Rugendas sobre a Ba 
hia, com introdução de Frederico Edelweiss (Cf. Rugendas,I0B, 
Imagem e Documentos ,"L. Salvador,1965).

155) Cf. Maria Graham, Diario de uma viagem ao Brasil e de urna esta- 
da ne88e pai8 durante parte do8 ano8 1821, 1822 e 1823.Tradução 
e notas de Américc Jacobina Lacombe. S.Paulo, Companhia Editora 
Nacional, 1956. Tem como titulo: Journal of a voyage to Brasil 
and re8idenoe there during the years 1821, 1822, 1823. London, 
Longman, 1824. A primeira edição inglesa é de 1824.

156) Ibidem, p.99
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ção merecia. Escreve também um diário desse tempo naquele país e, a 
caminho da pátria, passa em 1823 no Brasil.

Na ocasião recebe o convite imperial para ser preceptora
da futura rainha de Portugal, Maria da Glória. .Na Inglaterra , orga-
niza o material didático para a instrução dos filhos do Imperador,
mandando imprimir em português os livros didáticos mais famosos. Vol
ta ao Brasil em agosto de 1824, porém não permanece muito tempo no
lugar, vítima de intrigas e incompatibilizando-se com Pedro I. Em
fins de 182 5; retorna definitivamente à Inglaterra, onde de novo se
casou, tornando-se Lady Augustus Calcott, sendc seu segundo marido
um pintor de renome em seu país. Aos 5 7 anos de idade, em novembro
de 1842, morre a viajante, deixando ainda várics outros livros publi
cados , inclusive uma popular história da Inglaterra para crianças,

15 7que conheceu sucessivas edições.
Na Bahia, Maria Graham descreve a cidade baixa,penetra sem 

ser previamente anunciada em casas de moradores locais, ״curiosa em־ICOverificar a diferença entre uma casa portuguesa e uma inglesa", e£
candaliza-se com a pouca roupa e o desalinho das senhoras na intimi-

159 - - ,dade, vai a opera, preocupa-se com o estado de desbarato da pol¿
cia local e da quantidade de crimes imunes na cidade,*^participa de
reuniões sociais, que descreve com minúcias, visita Itaparica e Ca-
choeira, "uma boa cidade onde há somente um comerciante inglês",^־®
espanta-se com o espírito republicano da gente baiana, observando que
a linguagem al י é mais ousada que no Rio. ̂  2

157) Cf. Little Arthur’s History of England.que foi muito popular na 
Inglaterra. Para as notícias biográficas sobre Maria Graham,cf. 
os comentários de Jacobina Lacombe na tradução brasileira e a 
ONB, vol. Ill, p. 710. Existe ainda um trafcslho biográfico de Ro 
samund Brunei Gotch, Maria, Lady Callcott, the Creator of Lit tie 
Arthur. London, John Murray 1937 [Cf. Borta de Morais, 1956, p. 
314).

158) Graham, op. cit., p.138. Refere-so, aliás, nessa passagem a Per 
nambuco, mas a curiosidade da viajante é 2 mesma por toda a par 
te.

159) Ibidem, p .148
160) Ibidem, p.153
161) Ibidem, p.170
162) Ibidem, p.212. Em fevereiro de 1822, quantíc asteve pela segunda 

vez na Bahia.



ALCIDES DESSALINES D'ORBIGNY nasceu em 180 2 e morreu em 
1857. Naturalista francês, tornou-se conhecido por seus trabalhos so 
bre o homem americano e sobre o resultado científico de suas viagens 
a America do Sul. Tendo recebido em 1825 a incumbência de organizar 
uma missão cientifica ã América do Sul, iniciou viagem no ano seguin 
te, percorrendo o Brasil, a Patagônia, o Peru, a Bolívia, numa expe- 
dição de quase sete anos de duração. De 1843 a 1846 esteve de novo 
no Brasil, residindo no Rio de Janeiro, pesquisando a flora e a fau 
na dos arredores cariocas. Explorou também o sul do país, seguindo

-o curso do Guaporé. A parte referente ao Brasil não é a mais im״-163 -*
portante de sua grande obra, porém cremos que não é despida de inte
resse a descrição sobre a Bahia contida em seu relato de viagem ãs
duas Americas, um dos muitos livros que resultaram de suas expedi- 

164çoes .

Considera a Bahia "a mais rica,a mais florescente, a mais 
comercial cidade do Brasil, se se excetua o Rio de Janeiro". ̂ ^Regi£ 
tra a presença silenciosa e pitoresca dos palanquins carregados pe- 
los negros descalços, descrevendo as cadeirinhas enfeitadas de plu- 
mas, releves dourados, docel, cortinas de musselina ou seda bordada. 
Ve a classe alta da sociedade com todos os hãbitos de luxo europeu e 
informa com otimismo que "desde o começo do século uma polícia seve 
ra foi organizada para a repressão dos crimes e a vigilância dos mal 
-feitores ".

Orbigny esclarece que passou uma semana na Bahia, vindo do 
Maranhão, seguindo viagem para Minas Gerais. Não é, portanto, inte¿ 
ramente correta a afirmação de Borba de Morais de que o viajante tra 
ta do Rio de Janeiro, sem nada mais acrescentar sobre as outras re-

163) Sobre a bibliografia de c sobre Orbigny. cf. Chambolle, op.cit. 
pp.33 e ss. Há uma série de edições e publicações diferentes S £  

bre essa viagem ã América do Sul, uma das maiores expedições do 
seculo XIX. A sério de livros escritos sobre Orbigny e seustra 
balhos também é bastante grande. Cf. ainda Michaud, op.cit.,vol. 
31, pp.312-319.

164) Alcides D. d ,Orbigny, Voyage dans les deux Amériques. Public 
sous la direction de. Nouv. éd. rev. et cor. Paris, 1654. Cham 
bolle não traz essa edição, que consultamos na Biblioteca Naci£ 
nal do Rio do Janeiro, secção de livros raros.

165) Ibidem, p.146
166) Ibidem, p.147
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.gioes do pais por onde o naturalista francês passou• יי• + 167

1830 - 1839

São sete os viajantes computados durante a década à= trin
ta, e que passaram pela Bahia, a maioria deles bem conhecidos: os in
gleses Charles Darwin e o capitão da expedição, Robert Fitzroy. esti 
veram por duas vezes na Bahia, muito rapidamente; e o futuio dire- 
tor do Jardim Botânico do Ceilão, naturalista George Gardner, perma 
neceu na Bahia apenas quarenta e oito horas. 0 francês A. Dugrivel 
ali esteve pouco mais de um mês, o oficial sardo Joseph de la Rcchette, 
um pouco menos, e o pastor metodista americano Daniel Kidder,alguns 
meses.

CHARLES ROBERT DARWIN, naturalista inglês, nasce 6- 1809
e morreu em 1882. No ano em que recebe seu grau universitãric, ten
do estudado em Edimburgo e em Cambridge, participa da expediçic che 
fiada por Fitzroy, a bordo do navio "Beagle", ã volta do mundo,e que 
durou quase cinco anos, tendo visitado a América do Sul e as ilhas do 
Pacifico, na qualidade de naturalista, trazendo um grande material re 
colhido por toda parte onde esteve. Leva anos para elaborar e orga 
nizar suas notas de viagem, a respeito da zoologia da viagem dc "Bea 
gle"e que saíram entre 1840 a 1843. 0 diário de viagem de Darwin é
publicado como terceiro volume da série editada pelo Capitão Fitzroy, 
em 1839, sendo no mesmo ano publicado também separadamente pele mes 
mo editor.

Só em 18 59 que é dada â estampa a sua obra Da origem das es 
pecies pela coleção natural, o livro que o tornou célebre, renovando 
as teorias do transformacionismo, contribuindo de modo fundamental 
para o estudo da evolução, iniciando com ele uma nova era para aspes 
quisas biológicas.

0 "Beagle" toca em Pernambuco, na Bahia e no Rio de Janei 
ro durante sua viagem de circunavegação. Saem de Devonport a 27 de

167) Cf. Borba de Morais, 1949. p.621, (4336).
168) 0 diário de Darwin foi publicado em português sob o título Via 

gem de um naturalista do redor do mundo, traduzido por J. Carva 
lho, pela Companhia Editora Nacional, em 1937, a partir de ed_i 
ção inglesa de 1871.



dezembro de 1831, alcançam a Bahia a 29 de fevereiro do ano seguinte. 
Foi praticamente o primeiro contato de Darwin com o mundo tropical e
o jovem cientista, extasiado, deixa correr a pena, em derramamentos

.- - 16° entusiásticos sobre a punjança e a variedade da vegetaçao. Muito
embora o navio tivesse ficado até 18 de março na Bahia, Darwir. não
faz nenhuma alusão ã cidade, nem a seus habitantes. Mesmo o que es
creveu sobre a natureza não ocupa senão alguns poucos parágrafos. Se
guindo viagem para o sul, passando em Cabo Frio, onde visitara .7 uma
fazenda, chflgaram ao Rio de Janeiro a 23 de abril, achando ser 'impos
sível desejar-se coisa mais deliciosa do que passar assim algumas se, , 170manas num pais tao magnifico". Visitam depois Montevideu, Buenos
Aires, a Terra do Fogo, a costa do Chile, as diversas ilhas do Pací
fico, e voltam a tocar na costa brasileira, aportando na Bahia 2 pr¿
meiro de agosto, onde ficaram quatro dias, durante os quais fizeram 

171longas caminhadas. Desta vez o sabio ingles refere-se ao casario
172caiado de branco que mais parece sombra que construçoes reais. A

12 de agosto chega a Recife, deixando a 19 "finalmente as costas bra 
sileiras", dando "graças a Deus", esperando "nunca mais visitar um

,  !73pais de escravos".
0 capitão do navio em que Darwin foi engajado como natura 

lista, ROBERT FITZROY, foi um homem bastante conhecido em sua época. 
Nascido em 1805, entra para a marinha, chegando ao cargo de vice-al- 
mirante. Empreende a exploração hidrográfica da parte sul da Améri 
ca, trazendo grandes contribuições nesse campo do conhecimento para 
a navegação. Sob as ordens do Capitão King, dois navios ingleses, o
1,Adventure" e o "Beagle", percorrem aquela região durante os anos de 
1826 e 1830. Em seguida, capitaneando o "Beagle", Fitzroy chefia a 
viagem de circunavegação de que já tratamos. Os anos seguintes foian 
empregados na elaboração e organização dos dados recolhidos durante

169) Darwin, op.cit., p.32
170) Ibidem, p.46
171) Ibidam, p . 464 >
172) Ibidam .
173) Ibidem, 467 .



suas viagens, publicando-os Fitzroy, em 1839, em tres grandes volu 
174 - ~mes. Ja em 1837, mereceu a medalha de ouro da Real Sociedade de

Geografia, e em 1841 toma-se membro do Parlamento britânico, do
qual se retira para aceitar o cargo de governador e comandante em
chefe da Nova Zelândia, numa época bastante conturbada da política
local. Tentando defender os interesses dos aborígenas, indispõe־se
com os colonizadores ingleses ali estabelecidos. Finalmente, en
1848, retorna ao mar, em novo comando e mais tarde dirige o departa
mento meteorológico da Câmara de Comércio. Seus conhecimentos e con
tribuições no campo da meteorologia valem-lhe grande reputação no
mundo da navegação. Em abril de 1865, em meio a uma crise nervosa,
r•• • • 17eFitzroy suicida-se, cortando a garganta com uma navalha.

Tratando da viagem do ”Beagle'׳, Fitzrcy, considerando que 
"tantos jã escreveram sobre a Bahia que seria impertinente da sua

— 176- parte fazê-lo também", propõe-se a abordar apenas o que agrada a— ״
um estrangeiro naquela cidade, advertindo logo que o visitante fica
rã "miseravelmente desapontado quando se achar na suja, estreita,su

177perpovoada e quente cidade baixa", e talvez mesmo enojado com a
visão dos negros descalços , a aparência da população nativa "pouco
civil e doentia". Os arredores da cidade, porém, admite o navega-

17 8dor britânico, possuem belas e boas casas.
Cronologicamente, segue-se A. DUGRIVEL, autor de uma espé

cie de divagação sobre sua viagem do Saône â Baia de São Salvador,
que considera mais como um passeio sentimental na França e no Bra- 

179sil, publicado em 184 3, contendo quatro cartas datadas de

174) Cf. Robert Fitzroy (editor). Narrative of the surveying of Bis 
Majes ty '6 Ships 'יAdventure" and "Beagle" between the years 1826 
and 1836, describing their examination of the southern shores 
of South America, and the "Beagle's" circunnavigation cf the 
globe. London, Henry Colburn 1839. 0 primeiro volume trata da 
da primeira expedição, capitaneada por P;Parker King, o según- 
do, contém a narrativa da 8 xpedição do 1831-36, sob as ordens 
de Fitzroy, e o terceiro é o diário de viagem de Darwin.

175) Cf. DNB, vol. VII, pp.207-209.
176) Fitzroy. op.cit., II, p.62
177) Ibidem
176) Ibidem, p.74
179) A Dugrivel, Des Bords de la Saone à la Baie de San Salvador ou 

Promenade sentimentale en Prance et au Brésil. Paris, Lacour, 
Libraire-Éditeur, 1843. Dugrivel parece ter feito essa viagem 
para assumir o posto de agente consular na Bahia.



20 de dezembro de 1832 a 20 de julho de 1833, já na parte final dolí 
vro, onde trata mais exatamente de sua estada na Bahia, embora de mo 
do superficial. "0 grosso deste volume, diz Alfredo de Carvalho, é 
ocupado por insípidas divagações "moraes" sobre os mais disparatados 
assuntos". 8°■*־

Nao conseguimos obter nenhuma notícia sobre Dugrivel,deven 
do contentarmo-nos com o que ele mesmo diz em seu livro.

No prefácio, o autor declara que "reunirá nesse trabalho
tudo o que lhe passará pelo espírito" e confessa seu receio em publi 
car seus pensamentos, por der.ais preocupado em não corresponder ãs 
expectativas do público, que ele parece julgar ser enorme: "eu te res 
peito por demais", declara Dugrivel dirigindo-se ao seu futuro leitor, 
"e receio expor-me assim diante de ti, sera uma roupa da moda, um cha
péu do melhor chapeleiro, uma calça da última coleção, nem o restoר p1־convenientemente apropriado11. * *

E nesse estilo segue por todo o livro, devaneando inconse 
qílentemente, "homme du monde", mais preocupado em fazer literatura 
(má literatura) do que informar ou transmitir o que quer que seja.

Narra sua partida dc Saône, da fazenda de amigos, para Pa
ris, o prazer de rever essa cidade, a saída para o Havre, passando
por Rouen, enfim o deserr.barcue e a chegada â Bahia. Acaba aí a nar 
ração, seguindo-sexquatrc cartas endereçadas a Camille, que não sabe 
mos quem seja, sobre sua experiência naquela cidade.

No capítulo LXXV, tratando do dia da chegada, informa aseis 
leitores que "acabavam de passar pelo local onde Cabral desembarcou 
quando descobriu essa parte do mundo. (...) Ele pisou em terra umpai
co mais ao norte do Cabo de Santo Antônio, nos arredores do local on
de se ergue o farol, e avançou até a elevação onde é hoje a Igreja 
da Graça, onde havia então o palácio, para melhor dizer, a cabana da 
rainha do lugar, que depois foi ã Europa, onde foi batizada. Ela te 
ve a honra de ter Catarina de Médici como madrinha. Depois disso e
la voltou, casada com o mesmo Cabral, para reinar sobre seus selva-

182gens sob o nome de Catarina".

160) Cf. Alfredo de Carvalho, Bibliotheca Exótico..., II, p.77
181) Ibidem, p.16
182) Ibidem, pp.338 e 8 8 . Cremos que os absurdos acumulados nessa pas 

Bagem dispensam qualquer comentário.



Dugrivel revolta-se civilizadamente contra a escravidão,in
digna-se ao ver "esses milhões de seres nus, sob o sol ardente,gemer

183sob o cativeiro", explica que para se veren as mulheres na Bahia 
e preciso correr ãs igrejas nos dias de festa, mas os europeus muitas 
vezes são obrigados a baixar a vista, desacostumados com o ardor doך & I4olhar das baianas.

Refere-se ainda aos edifícios públicos da cidade,discorren 
do sobre a falta de braços para a lavoura, sobre a pesca da baleia, 
tudo bastante superficial, nesse tom discursivo de literatura de ter 
ceira classe, bastante pretensioso e de fidedignidade duvidosa. Con£ 
titui um excelente contraste com os livros sérios e fundamentados, i 
lustrando dc modo bastante eloqüente a relatividade e a desconfiança 
com que se deve abordar os relatos de viagem.

JOSEPH MARIE JERÕKE DE ROCHETTE, barão de Salagine, nasceu 
em 180*•. Em 182 5 , jovem oficial, acompanha o agente consular sardo 
M. Ermirio, enviado pelo Rei Carlos Felix, a Fez, para ali concluir 
um tratado de comércio com o imperador do Marrocos. Sob forma de oar 
ta a seu pai, Rochette faz um interessante relato daquela viagem. 
Quase dez anos mais tarde, Rochette dirige-se ao Prata, com a incum 
bência de passar antes pelo Brasil, encarregado de embarcar o Conde 
da Palma, que representou o Brasil na Sardenha. A missão apresentou 
se ao Imperador D. Pedro II, que contava na ocasião nove anos de ida 
de. 0 oficial sardo envia ã sua irmã, Madame Josephine, baronesa de 
Grenaud, uma segunda relação de viagem, ainda mais extensa que a rece 
bida por seu pai, narrando suas viagens e suas aventuras no Novo Mun 
d o .

François Mugnier coligiu, anotou e publicou essas cartas<fe18 5Rochette, suprimindo o que julgou desnecessário, declarando na in 
trodução que a segunda relação de Rochette era menos interessante que 
a primeira porque "a parte descritiva e etnográfica ali foi por de­

183) Ibidem, p. 342,
104) Ibidem, pp.371 s ss.
105) Relation d'un voyage à Fez en 1825 et extrait d'un voyage auBrc

8il et à La Plata en 1834 par Joseph de Rochetteכ Officier ¿e 
la Marine Sarde avec Notices et Genealogie par François Mugnier. 
Chombéry, Imprimarles Ménard, 1888. Trata do Brasil a partir da 
página 6 6 . Sobre a Bahia, a partir da p.139.



mais sacrificada aos detalhes sobre seus amores 1. Joseph de Rochette 
morreu em 1855, vitimado pela cóiera,menos de um ano depois de seu ca 
sámente.

A missão em que vir.t.a Rochette esteve no Rio em abril de
18 34, seguiu para o Prata, retornando em agosto ã Corte, dirigindo-se 
para a Bahia, onde chegou a 25 de setembro, permanecendo até 11 de ou 
tubre. Traz uma breve descrição da cidade, e uma longa explanação de 
seus amores com Madame A., que ele chama de Pauline, em casa de quem 
foi recebido.

GEORGE GARDNER nasceu em Glasgow, em maio de 1812 e morreu
"“.em 1845, de apoplexia, depois de uma vida dedicada a ciênciaו 57

Interessou-se desde logo pelos estudos botânicos, mas estu 
dou medicina na universidade de sua cidade natal. Como ele mesmo de 
clara nas primeiras linhas de seu livro de viagens, dedicou "todo o 
tempo livre, durante sua formação médica, ao estudo da História Natu

188- ."­ral, porem mais particularmente da Botanicaי • *
Aos 24 anos de idade, consegue realizar uma viagem científ¿ 

ca ao Brasil, partindo em 1836, retendo-se primeiro no Rio de Janeiro, 
explorando a região da Serra dos Õrgãos, seguindo para Pernambuco e 
parte do nordeste do país, retornando ao Rio por volta de 1840, para 
regressar no ano seguinte para a Inglaterra.

Na Bahia esteve apenas dois dias, de passagem para Pernambu
co, deixando uma breve notícia da cidade, retirando-se nas vésperas da 
Sabinada. A vegetação é luxuriosa, a Cidade Baixa, suja e estreita,o 
hotel em que se hospedou, ruim. Uma excursão ao Bonfim lhe proporcio
na uma rica colheita de plantas, alongando-se na descrição do que ob
servou ou dos exemplares que apanhou.

106) Mugnier, selecionando ele próprio o que considerou digno de pu- 
blicação. talvez tenha •furtado ao lsitor interessantes registros. 
Não tivemos oportunidade de conhercer as cartas de Rochette na 
forma original e o fato de se depender do critério de escolha de 
terceiros sempre prejudica o próprio julgamento e tratamento dn 
assunto. Deixamos aqui essa observação, sem com isso pretender- 
mos desmerecer o trabalho de Mugnier.

107) Para 03 dados biográficos de Gardner, cf. SND, vol.VII,p .871.
188) George Gardner, Travels in the interior of Brazil, principally

through the Northern provinces, and the Gold and Diamond diatri_ 
eta, during the yeare 1836-1841. London, Reeve, brothers, 1846, 
p.1 .



Gardner envia para a Inglaterra cerca de sessenta mil espé 
cimens de plantas, representando tres mil especies diferentes. Chega 
a Liverpool em julho de 1841,cinco anos depoi6 , levando consigo seis 
caixas de plantas vivas. Em comunicações enviadas a revistas especi 
alizadas, descreve muitos gêneros novos e, reconhecido pelo mundo de 
ciências de seu país, torna-se membro da Sociedade de Linneau.

Pouco depois ê nomeado superintendente do Jardim Ectânico
do Ceilão. Durante sua estada ali, prepara o livro sobre sua viagem
ao Brasil, publicando-o finalmente em 1846. Quase cem anos depois,
o livro encontrou no Brasil um tradutor, sendo publicado na Coleção 

189Brasiliana em 1942.
Gardner escreveu ainda uma "contribuição â flora dc Ceilão" 

e por ocasião de sua morte tinha ja pronto um outro trabalho, um nva
nual de botânica da India, mas que parece nunca ter sido publicado*

Quando morreu, três anos depois da edição de sua obra so-
bre o Brasil, seu herbário foi encaminhado para o Museu Britânico.

DANIEL PARISH KIDDER, missionário metodista, nasceu a 18
de outubro de 1815, no Estado de Nova Iorque. Converteu-se â doutr¿ 
na metodista, tornando-se pastor e aceitou da Sociedade Bíblica Am£ 
ricana a função de difundir a bíblia no Brasil. A sua missac foipre 
parada pelo Reverendo F.E.Pitts que, ao voltar para os Estados Unidcs, 
recomendou o Rio de Janeiro e Buenos Aires para sedes de missões me 
todistas na America Latina.

0 Reverendo Kidder, err. companhia de seu colega R.J.Spailding 
chega ao Rio de Janeiro em 1836, demorando-se no Brasil por alguns 
anos. Em seu zelo apostólico, percorre o país de norte a sul, com a 
finalidade de divulgar a Sagrada Escritur?: sem,contudo, perder a o 
portunidade para observar, com acuidade, os costumes e a história das 
diferentes localidades por onde passava.

0 trabalho a que se propunha parece coroar-se de completo 
sucesso, segundo seu próprio testemunho, esgotando-se rapidamente o 
estoque de bíblias que levava consigo.

189) Cf. Gardner, Viagem ao Brasil, principalmente nas provincias do 
norte e nos distritos do ouro e do diamante durante os anos de 
1836-1841. Tradução de Albertino Pinheiro, S.Paüo, Companhia E- 
ditora Nacional, 1942.
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Kidder esteve no norte do Brasil, em viagem, de 18 37 3 18 3 a
Em 18*40, falecendo-lhe a esposa, Cynthia H. Russel, resolve retornar
aos Estados Unidos onde, nomeado pastor, exerce suas funções en dife 
rentes localidades, tornando-se depois secretario das escolas domini 
cais e diretor das publicações especiais para tais instituições.

Anos depois, torna-se doc&r.te de teologia prática em dif eren
tes seminarios americanos. Em 1880.é eleito membro da Comissão de
Educação da Igreja Metodista, aposentando-se em 1887 para, quatro ñ

19*0nos depois, vir a falecer perto de Chicago, a 29 de julho de 1391.
Er. 1845 saiu à estampa seu relato de viagem, em dois vclu

mes, sem duvida, na época, um dos melhores livros que se escreveu se 
bre o Brasil. 0 primeiro volume trata de suas atividades no Rio e 
sua viagem ao sul, isto é, a S.Paulo, enquanto que o segunde vclu
me enfeixa as recordações e observações tomadas durante a viagem às

* 191provincias do norte. A obra apareceu ao mesmo tempo em Loncres e
na Filadélfia, constituindo hoje uma raridade bibliográfica, ' uma
• ez que não teve edições posteriores, injustamente suplantada pela
obra organizada por Fletcher, anos mais tarde, de cunho mais popular,
se bem que menos verídico, e da qual falaremos oportunamente.

Repetindo Borba de Morais, 1'Kidder não era grande escritor, 
como não era bom pregador. Tinha porém uma qualidade rara em viajan 
tes: a fidelidade. 0 estudo que fez de nossas instituições, cs re- 
tratos que nos deixou dos nossos grandes homens, a relação das entre 
vistas que teve com muitos deles têm um cunho de verdade impressioran 
te. Não ê somente a nossa sociedade que retrata, mas o conjunto das 
instituições, a vida brasileira toda ela, nas vésperas da Maiorida-

190) As notas biográficas sobre Kidder foram tiradas da introdução à 
tradução brasileira das Reminiscências (cf. nota abaixo), assi- 
nadas por Rubem Borba de Morais, que repete suas notas de Biblw 
graphic Braziliana (op.cit., I, p.367).

191) Cf. Kidder, Reminiscencias de Viagens e Permanências no 3rasil 
compreendendo notícias históricas e geográficas do império e das 
diversas províncias. Tradução de Moacir N. Vasconcelos, S.Paula 
Livraria Martins Editora, 1940. 1 ç volume: províncias do sulj29 
volume, províncias do norte. Nova edição em 1972.

192) Sketches of residence and travels in Brazil, embracing histori- 
cal and geographical notices of the empire and its several pro_ 
Vinces. 2 vols. London, Wiley and Putnam, Philadelphia,Sorin and 
Ball, 1845.

193) Cf.comentario de R.Borba de Morais, na edição de 1972,pp.XII e 
XIV, do I volume.



Kidder esteve na Bahia em 1839. Considera que "a cidade
~ . 194baixa nao oferece atrativos para o estrangeiro". e acha "estafan

te para o branco e mesmo perigosa a escalada das escarpe 6 abruptas_ ר g 5que vao ter a cidade alta".
Antes de continuar a narração de sua estada na Bahia,inter 

rompe para um longo histórico e continua em seguida, tratando de sua 
segunda permanencia na cidade, depois de ter visitado as provincias 
do norte. Narra ainda as comemorações do aniversario do jovem impe-
rador, em 18 39, quando a cidade se engalanou per varios dias, nesse

19f - .ano anterior a su>1 da ao trono de Pedro II. Interessante e única
é a descrição de um exame de lógica a que assistiu na Bahia, no Con

19 7vento dos Carmelitaa de Alpargatas.
Kidder foi violentamente atacado por Luiz Gonçalves das San

tos, o Padre Perereca, que escreveu um Desagrave do Clero e do Povo
Catholico Fluminense, ou reputação das mentiras e calunias de hum im
postor que se intitula missionário no Rio de Janeiro, enviado pela

196Sociedade Methodista Episcopal de New York.
Dada a popularidade dos relatos de viagem de Kidder, julga 

mos desnecessário alongarmo-nos em comentários sobre eles, passando, 
assim, para a década seguinte.

1840 ־ 1849

A década de quarenta ê pródiga em visitantes, que estive- 
ram na Bahia por mais ou menos tempo. 0 mais ilustre deles é o P n n  
cipe de Joinville, que ali passou a caminho de sua expedição â Santa 
Helena, onde fora buscar os restos mortais de Napoleão, em 1840. Se^ 
companheiros de viagem, que também deixaram um relato interessante, 
foram Artur Bertrand e o Barão de Las Cases. Ainda franceses, temos 
o Conde de Suzannet, que esteve algumas semanas na capital da Bahia, 
vindo de Belmonte, a caminho para o norte, em 184 3, e o agente diplo

194) Ibidem, II, p.9.
195) Ibidem, p .9 .
196) Ibidem, pp.31 e ss.
197) Ibidem, pp.47 e ss.
198) Cf. Borba de Morais, 1958, 3 6 7 ,יס
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raãtico, encarregado dos negócios na China, Forth-Rouen, que se viu o 
brigado a parar na Bahia, ali permanecendo de 7 a 23 de julho de 1847. 
Outro visitante ilustre foi o Príncipe naturalista Adalbert da Pru£ 
sia, que empreendeu uma longa viagem do Rio de Janeiro à foz do Ama 
zonas, e ao Xingu, tocando a Bahia em janeiro ce 1843, durante qua- 
tro dias. Nesse mesmo ano de 1843, outro alemão, o módico Friedrich 
Asschenfeld ali chegou, demorando-se por quatro anos no interior, e 
o cônsul honorário inglês James Wetherell inicia sua estada de quin- 
ze anos nessa cidade. Resta ainda assinalar a presença do historia- 
dor americano, vice-governador do Estado de Rhode Island, que esteve 
na Bahia apenas de passagem, Samuel Greene Arnold.

FRANÇOIS FERDINAND PHILLIPE LOUIS MARIE DE ORLEANS, prínci 
pe de Joinville, nasceu em Neuilly sobre o Ser.a em 1818, e faleceu
em Paris, em 1900. Foi o terceiro filho de Louis Phillipe, rei da
França, e foi destinado à carreira naval.

A Baía de Todos os Santos recebeu, a 28 de agosto de 1840, 
a fragata francesa "Belle Poule" e a corveta "La Favorite", sob o co 
mando do Príncipe de Joinville. Ancoraram na Hahia de 2 8 de agosto199a 14 de setembro e, embora o Principe, em seu livro de memórias,

.200tenha declarado ter sido "pouco interessante nossa estada na Bahia , 
os relatos de seus dois outros companheiros evidenciam o contrário.

Visitaram Itaparica, São Francisco do Conde, Cachoeira,San 
to Amaro, Feira de Santana e Maragogipe; desejoso de conhecer a fio
resta tropical, o Príncipe embrenhou-se nas matas do Recôncavo, em
Mataripe, em uma alegre caçada, que quase teve conseqüências mais grn 
ves, quando os moradores locais, ouvindo os tiros, tomados de grande 
pânico, amedrontados e mal interpretando a situação, quiseram pren 
der o real visitante, ameaçando-o, e a sua comitiva, com paus e cace- 
tes . 2 0 1

Em 1843, o Príncipe contraiu casamento com a sexta filha 
de D. Pedro I, Francisca de Bragança. Existe um interessante diário 
escrito durante o tempo de permanência no Brasil, da Baronesa de
Langsdorff, que acompanhou a princesa em sua travessia para Paris, e

199) Joinville, Vieux Souvenirs, 1818-1848, Paris, Calmann Lévy, édî  
teur, 1894.

200) Ibidem, p.212
201) Ibidem. Cf. 0 relato a respeito ocupa a9 pp.212 a 216.



cuja cópia datilografada se encontra na Biblioteca Nacional do Rio
.de Janeiro. ז 202

Em 1848, Joinville acompanha seu pai no exílio, voltando â 
patria em 1871, quando foi reintegrado em seu posto de almirante e e 
leito para a Assembléia.

Além de suas "velhas recordações11, publicou ainda estudos 
sobre questões navais.

Ter ao mesmo tempo a mao os três relatos disponíveis da via 
gem da "Belle-Poule" oferece interessantes e proveitosas possibilida 
des de comparação e complemer.tação das informações e dos enfoques a 
dotados.

ARTUR BERTRAND, filho de um general do exército francês,dei
xou um relato em forma de cartas, sobre a expedição de Santa Helena,

20 3 -de 1 8 4 0 , onde relembra a recepção de que a real comitiva foi alvo,
a serie de "varias pequenas festas" a que assistiu, encontrando-se can
o filho de um antigo pagem do Imperador de França, M. de Barrai, ca
sado com uma brasileira, filha do embaixador brasileiro naquele país.
0 casal fez a cavalo uma relativamente longa viagem para ver a fraga
ta francesa, acolhendo calorosamente a Bertrand, fazendo-o sentir-se
,'quase em família".

Bertrand considera a cidade pitoresca, refere-se aos mui-
tos engenhos de açucar da região do Recôncavo,lembra os horrores da
Sabinada, e se demora nos relatos da boa acolhida da sociedade baia
na, elogiando as casas bem mobiliadas que conheceu, cômodas e ajardi^
nadas, divertindo-se com o espanto das senhoras que, visitando os na
vios franceses, admiravam-se com o luxo das acomodações mas não se

.205esquivavam em dedilhar alguma coisa pelo piano dos aposentos reais.

202) Cf. Diário da Baronesa de Langsdorff, relatando sua viagem ao 
Brasil por ocasião do casamento de S.A.R. o Principo dc Joinville, 
em 1843. Paris, 1954.

203) Bertrand, Lettres sur 1'Expedition de Sainte Belenc en 1840. P¿ 
ris, Poulin ed., 1841.

204) Ibidem, p.60
205) Ibidem.



80.

EMMANUEL, BARÂ0 DE LAS CASES também publicou, no mesmo ano 
que Bertrand, seu diario, escrito a bordo da fragata "La Belle PouÍeS.

Não tivemos acesso a essa obra, nem tão pouco podemos adian 
tar algo sobre seu autor, que foi filho do memorialista de Napcleão em 
Santa Helena. Wanderley Pinho faz referência ao seu testemunho, por 
ocasião da passagem do Príncipe de Joinville, quando Las Cases evoca 
a cortesia e a cordialidade com que os membros da missão forar. recebi^ 
dos e tratados, tanto por parte das autoridades, como das principais 
famílias locais.

Segundo Borba de Morais, o diário de Las Cases está cheio de
recordações dessa viagen־ mas, sobre os quinze dias de sua estada no
Brasil, registra apenas que foram recebidos com afabilidade e deferên
cia e que teve a oportunidade, levado por velhos amigos, de ccnhecer
o interior do país, onde "pode recolher curiosas noções sobre a que£
tão da escravatura, da qual jã tinha sido encarregado, pelo governo,

20 8de estudar na Martinica e em Guadelupe".

HEINRICH WILHELM ADALBERT von PREUSSEN, nascido a 29 de ou- 
tubro de 1811, era sobrinho do Rei Frederico Guilherme III, da Prus 
eia, primo-irmão do Imperador Guilherme I.

Por sugestão de Humboldt, decide-se a uma viagem ao BrasiS¡?
Foi encarregado pele Rei Frederico Guilherme III de entre- 

gar ao Imperador do Brasil, D. Pedro II, as insígnias da Ordem da A- 
guia Negra, a mais alta condecoração do Reino da Prússia. Embarca em 
Gênova a 22 de junho de 184 2, numa fragata posta ã sua disposição pe 
lo rei da Sardenha. Aporta no Rio de Janeiro a 5 de setembro e, acom 
panhado de uma numerosa comitiva, aumentada depois de sua curta esta 
da na Corte entre outros pelo Cônsul Theremin, Adalbert ruma para o A 
mazonas, passando na Bahia de 17 a 21 de janeiro de 1843.

206) Las Casos, Journal écrit a bord. de la fregate La Belle Poule par 
Las Cases, membre de la mission de Sainte-tielene. Paris, H.L. D£ 
loye Edit8 urs, 1041.

207) Wanderley Pinho, Salões e Damas do Segundo Reinado, S.Paulo, Li- 
vraria Martins Editora, 1970, 4a. ed., p.58. Cf. também as notas 
à pp.326 e ss.

208) Cf. Sorba de Moráis, 1958, I, p.391.
209) Para as notícias biográficas sobre Adalbert da Prússia, cf. Leo- 

nardos, op.cit., pp.49 e ss;Oberacker, op.cit., pp.297 e ssiCans 
tatt, 1967, pp.65 e ss.j ADB, vo1.45,p .779-788.



Tendo como meta a exploração do Rio Xingu, a expedição per 
correu extensa região da bacia Amazônica por cerca de seis meses.
Nas observações coletadas pelo Príncipe da Prússia basearam-se cs via 
jantes por longos anos, até as novas descobertas efetuadas p or/• von 
den Steincii e H. Meyer.

De volta â pátria, ocupa-se com questões organizatórias re
lativas à marinha prussiana, sendo nomeado almirante em 18*49. Dois
anos antes, tinha sido publicado seu diário de viagem, impressc como
manuscrito so em cem exemplares, destinados aos amigos do Príncipe e
a instituições científicas, contendo um album com bonitas vistas do 

2 1 0Brasil. Mais tarde, o jornalista e poeta Hermann Kletke reapre
senta a obra ao público, não mais em forma de diário e sim da r.arra

211 -  .  tiva, ser.do divulgada em 1857. 0 diario original tinha side ant£
riormente traduzido para o inglês, merecendo um belo prefácio de Ale
xander von Humboldt.

0 Príncipe Adalbert ainda viveu por longos anos, vinde a 
falecer em Karlsbad, a 6 de junho de 1873.

0 diário de Adalbert da Prússia é um documento valióse,core
tituindo uma das obras clássicas da literatura de viagens no Brasil.
A par da contribuição para a história natural, uma linguagem amena e
pitoresca ponteia suas excursões com episódios aventurosos e informa
ções as mais diversas. 0 texto relativo a Bahia, entretanto, não é
tão rico. Adalbert refere-se apenas ao Farol da Barra, ã Vitória e

- 2 1 2ao 1'sombreado" Passeio Publico; depois de descrever em poucas 1 1  ־
nhas a paisagem descortinada ao longe, e contar três fortes defenden 
do a cidade, Adalbert reembarca na ״Sainte Michele", rumo a Pernambu

210) Adalbert, Prinz von Preussen, Aue meinem Tagebuche. 1842-184?. 
Berlin, 1847. Als Manuskript gedruckt).

211) H. Kletke, Reise Seiner Ktiniglichen Hoheit dee P r i m e n  Adalbert 
von Preuesen naah Braailien. Au8 dem Tagebuch Seiner Ktiniglichen 
Hoheit mit H&chster Genehmigung auezüglich bear beitet und he- 
rauogegeben von H. Ketke. Berlin, Hasse 1 bsrg * sche Verlagsbuchhand ־ 
lung, 1857. Não toca na estada do Príncipe na Bahia.

212) Ibidem, p.773
213) Ibidem, p.774
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M.L. DE SUZANNET esteve no Brasil entre 1842 e 1843, tendo 
passado algumas poucas semanas na Bahia em 43. No prefácio â sua nar 
ração de viagens, o autor fala um pouco de si, limitando a tais in- 
formações o conhecimento que possuímos de sua biografia.

Seu pai caiu na Guerra da Vendéia e, con a saída dos Bour 
bono , aos quais a família estava ligada, o Conde de Suzannet se vê
levado também a procurar "completar sua educação, visitando países

2 1 uestrangeiros , segundo suas próprias palavras.
Passa seis anos viajando pelo Oriente e pela América Lat¿ 

na, enviando ocasionalmente suas notas ,,redigidas às pressas" a vá- 
rias revistas francesas. Ao selecioná-las para transformá-las em li 
vro, escolheu apenas as referentes ao Cãucaso e ao interior do Bra- 
sil.

Depois de cinaüenta dias de viagem, chega ao Rio da Prata,יזוזancorando a 2 de agosto ce 1842 em Montevidéu. Passando por Bue- 
nos Aires, alcança o Rio de Janeiro. Visita as Minas Gerais, e se- 
gue viagem pelo Jequitinhonha, passando por Belmonte e atingindo Sal̂  
vador em meados de fevereiro do ano seguinte.

Fiel ao que se propôs no prefácio, de expor mais fatos ge 
rais que incidentes de viagem, Suzannet, antes de falar da cidade, 
traça primeiramente um histórico da Bahia.

A descrição da cidade segue o ritmo costumeiro, repetindo- 
se o horror pela Cidade Baixa e a admiração pela parte alta,com seus 
belos edifícios. Impressiona-se com a beleza dos negros Mina, elo 
gia a cordialidade do relacionamento social na Bahia, e a influência
exercida pela mulher baiana, que tem maior liberdade que a carioca e

- 216 cujos maridos não são tão ciumentos.
Comenta os festejos do carnaval, enumera as indústrias lo

217 . •cais, critica a sujeira dos albergues, evoca a Sabinada e vatic¿
na que da Bahia sairá o primeiro grito de revolta contra a centralji

— 218 zaçao do Rio de Janeiro. Explica o abandono em que se encontra a

214) Suzannet, 0 Braail em 1845. Tradução de Márcia Maria de Moura 
Castro, Rio de Janeiro, Livraria Editora da Casa do Estudante dD 
Brasil, 1 957 , p . 14.

215) Ibidem, p .18.
216) Ibidem, pp.161 e ss.
217) Ibidem, p.189■
218) Ibidem, p.190.
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«• - . 219provincia em parte pelas medidas tomadas contra c trafico.
Não pretendendo terminar ali sua viagem ao Brasil, o Conde 

de Suzannet prossegue, rumo a Pernambuco, Maranhão e Pará, passando 
ainda por Alagoas e Ceará.

Do Conde de Suzannet, a Revue des Deux Mondes, logo em 1844,
publicou um relato sobre o Brasil em 1844 , e su- situação moral, po-
* 2 2 C —litica, comercial e financeira. A edição definitiva saiu em 1846,

como recordações de viagem das provincias do Cáucaso e do Imperio do 
221Brasil. A ediçac brasileira utilizcu-se apenas da segunda parte, 

referente ao Brasil.
No ano de 1843, o médico alemão FRIEDRICH ASSCHDFELD se cfes 

loca para o Novo Mundo, saindo de Copenhagen; a *• de maio, passando 
por Tanger, Gibraltar e Madeira, alcançando a Bahia em 16 de julho, 
onde permanece por três semanas, dando na ocasiã: suas primeiras im

" :2pressões de Salvador ל ל - . -  o movimento do porto e adjacências, a Vito
2 2 3 -n a ,  "um ponto encantador", detendo-se ainda no comercio de escra

224vos .
Asschenfeld continua viagem para a Corte, onde chega por 

ocasião do casamento de Pedro II com Teresa Cristina. Dirige-se en 
tão para a localidade Jerumerim, onde pretende estabelecer-se como
médico. Não lhe agrada, porém, o lugar, onde a vida é monótona enão

- 2 2 5 • •existem senao dois outros estrangeiros. Depois de seis semanas,d£
cide-se a retornar ã Bahia,via R.deJaneiro, sofrendo a caminho um

219) A parte referente ã Bahia ocupa o nono capítulo, pp.181-197.
220) L.de Suzannet.Le Brésil en 1044. Situation mcrale, politique.com 

merciale et financiero. Intérieur du pays, villes maritimes,ave 
nir politique, in: Revue dea Deux Mondes, ler.Juillet 1844, vol. 
XIV. t .7 . pp. 66-105 (Cf. Chambolle , op.cit., p.47).

221) L. de Suzannet, Souvenirs de voyage. Les provinces du Caucase... 
1'Empire du Brésil. Paris, G.A.Dentu, 1846. In 8 9, IV-462 pp. 
(cf. Chambolle, ibidem).

222) Frederich Asschenfeld, Memoiren aus meinem Tagebuche, geführt 
wãhrend meiner Reiaen und meines Aufenthaltes in Brasilien in 
den Jahren 1841 bis 1847.

223) Ibidem, p.18
224) Ibidem, p.20
225) Ibidem, pp. 27 e ss.
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— 22 6naufragio, em meio a uma tempestade.
Reside algum temoo na Vitória, numa chácara cheia de árvo

, 227 —res frutíferas. Descreve a cidade mais detalhadamente, detem-se nc
exame das lojas de quinquilharias, que jã 1'ne tinha chamado a aten
ção da primeira vez, passeia pela Cidade Baixa e pela Cidade Alta,co
menta a falta de divertimentos e distrações, vai até o Bonfim, e des
creve longamente a população negra e sua situação no seio da socieda
de.228

Sem historiar de que maneira chega a tal decisão, o médico 
alemão se põe a caminho rumo ao sul da província, passando por Naza
re, Caravelas, onde informa que navios estrangeires não têm permis-

2 25sao de reterem-se no porto local, considera a Vila Viçosa "feia,
pobre e mal construída", o porto inseguro, "os habitantes preguiçosos 

2 30e indolentes", chegando, finalmente a meta desejada, a Colonia Leo 
poldina, onde pretende exercer suas funções profissionais e onde fi-

.cara durante quase quatro anos״׳* 2 31

Asschenfeld descreve longamente a colônia, os tipos humanes 
e étnicos que ali vivem, o tipo de produção lã existente, a cultura 
do café, aborda brevemente a flora e a fauna da região, o estilo de vi

da dos colonos, a culinaria, descreve longamente os botocudos, a״* ~ 2 32
‘* • 2 3 3  2 34 —vida dos escravos da Colonia, dos colonos brar.cos, as relações

comerciais da Colônia e, terminando sua explanação, faz extensas re
flexões sobre a escravidão, pintando a vida cativa nas plantações de
um modo róseo, os negros sendo bem cuidados, só recebendo castigos 9e
são preguiçosos ou se revoltam contra o ritmo de trabalho determina-
do, recebendo, naturalmente como recompensa,quande procedem bem, uma
certa quantidade de fumo ou de cachaça. Os senhores cuidam de sua
subsistência, fornecendo-lhes casa, roupa e alimentação, permitindo-

226) Ibidem, p.42,
227) Ibidem, p.45.
228) Ibidem, p p . 51 e ss. Sobre a escravidão, cf. ainda p.106,
229) Ibidem, p .60 .
230) Ibidem, p .61 .
231) Ibidem, p .65 .
232) Ibidem, p p . 88 e ss.
233) Ibidem, p .95 .
234 ) Ibidem, p.103 .



lhes festas e danças, de modo que em geral ê comum ver-se o apego dos 
escravos por seus donos, não sendo justificável nem verdadeira a fa 
ma que existe sobre os maltratos de que a classe escrava é vítima.
E, afinal, conclui candidamente Asschenfeld, porque iria ter a raça ̂ ^ , a, 235etiope o privilegio de nao trabalhar?

Sem maiores explicações, assim como não disse porque saiu 
da Europa, Asschenfeld registra simplesmente que,a 12 de janeiro de 
1847^ dirige-se para o Rio, de onde retorna ã Europa no começo de mar 
ço, a bordo da escuna hamburguesa ״Victor", chegando ao porto de des 
tino, Hamburgo, em meados de maio, depois de quatro anos de ausência.

0 livro de Asschenfeld não c em geral conhecido dc público 
brasileiro, uma vez que não foi traduzido nem reeditado. Se, de cer 
to modo, se restringe quase que apenas ao estude de uma região, jus 
tamente a1 parece-nos residir seu interesse principal, uma vez que a 
Colônia Leopoldina está muito pouco documentada pelos escritores con 
temporáneos. 0 escassa tese de doutoramento de Carl August Toelsner, 
embora trazendo alguns elementos básicos relativos ã fundação da Co
lônia, não oferece muito mais que dados de história natural, e infor

— 2 36 *•maçoes sobre os Botocudos. Asschenfeld e Riedel, ao contrário, ca
da um a seu modo, trazem um outro tipo de contribuição do maior va-
lor documental para o pesquisador.

A obra de Asschenfeld contêm ainda um importante apêndice
- • 237de 2 5 paginas, dividido em quatro partes, a saber:

1. Sobre febres palúdicas e intermitentes no Brasil (fe 
bres benignas e malignas >

2. Sobre helmintíase
3. Sobre a mordida de cobras venenosas
4. Sobre o estado de saúde e as doenças dos negros.

0 inglês JAMES WETHERELL nasceu na Inglaterra em 1822, vin
do a morrer na Paraíba, em abril de 1858, aos 36 anos, devido a um
derrame cerebral causado por uma queda na escada de sua casa.

235) Ibidem, p . 117 .
236) Cf. Toelsner, op.cit.
237) Asschenfeld, op.cit., pp.131 a 156. Seria interessante comparar 

as observações de Dundas, na capital e com a experiência em ou- 
tros países e o material apresentado por Asschsr.f eld, embora ejs 
te último o faça de modo bastante resumido.



Parece que foi para a Bahia, como comerciante, em 18-3, e 
pouco depois, graças ao cônsul inglês ali estabelecido, e seu amigo 
pessoal, obteve a nomeação de vice-cônsul honorãric, sem receii-ento 
de vencimentos. Passou doze anos na Bahia, indo então ã Inglaterra, 
empenhar-se na efetivação de seu trabalho diplomático, através de u 
ma nomeação de carreira. Obteve-a, a custo, sendo designado zara um 
dos postos mais baixos da época, na carreira diplomática: vi:e-côn- 
sul na Paraíba. Na esperança de dias melhores, segue para lá, rnuito 
abalado com a morte recente de sua mãe. Não exercia ainda muito tem 
po as suas novas funções, quando foi vítima de um inesperado aciden 
te, de cujas conseqüências veio a morrer, em 1656.

Alguns amigos, cotizando-se, decidiram-se a publicar seu
cadernc de apontamentos, encontrado entre os pertences enviac:3 para

2 3 8a Inglaterra, depois de seu falecimento.
E assim foi editado, em 1860 , o livrinho de apontamentos so 

2 39bre a Bahia, de 1842-1857, que teve recentemente uma traduçao pa 
240ra o português.

Os apontamentos sobre a Bahia, de Wetherell, oferece־ de 
tudo um pouco, trazendo a marca de notas ligeiras, como de fato o e 
ram, desalinhavadas, borrão para talvez um futuro livro de maior fô 
lego, ou desfastio despretensioso de um homem sensível e curirso,que 
absorvia e registrava o exótico, o diferente, o outro que seus olhos 
diariamente iam captando na terra estrangeira.

Entretanto, não podemos deixar de assinalar que Hadfield, 
ao escrever seu primeiro livro sobre o Brasil, em 1854׳acrescentou 
certos trechos das anotações de Wetherell que, cotejadas com 0 livro 
editado póstuma e posteriormente, mostram completa identidade, o que 
talvez demonstre uma intenção de Wetherell de realmente vir = publ¿

238) As indicações biográficas do autor foram extraídas da irtrodu- 
ção de seu livro. Cf. nota seguinte.

239) Wetherell. Stray Notes from Bahia. Being Extracts from Letters, 
Ac., During a Residence of Fifteen years. By the late James 
Wetherell, Liverpool. Webb and Hunt, MDCCCLX.

240) A versão brasileira sniu sfim data, Wetherell, Brasil. Apontamen 
tos eobre a Bahia, 1842-18S7. Apresentação e tradução de Miguel 
P. do Rio Branco. Edição do Banco da Bahia S/A., s/d. (1972).
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ca-las. Desordenadamente, na medida em que os fatos e as coisas o 
iam impressionando, Wetherell anotava rápidos parágrafos: sobre c0£ 
tumes dos negros e sobre a escravidão; sobre flores, frutas e ani- 
mais; sobre a cidade, pormenores topográficos ou arquitetônicos ;sc_ 
bre o clima e a geografia; sobre conventos, freiras e monges, sobre 
etiqueta e sobre enterros, festas e meios de transportes.

Não traz informações sobre sua pessoa, não se alonga en e 
locubrações filosóficas, nem tem tampouco a menor preocupação litera 
ria. Ha, sem dúvida, certos preconceitos nas entrelinhas de certas 
observações, um certo tom de implicância irritada face ao gênio ego-

2 u 2ista ou a tendencia para a indolencia e a vaidade dos brasileiros,
um receio em conheccr os pratos típicos regionais, receio este que, ל 14 3

com o correr dos anos parece ir diminuindo, aprendendo a apreciar a
. . . .  2*4 *4 2*45 -frigideira, os peixes, os doces e compotas da Bahia. Nao conprt
ende o valor e a função dos terraços avarandados que cercam as casas

24 6nordestinas, espantando-se com a ausencia de varandas. Preocupa-se
com a excessiva liberdade de imprensa, com o hábito da matéria oaga 

2*47 . .nos ]°rna 1 s, e critica os hábitos dos estrangeiros, sobretudo seus
conterrâneos, que não sabem adaptar-se às necessidades climatológicas
, . 2*48locais.

SAMUEL GREENE ARNOLD nasceu em 1821 e morreu em 1880. Hi£ 
toriador americano, foi também vice-governador do Estado de Rhode Is 
land.

Quando o ministro argentino em Washington, Domingo Fausti^ 
no Sarmiento, esteve naquele estado e conheceu o vice-governador, Ar- 
nold facultou a Sarmiento os numerosos docamentos argentinos de sua 
biblioteca, e lhe revelou a existência do diário de viagens que fez, 
quando visitou a América do Sul.

2*41

241) Cf. p. deste trabalho
242) Ibidem, pp.60 e ss.
243) Ibidem, pp.99 e ss.
244) Ibidem, p.107
245) Ibidem, pp.106 e 127
246) Ibidem, p.32
247) Ibidem, pp.110 e ss.
240) Ibidem, p.106
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Mais tarde, lendo um discurso de Sarmiento em que o políti 
co argentino conta esse episódio, David James procura localizar os 
descendentes de Arnold, que gentilmente lhe cederam o manuscrito ori_ 
ginal.

2490 livro de viagem de Arnold e publicaao em castelhano, 
sob os cuidados de David James, que escreve uma introdução e oferece 
uma biografia do diarista americano.

Samuel Arnold esteve na América do Sul de 1847 a 1848, vi 
sitando inclusive c Brasil, deixando breves notícias de Pernambuco, 
da Bahia e do Rio de Janeiro.

0 capítulo sobre a Bahia é o vigésimo sexto, ocupando as 
páginas 67 a 71, com notícias bastante superficiais. Encanta-se ccr. 
a Baía de Todos os Santos,2^0 descreve a cidad•2:̂־  e revela que nZ: 
apreciou as frutas tropicais, não gostando nem ia manga, nem da jaca 
mas comendo com gosto a pitanga, e considerandc o mamão a fruta mais 
rara: é sem sabor, se comida crua, mas excelente para pastéis...2

No Rio de Janeiro>teve dificuldades ccm a alfândega, e lan
Çou mão da inteligência do Visconde de Abrantes, a quem tinha sidorç

2 5 3comendado, que tentou resolver o assunto.
254 .Em seu livro Melanges Americaines, Henri Cordier divulg¿ 

duas cartas da autoria do Barão FORTH-ROUEN, enviado e encarregado 
de negócios da China, que se dirigia para o Oriente, em 1847, tende 
sido obrigado a reter o navio em que viajava, "La Bayonnaise", nas 
águas da Bahia, por motivos de avarias ocorridas.

Segundo Cordier, que faz uma pequena biografia do diploma- 
ta francês, SOPHIE-ELIE-ALEXANDRE, BARON FORTH-ROUEN, nasceu em maio 
de 1809, e desde 1330 passou a exercer cargos ligados às atividades

249) Samuel Greene Arnold, Viaje por America del Sur (1847-1848).B u £  
nos Aires, Emecé, 1951.

250) Ibidem, p.67
?51) Ibidem, p .68

252) Ibidam, pp.69 e ss.
253) Ibidem, pp.74 e ss.
254) Henri Cordiar, Melanges Americaines, Paris, Librairie des Cinc 

Partie9 du Monde, Jean Meisonneuve & Fils, Ed., 1913. 0 capítu-
1 0  sobre Forth Rouen ocupa as pp.113-122.
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políticas de seu país. Em 18ül é Secretário em Lisboa, 6 em •47 é en 
viado como encarregado de negócios na China. Er. 1851 é nomeado Mi- 
nistro plenipotenciário en Lisboa, e mais tarde em Atenas. A partir 
de 1869 é grande oficial da Legiio de Honra. Mcrre em Paris nos úlc c ־־tipos dias de 1886.

As cartas são datadas de 16 e de 22 de julho, respectiva- *
mente. Na primeira, Forth-Rouen trata da descrição da cidade, de no
do geral e breve, considerando que nada é mais pitoresco para quem
chega pela primeira vez a América do que a cidace da Bahia, muito en
bora a cidade, em si, ofereça um aspecto de miséria e sujeira ,causan
do uma impressão deplorável. Chocante, a visãc ios negros e negras2 56semi-nus, mas que parecem fortei', alegres e saudaveis. A Revolução
de 1835 deixou marcas na cidade, comenta o diplonata francês, não se

- - 2 57referindo, entretanto a outras comoções publicas, como a Sabinada.
Lembrando que dos seus ministros brasileiros, quatro per 

tencem ao Tribunal da Relação da Bahia, Forth-Rouen considera a pro 
v m c i a  particularmente importante mas que, coma Portugal, continua 
ele, possui um governo sem força, arruinado pelas diferentes facções. 
Acrescenta que a Província da Bahia se considera completamente inde 
pendente do governo central do país, podendo-se prever que um dia sa

~Z  ̂ OCO —cudira o jugo que a separa da metropole. 0 comércio esta na mão
dos portugueses, o que fala muito negativamente en favor dos brasi-
leiros, comenta ele: "os brasileiros, mas vaidosos ainda, e mais pre
guiçosos que os habitantes de Portugal, que eles desprezam, vivem em

259uma apatia e em uma ignorancia completas'י.
A segunda carta analisa os aspectos econômicos locais. A 

cidade não tem indústria, dedicando-se apenas ac comércio do açúcar, 
não se cultivando nos campos senão a cana, inexistindo outro tipo de 
plantação. Depois de ter visto vários engenhos, conclui que não po 
de haver um trabalho mais dispendioso, e com resultados tão pouco sa 
tisfatórios do que aquele. Mais de dois terços da produção são abscr 
vidos pelas despesas imediatas, e o açúcar do Brasil, por ser de qua

255) Ibidem, pp.116 e ss.
256) Ibidem, pp.119 e ss.
257) Ibidem, pp.117 e ss.
258) Ibidem, p.118
259) Ibldam



lidade inferior, não encontra mercado em Londres. A mio de obra es- 
crava é por demais dispendiosa, e não se pode pensar em substituí-la 
tão cedo por trabalhadores livres.

"Nas propriedades que eu visitei - acrescenta o barão fran 
cês - encontrou senhores muitc duros parn com seus escravos, e outrcs

- • 2 6 . cque eram mais os escravos de seus propnos escravos״ 
Espanta-se ainda cor. & indiferença generalizada da popula 

ção, a quem nada parece mover ou emocionar. No dia de sua chegada 
fora anunciada a morte cb filhe único do impei'ador. Poucos dias de- 
pois, nascia uma princesa imperial, a Princesa Leopoldina. Nenhum dr 
dois acontecimentos pareceram, despertar qualquer tipo de reação nas 
pessoas .

1850 - 1859

A década de cinqüenta continua prodiga em visitantes estran 
geiros. Registramos James Cooley Fletcher, pastor metodista america 
no, que esteve no Brasil de 1852 a 1865, mais dois anglofones e 
religiosos, os ingleses John Car.dler e Wilson Burgess que passaram 
na Bahia poucos dias cm 1B52 e mais alguns outros na volta de sua via 
gem ao norte, no ano seguinte. Ainda os conterrâneos Alexander Mar 
joribanks, que viajou pelas duas Américas, em 1850 , e William Hadiiajd, 
que esteve várias vezes no Brasil, aqui residindo alguns anos, tendo 
sido a primeira vez em 1854, ligado ao mundo dos negócios e comércio. 
Entre os franceses, assinalamos o artista plástico Auguste François 
Biard, que não se reteve senão algumas horas na 3ahia, e Charles Lx 
pilly, do qual não conseguitT exatamente apurar o ano em que passou 
por ali. Restam ainda o espanhol Francisco Michelena y Rojas, que 
percorreu as principais cidades latino-americanas entre 1855 e 1858, 
e o médico alemão, Robert Avé-Lallemant, que empreendeu uma viage•־.. 
ao norte do país em 18 59.

Nada conseguimos apurar sobre ALEXANDER MARJORIBANKS,autor

260] Ibidam, p . 1 2 0

261) Ibidem. p . 1 2 2



de varios livros de viagens, dos quais se destacan seus relatos via
 gem a America do Sul e do Norte, nos quais se ocupa principalmenי* ״- 262

te do Brasil, dando grande ênfase ao problema do tráfico negreiro.
Marjoribanks escreveu ainda relatos de suas viagens a Nova 

Zelândia e Austrália.
Marjoribanks embarcou em 1850, partindo da Austrália para 

a America do Sul. No primeiro capítulo de seu livro, comenta seus 
dois relatos de viagem anteriores e no segundo capítulo começa o re 
latorio da travessia rumo ao Novo Mundo. Pretendia alcançar c Rio 
de Janeiro, mas os ventos eram maus e o levaram para a B a h i a . S e -  
gue, entretanto, logo para a Corte, que descreve fartamente, confron 
tando-se com o problema escravo, desenvolvendo amplos comentários a 
respeito.

No terceiro capítulo, depois de um esboço da história dc 
Império áo Brasil e de um comentário sobre a igreja britânica r.e Rio 
de Janeiro, ocupa-se com suas impressões sobre essa cidade, chocando 
se com o modo como se passa o domingo no Brasil, não se notando dife 
rença entre esse dia santo e os outros dias da semana, a não ser que 
os escravos, no domingo, trabalham para si, e não para seus senhores. 
Mas as lojas conservam-se abertas, os edifícios públicos, se ben que 
fechados, são iluminados ã noite, e a vida continua como sempre. Não 
nota, entretanto, sinal de embriaguês, apesar do baixo preço da aguap 
dente.

* 6  -SNa Bahia, acha as igrejas numerosas e magníficas, comen ״ 2 
tando, porém, a pouca virtude de certos religiosos que são acusados

 266de se aproximarem por demais do outro sexo. Observa qos os fieis ״* •
se ajoelharam quando a carruagem do arcebispo passou pela r u a , ^ 7 o 
que lhe causa muita espécie.

Comenta a beleza do tipo negro da Bahia, e que ali os es- 
cravos parecem a raça mais feliz que se pode imaginar. Sempre preo- 
cupado com os problemas do cativeiro, fornece ainda muitas informa-

262) Alexander Marjoribanks״ Travels in South and. North America, L0£ 
don, Simpkin, Marshall and Co., 1B53. Não há tradução em portu־ 
gués.

263) Ibidem, p.26
264) Ibidem, p.42
265) Ibidem, p.42
266) Ibidem, p . 4 3

267) Ibidem, ,!.
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ções a respeito, tendo observado com cuidado os escravos do Hctel UOCOniverso, onde estava hospedado.
0 quarto capítulo trata mais exaustivamente do cativeiro,e 

a partir do século VIIJ começa a descrição da viagem ã América do 
Norte.

JAMES COOLEY FLETCHER, missionário metodista norte-arr.erica 
no, nasceu em Indianõpolis , em 1823 , tendo a sua missão evangélica no 
Brasil se realizado entre 1852 e 1865 . Passou os anos de 54 e 55 eir. 
sua pátria, em gozo de licença.

Durante seu tempo de permanência no Brasil, Fletcher foi 
muito ativo e participante, assim como a esposa, que serviu de hábil 
agente de relações, para suas finalidades missionárias, tanto entre 
a colônia anglofone , como com os nacionais. Fletcher ocupcu mais 
de uma ve2 , interinamente, o consulado americano no Rio de Jar.eiro,e 
teve um cordial contacto com o Imperador. Interessado nas ciências 
naturais, empreendeu uma viagem 3. Amazônia, tendo inclu^Cve colhido 
material para o professor Agassiz, da Nova Inglaterra, que dele se 
serviu para estudos posteriores.

Retirando-se do Brasil em 1865, Fletcher exerceu as funções 
de cônsul na cidade do Porto,de 1869 a 187 3, inde depois como ־issio 
nãrio para a cidade de Nápolis.

Fletcher e Kidder são considerados pioneiros do protestan- 
tismo no Brasil durante o século XIX.

Em 1857, com a permissão e anuência de Kidder, Fletchercteu 
a estampa o livro 0 Brasil e os Brasileiros, que não e senão o re 
lato de viagem de seu colega metodista, colorido com informações mais 
curiosas, entremeado de ironias, intencionando fazer as delícias do 
ledor americano, intenção plenamente atingida, pois o livro conheceu 
sucessivas edições, chegando ã oitava edição em onze anos, enquanto 
o livro de Kidder permaneceu mais ou menos esquecido. Segundo Borba

268) Ibidem, p.48
269) Fletcher and Kidder, Brazil and the Brazilians, Portrayed in

Historical and Descriptive Sketches. Philadelphia. Childs and
Peterson. 1657. A edição brasileira, com prefácio e notas de
Alfredo de Carvalho, é da Editora Companhia Nacional. 1941.



de Morais, a obra de Fletcher foi escrita com a intenção evidente de
, 27Gdivertir o leitor, e o faz muitas vezes a prejuízo da verdade.

JOHN CANDLER e WILSON BURGESS são os autores de uma inte-
ressante e pouco conhecida "narrativa de uma recente visita ao ira- 

271sil", um livnnho de 91 paginas, relato de uma viagem do Rio de ja 
neiro a Pernambuco, com ampla documentação e elocubrações sobre os 
horrores do cativeiro.

De Candler, conseguimos apurar as datas extremas: nasceu
em 1787 e morreu em 1869. De Wilson Burgess, não temos senão o nome,
em segundo lugar, apesar do alfabeto pedir ocaitrário.

Os dois viajantes deixair. Southhampton no nono mês de 1552,
aportam a 2 de outubro com grande dificuldade e!״ Pernambuco^ alcar.çan

272do dois dias depois a Bahia, "uma cidade bem maior", descrevendo
rapidamente a população negra, que os impressionou muito, semi-nus cs

2 7 3homens, desnudadas as mulheres. Seguem viager. para o Rio de Jane¿
ro, visitam Petrópolis e São João dei Rei e retornam à Bahia, onde

274 - -permanecem por algum tempo. Vao ainda a Maceio e a Pernambuco,des
crevem o mercado de açúcar, falam sobre mercadores estrangeiros, dão
um rápido resumo da geografia e da forma de governo do país, e aca-
bam retornando ã pátria.

Na Bahia, hospedam-se em casa do comerciante Robert Baines,
- 275 . .para quem tinham levado uma carta de recomendaçao. Visitam o arce 

bispo, congratulando-o pela sua posição face à câmara, contra o tra 
fico negreiro.^7^Visitam ainda o cônsul inglês e o Presidente da Pro

p.XIV ״.Cf. Kidder, op.cit נ270
271} John Candler e Wilson Burgess. Narrative of a Recent Visit to 

Brasil; to "Present an Adress on the Slave-Trade and Slavery issu 
ed by the Religious Society of Friends. London. Eduard Marsr., 
1853.

272) Ibidem, p.11
273) Ibidem, p.12
274) Ibidem, pp.47 a 64
275) Ibidem, p.47
276) Ibidem, p.48



víncia, que lhes deu a permissão para percorrerem as prisões da cida 
de, das quais descrevem a principal e, provavelmente, a única em que

 2estiveram. Desejosos de conhecerem o Reconcavc, vao de barco ate ל ל ״
Cachoeira, subindo o Paraguassu, hospedando-se er. casa de Egas Muniz
Barreto de Aragão, descrevendo o belo Engenho Vitória, propriedade gb
* . 278família.

WILLIAM HADFIELD nasceu em 1806 e faleceu em 1887.
Desde a juventude, dedicou-se ao ramc io comércio com a A 

mérica Latina, tendo passado muitos anos na regiio do Prata e no Bra 
sil. Foi secretário de uma companhia ferroviária argentina (Buenos 
Aires Great Southern Railway), e também de uma companhia de navega- 
Ção (South America General Steam Navigation Company). Sua colaboraçã- 
nesse setor, assim como seus trabalhos literários de divulgação da A 
mérica Latina, muito contribuiram para o relacionamento entre os dois 
continentes, e para abrir a América do Sul aos e־presários e ao cap¿ 
tal ingleses.

De Hadfield, têm-se três obras conhecidas: a primeira, pu
blicada em 1854, sobre 0 Brasil, o Rio da Prata e as Ilhas Falkland
onde também descreve a Bahia; a segunda, apenas sobre o Brasil e o

¿2Rio da Prata em 1868, e a terceira, com titulo semelhante, sa 80 ׳* י*
2 81 —  da em 1877. A segunda não trata da Bahia.

Em 1863, Hadfield funda, em Londres, c The South American
Journal e o Brazil and River Plate Mail, que ele edita até a sua mor
te, ocorrida aos oitenta e um anos de idade.

Entre a publicação de seus dois primeiros livros, o comer 
ciante inglés toma a iniciativa de fazer publicar, com uma subscri- 
ção entre amigos, as notas de viagem de seu parente, como ele mesmo

277) Ibidem, p.52
278) Ibidem, pp.55 e ss.
279) William Hadfield, Brazil, the River Plate and the Falkland Ib - 

lands; with the Cape Horn Route to Australia. Including Notices 
of Lisbon, Madeira, the Canarias, and Cape Verds.London.Longman. 
Brown, Green and Longmans, 1854.

280) Idem, Brazil and the River Plate in 1868. Showing the Progress 
of those Countries since his former Visit in 18S3. London,1869.

281) Idem, Brazil and the River Plate 1870-1876. London, Sotton, Sur
rey. etc, 1077, "With Supplement".
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2 82 ״- - diz, James Wetherell, de que já tratamos. E já antes de impressa* 
ele ajjdivulgou, transcrevendo-ai em partes, como apéndice ao capítulo 
sobre a Bahia em seu primeiro livro,ainda durante a vida de Wetherell, 
como ja dissemos anteriormente.

Na primeira das publicações de Hadfield, o capítulo VIIItre 
ta da Bahia. De modo expositivo, Hadfield discorre sobre as curiosi- 
dades dignas de serem vistas, nao ser. antes traçar um rápido bosque 
jo sobre a prosperidade e a importancia da cidade, tentando suprir
com informações livrescas o que os olhos não puderam transmitir, uma

-  -  2 8 - vez que so se reteve ali um unico dia. ° Antes de emprestar a pena
a Wetherell, já tinha lançado mão dos registros escritos e iconografi.
cos do diplomata pintor inglês, Ousele\׳ o qual descreve de modo ge-
ral a cidade, seus fortes, igrejas, a cidade alta e 2 baixa, o pas-

. ..­seio público, a Vitoria, a pesca das baleias״י 2 8 **

FRANCISCO MICHELENA Y R0J£5, "viajante ao redor do mundo",
"membro da Real Sociedade Economica Matritense e da Real Academia ds

2 8 5Arqueologia e de Geografia da mesma", escreveu o relato de viagem 
de sua "exploração oficial" realizada, entre os anos de 1855 a 1859, 
pela Amazónia e as principais capitais brasileiras.^®^

Michelena y Rójas, no 2rasil, percorreu a província do Pará, 
indo até o Rio de Janeiro, tocando no Maranhão, Pernambuco e Bahia,fa 
zendo comentários sobre cada cidade visitada. Chegando ã Bahia, embo 
ra sabendo da superioridade dessa província sobre Pernambuco, diz ele,

202) Cf. Hadfield. 1854, p.12S. □ taxto da Weth2 rell ocupa as pp.
130 a 135. Cf. nossa nota Í39 deste mesmo capítulo.

203) Ibidem, p .128
284 ) Ibidem, pp.121 0 .123 פ trabalho de Ouseley, do qual sobretudo as 

pranchas são conhecidas, é também da década de 50.
285) Michelena y Rójas, folha de rosto. Indicações bibliográficas,cf. 

nota seguinte.
266) Francisco Michelena y Rójas, Exploración oficial por la primera 

vez desde el norte de la America del Sur siempre por 108 ri0 8 ,en̂  
trando por las bocas del Orinoco, de 108 valles de este mismo y 
del Meta, Casiquiare, Rio-Negro ó Guaynia y Amazonas..., tocando 
en la8 capitales de las principales provincias del imperio en loe 
años de 1855 hasta 1859". Bruselas. A.Lacrois, Verboackhoven y 
Cia. 1887. Publicado bajo los auspicios de gobierno de los Esta- 
dos Unidos de Venezuela.



espanta-se por encontrá-la tão bonita e progressiva, muito mais alem
287de Pernambuco do que imaginava. Descreve a cidade rapidamente, ob 

serva as boas ruas pavimentadas que ligam as duas partes da cidade, 
admira as cadeirinhas, compara o movimento e o colorido ambiente com 
a índia, encanta-se com o Bonfim e termina com alguns comentários so 
bre questões econômicas e sobre a exportação de escravos, descreven- 
do o recrutamento que é feito nas províncias do norte para as do 
sul.288

Michelena y Rojas reproduz vários documentos oficiais refe 
rentes a problemas ligados ã questão de limites, sendo uma importan 
te fonte de informação para esse tipo de estudo, afirma Borba de Mo- 
rais .

AUGUSTE FRANÇOIS BIARD, pintor francês, nasceu em Lion, em 
1798, e faleceu em 1882.

Antes de estar no Brasil, jã tinha o artista francês viaja 
do muito, deixando documentação iconográfica da Groenlândia, de Spite 
berg, de países árabes e africanos, visitou Malta, Rodes, Chipre, A- 
lexandria. Depois, tomando o gosto pelas viagens, deixou o emprego 
e continuou a correr mundo, visitando grande parte da Europa, a Rús 
sia, a Africa, a Groenlândia.

Em meio a tantas experiências, a chegada ao Brasil l'ne pa
receu muito pobre, tudo ou quase tudo o desgostando ou desinteressan
do, tanto no Rio de Janeiro, como nas províncias que visitou. Seus

2 89relatos de viagem encerram naturalmente muita materia documental, 
porém considérennos que são igualmente ricos e valiosos para o estudo 
do caráter e gênio desse pintor que, em seu país, chegou a ser bas- 
tante festejado.

Na Bahia, passou Biard somente algumas horas, apressando-se 
em sair do ״formigueiro’1 da Cidade Baixa, com seus desagradáveis ru¿

287) Ibidam. p.657
268) Ibidam. p.660
289) Auguste François Biard. Deux Annéea au Brésil. Paris, Hachette, 

1862. No ano anterior, em Le Tour du monde, Nouveau Journal des 
Voyages, é publicada parte de seus relatos, sob 0 título Voyage 
au Brésil. 1858-1859. Na coleção Brasileira tem-se a publicação 
dos Dois anos no Brasil, em tradução de Mario Sette. S.Paulo, - 
Cia.Editora Nacional. 1945.
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dos e odores. Um beija-flor entrevisto em um jardim reconciliou-o
com o mundo. Pois, afirma ele, não tinha ido ao Brasil procurar ci

 dades, mas sim caçar insetos, passaros e repteif. Era o que lhe״* — 291
bastava. Mas se fosse obrigado a passar alguns meses na Bahia, mor29 לr e n a  de desgosto.

Biard passa a maior parte de seu tempo no Rio, onde ccnquis 
tou a admiração do Imperador. Pintou-lhe um retrato, assim cor.c da 
Imperatriz e suas filhas. Mas seu espírito inquieto o leva para ou 
tras viagens, e assim visita o Espírito Santo, seguindo depois para 
a Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Maranhão e Pará. A cor.sciên 
cia da sua própria superioridade se faz mostrar um pouco por toda par 
te, mas suas descrições e narrativas, embora superficiais e em parte 
desabonadoras, não deixam de possuir algum valor.

ROBERT CHRISTIAN BERTHOLD AVÉ-LALLEMANT, médico e viajante,
0 q ךnasceu em Lübeck a 25 de julho de 1812. “ Estuda medicina de 1:33 a

37 em Berlin, Heidelberg, Paris e Kiel, e logo depois do doutoramen- 
to viaja para o Brasil, onde já se encontravam dois irmãos seus, um 
deles sendo pastor evangélico na comunidade alemã do Rio de Janeiro. 
Ali exerce as funções de médico.de 1837 a 1855, retornando ã Europa. 
Com a recomendação de Humboldt, tenta, com sucesso, o lugar de médjL 
co de bcrdo na Fragata Novara, que se preparava para uma viager. de 
circunavegação. Mas parece que houve alguma diferença a bordo,e Avé 
-Lallemant desiste do resto da viagem, retendo-se novamente no Rio 
de Janeiro, em princípios de 1858. Interessado no destino dos colo 
nos estrangeiros no Brasil, consegue uma ajuda de custo do Imperador, 
sem,entretanto, ter recebido um encargo oficial para isso, empreen- 
dendo uma viagem ao Sul, e depois uma outra ao Norte do país, exaini 
nando as condições de vida de cada região. Dessas duas excursões re
sultaram os dois relatos de viagem que ficaram famosos, sendo da mai

294or importancia documental. Muito discutido e combatido, o teste

290

290) Biard. 1B62, p.38
Ibidem, p נ 291 .40
292) Ibidem, p.41
293) Para a biografia de Avé-Lallemant, cf. ADB,vol.4B. pp.144-146.
294) Sobre suas impressões de viagem, escreveu, então, suas obras 

mais conhecidas. Viagem pelo Sul do Brasil e Viagem pelo Norte 
do Brasil, cada quA em dois volumes, que tiveram tradução para 
0 português (cf. nota 296).
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munho que deu do estado em que encontrou as colônias do Mucuri rrov£
cou a maior celeuma, tendo graves conseqüências. Quase quatrc deca
das mais tarde, o fazendeiro Georg Adolf Stolze ainda se revolts cor.
tra esse depoimento unilateral, defendendo a prosperidade dos :1 0 -כ
nos do Mucuri e pugnando pela continuidade da emigração de aler.Ias pa

29 5ra o Nordeste brasileiro.
Avé-Lallemant, médico, possui uma trajetória literária bas_

tante movimentada, tendo deixado inúmeras obras, das quais sua Via-
- 29 6gem pelo Norte do Brasil e a que nos ocupa no momento.

A obra está dividida em dois volumes, o primeiro dos :uai3 
trata c-5 Províncias da Bahia, Pernambuco, Alagoas e Sergipe, i r s^ 
gundo se dedica ã Amazônia.

De volta da viagem ao Sul do país, no fim do mesmo ar.: er
preendeu a segunda grande excursão, partindo em fins de novemtr: G=
1858 do Rio de Janeiro. Por sua própria informação, sabe-se q_e já

297estivera na Bahia anteriormente, em fevereiro de 1855.
Avé-Lallemant descreve pormenorizadamente a d d a d e , er.trem¿ 

ando suas descrições com comentários pejados de preconceitos raciais 
e religiosos, destruindo de certo modo a objetividade de suas decla 
rações com o peso de seus próprios sentimentos e enfoques. 0 rédicc
alemão é um dos poucos viajantes que trazem um comentário sobre os

2 9 8 2qSchafarizes da Bahia, sobre os "tigres" carregadores de dejetes
e sobre as práticas religiosas dos negros.

Avé-Lallemant retirou-se definitivamente do Brasil cepois 
dessa longa excursão pelo norte do país, retomando suas atividades

 ,Cf. Georg August Stolze, Gedanken eines Hinterwdldlers Brasilienc נ 295
Leer, 1895.("Elocubrações de um Mateiro do Brasil", assir F. 
Edelweiss traduziu o título do livrinho do fazendeiro ale-50 n: 
Rio Pardo. Cf. Edelweiss, op.cit., pp.236 e as.).

296) Robert C. Avé-Lallemant, Viagem pelo Norte do Brasil no Ar.c de 
1859, vols. I e II, Tradução de Eduardo dc Lima Castro, Pi: 
Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1961. 0 livro origi'31 ter 
como título Rei8e durch Nord-Brasilien im Jahre 1859 von ע״.יי.ג: 
-Lallemant. Leipzig. F.A. Brockhaus, 1860. Aqui utilizamcs 2 tra 
dução brasileira.

297) Idem, 1961, I, p.18.
298) Ibidem, p.23
299) Ibidem, p.27
300) Ibidem, p.49



médicas em Lübek. Em 1869, por ocasião da abertura do Canal de Suez, 
é convidado para uma viagem ao Nilo e à Nubia, da qual deixou também_ ״ חך וuma publicaçao com ״impressões de viagem dc Egito e Italia do Sul".

A 13 de outubro de 1884, Robert Avé-Lallemant faleceu, em 
su cidade natal.

JEAN-CHARLES-MARIE EXPILLY, homeir. de letras e administra-
dor, nasceu em Salons, em 1814. Depois de ter concluido o curso se

- • 30 2cundario em Paris, estudou Direito em Aix-la-Chapelle.
Dedicou-se â literatura, escrevendo para muitos jornais,pu 

blicando varios romances, usando freqüentemente de pseudónimo. De- 
pois do golpe de astado de 1851, deixou a França, visitando o Brasil 
e varios outros países sul-americanos.

Chegando ao Brasil com a esposa, pretendiam ai fundar urna 
escola normal, mas informações não muito claras a respeito do diplo 
ma de sua mulher impediram a D.Pedro II de lhes dar a permissão ne- 
cessãria. Expilly engaja-se no empreendimento de seu cunhado, f a b ñ  
cante de fósforos e, depois de terem tido bom sucesso no campo dessa 
pequena indústria na Corte, resolvem tentar o mercado do Norte. Para 
isso, Expilly segue para a Bahia, tendo visitado a capital e o sul da 
Província.

Seus livros de viagem têm títulos categóricos;pretende mos
trar"o Brasil, Buenos Aires, Montevideo e Paraguai diante da civil¿
zação" (1866) ou no anterior, que mais nos interessa:, apresenta aos
leitores franceses "o Brasil tal como ele é", em livro publicado em

30 31862, seguido de Mulheres e Costumes do Brasil, de 1863, ambos com 
notícias bastante pouco lisongeiras sobre o povo e o país, tendo de£ 
pertado grande indignação entre os brasileiros. Típico para esse gê

301) Cf. Fata Morgana, Rciaeeindrücke au8 Aegyptcn und Unteritalien. 
Al tona, 1872.

302) Para os dados biográficos de Charles Expilly, cf. La Grande En- 
cyclopédie, op.cit., vol.XVI, p.950.

303) Charles Expilly, Le Brésil, tel qu'il e8t. Paris, E.Dentu, 1062. 
Idem, Le8 femmea et le8 moeurs du Bréail> Paris, Charlieu et Hull 
lery, 1863. Versão brasileira, com tradução, prefácio e notas de 
Gastáo Peralva, foi editada em S.Paulo, Companhia Editora Naci£ 
nal, 1935.
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- - 304ñero de reaçao e o prefacio de Gastao Peralva no ultimo deles, ou
- . 305os comentarios de Alfredo de Carvalho em suas Heras de leitura.
No primeiro celes, dividido em seis capítulos, pretendendo

descrever o Brasil como de fato ele se apresenta, sem colori-lo nem
esconder suas falhas, como o fazem os "escritores oficiais e oficio

— 30 6sos, diz Expilly na introdução, o autor trata do Rio de Janeiro, 
informando sobre os costumes locais, contando muitos episódios com 
ele passados ou de que teve informações por conhecidos, num visível 
intuito de comover e impressionar, explorando sobretudo o tema da es 
cravidão, tecendo fartos comentários sobre a natureza e o temperamen 
to dos brasileiros, sempre fazendo sobressair sua superioridade ci; eu 
ropeu, usando uma linguagem que nada tem de sõtr ou objetiva.

A sua segund; obra sobre o Brasil, au¿ se propõe a estudar 
a vida feminina e cs costumes brasileiros, a par de muita fantasia e 
muito romanceado, traz um pouco de sua experiência como industrial de 
fósforos no sul da Bahia, descrevendo parcamente a cidade de IlhéáO.

0 romance entre o francês Fruchot e a mulata Manuela toma 
grande parte do livro, servindo para ilustrar 2 posição da mulher de 
cor na sociedade brasileira. Mas de tal modo entremeando documenta 
rio com imaginação que não pode oferecer crédito ao estudioso de cos 
tumes. Por outro lado, as produções de Expilly tiveram sem dúvida 
repercussão em seu país e foram utilizados pela literatura especial! 
zada. Em oito grandes capítulos, o jornalista industrial discorre so 
bre a Corte, o Imperador D. Pedro II, a mulher de cor e sua confron 
tação com a sociedade, a seita dos sebastianistas, os capitães de ma 
to, os botocudos, a educação da mulher no Bra6il, a organização da fa 
mília nos países escravagistas. Ao leitor desavisado, entretanto, 
constitui uma fonte de erros e enganos, com alguma informação obje 
tiva e carregada de preconceitos e generalizações grosseiras e apre£ 
sadas.

304) Cf. nota anterior.
305) A. Carvalho. Não conhecemos o livro. Sabemos apenas que 0 est£ 

dioso pernambucano aí trata de "Charlatães e aventureiros" que 
escreveram sobre o Brasil״ também incluindo Biard״ Expilly״ d' 
A98ier e outros.

306) Cf. Expilly. 1062. p.XIV
307) Idem, 1935, pp.198 e ss.
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0 Príncipe PAUL ALEXANDER VON WURTENBERG não publicou seus 
relatos de viagem, cujos manuscritos se encontram na bibliotecar par 
ticular do rei Guilherme II de V.ílrtenberg e a partir dos quais Lina 
Hirsch fez uma tradução, vertendo para o português o diário de Paul 
de Würtenberg relativo à sua estada na America do Sul, ב partir de
11 de dezembro de 1852.

Com uma formação acadêmica em Ciências Naturais, o Fnnci_ 
pe ,interessado nesse rar.o do conhecimento, empreendeu muitas viagens 
inclusive ao Brasil, chegando à Bahia a 31 de março de 1853, ai fi- 
cando ate 2 de maio., quando embarca para o Rio de Janeiro.

Logo que chegou, visitou o cônsul Gilmers dos Estadcs Uni. 
dos, que o hospedou em sua casa e o cumulou de atenções.

Observa o príncipe alemão que cs baianos raramente usam car 
ruagens preferindo as liteira.:.; os negros que tudo transportar, e car 
regan não param de cantar, o cue muito impressionou o viajante.

Teve el 2 oportunidade de conhecer a alta sociedade da Ba- 
hia e não viu a raserva cie que- ouvira falar concluindo que poce ser 
que sua alta posição social dí príncipe de uma casa reinante lhe hou 
vesse aberto as portas dos salões da alta aristocracia . As senhoras 
da Bahia se vestem ã francesa e são em geral morenas e muito bonitas.

Paul von Würtenberg teve a oportunidade de conhecer na Ba- 
hia "o sábio Castelnau" como ele diz e com quer: trocou idéias. A de£ 
crição do Rio de Janeiro é maio mir.unciosa c rica em pormenores.

Outro viajante da década de cinqüenta e EDWARD WILBERFORCE, 
oficial da marinha inglesa, encarregado de policiar a costa brasilei. 
r a , atento ao trãficc escravo, jã proibido, com ordens de arrestaras 
infratores. Seu livro é considerado sumamente importante para o es 
tudo dos meios usados pelos ingleses para a repressão ao tráfico, o- 
ferecendo importantes detalhes sobre os meios usados para enganar a
lei e conseguir, mal grado policirjasnto a oontinuação do rendoso ne
- . 308agocio.

Wilberforce pretende ver o Brasil "através de um vidre'1 e 
escreve 19 capítulos sobre sua viagem e atividades nas costas brasi- 
leiras, com prefácio datado de 2 de outubro de 16 55, advertindo que 
,feste volume contém simplesmente um relato do que "viu na costa do 
Brasil.

308) Cf. Revista do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro, vol. 
171 (1936). Rio de Janeiro, 1939, pp.5-30

308a) Cf. Borba de florais, 1958, II, p.377.



No VI, sobretudo no VII capítulo, trata da Bahia -, onde 
se demorou poucos dias, o suficiente para comprar flores de penas em
um convento, e discorre longamente sobre a vida religiosa local. Vai 
ao mercado, que descreve cuidadosamente, anda de cadeirinha, compra 
geléia de goiaba e segue viagem, rumo ao S u l . ^ 8b

Não tínhamos antes tido notícias desses dois ultimes via- 
jantes, não nos tando sido mais possível recolher seus dados iriogrã- 
ficos. Queríamos, entretanto, mesmo que brevemente, registrar-lhes 
a presença, uma vez que seus relaxos de viagem apresentam interesse.

1860 - 1869

A década de sessenta é rica em visitantes, das mais diver 
sas nacionalidades: 0 Arquiduaue Maximiliano da Áustria é o mais fa 
moso, tendo estado rapidamente, por duas vezes, na Bahia,em 1360. 0
alemão Oscar Canstatt esteve r.o Brasil pela primeira vez em 1857 , pa 
ra depois fixar residência durante duas décadas no sul do pais. 0 e£ 
panhol Manoel de Almagro passou pela Bahia, chefiando uma expedição 
científica d3 quatro anos de duração. 0 suíço Johann Jacob wr. Tschudi 
percorreu grande parte do país no começo da década, interessando-se 
sobretudo por questões de imigração, enquanto que seu conterrâneo, 
naturalizado americano, Louis Agassiz empreendia mais uma expedição 
científica, acompanhado da esposa, Elizabeth Agassiz, autora da maicr 
parte do diãrio de viagens dessa missão de estudos, e ainda do geolo 
go canadense Charles Frederik Hartt, que veio a fazer dep06 várias ou 
tras viagens ao Brasil. Resta assinalar a presença dos franceses Er 
nest Mouchez, navegador, que percorreu toda a costa brasileira em le 
vantamentos hidrográficos e de cunho informativo para a navegação co 
mercial, e o artista plástico Adolphe d ,Assier, que passou alguns me 
ses no Brasil, visitando também a Bahia. A Inglaterra esteve repre 
sentada por William Scully, que empreendeu sua viagem em 1866, mov¿ 
do por interesses comerciais e ligados também â questão migratória. 
Resta ainda o dinamarquês G.M. Friis, médico de fragata, que visitou 
o Brasil em 1861.

308b) Edward Wilberforce.BraziI viewed through a Navel Glaee: with 
notea on slavery and the slave trade. London, Longman. Brown, 
Gr9 en, and Longmans, 1856
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O dinamarquês G.M. FRIIS, medico de bordo, cujo livro, apa 
recido em 1863 , recorda suas viagens ao Brasil e ãs Antilhas, ds 1360 
a 1861, I praticamente desconhecido pela dificuldade de compreer.sio
de sua língua nativa, em que escreve. Alfredo de Carvalho, na sua

- . - - 309Bibliotheca Exotico-Brasileira, faz referencia ao viajante nordicc.
e conseguimos de Copenhague uma tradução da parte referente à Bahia.

Friis esteve no Rio de Janeiro de 28 dc dezembro de lSíl a
13 de janeiro do ano seguinte, passando pela Bahia de 26 a 29 da.cue- 
le mes, descrevendo em dez páginas sua estadia naquele porto.

Descreve a cidade, registrando que se jogo o lixo das ca- 
sas diretamente nas ruas da Cidade Baixa, utilizando-se de uma *ade 
ra': para subir ã Cidade Alta, onde as ruas são mais amplas e as ca- 
sas mais bonitas, mas acha c transporte incômodo e perigoso, rec=ar.- 
do cair a todo momento.

0 médico norueguês espanta-se com o grande número de irr£ 
jas na Bahia, calculando-o em cerca de trezentos, explicando que a 
cidade I o centro do "rito católico" no Brasil.

No domingo 27.ele vai com gente do navio e dois brasileiros 
servindo de intérpretes para ver uma festa religiosa. Vão de bonde a 
"Itahipe", a "Iglesia da nostra senhora do bom fin" (nas palavras de 
Friis ). A festa é para "Nostra senhora da goia", o que, segunde e 
le, significa "a Virgem que ajuda".

A festa é uma mistura entre o profano e o sagrado. A praça
na frente da igreja parece com Tivoli ou Alhambra. Está cheia ce gen
te com roupas festivas, vendem-se coisas para comer e beber e se di£ 
param foguetes. Friis entra na igreja,, que ele acha bonita, cor. pin 
turas a óleo bem feitas, tendo um quarto onde há moldes em cera de 
membros ou partes do corpo humano,afixados no teto. Ele explica que 
são de pessoas que querem pagar promessas, agradecenoc"nostra senho- 
ra do bor. fin" por se terem recuperado de doenças.

A música da igreja é bonita, com duas orquestras que tocam
alternadamente. Há mulheres bonitas, pretas com turbantes e damas 
vestidas ã moda européia. Mas Friis acha que tudo tem um pouco c as 
pecto de parque de diversões. 0 sacerdote, por exemplo, não parece

309) Cf. Alfredo ds Carvalho, 1929, II, p.185, 0 livro de Friis tem 
come titulo: Erindringer fra et Togt med Fregatten ",Sjaelland" 
til Braeilien og Veetindien i Aarene 1860-61, ved cand. med. 6 
chir. Friis, Fregattsns Skib&laege. Mogeltonder, Trykt hos. P. 
Larsen, 1862
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muito 6ério, conversando e brincando com as mulheres o tempo todo, 
mesmo frente do altar, e as pessoas entram 6 saem constantemente da 
igreja. Friis se declara convencido de que estas festas não promoven 
de maneira nenhuma a religiosidade.

A maior parte da terra é cultivada e no lado Sul da baía 
hã muitas fazendas de açúcar e café, com 5 a 600 escravos. Mas Friis 
observa que as fazendas não tem dado muite lucro r.os últimos anos per 
causa de uma seca, e que em vãrios lugares as pessoas morreram de fo 
me. Nos anos de chuva, o lucro é grande e há ur. comércio intense. A 
cidade tem quatro bancos, mas não são de ccr.fiança, todos sabende que 
os diretores roubam muito. Falando de riquezas, Friis comenta tam- 
bém que as pretas anda com muito ouro, em forma de jóias, colares, ־ 
etc. .

Friis conta duma visita numa loja de produtos naturais on 
de o proprietário procura enganá-lo, mostrando ar. passáro com cuas 
cabeças. Ao perguntar se ali havia cráneos de índios, o outro fala 
que não, mas que tem três cráneos de pretos. Leva-o para um quarto 
escuro onde mostra as cabeças, mas Friis nota imediatamente que duas 
são de europeus. 0 nosso dinamarquês adverte todos os colecionadores 
de tais cabeças sobre o risco de fraudes semelhantes. Na casa dc a 
migo brasileiro, Friis vê uma imagem de um "Botokude11. 0 amigo con 
ta que, uns anos antes, dois chtfes botocudos com suas mulheres che- 
garam a Bahia, e que o pai dele e um outro homem fizeram um acordo 
com os índios, de levã-los para a Europa e expô-los em troca de di- 
nheiro. As autoridades aceitaram no começo, mas depois mudaram de 
opinião, sob influência de médicos, polícia e padres, e proibiram a 
saída, e os dois "empresários" perderam bastante dinheiro.

Finalmente Friis diz algumas palavras sobre o Brasil, que 
agora vai abandonar. Segundo ele, o país seria rico sob um governo 
forte. Mas agora o país está num estado miserável, e os brasileiros 
mesmos dizem que é por causa da estagnação da importação de escravos. 
Friis acha que esta estagnação pelo menos é uma vantagem para as cri 
anças pretas, porque se antes era mais barato comprar um novo escra- 
vo do que criar um, agora se cuida das crianças, porque representam 
um "capital crescente".

Dada a raridade desse relato de viagem, reproduzimos prati 
camente 1'ipsis litferis" o capítulo sobre a Bahia, em tradução de um 
americanista sueco.
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FERDINAND JOSEPH MAXIMILIAN VON OESTERREICH, ou simplesmen 
te Maximiliano da Austria, como ficou conhecido, nasceu na residen- 
cia familiar dos Habsburg, o Castelo de Schoenbrur.r., a 6 de julho de 
1832, sendo o irmão mais moço do Imperador Francisco José da Aus- 
tria.

Consagrou-se â organização da marinha austríaca, da qual 
veio a ser chefe supreme. Recebeu do irmão o encargo de governador 
geral do Reino Lombardo - Veneziano, e acabava de exercer essas fun 
ções quando visitou o Brasil, em 1850. Desde 185" que era casado com 
a princesa Charlotte, filha dos reis belgas.

Por sugestão e insistência de Napoleãc III, depois de mui 
ta hesitação e movido per um plebiscito em que o povo parecia concor 
dar com sua presença, Maximiliano aceitou a coros de Imperador do Me 
xico, entrando na capital em 1864, contra os conselhos de sua famí- 
lia e de sua esposa.

0 povo, porém, ansiando pela independência, pela liberta- 
ção do excessivo domínic imposto pelos franceses, não podia acei 
tar um instrumento do poder napoleónico, e todos cs esforços de Maxi_ 
miliano para reunir ao redor de si elementos do partido liberal fo- 
ram vãos. Em 186 7, com a retirada das tropas francesas, o país in- 
teiro sublevou-se, liderado por Juarez, que final״ente tomou o últ¿ 
mo reduto ainda em mãos de Maximiliano, prendendc- 0  em Queretaro. Um 
conselho de guerra o condenou a morte, como usurpador, e a 19 de ju 
nho de 1867 foi executado.

0 corpo embalsamado do imperador do México foi entregue ao 
almirante austríaco, seu companheiro de longa dat? que, inclusive, 
o tinha acompanhado em sua viagem ao Brasil, Tegethoff, que o tran£ 
portou ã pãtria. Sua esposa Charlotte ainda viveu por longos anos, 
mas tendo perdido o domínio das faculdades mentais, vindo a falecer 
somente em 19 27, aos 87 anos de idade.

Maximiliano deixou uma série de volumes manuscritos,impre£ 
sões de viagens, poesias e reflexões e mais tarde de novo publicados

postumamente, como obra conjunta, em sete volumes.' Desses sete voר10

310) Maximiliano da Austria. Au8 meinem Leben. Rei8e8kiszen3 Aphori_ 
imen, Gedichtc. Leirzip: 1 067 . 7 volumes (03 rinha vida. Notas 
de viagem, aforismos, poesias). Para a biografia de Maximiliano 
da Austria, cf. ADB. vol.21. pp.70-72



lumes, interessa-nos particularmente as descrições de suas viagens ã 
Bahia e a Ilhéus, contidas em dois volumes sob o título Bahia e Mato 
Virgem, ambos editados como manuscritos em Viena, respectivamente em
1861 e 1 8 6 4 . Sobre os resultados de sua viagerr. ao Brasil, além de 
seus próprios relatos pessoais, Maximiliano mandei organizar e p u b H  
car pelo médico Dr. Heinrich Wawra, que exercia as funções de médico 
de bordo, sendo também naturalista, uma bela obra er. dois volumes,
com os"resultados botánicos da Viagem de Sua Majestade, Imperador do
- • 312 - _Mexico Maximiliano I ao Brasil", com magnificas reproduçoes de e

xemplares vegetais colhidos e estudados durante a viagem.
Maximiliano descreve a cidade, que visitou incógnito ,fugin

 ao a toda manifestaçao oficial,'' maravilha-se cor. a vegetaçao tro, _ ר י ך _
pical, traçando quadros em que deixa sua verve literária abandonar- 
se ao entusiasme despertado por essa experiência primeira, examina 
com curiosidade, ironia e uma indisfarçada dose ce repulsa a popula 
ção negra, diverte-se com "o selo do passageiro, dc incerto1' que ca 
racteriza o império ainda em formação, observando que 1,do imperador 
ao último dos meninos mouros contam-se poucos que aqui estão há três 
gerações", sublinhando que 1’o Brasil ainda não cessou de ser colônia 
nem começou seriamente a construir um reino" em que possa314completamente sul propria força e poder, vendo r.c exemplo do caj!u
nho de ferro para o Recôncavo, começado, mas não completado, quo "tu
do fica em palavras", perdendo-se anos, dinheiro e energia "e não
saem do lugar", quando "alguns trilhos imediatamente colocadas atra
vés desse país maravilhoso" fariam com que "todas as bênçãos materi

31Tais" fossem "arrastadas com eles, sem maior esforço ou trabalho11.
A corveta austríaca "Elisabeth", conduzindo o Arquiduque, 

aportou na Bahia a 11 de janeiro de 1860, seguinde viagem a 15,em d¿ 
reção a Ilhéus, onde esteve muito rapidamente. A 26 de janeiro che

311) Maximiliano da Austria. Reise Skizzen, Bahia 1860, Wien, 1861. 
Ais Manuscript gedruckt. Idem. Mato Virgem, 1860, Wien. 1864.

312) Heinrich Wawra, Botanische Ergebnisse der Reisc Seiner Majeetãt 
des Kaisers von Mexico Maximilian I nach Brasilien. Auf allerhóóhst 
dessen Anordnung beschrieben und herausgegeben von Dr. Heinrich 
Wawra. Wien 1866.

313) Maximiliano da Austria. 1861, p.42
314) Ibidem
315) Ibidem, p . 125
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ga i Corte, faz uma excursão até Petropolis, seguindo viagem para o 
Espírito Santo, retornando à Bahia, antes de visitar Pernambuco.

A 11 de fevereiro está Maximiliano novamente na Bahia, e 
desta vez estende a viagem até o Reconcâvo, percorrendo o Rio Para- 
guassu e visitando S. Francisco do Conde, onde pernoita em redes com 
a sua comitiva.31®

Uma visão do Paraguassu jã tinha Sua Alteza tido na prime¿ 
ra viagem, quando visitou o engenho do Sr. Tomás Pereira Geremoabo. 
Sobre essa visita, Maximiliano deixa uma das páginas mais interessan 
tes de seu diário, repassadas de admiração pela personalidade de seu
anfitrião, plenas de encantamento pela perfeita harmonia da Casa Grsn

- 317 -de com as necessidades ecologicas ambientes. Essa compreensão de
Maximiliano, essa sabedoria em adaptar-se e valorizar essa adaptação,
em tirar partido do que vê e do que vivencia é um dos tons permanen-
tes de todo o seu relato de viagem, como se pode ver em várias passa
gens da narraçao de sua visita a Ilheus. Nessa ocasiãõyo filho de
um antigo colono alemão, Henrique Berbert e se toma de entusiasmo pe
lo tipo de vida desbravador, chamando-o mesmo de "Rei da Floresta",
submetendo-se de boa vontade e com alegria à sua liderança, na ine£

 quecivel excursão que fez nas florestas üheenses. Grande parte dâ •־״ 318
narração de Mato Virgem evidencia a admiração e o acato de Maximilia 
no pelo pioneiro alemão naquela região, proprietário da fezenda Vitó- 
ria, o barão Ferdinand von Steiger.

316) Sobre o itinerário de Maximiliano é interessante ver o noticié-
rio dos jornais da época. Cf. Francisco Marques dos Santos."Via 
gem do príncipe Maximiliano ao Brasil em 1060", in: Anuário dõ
Museu Imperial, vol. XVI, Petropolis, 1955, pp.35-46.

317) Cf. Maximiliano da Austria, 1061,
310) Sobre as impressões de Maximiliano a respeito de Henrique Ber- 

bert, cf. Epaminondas Berbert de Castro, "Henrique Berbert, o 
,Rei da Floresta'", in: Revista do Instituto Genealóaioo da Ba 
hia, n* 16, Salvador, Bahia. 1972. pp.25-v27.Cf., na própria obro 
de Maximiliano, 1064, pp.192-216. Sohre Maximiliano, cf. ainda 
o pequeno trabalho de F. Edelweiss, a visita de Maximiliano da 
Austria ã Bahia. Bahia, Centro de Estudos Baianos, n9 43, 1960.



MANOEL DE ALMAGRO, médico espanhol, empreende uma viagem 
pela América do Sul durante um período de quatro anos , isto e , de
1862 a 1866, integrando uma comissão científica enviada pelo grverno
de seu país, ao fim da qual escreve um relatório, a mando dos rinan
ciadores da viagem, ao qual acrescenta a enumeração das coleçees que
foram expostas ao público espanhol por ocasião da volta da exeeeição.

0 relator é doutor em medicina pela Faculdade de Paris,con
o título revalidado na Faculdade de Madrid, ex-médico interne ios hos
pitais civis de Paris, membro da Sociedade Imperial de Zoología. oe
França, assim como da Sociedade Médica de Observação da Acader.ia Im
perial de Medicina do Rio de Janeiro, primeiro ajudart2 de sauée em

. . .  319Cuba, conforme consta da folha de rosto de sua "breve desença: .
Sairam de Cadiz em agosto de 1862 , chegando a 9 de s=temtrc

3 20a Bahia, onde ficaram ate o dia 26.
Almagro informa que a Bahia é "talvez ou seguramente a úni

ca cidade da Europa e da América onde ainda se usam as cadeiras de
321mao para se andar ñas rúas1'.

Com este comentário deixa a cidade, a caminho do Rio. A co 
missão se bifurca, uma parte indo para o Sul e a outra, seguindo pa 
ra o Norte. Tocam o Recife, e descem depois para o Amazonas, ate Be 
lém. Na Amazonia, encontram-se com a comissão científica americana 
de Agassiz, e é curioso anotar aqui a sensação que se apoderou dos 
naturalistas espanhóis, ao verem os americanos "bem aparelhadose bem 
vestidos1' e eles ,'derrotados completamente, sem roupr e sem sapatos,
com enormes barbas", "e todo o nosso conjunto", comenta Almagre,mais

322parecia de mendigos do que de comissionados de um governo europeu .

0 viajante suíço JOHANN JACOB von TSCHUDI nasceu em 1818,a 
25 de julho, no Cantão Glarus, na Suíça. Desde cedo interessado na

319) Manoel de Almagro. Breve descripción de los viajes hechos en A 
merica por la Comissión científica enviada portel gobierno de
S.M.C. durante los años de 1862 ã 1866. Acompañada de la enume- 
ración de las colecciones que forman la exposición publica. Pu- 
blicada por orden del Ministro de fomento, Madri Imprenta y 
estereotipia de M .Rivadaneyra, 1866.

320) Ibidem, p.11
321) Ibidem, p .12
322) Ibidem, p p . 140 e ss.
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história natural, Tschudi conheceu Agassiz e, por seu intermédio a- 
proximou-se de Humboldt tendo trabalhado em pesquisas zoológicas er. 
colaboração com os dois naturalistas. Aos 19 anos publica seu ?ri- 
meiro trabalho científico, sobre répteis e batráquios.

Sua primeira grande viagem foi com destino ao Peru, a fir. 
de colecionar exemplares para um pequeno museu de historia natural 
de uma das províncias suíças. Partiu em 1838 , retornando apenas er.. 

1842, tendo vivido inúmeros perigos e aventuras, entesourado urr.a. pre 
ciosa coleção, e conseguindo mesmo o grau de médico na Universidade 
de San Marcos, em Lima.

Por intermédio de Rugendas, com quem se ligou de amizade e.. 
Viena, e que lhe mostrou seus desenhos sobre ruínas e templos incas, 
Tschudi se interessa pela cultura mexicana, dedicando-se durar.te al 
guns anos a estudos arqueológicos, lingüísticos e históricos cas 
tigas culturas americanas, publicando várias obras a respeite.

Depois de ter exercido algum tempo as funções de medice e:.. 
sua região natal, solicitado em várias direções, Tshudi vive um per/ 
do de grande produtividade e de grande prestígio intelectual nc rr.ur. 
do científico da época.

Em 1857 , decide-se a uma nova viagem à América do Sul, c'.1 _ 
gando, a 27 de novembro daquele ano, a terras de Pernambuco. Visi־:a 
várias cidades, inclusive a Bahia, o Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
sendo pela primeira vez confrontado com o problema da emigração su.' 
ça e alemã no Novo Mundo. E é esse novo centro de interesse que va.' 
nortear sua terceira viagem ã América Latina, realizada em 186G, vcl 
tando para a Europa em princípios de 1862 , depois de *tuna proveitosa 
viagem por todas as colônias de fala germânica do Brasil. Como re- 
sultado dessa viagem, influenciou a decisão imperial de criar ea di. 
versas cidades do sul do Brasil consulados suíços.

De volta ã Europa, Tschudi ocupou-se intensamente ,a par á. 
seus interesses científicos, com a política de seu país. Em agoste
de 1889, na idade de 71 anos, Tschudi vem a morrer, depois de un at¿

- 323que cardíaco.

323) As notas bibliográficas foram tiradas da introdução, assinada 
por Hanno Back, no primeiro volume das suas Viagens. Cf. notr 
seguinte.
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A descrição de suas viagens ao Brasil ocupam os três pri-
meiros livros dos cinco de que é composta a grande obra Je suas via

324gens pela America do Sul. No primeiro volume, trata do Brasil de
modo geral, e das províncias visitadas. No segur.dc, ocupa-se com as 
colônias suíças e alemãs' e no terceiro escreve scbre o Espírito San 
to, São Paulo e Santa Catarina.

0 relato é redigido em forma de narraçio cronológica dos a 
contecimentos, acrescida de elementos posteriormente arrecadados. As 
sim, no primeiro capítulo do primeiro volume, historia o embarque em 
Hamburgo e a passagem pelo Tejo, a travessia dc Atlântico, a chegada 
em Pernambuco, que descreve, e em seguida a visita â Bahia. Procede 
como os viajantes em geral, a descrição da Cidace Baixa, com suas rue 
las laterais estreitíssimas exalando "vapores mefígticos״. A Bolsa 
e a Igreja da Conceição da Praia impressionam c estrang ׳.ro e a Cida 
de Alta lhe desperta admiração.

Tschudi alonga-se na descrição dos elementos constituintes 
da população brasileira, faz reflexões sobre o ír.dice de mortalidade, 
sobre a indústria e o comércio, sobre o fumo, c algodão e a pesca da 
baleia. Um cunho de vivência pessoal assume a narrativa de sua visi
ta ao teatro, ou antes, de sua saída do teatro ã meia-noite, quando

• . 32 5pode observar o policiamento da cidade.

AMADE ERNEST BARTHOLOME MOUCHEZ, navegador francês, nasceu 
em Madrid, em 1821, e morreu em 1892. Aluno da Escola Naval em 1837, 
chegou ao cargo de capitão de fragata aos 47 anos. Suas viagens de 
reconhecimento hidrográfico às costas da América do Sul, e as inúme 
ras publicações que fez a respeito lhe valeram e notoriedade. Por o 
casião da guerra franco-prussiana de 1870/71 foi quem se encarregou 
da defesa do Havre. Depois da guerra, recebeu a incumbência de le- 
vantar a carta hidrográfica da ARgélia. Foi sócio da Academia de Ci
ências de Paris e diretor do Observatório. Foi 0 fundador do Museu

— - 3 26de Astronomia e também do Observatório de Montscuris.
Entre seus inúmeros trabalhos , destacamos o de descrição e 

instruções náuticas sobre as costas do Brasil, cuja "segunda secção"

324) .lohann Jacob Tschudi, Reieen durch Südamerika, (nova edição não 
modificada) Stuttgart 1971. A 1a. edição é de 1066.

325) Ibidem, I, p.49. A descrição da Bahia ocupa as pp.39 a 53.
326) Para as informações biográficas, cf.Encyclopedia e Diccionario 

Internacional3 vol. XIII. p.7621.
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trata "da Bahia ao Rio de Janeiro', publicada em 1864.
Explicando, no prefacio, a necessidade de um trabalho de 

tal monta, registra que a obra anterior existente fora feita já em
 pelo Almirante Roussin e, embora tende sido muito util na e ,31820 2 8 - ״־

poca, não correspondia mais aos progressos da navegação, mcstrando-9e 
insuficiente para 1860. Começara-se a edição rela segunda parte da 
obra conjunta porque a secção correspondente ã costa da região leste 
brasileira era a mais navegada, e a mais importante.

Norteiam o trabalho sobretudo preocupações de or^em náut_i 
ca, com informações minuciosas a respeito de a*.erragem, ancoradouro, 
clima, ventos reinantes, enfim instruções preciosas e detalhadas pa 
ra o navegador. São dados todos os acidentes geográficos da costa, 
cada recife, cada ilhéu, com a descrição de cada localidade. Além 
disso, para as cidades de maior importância, c autor alonga-se em efe 
crições topográficas, com informações também ce ordem comercial.

Sobre a Bahia, além das instruções acs navegantes, de or-
dem técnica, Mouchez ainda traz uma descrição ¿a cidade, referindo-se
ãs possibilidades de abastecimento, informando que a Bahia possui bom
peixe e maus galináceos, o carneiro e a vitela são desconhecidos, a
carne de boi é ruim, as frutas têm uma boa reputação, e que nos últi

329mos dez anoc a vida ten encarecido bastante na 3ahia.
Mouchez é dos raros visitantes que se referem aos mendigos

da Cidade Baixa. Também há referências ãs comidas típicas - "a cozi
nha nacional" como ela chama -, assim como à ausência de hotéis de 

330qualidade. Considera a arquitetura local "massissa e sem o menor 
gosto", observa que a velha catedral está quase em ruínas, completa- 
mente abandonada, o teatro está construído â beira de um precipício.
Ocupa-se também com o Passeio Público, e nomeia os diversos estabele

331cimentos públicos da cidade.

32 7

327) Amade E.D.Mouchez. Lee Côtea du Bréail. Description et inatruc- 
tions nautiques. II section. De Bahia a Fic-Janeiro. Paris. Im- 
primerie Administrative de Paul Dupont. 1264.

328) Cf. Roussin, Le Pilote du Brésil. Pari6 de 1 'imprimarle. 1Q27, 
Royala. Não tivemos ocasião de ver asse livro, que também descre 
ve a costa da Bahie.

329) Mouchez, op.cit., pp.40 e ss.
330) Ibidem, p.41
331) Ibidem, p.48
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O autor descreve os fortes de defesa da cidade com mais va
gar que o resto dos monumentos e edifícios, e passa a tratar do Recón

332cavo. Segundo ele, o grande comercio se faz na Bahia "com uma gpan
333de probidade", mas nao se pode dizer o mesmo dos "detalhistas".

Dá uma visão geral do comercio baiano, apresentando um quadro para 
18*40 e 1841 . 3 3 4

ADOLPHE d'ASSIER atravessa o Brasil pelo ano de 1863, per 
correndo as principais provincias do país. De volta à França, publi 
ca um estudo geral sobre o Brasil, a par de pequenos outros trabalhos 
sobre o mesmo assunto, a sociedade brasileira, costumes e paisagens, 
saído na Revue des Deux Mondes, em junho de 186 3, e no ano seguinte,
sobre o Mato Virgem, com "cenas e recordações de uma viagem ao Bra-

3 3 5 •sil", na mesma revista, em fevereiro de 64. Seu livro principal,
editado em 1867, e a respeito das raças, costumes, instituições, pai

.. - 336sagens do Brasil contemporâneo.
Consta esse livro de cinco capítulos e uma conclusão,assim 

distribuidos: a floresta virgem, as raças, a vida creoula, as insti
tuições, a colonização e conclusão. No quarto capítulo, trata cfe Per 
nambuco e da Bahia, assim como do Rio de Janeiro e da Corte. Quanto 
a Bahia, fala um pouco sobre a fisionomia da cidade, os costumes, as 
festas de S.Benedito e Santo Antônio, a seita dos sebastanistas, es- 
tranha a quantidade de negros que vê pelas ruas e se refere bastante 
negativamente a eles,achando que "o horror ao trabalho é de tal modo 
enraizado entre os negros Mina, que eles se acreditariam desonrados
em levar na mão o mais pequeno objeto. Por isso levam tudo à cabe-

337 - - •ça", observando o horror dos brancos em andar a pe, habito que e
338les consideram indigno, servindo-se ou do cavalo ou da cadeirinha.

334) Ibidem, p.56
335) Adolphe d ,Assier, Le Brésll et la societé brésilienne.Moeurs et 

paysages. Revue des Deu9 Mondes, 1er. join 1863, vcl XXXIII, t. 
XLV. Idem, Le Mato Virgem. Scenes et souvenirs d'un voyage au 
Brisil. Revue dea Deux Mondes, 1er־Juin 1064, vol.XXXIV,t.XLIL.

336) Idem, Le Brésil contemporain. Races, moeurs, institutions, pay- 
sages. Paris, Durand et Lauriel, 1867.

337) Ibidem, p.200
338) Ibidem, pp. 2 0 0 e ss.
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Sobre d'Assier, Alfredo de Carvalho também se referiu ba£ 
tante negativamente, colocando-o na lista dos "charlatães", queseen 
carregavam de transmitir na Europa uma imagem falsa e caricatural do

. ­Brasilי 339

JEAN LOUIS RODOLPHE AGASSIZ, naturalista, nasceu na Suíça
francesa, em Friburgo, no ano de 1807 , falecendo nos Estados 'Jnido::,

340em Massachussets, em 187 3.
Estudou ciências médicas em Zurique, Heidelberg e Munique, 

dedicando-se aos estudos de historia natural. Quando, em 1846, emi. 
grcu para os Estados Unidos engajando-se na Universidade de Havard cr 
mo professor de zoologia e geologia, jã tinha empreendido importan- 
tes estudos no campo da ictiologia. Seu interesse concentrava-se so 
bretudo na paleontologia, tende feito uma série áe investigações so 
bre a fermação, o desenvolvimento, e a ação das geleiras, investiga 
ções essas da maior importância e originalidade para esse ramo do co 
nhecimento, embora hoje em grande parte superadas.

Tinha Agassiz vinte anos, em 1826, quando, con a morte de 
Spix, foi convidado por Martius para descrever os peixes do acervo oo 
letado pelos dois viajantes no Brasil, datando daí o seu interesse ge 
lo pais, e a vontade de um dia ele mesmo também poder percorrê-lo.

Amparado financeiramente por Nathaniel Thayer, que possibi_ 
litou generosamente os meios para o grande empreendimento, Agassiz cr 
ganizou uma expedição científica ao Brasil, a qual partiu de Nova 
Iorque em abril de 186 5, tendo cerca de um ano de duração.

Os resultados dessa expedição foram condensados em várias
obras científicas, porém para o estudioso de costumes é o relato de
viagem, escrito em forma de diário, em grande parte pela esposa do
naturalista, ELIZABETH CABOT CARY AGASSIZ, o mais atraente resultado
trazido â publicidade pelos excursionistas da Nova Inglaterra. 0 li 

341 . - —vro foi publicado pela primeira vez em 1868, tendo tido varias e

339) Carvalho, 1907. Cf. nota 307 deste capítulo.
3 4 0) Paro a biografia de Agassiz, cf.NBG, vol.1-2, pp.362 e ss.Alfr¿ 

do de Carvalho, na sua Biblioteca Exótico Brasileira, traz um« 
biografia do casal Agassiz e uma bibliografia.

341) Agassiz, A journey to Brazil, by Professor and Mre.Louie Agassiz 
Boston, Ticknor and Fields, 1868.



114.

- 342 • ndições subseqüentes, uma traduçao francesa, feita por Felix voge-
li, professor da Escola Militar no Rio de Janeiro, e que acompanhou
Agassiz ao Amazonas, e uma tradução brasileira, da Companhia Editora
Nacional . 3 4 3

Sobre a Bahia não é dito granes cois:., tendo a comitiva de 
morado-se apenas um dia na cidade. A ssr.hora Agassiz informa cue fo 
ram hóspedes do Sr. Lacerda, isto é, de Antõni• Francisco de Lacerda 
rico comerciante e aficionado da história natural. A cidade, co~ sua3

ruas em precipícios, suas casas bizarras, suas velhas igrejas, e tão
estranha e antiga como o singular veículo ali usado, a cadeirinha.
Com êste único comentãrio, Elizabeth Agassiz se cespede da Bahia, se

. - 344 guindo para Maceio.
Interessante observar com quantos preconceitos a senhora a 

mericana e seu ilustre esposo estavam munidos, demonstrando em va- 
rios passos, ao lado das observações estritamente científicas, o seu 
desprezo pelo império escravocrata que os acolhia tão afavelmente.

Digno de nota especial é a pãgina, da autoria do Professor
Agassiz, sobre os prejuízos do cruzamento das raças, e a natural ten
_ y 3 45dencia do híbrido em procurar aproximar-se sempre das raças puras.

0 preconceito americano a respeito da raça negra transparece aqui e
ali. Igualmente ilustrativo é o comentãrio de Elizabeth Agassiz so

346bre a ignorância e falta de participação da mulher brasileira. 0

tom geral do livro, entretanto, é de simpatia cordial, considerando 
se os viajantes "amigos do Brasil", preocupados com o futuro desse 
país que, pelas suas riquezas naturais, tudo tem para ¿er uma grande 
nação.

Um dos membros da expedição Thayer, chefiada por Agassiz, 
foi o geólogo CHARLES FREDERICH HARTT (1840-1878), canadense, que se 
dedicou ao estudo da geologia e da geografia brasileiras, tendo viv¿

342) Idem, Voyage au Brésil. Traduit de l'anglais par Felix Vogeli. 
Paris, Llbrairie de L. Hachette et Cié., 1869.

343) Idem, Viagem ao Brasil, Trad. ם notas de E. Sussekind de Mandar! 
ça. S.Paulo, Comp.Editora Nacional, 1936.

344) Agassiz. 1936, p.173
345) Ibidem, pp.370-376
346) Ibidem, pp.567 e ss.
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do longos anos no Rio de Janeiro, onde veio a falecer. Autor de uma 
vasta obra, escreveu muitos livros sobre a Amazonia e um outro, mais 
geral, sobre a Geologia e a Geografia física do Brasil, editado na 
âoleção Srasiliana pela Companhia Editora Nacional, em 1941 , 3 4 7 onde 
descreve cada uma das provincias brasileiras sot os aspectos geológ¿ 
eos e geográficos, inclusive a Bahia, sem muites comentários de or- 
dem antropológica ou mesmo episódica.

Hartt interessou-se desde seu tempo de estudante pela col¿
ta de fósseis, desenvolvendo muitas pesquisas a respeito, chamando a
atenção de Agassiz que, em 1861,0 convidou para trabalhar como estu
dante no Museu de Zoologia Comparada. Em abril de 1865, parte comc
geólogo da Expedição Thayer chefiada por Agassiz. De volta aos Esta
dos Unidos, em 1866, continua suas atividades científicas. Em 1870,
publica,a pedido de Agassiz, sua Geologia e Geografia Física do Bra-

348sil. Nesse mesmo ano, chefiando a Expedição Morgan, retorna ac Bra 
sil, com um grupo de quase vinte estudantes da Universidade de Cor- 
nell; no ano seguinte, nova expedição Morgan, desta vez apenas com 
seu discípulo Orville Derby, em estudos pela região amazônica. Er. 
1874, retorna mais uma vez ao Brasil, onde dá aulas de geologia no 
Rio de Janeiro, e no ano seguinte é nomeado diretor da Comissão Geoló 
gica do Império do Brasil. Entre seus auxiliares, escolhe Orville 
Derby e John Casper Branner, que passaram largos anos no Brasil. Em 
1876 é encarregado do levantamento da carta geográfica e mineralóg¿ 
ca do Brasil. Em março de 1878, falece, vitimado por uma congestão 
cerebral, embora a imprensa noticie ter sido por febre amarela. En- 
terrado no Cemitério São Francisco Xavier, seu corpo foi em 1883 tras 
ladado para os Estados Unidos a pedido de sua esposa.

A bibliografia de Charles Frederich Hartt é muito rica,ver 
sando sobretudo sobre os temas de geologia, sua especialidade. A o 
bra mais geral é a já citada, uma visão geral da geologia e da geo 
grafia brasileiras, com vinte capítulos, dos quais do quinto ao oita

347) Charles Hartt, Geologia e Geografia F1 8 ica do brasil. Traduçâc 
de Edgar Sflssekind de Mendonça e Elias Dolianiti. Rio de Jane¿ 
ro, Cia. Editora Nacional, 1941. As notas biográficas de Hartt 
foram citadas desse livro.

348) 0 título original da obra é: Geology and Physical Geography of 
Brazil. Boston, Fiel, Osgood 6 Co., 1870.
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vo trata da Província da Bahia, demorando-se no citavo na cidade do 
Salvador e seus arredores, descrevendo brevemente tanto a cidade a¿ 
ta, "irregular porém bem construida para urna cidade sul-americana", 
e onde ha "lindas residências", "muitas igrejas, algumas das quais 
muito belas", como também a cidade baixa, que "6 regularmente cons-

3 4 9  _ia", e muito quente, embora Nova Icrque nz verao seja axnda 
. 350
, 34gtruida" , e muito quente, embora Nova Icrque nz verao seja axnda

mais .
Hartt considera a sociedade baiana "quase inteiramente eu-

351ropeizada", notando-se uma "boa cultura real entre o povo1־. Forne
ce alguns quadros de exportação e importação para o ano de 186*4-6 5,
evoca as companhias de navegação e as estradas ferro incipientes,
ocupando o resto do caDÍtulo com informações de 3rdem geográfica ou

352geologica, de suma importancia para os estudiosos do assunto.

WILLIAM SCULLY, editor de um jornal intitulado Anglo-Braz_i 
lian Times, escreveu, em 1866, uma obra bastante documentada e séria 
sobre o Brasil, "suas províncias e principais cidades", descrevendo 
"os usos e os costumes do povo", fornecendo estatísticas agrícolas,ou 
merciais e outras", "para o uso tanto de comerciantes como de emigran

."tes* ״353
Sobre o autor, nada pudemos apurar. Temos em mão o trabalho

de Scully, de uma grande riqueza em dados estatísticos da época, ba-
seados em fontes oficiais, sobre produtos agrícclas (dos quais faz
um rápido comentãrio) e com tabelas de exportação por província. Em
relação à Bahia, Scully fornece dados sobre o açúcar, o fumo, o café,
o algodão, o cacau, além de informações sobre a demografia, o siste

3 5*4ma de navegaçao, e a topografia da cidade. Registra os fortes de 
defesa, descrevendo-os; quanto ao Forte do Mar, informa que os ofi-

349) Cf. Hartt. 18*1, p.365
350) Ibidem, p.368
351) Ibidem, p.366
3 52) Ibidem, pp.368 e ss.
353) William Scully, Brazil: Its Provinces and Chief Cities; the Mar^ 

nere and Customs of the People; Agricultural, Commercial ana 
other Statistics, taken from the Latest Official D o c u m e n t s ;with 
a variety of useful and entertaining knowledge, both for the mer 
chant and the emigrant. London, Murray, 1666.

354) Ibidem, pp.342 e ss.



ciais e o comandante residem no proprio Forte, havendo apartamentos
«• 355para presos políticos, mas que estavam vazios. Nao pudemos deixar

de pensar em Lindley, que ali viveu, preso, mais de meio século a-
tráa.

Segundo Scully, a vista da baia é bonita, a Cidade Baixa da 
péssima impressão ao visitante, a qual sÕ poderá desaparecer cor. um 
melhor conhecimento da cidade. Apesar do choque ocasionado pela su 
jeira e mal odor das ruas próximas ao porto, Scully sabe reconhecer
que mesmo ali há edifícios bem construídos e a Rua Nova do Comércio
— •+ - 356é uma ótima rua, ladeada por escritórios comerciais. Scully refere
se ainda à Calçada, onde há um excelente hotel dirigido por um in-
glês, e a Igreja do Bonfim, 'esplêndido edifício ricamente ornamenta
do", onde anualmente te.־?, lugar uma festa para onde acorre toda a po 

357pulaçao. Descreve air.da rapidamente a Cidade Alta, informa sobre 
as melhorias, recentemente feitas para o embelezamento do palácio go

35vernamental; lembra que a Vitoria e a "principal localidade, com 8 ״״ ״-
3 59belas casas lindamente situadas", e termina a explanaçao sobre a

Bahia com as cifras de exportação e importação locais, relativas ao
* . 160ano economico de 62-63.

Ainda integrando ã década de sessenta, OSCAR CANSTATT, ale 
mão viajante, mais tarde integrado na vida gaúcha, aparece no Brasil 
pela primeira vez em 1868, tendo visitado a Bahia e o Rio de Janeiro, 
quando contava 26 anos de idade. Em 1871 volta à Europa, para retor 
nar ao Brasil em 1874, dirigindo novamente como durante sua primeira 
estada, a colônia de emigrantes em Montalverne, no Rio Grande do SuL

Antes de publicar, em 1877, seu livro sobre o Brasil, fez 
sair na imprensa alemã uma série de artigos sobre as colônias do sul
do país. Desses artigos gerou-se o conhecido Brasil. A terra e a

355) Ibidem. p . 348
356) Ibidem, p . 349
357) Ibidem, p.350
356) Ibidem, p.351
359) Ibidem, pp. 35
360) Ibidem, p.352
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361gente, que teve uma única edição em alemão, com uma versão em por ״« — — —
. ­­tugues aparecida em 19 54י­ 36 2

Durante quase vinte anos, Canstatt viveu no sul do Brasil,
ocupando-se intensamente com as questões de emigração e colonização.
Volta a Alemanha, passando a residir em Wiesbaden, retomando a sua
colaboração nos jornais locais que, parece, tinha interrompido por
longos anos, durante sua atividade nas colônias. A partir de 1896,
ressurge::, seus artigos , que têm como tema o assunte que ocupou toda
a sua vida: a imigração e a colonização. já no século XX, publicou
seu útil e minuoioso Repertório crítico da literatura teuto-brasilei.

3 6 3 -ra, úr.ico no gênero, com um arrolamento exaustivo dos escritos em
+ _ 3 6 1;lmgua alema sobre o Brasil.

Oscar Canstatt morre, em 1912, em seu país natal. Sem ter 
mais retornado ao Brasil.

0 seu livro sobre a terra e a gente brasileiras é obra de 
viajante, que vê essa terra e essa gente pela primeira vez, impregna 
do pela surpresa e pelo encantamento, mas também carregado de precon 
ceito e inevitável etnocentrismo.

0 livro possui 17 capítulos, tratando dos aspectos mais va 
riados 'da terra" e "do povo": fauna, flora, agricultura, mineração, 
comércio, colonização, história. A partir do décimo primeiro capítu

361) Oscar Canstatt, Braailien. Land, und Leute. Berlin. Ernst Sieg-
fried und Sohn, 1877.

362) Idem, Brasil. A terra e a Gente (1871). Tradução de Eduardo de
Lima Castro. Rio de Janeiro, Irmãos Pongetti, 1954.

363) Idem, Repertório crítico da literatura teuto-braaileira, Trad, 
de Eduardo de Lima Castro, Rio de Janeiro, Editora Presença, 1967. 
As notas biográficas sobre o autor foram tiradas da introdução 
desse livro.

364) Conhecemos ainda um outro livro de Canstatt. não traduzido para
o português: Das Republikanische Braailien in Vergangenheitunc 
Leipzig, Ferdinand Hirt & Sohn 1899, dedicado à Princesa Teresa 
da Baviera, com prefácio datado de Wiesbaden, outubro de 1098. 
(0 Brasil Republicano no Passado e no Presente). Trata-se de um 
volumoso documentário bastante geral, com n descrição da geogr¿ 
fia do país, do ״aproveitamento da terra", informações sobre o
comércio, a cultura, a administração e a história do Brasil,tra 
zendo ainda a descrição de cada província e um "apêndice esta- 
tístico", com dados demográficos, tabelas de importação e expor 
taçáo e movimento imigratório do fim do século. A parte da Ba- 
hia ocupa as pp.585-589.
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lo começa sua ״viagem pelo Brasil", ocupando-se em primeiro lugar de 
Pernambuco e em seguida da Bahia. ^

Canstatt não esconde sua aversão e repugnância ante a con
frontação com a população negra, mal podendo comprar-lhes as exóticas

3 6 E -״frutas mercadas e oferecidas por toda a cidade, não se accstuman-
36 7do com o balançar e a morosidade da "cadeirinna", ridicularizando

fí —os negros vestidos em parte a europeia, confessando não procurar י• 3 6■ «•
pessoas, mas a natureza, sendo-lhe indiferente, portanto, o isolamen

36 9to das familias e das mulheres baianas, e em contrapartida rnara-
. - 37Cvilhando-se, naturalmente, com o Dique e sua luxuriante vegef^ao,

barricando com armários e cadeiras a porta do hotel em que se achava
371hospedado, onde a chave so podia ser usada de fora para dentro...

Antes de deixar a Bahia, depois de ter visitado algumas cidades dos
arredores, servindo-se da estrada de ferro, e viajando de barco ate
a Ilha de Itaparica, Canstatt lança um olhar nas lojas de quinauilha
rias, que hoje se chamariam de "lembranças da Bahia", descrevendo o
incrível arsenal das mais variadas ofertas, destinadas ao estrange!

372ro amante do exotismo tropical.
Gostaríamos de assinalar ainda a presença de FREDERICK JA-

MES STEVENSON, viajante ingles que esteve no Brasil no ano de 1867,
tocando também na Bahia. Dele conhecemos os exfertos de seus diários
de viagem coletados e selecionados por Douglas Timins, e publicados

3 7 3em Londres, em 1929. Timins nao julgou de interesse reproduzir as 
páginas relativas à Bahia, limitando-se a registrar a presença de 
Stevenson, de 15 de novembro a 23 do mesmo mês, naquela cidade.

3 6 5 כ Canstatt. 1077 , pp.260 e ss.
366 ) Ibidem, p .264
367 ) Ibidem, p.261
360 ) Ibidem, p.265
369 ) Ibidem, p.272
370) Ibidem, p.266
371 ) Ibidem, p.271
372) Ibidem, p.281
373) Cf. Frederick James Stevenson, A traveller of the sixties:being 

extracts from the diaries kept by the late Frederick James Ste- 
venson of his journeyings and explorations in Brazil, Peru, Ar- 
gentina, Patagonia, Chile and Bolivia, during the years 1867- 
-1889; selected, arranged and edited with a memoir by Douglas 
Timins... London, Constable & Co., 1929.
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A década de setenta não trouxe muitos visitantes à Bahia. 
Registramos apenas William Hadfield, que já aqui estivera quinze a- 
nos cintes, o francês Romain d'Aurignac, que passou três anos er.tre 
os argentinos, tocando na Bahia ao seguir para o Prata, o ir.glês 
Edwin Clark, que também demandou o Sul, tendo feito na Bahia una sim 
pies passagem, em 1876, e finalmente o autor do único relato mais ex 
tenso sobre a Bahia, o alemão Julius Naeher, que passou alguns ־eses 
no Recôncavo, deixando um precioso documentário, muito pouco cor.hec¿ 
do, sobre a Bahia de modo geral. De nenhum dos autores conseguimos 
apurar pormenores biográficos.

Muito interessante comparar o testemunho de Hadfielc em 
3741854 e agora, em 1870. Entre essas duas viagens, cada uma das quais 

originando um livro, o viajante americano escreveu e publicou ur. ou 
tro, de que não nos ocuparemos no momento, por não tratar da Bahia.

De viagem de Pernambuco para o Rio, Hadfield toca na Bahia
37c"para visitar alguns velhos amigos", conforme suas palavras. ' Ali

chega e era um dia santo, dia de S.Pedro, com mascarados pelas ruas,
que, pelo anoitecer estavam cheias de multidão de pessoas, que visi-

376velmente se distraiam muito, narra Hadfield em 1870.
E descreve a cidade, que se tinha expandido, ultrapassando 

seus limites consideravelmente, possuindo duas linhas de bondes, que 
acabavam de ser abertas. A noite, ao voltar para casa, tem o cami-
nho aclarado pela iluminação a gaz, que dava ã cidade "uma aparência

377 .verdadeiramente imponente11. Mas as velhas cadeiras axnda nac ti-
nham desaparecido, comenta Hadfield. E constata satisfeito, que as

37 8laranjas da Bahia continuavam deliciosas.
Ao chegar ao Rio, ratifica sua impressão de que estava ha 

vendo uma verdadeira revolução em tudo no paxs, nesses dois anos de
3 7 9ausencia, tanto politicamente, como social e financeiramente.

1870 - 1879

374) William Hadfield״ Brazil and the River Plata. 1877, op.cit.
375) Ibidem p.22
376) Ibidem
377) Ibidem״ p.23
378) Ibidem, As notícias sobre a Bahia ocupam as pp.22 e 23.
379) Ibidem, p.24
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0 engenheiro EDWIN CLARK é autor de uma ״visita â América 
do Sul", que contém "notas tomadas em 1876 e 1:77, durante uma perma
nincia no Rio da Prata e uma residência de quase dois anos em Buenos

380 -Aires, Paraguai e Uruguai", como explica o autor no prefacio.
Nao deve ser a primeira vez que visita o Brasil, pois pare 

ce ter sido ele o construtor de uma ponte no Ri:. S. Francisco, na dé 
cada de 50.

Revelando que so tinha poucas horas rara visitar a cidade 
da Bahia, Clark se apressa em ir até a Estrada ce Ferro do S. Frar.- 
cisco e, depois de descrever brevemente a flore local, a beleza da 
baía e registrar que os insetos tudo destroem, sem fazer nenhum co- 
mentãrio sobre o povo ou sobre costumes observados, segue para o Ric

.de Janeiro. ז • 381

ROMAIN D'AURIGNAC escreveu um relate de viagens a respeite
dos tris anos passados entre os argentinos, narrando suas aventuras

3 8?ocorridas entre 1877 e 1880.
Embarcou em Bordéus a 20 de outubro de 1877, a bordo do"Se 

negai", com destino a Montevideu, fazendo escala em Vigo, Lisboa, Da 
kar, Pernaobuco, Bahia e Rio de Janeiro.

Ao aproximar-se da Bahia, nota um grande número de janga-
das, tipo de embarcação a ele desconhecido e que o impressiona pela
sua leveza, impelidas pelas velas triangulares, trazendo cada uma
três ou quatro negros, com imensos chapéus de palha e camisas colori

3 8 3das ao vento.
Depois de desenhar em poucas linhas a Cidade Alta vista ao

longe e o panorama que dela se descortina, bate também a velha tecla
sobre a sujeira da Cidade Baixa, considerando cue os negros não ce-
dem em nada às ruas em pouco asseio, de modo que se apressaram a vol

3 R 4tar para bordo. No Rio, ao descrever a cidade, prefere calar qua}

380) Edwin Clark, A Visit to South America; with notes and observa-
tions on the moral and physical features o f  the countryt and the
country, and the incidents of the voyage. London, Dean, 1878.

3811 Ibidem, cap. VIII, pp.74 e 3s.
382) Romain d 1 Aurignac, Amérique du Sud. Troie ans chez les Argén-

tins. Paris. Librairie Plon, 1890. ?,+.
383) Ibidem, p.7
384) Ibidem, p.8
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to a parte velha, "que lhe lembra os horrores da Bahia".

JULIUS NAEHER veio ã Bahia a fim de fazer urna visita â sua 
irmã, casada com um fazendeiro do Recôncavo, pertencente à família 
Ferreira-Bandeira.

Não sabemos sobre o autor senão ter sido ele engenheiro de 
aguas e estradas, e ter sido agraciado com uma ordem honorífica, de 
cavaleiro primeira classe do Arquiduque da Zâhringer Lüwen.

A obra foi escrita em Karlsruhe e publicada em Leipzig, le 
vando a data de 1881, versando sobre "a terra e povo na província bra 
sileira da Bahia".

Naher viaja com a esposa, saindo a 20 de junho de 1078 de
Hamburgo.

Descreve longamente a cidade, as fileiras de casas muito
brancas, anfiteatralmente dispostas, o magnífico porto, comc não se

38 7pode imaginar maior nerr. ־ispis belo - a Cidade Alta.
Nota-se o sinal de evolução, jã apresentado por Hadfield, 

o progresso aos poucos penetrando também nas províncias. Naeher so
389 * « * 3״ 8 8 •*be ã Cidade Alta pelo elevador, vai ã Vitoria de bonde, regis-

390tra a grande presença de alemaes na praça do comercio onde, anos
antes, predominavam os ingleses.. Continua a admirar as negras mina,
como faziam seus antecessores, e os homens que carregam cantando . pe
sados fardos, se jã não são escravos, são ainda os negros, que conti

391nuam vestindo-se apenas de uma reduzida calça.
Naeher registra a existência de cinqüenta igrejas na cidade, 

insistindo que nenhuma tem maior notoriedade arquitetônica;embora im 
ponentes ã vista, a maioria são construídas no estilo jesu utico do

3 8 5

355) Ibidem, p.9. Sobre Aurignac, A. de Carvalna disss ter escrito 
"patranhas verossímeis" (cf., 1 929 , I. p.134).

386) Julius Naeher, Land und Leute in der brasilianiachen P r o v i m  B a  
hia. StreifzOge ven J.N., Leipzig, Gustav Weigel (prefácio de 
1801).

387) Ibidem, p .67 
368) Ibidem, p.70
389) Ibidem
390) Ibidem p.73
391) Ibidem,
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seculo anterior.
Naeher, depois de alguns dias em Salvador, segue, de navio, 

pele Paraguassu rumo a Santo Amaro, para de lá visitar a fazenda de
seu cunhado. A viagem de navio é pitoresca, estranhando o engenhe¿

393ro alemao a bíblica promiscuidade entre passageiros e animais.
Encanta-se com a viagem a cavalo até a fazenda, a carrua-

gem altiva puxada garbosamente por várias parelhas, os lacaios de li.
- 394bre, "como e costume entre os nobres brasileiros".

Descreve o lugar e a casa grande, o engenho e os muitos pas 
seios que fizeram durante sua alegre estadia em casa da irmã.

Apresenta detalhes, como o tino de cama em que dormem me£
39 5mc as pessoas ricas, um leito muito duro e poucas cobertas . Refere

se à falta de serviço sanitário, aos costumes dos "tigres" esvazia- 
« ■ 3 9 6dos pelas negras solicitas, o belo costume da piedade filial, do 

respeito e temor das crianças pelos pais."^7
Naeher presencia uma bênção por ocasião da colheita da ca 

na e registra o hábito local de levantarem-se muitos brindes ao be- 
ber; segundo as descrições do autor alemãc, "nos banquetes brasilei- 
ros não faltam brindes; se um começa, os demais se erguem, um depois
do outro, para homenagear um membro qualquer da família com um disair

- - 39 8so laudatorio, e o viva vivai não tem mais fim".
Naeher viu a Bahia com olhos encantados, um mundo extraor- 

dinãrio se desvendando para ele, hõspede em uma casa senhorial, con- 
vivendo com a alta sociedade rural da Bahia, participando do lado a 
gradável e leve dessa sociedade, percebendo apenas de raspão a outra 
face da moeda, da qual pouco se ocupa. Seu livro tem grande valor 
documental, constituindo uma crônica bastante viva de uma época e de 
um meio, instantâneos preciosos do baronato açucareiro do Recôncavo 
e do Nordeste.

39 2

392) Ibidem, p.80
393) Ibidem, p . 86

394) Ibidem, p.93
395) Ibidem, p.103
396) Ibidem
397) Ibidem, p.106
398) Ibidem, p.157
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A década de oitenta traz ã Bahia o jornalista alemãc Amand 
Goegg, que percorreu entre 1880 e 1881 as principais cidades dc país, 
e ainda duas missões de língua alemã, isto é, a da equipe da Ccrveta
1,Aurora", interessada sobretudo em um levantamento com intuitos co- 
merciais, patrocinada pelo governo austro-húngaro, empreendendo uma 
viagem ao Brasil e os Estados do Prata entre 1884 e 188 5 e, do mesmo 
governo, a do navio "Albatros", que percorreu a costa sul-americana 
no ano seguinte. Da Inglaterra, partiram Ulick Ralph Burke, que não 
deixou praticamente nenhuma notícia da Bahia, ali chegando em 1882, 
em rápida visão da cidade distante e Charles Lambert, que fez com a 
família uma grande viagem de circunavegação, de 1880 a 1882, escalan 
do na Bahia e no Rio de Janeiro, que descreve. Resta ainda assina- 
lar a presença dos franceses Ernest Michel, que visitou o Brasil em 
1883, e Ernest de Courcy, que explorou a região das minas, sobretudo 
em 18 86.

Em 10 de outubro de 1880, saiu do porto de Cowes para o Vi
go, o iate a vapor de nome "Wanderer", tendo a bordo CHARLHES J. LAN
BERT, "proprietário e Mestre" da embarcação, levando a senhora Lam-
bert e quatro filhos, Helen Mark, Beatrice Kate, George Maximiniano
e William Stanley, além de uma governante, uma ama de criança, um ca
pelão, artistas e empregados, tendo como capitão do navio A. Gordon,
conforme consta das notas introdutórias do diário de viagem levado a
efeito por Lambert, durante essa sua viagem de circunavegação,de qua

399se dois anos de duraçao.
0 livro, elaborado a partir do diário e das cartas do ca- 

sal, tem vinte e tris capítulos, e a narração da estada no Brasil o 
cupa o quarto e o quinto. No quarto, "De Santa Helena a Bahia", 
Lambert conta que chega a Salvador em 19 de outubro de 1880, demoran 
do-se até 27 do mesmo mès; desce ã terra com os quatro filhos para 
ver o mercado, admirando os pássaros coloridos, os macacos e as co- 
brae elogiando depois o elevador que os transpõe i Cidade Al 
ta, servindo-se do bonde para locomover-se em suas excursões, descre

1880 ־ 1889

399) Charles e S. Lambert, The Voyage of the "Wanderer", from the 
journal and letters of C. and S. Lambert. London, edited by Ge- 
raid Young, 1883.

400) 0 Cap. IV ocupa as pp. 44-53,
401) Ibidem, p .44
402) Ibidem, p.45
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vendo rapidamente o caminho e o trajeto até provavelmente o Ric Ver-
melho, referindo-se ã bela vegetação, â magnificência do panorana, a
crescentando que ״ninguém que vã a Bahia pode perder essa linda ex-
cursão, mesmo que sõ tenha um dia disponível", pois ftá 11a exuberância
da vegetação, as cores, as formas, o brilhante do céu são para serem

40 3vistos e nao para serem descritosV
Empreendem um outro passeio de bonde até a estação de estre 

da de ferro e, no caminho, um grupo de negras voltando da igrej=,lhes
¿404desperta a atençao. Fazem ainda um passeio ao Reconcavo, ' £. Fe - 40־

ra de Santana,** ® e seguem para o Rio de Janeiro, onde chegam 5 31
dc outubro, achando os negros ali mais civilizados que os da Bahia,
mas mencs pitorescos e menos bonitos, assemelhando-se a "um sac: de

.407trigo, com uma bala de canhao no alto da cabeça.

ARMAND GOEGG nasceu a 7 de abril de 182C, em Baden, falecen
do a 21 de julho de 1897 . Estudou Ciências Econômicas em Heidel.
berg, tendo trabalhado depois no serviço público. Dedica-se intensa
mente a política de Baden, sendo um dos membros do governo revolucio
nãrio ali estabelecido em 1849. Com a derrota do movimento revolu-
cionãrio, refugia-se na Suíça, seguindo para Paris e Londres,onde se
envolve em empreendimentos industriais, fundando depois em Genebra u
ma fábrica de espelhos e, mais tarde, uma fábrica de vidros er. sua
terra natal. Imbuído de ideias e ideais socialistas, percorre = Eu
ropa, tentando defender e difundir seus pontos de vista, viajando com
tais intenções pela América do Sul e do Norte, e também pela Austrá
lia. Reúne em livro os artigos que tinha enviado a vários jornais a
lemães sobre essas excursões, publicando a relação de suas viagens

409ultra-mannas, em 188 8 .

403) Ibidem, p.46
404) Ibidem, p.47
405) Ibidem, pp.48-50
406) Ibidem, p.51
407) Ibidem, p.55
408) Noticias biográficas de Goegg, in: Bicgraphi8ah38 Jahrbuch,V0 1 .

2. Berlin 1898, p.44.
409) A. Goegg, Ueber8eeieohe Reieen, Zurich, Verlag von J.Schabelitz 

1888
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São recordações recolhidas durante seus anos de peregrina-
ção, dividindo-se em três partes: a primeira sobre os Estados Unidos,
e a Austrália, a segunda, sobre a América Latina (Argentina, Uruguai 
e Brasil) e novamente a América do Norte,na terceira.

Os capítulos sobre a América do Sul foram publicados como 
artigos de 1880 a 1883, em um jornal local de Frankfurt. Esteve no 
Brasil de 24 de novembro de 1880 a 8 de novembro do ano seguinte.

Sobre a Bahia, o jornalista alemão escreve muito pouco, no
tícias apenas descritivas e bastante gerais, admirando os efeitos da

410ílummaçao a gas, nao conhecendo nem mesmo a denominaçao da Cida 
de Baixa; registra o aparecimento do elevador, que descreve, nãc per 
dendo a ocasião de uma observação animosa contra os americanos, res 
ponsãveis técnicos pelo funcionamento da máquina.

Considera a cidade "interessante", encontra um bom hotel
dirigido por um alemão, registra que no interior da província, ondeo
calor i muito forte, existem apenas uns poucos alemães ou suíços, f¿
xados ã terra como fazendeiros, e nas capitais marítimas encontra c
visitante no máximo um punhado de alemães como comerciantes em gros- 

411so .

Armand Goegg segue por todas as capitais da costa, até Be- 
lém. Informa Borba de Morais que ele teria recebido subvenção do go
gerno do Rio Grande do Sul, e assim suas opiniões a respeito das co

-  .  _  . . 412l o m a s  e da migraçao nao podem ser inteiramente acreditadas.

ULICK RALPH BURKE (1845-1895), advogado inglês, nasceu em 
Dublin, ficou conhecido na literatura inglesa como autor de obras so 
bre a literatura e história espanholas sobretudo de uma irônica e a 
gradável coleção de provérbios que aparecem em Dom Quixote.

Como resultado de um passeio ao Brasil, publica um pequeno 
livrinho contendo relatos da viagem feita em companhia de Robert Sta 
pies, redigidos em forma de cartas endereçadas a sua mulher, datadas

li ך o ^ .de 1882 e 1883. A partir de 1885, ate o ano de 1889, vive no Chi

410) Ibidem, p.114
411) Ibidem, p.115
412) Cf. Borba de Morais, op.cit., p.608, (4239). Cf. tb. Canstatt,

1967, pp. 136 0 ss .
413) U 1 1 0 K Burke, Business and pleasure in Brauil. London, Fi0 1 d & 

Tu8r. etc.. N. York, 1664
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pre, exercendo a advocacia. Em 1895 vai para Lima e, durante a via- 
gem, é vitimado por uma disenteria que o leva à morte.

Burke empreende uma viagem a Portugal e ao Brasil, saindo 
de Londres em 1882. A primeira carta enviada à esposa é endereçada 
de Lisboa, do Hotel Braganza, trazendo a data de 2 3 de março de 1882. 
Dirige-se então para o Brasil, visitando o Ric de Janeiro, São Paule, 
Minas Gerais, Pernambuco e Maceió. A primeira carta enviada do Bra 
sil traz a data de 7 de julho de 1882 , escrita er. Botafogo, Rio de 
Janeiro. Descreve longamente o Rio, embora advirta que nunca tinha
estado em lugar nenhum do mundo onde houvesse tão pouco o que ver co

, • 414 mo ali.
Depois de ter passado por São Paulo e Minas , dirige-se a

Pernambuco, onde encontrou mais livreiros do que em todo o Rio de Ja 
41cneiro e segue viagem, pretendendo alcançar a Bahia. Tendo havido

um atraso, o navic chega ao cair da noite, em vez de ac amanhecer,
não dando tempo para desembarcar. Burke ouviu dizer que a cidade e
ra um lugar desagradável, inferior a Pernambuco, não existindo ali
nem mesmo gelo, e assim deixa o porto com a impressão de que jã tinha

- . 416visto mais do que era necessário.

ERNEST MICHEL visitou o Brasil em 1883, em meio a uma via
gem ao redor do mundo, deixando uma descrição de suas impressões nos
capítulos III a VII de sua obra versando sobre suas viagens "através

417do Hemisferio Sul"׳a segunda que fez ao redor do mundo. Trata da 
Bahia logo no começo, descrevendo superficialmente a cidade, da pági 
gina 28 ã página 34. Dá suas impressões ainda sobre Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Petrópolis e São Paulo, esboçando noções gerais sobre o 
sistema administrativo e sobre a economia do país. Além do Brasil, 
Michel percorreu Portugal, Senegal, a região do Prata, Chile e Peru, 
reunindo todas as suas notas em dois volumes.

No ano de 1884, parte rumo a América do Sul a Corveta Real
"Aurora" capitaneada pelo Comandante VICTOR BOUSQUET, e que depois de

414) Ibidem, p .44
415) Ibidem, p . 110
416) Ibidem, p.102
417) Ernest Michel, A travere l'hemi8phère Sud ou Hon second voyage 

autour du Mundo. Paris, Librairie Victor Palme, 1887.
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um ano de viagem em águas brasileiras e platenses retorna ao Reino 
Austrc-húngaro.

A partir dos relatórios do comandante Bousquet, fci elabo 
rado pela redação do jornal Mittheilungen aus dem Gebiet des Seewe- 
sens (Notícias sobre assuntos marítimos), comc apêndice ao seu ca-
derno X, do ano de 1885, um relato de viagem da Corveta Real "Auro-, 418ra" ao Brasil e aos países platinos, durante cs anos 1884-1885.

Uma primeira parte desse relato ê constituída por anotaçies 
de ordem náutica, em forma de minucioso diário, com instruções exa- 
tas para os navegadores. A segunda parte conten uma breve descrição 
de certos aspectos dos portos visitados.

Sobre a Bahia, onde a corveta permanece por dez dias, as a 
notações são parcas, não tendo sido feitas senãr breves alusões ao 
sistema de fortificação da cidade, aos estaleiros e ã situação dopar 
to.U19

Uma terceira parte da obra encerra informações de cunho co 
4 20mercial, arrolando os produtos de exportaçac, fazendo uma suscin 

ta análise dos artigos importáveis e das possibilidades nesse sent¿
do para investimentos de parte do governo e dos empresários austro-
. - 421-húngaros.

As considerações sobre o comércio da 30êmia com os países 
visitados seguem-se comentários sobre a necessidade de um serviço de 
navegação regular entre os países interessados, além da urgência do 
estabelecimento de elementos nacionais para a ligação comercial, a 
criação de bancos para as facilidades transacionais, assim como é px>£ 
ta grande ênfase na utilidade de uma reorganização dc sistema consu
lar e no estacionamento permanente de um navio de guerra no litoral

,  . 4 2 2dos países parceiros.

418) Corvetta "Aurora", Die Reise S.M.Corvette "Aurora" nach Braei- 
lien und. den La Plate-Staaten in den Jahrcn 1864-1885, Pola,1885 
Beilage zu Heft X 1885 der fli tt hei lungen aus dem Gebiet des Se£ 
wesens.

419) Ibidem, pp.9 - 1 0

420) Ibidem, pp.27-28 (para a Bahia)
421) Ibidem, pp . 47 e ss.
422) Ibidem, pp.52 e ss.



JEROLIM FREIHERR VON BENKO publicou o relatório e o diário
de viagem do navio "Albatros", que fez um circuito pela América LatjL
na e pela costa africana logo depois da viagem da corveta "Aurora",

•423ambos do mesmo reino austro-hungaro.
Benko era também capitão de corveta, e o livro foi organ¿ 

zado por ordem do Ministério da Guerra, secção da Marinha, tende co 
mo base c relatório dc capitão dc ,‘Albatros", ARTHUR MULDNER. £ tam 
bém uma publicação do mesmo jornal que deu ã estampa a viagem da Cor 
veta "Aurora", apresentando um roteiro orientador de viagem.

A partir do quinto capítulo trata-se do Brasil, em particu 
lar de Pernambuco. 0 sexto capítulo é dedicado ã Bahia, trazendo am 
pias informações, tanto históricas, como topográficas, tando do pon 
to de vista sanitário como comercial.

0 elevador facilita o transporte entre as duas partes da
cidade, mas "naturalmente" - assim se expressa o relator - quem se
pode permitir uma cadeirinha ou uma carruagem ainda prefere esses
meios tradicionais, pcis os transportes coletivos são utilizados so

* 424bretudo pelas classes mais baixas.
£ raro vermos alusões ao revestimento de azulejo das casas

425baianas, e aqui temos uma referencia a respeito, embora rapidamen 
te. Benko nomeia ainda o Passeio Público, as muitas igrejas que ad 
mira, alguns edifícios públicos, registra a iluminação a gas, tece 
alguns comentários sobre as fortificações do porto e da cidade, so-
bre as estradas de ferro e as ligações existentes ou planejadas para

426 - • - •o interior, considera que os transportes marítimos sao otimos e
os terrestres pessimos, faz referencia a ligaçao telegráfica,a au- 427 >- *־ -

sência de docas, e apresenta uma lista de preços de víveres aliment¿
- 42 8cios, util ao futuro navegador.

423) Jerolim von Benkc, Reise S.M. Sahiffes "Albatros" unter de6 K.
K. Pregatten Capitünc Arthur Müldner nach Süd-Amerika, dem Ca- 
plande und We8t Afrika, 1885-1986. Auf Befehl des K.K.Reichs- 
Kriegministeriums 3 Marine-Section, verfasst von Jerolim Freiherm 
von Benko. Pola 1889.

424) Ibidem, p.83
425) Ibidem, p .84
426) Ibidem, pp.85 e ss.
427) Ibidem, p.87
^28) Ibidem, pp.87 e ss.
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Benko dá ainda algumas informações sobre problemas aanitá 
rios, alongando-se um pouco mais quanto às atividades comerciais da 
Bahia e ãs possibilidades existentes para uma intensificação da tro 
ca mercantil com a Áustria e a Hungria.

Depois de cinco dias de viagem, o "Albatros" chega ao Rio 
de Janeiro, seguindo sua rota rumo ao Sul.

ERNEST DE COURCY, visconde francês, esteve no Brasil em
1886, tendo partido do Havre a 22 de maio daquele ano. De acordc

429com o titulo de seu livro, passou seis semanas no Brasil,das quais
uns poucos dias na Bahia, o segundo porto escalado, considerando as
ruas da Cidade Baixa, "pelo seu comércio e o seu movimento", seme-

4 30lhante aos bazares de Constantinopla.
Dã-nos detalhes do passeio que empreendeu até a Barra, an 

dando de bonde a partir da praça do elevador, maravilhado com a pai-
sagem tropical, invadindo o ambiente tão logo se sai do centro comer
• , *4 31 ciai.

Ao chegar ao Rio de Janeiro, evoca os feitos de Diguay-Uxuin
comentando que "um coração francês não pode permanecer frio ante a-
tos como esses", pois a França ali, como em toda a parte, "soube dei_

, 432xar na historia lembranças inapagaveis de audacia e heroísmo", num 
arroube patriótico muito ao gosto do expansionismo militar e militan 
te, e que nos dá um bom exemplo do espírito segundo o qual certos co 
mentaristas estrangeiros enfocam a realidade do país visitado,não se 
desprendendo de uma visão autocentrada e naturalmente unilateral.

Além de descrever o Rio de Janeiro, onde é recebido pelo 
Imperador, Courcy expõe longamente sua viagem a Minas Gerais e ao E!» 
pírito Santo, e volta à pátria encantado, certo de "que em lugar ne

4 3 3nhum do mundo os franceses podem ser mais bem acolhidos".

429) Ernest de Courcy. Six 8emaine8 aux minea d'or du Brésil: Rio de 
Janeiro, Ouro Preto, Saint-Jean dei Rei3 Petropolis; avec deê  
8in8 de I'auteur. Paris, L. Sauvaitre, 1689.

430) Ibidem, p.63
431) Ibidem, p.65
432) Ibidem, p.75
433) Ibidem, p . 89



1890 ־ 1899

A última década do século dezenove traz â Bahia, do nosso 
conhecimento, quase que somente alemães. Ou melhor, apenas os falan 
tes germânicos deixaram relatos de viagem, além do francês Jean de 
Bonnefcus. que esteve na Amazônia por algum tempo e, ao descer do Pa 
rã, visitou diferentes capitais do litoral, inclusive a Bahia. Arro 
Íamos, assim, Moritz Lamberg, com um livro datado de 1896 com exper¿ 
ências de um residente que passou vinte anos no Brasil; Dr. Emil Hân 
sel, que esteve na Bahia casualmente durante um carnaval, prcvavel- 
mente, em 1893; o Dr. W. Detmer, professor em lena empreendeu uma ex
cursão botânica pele país no ano de 1895, o pastor evangélico Henry
Schwieger passou por algumas cidades brasileiras em 1897 e nc mesmo 
ano Teresa, Princesa da Baviera, levou a efeito uma viagem científi 
ca peles "trópicos brasileiros".

Gostaríamos de abrir a década com o emigrante estabelecido
definitivamente no país que foi MORITZ LAMBERG, austríaco de nasci-
mento, e que se naturalizou brasileiro em 1885, conhecido como "o fo 

4 34tografo alemao", que escreveu um livro de impressões gerais de
vinte anos de convivência no Brasil, o qual saiu primeiramente em por

4 3 5tugues com o nome de Brasil, a Terra e a Gente, relatando suas
viagens pelo país, sobretudo por Pernambuco, Parã, Amazonas, Bahia,
Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. Em 1899, saiu uma edi- 
ção alema, que nada revela da existência da anterior, tendo sido pu 
blicada em Leipzig.

Embora na folha de rosto da edição brasileira indique ser 
aquela uma tradução, os dois textos não são idênticos. Em algumas 
passagens, o texto brasileiro é mais extenso, em outras é o oposto e 
muitas vezes o mesmo assunto é diferentemente abordado. A população 
do Estado da Bahia é calculada em 1.800.000 habitantes na versão bra 
sileira e em 1.919.802, na alemã, c que demonstra uma tentativa de a 
tualização do texto-base, provavelmente na língua materna do autor e 
a partir do qual foi elaborada a "tradução em português".

434) Moritz Lamberg, 0 Brasil. A Terra e a Gente. Rio de Janeiro, Tŷ  
pografia Nunes, 1096.

435) Idem, Brasilien. Land und Leute in ethischer, politischer und 
volkswirtsahaftlioher Beziahung und Entwicklung. Erlebnisac,Stu 
dien und Erfahrungen wührend eines zwanzigjührigen Aufenthaltes. 
Leipzig. Zieger, 1099. Nossas notas foram tiradas dessa edição.
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Em viagen para o Espírito Santo, onde intencionava visitar 
o núcleo colonial Santa Leopoldina, Moritz Lamberg passa pela Bahia, 
ai retendo-se nor algum tempo.

Lamberg descreve a província, narra um pouco de historia,
evoca algumas cidades, comc Jacobina, Santo Amare, S. Felix e Cachoei

4 3 6 -ra, Feira de Santana, Canavieira, descrevendo rapidamente a Colo
nia Leopoldina, onde os descendentes des primeiros colonos ja nao
falam mais alemão, tende-se integrado inteiramente na população bra-

.sileira.ר • 437
Lamberg ocupa-se longamente com a campanha de Canudos, a-

contecida em 1396 a 97, descrevendo e historiando toda a sangrenta
guerra. £ interessante notar que a edição brasileira não contém es
se episódio, cujos atos fir.ais se desenrolaram cuando o livro ja es

. 438tava redigido, nao evocanco sequer o acontecimento.
As suas experiências pessoais da Bahia, escreve Lamberg,da

tam de 1885, quando ali esteve pela primeira vez. E descreve a en-
trada ne porto, a impressão que, apenas mudando as palavras, é a mes 
ma despertada em quase tedos os viajantes que vimos nesse breve re
trospecto, repetindo-se igualmente idêntica, a decepção com a Cidade

. 439Baixa.
Na Cidade Alta, continue achando as ruas irregulares e as

casas mal construídas, e admirando c Passeio Público, lamentando en-
. 4 4 0tretanto que as estatuas estivessem pintadas.

Queixe-se da vida social, aue é monótona e sem graça, e só
441ocasionais visitas ao teatro emprestam-lhe um pouco de colorido.

As negras mina continuam r. despertar a atenção do forasteiro, mas 
Lamberg observa que já estava havendo uma grande mistura, devide ao 
avultado número de negros aue vinham t>ara a Bahia desde a abolição 
da escravatura.

436 ) Ibidem, p .170
Ibidem, p.171 נ 437
438) Ibidem, pp.172-176
439) Ibidem. p.17G
440) Ibidem, p.177
441) Ibidem
442) Ibidem, 0.178
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Interessante sua opinião de que a Bahia e o estado mais con 
«• 4*43servador, do ponto de vista político e comercial, de todo o Norte,

opinião que contrasta cor! as externadas por outros viajantes anterio
res, aos quais os impulsos republicanos e revolucionários dos baia-
nos ir.uitc preocuparan.

Deixando a capital, Lamberg visita alguns engenhos de açu 
car des quais deixa uma descrição, e prossegue sua viagem para o SuL

0 Dr. EMIL HÂNSEL é o autor de un relato de sua "excursão
 ao Brasil e aos países platinos", tendo chegado ao Brasil por c״* . 4 4 4

casião da revolução de Custódio Jose'de Melle, err. 1893 , descrevendo 
suas impressões de testemunha ocular.

Na Bahia, Dr. Hânsel chegou casualmente numa terça feira de 
carnaval e se sente o único branco perdido em ur. "bairro negro, no
qual un europeu não costuma andar; pelo menos nãc em um dia desses",

44 5considera ele.
Descreve 03 mascarados vestidos de mulher, e as mulheres

preferindo roupagens masculinas, observa que muitas vezes as crian-
ças estavam completamente nuas, mas não viu nenhum negro de aparência
miserável ou faminta, sendo eles, pelo contrário, fortes, gordos e
mesmo corpulentos. A natureza no Brasil, conclui o Dr. Hânsel,supre
as necessidades mais imediatas, oferecendo o que comer, não deixando
ninguém sofrer c frio. Os pobres, na Europa, tên uma vida muito mais 
. «• . 446difícil, vai pensando o visitante, enquanto abre caminho entre a 

multidão en festa, atento para os tipos humanos que tumultuavam a seu 
redor.

Vai ainda rapidamente ã Cidade Alta, toma o elevador e de 
pois um bonde, observando que alguns são puxados ã tração animal e 
outros movem-se pela eletricidade. E se diverte com o nivelamento 
trazido pelo transporte coletivo, numa opinião bem diversa daquela efe

443) Ibidem
444) Emil Hfln3el, Ein Aueflug nach Brasilien und den La Plata Sttiten. 

Mit Pcrücksichtigung der Meloachen revolutionãren Bewegung in 
Bra8ilien. Leipzig, 1394.

445) Ibidem, p.30
446) Ibidem, p . 32
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Goegg, afirmando que se pode ver "a mais elegante brasileira, em toa
lete a rigor, sentada ao lado da empregada preta, o oficial em uni-
forme de gala ao lado cc mais humilde carregador", e é com uma cena 

. . - 447como essas que o visitante se sente de fato na "America livre".
0 botânico W. DETMER era professor na Vr.iversidade de lena, 

tendo empreendido uma longa viagem pelo Brasil, inclusive ao interior 
da Bahia, e ainda conhecendo o Rio, Minas, São raulo e Espírito San- 
to. Seu livro não foi ainda traduzido para o português, e e um rico 
manancial para estudiosos de história natural; cferece igualmente nui 
tos outros aspectos curiosos e enriquecedores. U '

Detmer inicia a viagem pela Bahia e consagra o segundo ca 
pítulo â descrição de sua estada naquela cidade, r.ão sem antes tra- 
çar um esboço histórico sobre o país e a Bahia e־־ particular.

Descreve a cidade, espanta-se que a Bolsa não seja quase u
tilizada, registra que os negros da Bahia en grar.de parte continuam
puros, descreve a vestimenta da "baiana",consagre uma grande parte de
seus relatos â populaçãc de cor, fornece informações sobre salario e
tratamento dispensado ac negro, enumera os meios de transporte (onde
o leitor pode ver a evolução da cidade, com c convivio pacífico da
cadeirinha e do traway), visita os principais edifícios da cidade e

44 9descreve alguns bairros, como a Vitoria e Itapagipe.
Detmer vai alem das descrições, narrando igualmente suas vi 

vências pessoais, mostrando seu entusiasmo pela r.atureza, sobretudo 
no Passeio Público e em especial durante a excursão feita ao Rio Ver 
melho; mas também confia ao leitor suas amizades, os contactos que 
soube fazer durante o ter.po passado na Bahia, morando na Vitória, de 
pois de se ter hospedado em um hotel, aceitando 0 convite de conheci 
dos, que lhe ofereceram a residência, participando dos saraus do Clu 
be alemão, convivendo cor: outros alemães, mas tar.oém com gente do lu 
gar.

Nada escapa a Detmer em suas descrições, e ê sobremaneira

447) Ibidem, p.35
448) W. Detmer, Botanieche Wanderungen in Brasilier.: Rei8eekizzen 

und Vegetationabilder. Leipzig, Verlag von Vsit & Co. 1897. (EjK 
cursões botânicas no Brasil.

449) Cf. as p p . 27-72
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enriquecedora a leitura de suas páginas, sobressaindo-se uma grande 
objetividad , u;r. cvidado de informante para não entremear sua opiniãb 
ao objeto analisado, nur.־. atitude de cientista experimentado, mani-
festa nas menor*.□ exteriorizações. Deixa a Bahia, depois de um mês,

450cheio de encantamento, ccspedindo-so cor» emoçao dc lugar.
Na r.esr.a époc׳:. que Detnusr, emprendou ur.a viagem científica

ao Brasil, explorando as margens do Amazonas, da fez ate Manaus, e do 
litoral até São Paulo, a filha do príncipe repente Leopold, THERESE, 
PRINCESA DA BAVIERA, nascida - 1 2  cm Munique, a , ׳_ dc- novembro d1350 ־ 
parentada com o imperador dc Brasil.

0 Brasil não era ־׳; primeiro objeto dc pesquisa da princesa, 
tendo ela jã estado na Rússia, Asia e África d'־־ !.’rrte, além dc ter 
percorrida toda a Europa em excursões botânicas c zoolóricas. De vol 
ta a Europa; a Princesa Therese, organizando c m?.t<_rial recolhido e 
estudado, publicou seu livro ce viagens aos trcric^s brasileiros, a451 ’parecido cm 1897. Os resultados ali apresentados sao de certc 1 n 
teresse para o especialista, porem o livro é rer־.lncnte apreciado c£ 
mo testemunho da vida na corte imperial, de que a princesa teve oca 
siãc dc participar durante algum temp..

A parte relativa â Ba'iia do livro dc viagens da Princesa
da 3aviera ocupa o décimo segundo capítulo, não encerrando muitas in
formações. Porém a delicadeza da descrição da excursão feita ac Rio

M 5 2Vermelho merece uma leitura atenciosa.
A princesa ainda empreendeu uma viagem pela região andina 

e pela costa do Pacífico! publicando o resultado de suas excursões 
em 1908. Aos 75 anos de idade, isto é, en 1925 , vem ela a falecer, 
depois de uma vida inteira dedicada às viagens e aos estudos da his 
tõria natural.

450) "E então, adeus, ׳nirh» ׳■yjcrí^c, bela Bahia. Adeus suas palmei- 
ras, seus bosques silentes, sua flore espléndida, seu sol lumi 
nosoK, assim tormina Detmcr 0 capítulo sobre 2 Bahia (cf.p.116T.

451) Therese, Prinzessin von Bayern, Meine Heise in den braailianis- 
oher Tropen. Berlin 1597. [Minha viogem aos trópicos brasilei- 
ros) .

452) Ibidem, pp.234 e ss.
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Temos ainda HENRY SCHWIEGER, pastor protestante, que em fim
do ano de 1896 se viu obrigado a deixar as funções que exercia em sua
paróquia, na Alemanha,por questões de saúde, sendo-lhe aconselhada u
ma viagem marítima. Partiu, então, no ano seguinte, de Hamburgo, ru
mo ã América do Sul, fazendo uma escala em Lisboa, que descreve nas

«. . 453primeiras paginas do livrinho sobre sua viagem marítima ao Brasil.
Atinge o Novo Mundo por Pernambuco, seguindo para o Rio de 

Janeiro, visitando Santos e de lã alcançando a Bahia, onde permane- 
ceu de 6 a 10 de junho. Da Bahia, Schwieger retorna ã Europa.

Interessante descrição faz o pastor alemão da multidão de
pequenos barcos que acorrem ao navio recém chegado, carregados deven
dedores de cor e de mercadoria colorida e variada. Frutas, estrelas
do mar, macacos, papagaios e até mesmo cobras são oferecidos com in
sistêncis e alarido. Schwieger admira-se também da alegria ruidosa
e ingir.ua dos negros, que se divertiam em fazer mcraices e brincadei

U 5Mras ao redor do navio e dentro do mar.
A descrição da cidade nada oferece de novo, sendo breve e 

geral, registrando, entre outras coisas, a Vitória, o mercado, o ele 
vador, e a existência de 143 igrejas na cidade. 0 conjunto é curio 
so, mas não especialmente informativo, destacando-se um tom de dis- 
curso semi-literário, em que as frases se derramam roseamente, assi 
nalando um alto entusiasmo por tudo o que era novo e diferente, um 
sentimento de religiosa gratidão pelo que via e vivenciava.

Finalmente, com JEAN DE BONNEFOUS, concluimos nossa cole- 
ção de visitantes do século dezenove. 0 autor francês escreveu so- 

4 5 5bre a Amazonia, com prefacio datado do Para, de 1898.
0 livro trata quase que exclusivamente da viagem feita por

Bonnefeus ao Parã e ã região amazônica. Ao voltar para a Europa,des>
ce de Manaus para o Rio de Janeiro, a bordo do vapor "San Salvador",
descrevendo os portos tocados de maneira muito rápida, porém não des
pida de pitoresco. Maranhão foi considerada pelo viajante francês

U 56como "uma cidade morta", enquanto que o Ceara era uma "cidade co-

453) Henry Schwieger, Einc Ozeanfahrt naah Brasilien, Hamburg.Herold 
1õoS. (Uma viagem marítima ao Brasil).

454 ) Ibidem, p.115. A descrição da Bahia ocupa as pp.113 a 120.

455) Jean de Bonnefous, En Amazonie, s.l., 1898 (prefácio datado do 
Pará). A parte relativa a Bahia ocupa as pp. 215 a 219 .

456) Ibidem, p.208
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quete", uma "cidade limpa", sendo ainda da opinião que "a cearense
4  5 8representa o mais belo tipo de beleza brasileira".

A entrada na Baía de Todos os Santos é "feérica", e a Cida
de Baixa estava "sempre no mesmo estado de imundície que eu já conhe

459cia: su]a, horrível". E de novo se alegra em rever a negra baiana, 
"muito amável, sempre com um sorriso nos lábios", constituindo "over 
dadeirc tipo que ainda indica o Brasil da escravidão".

Outros relatos de viagens

Foi nossa intenção, com esse capítulo sobre os visitantes 
estrangeiros que passaram pela Bahia durante o século dezenov& dar u 
ma visão de conjunto das obras por nós arroladas.

É evidente que não atingimos a uma catalogação exaustiva
de todcs os estrangeiros que por aqui passaram durante a centúria em 
apreço e deixaram documentação escrita, conhecendo nos mesmos ainda 
alguns nomes que não puderam ser estudados, por nãc termos tido aces
so às obras. Dentre eles, destacam-se os holandeses Ver Huell e
Kreekel, de que já tratamos rapidamente, e cujos diários de viagemcfe 
verão ser em breve publicados na Holanda, o missionário inglês ou a 
mericano Henry Martyn, a auem Kidder e Fletcher se referem e que de 
ve ter estado na Bahia no começo do seculo, tendo conversado em la- 
tim com os padres locais, percorrido e descrito a cidade, provável- 
mente em sua obra Diários e correspondência. Segundo o comentarista 
do livro de Fletcher, Edgard Süssekind de Mendonça, teria Martyn vi 
vido de 1781 a 1812, missionando na í*ndia e na Pérsia. A sua conver 
sa com os sacerdotes locais deixou-o escandalizado com a pouca fe am 
biente, tendo Fletcher transcrito um comentário seu, de que "aqui ha 
cruzes em abundância, mas quando será sustentada a doutrina da crul^

457

4 5 7) Ibidem, p .210 
450) Ibidem
459) Ibidem, p.216
460) Ibidem, p.219
461) Cf. Kidder e Fletcher, op. cit., II, p. 233
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Em abril de 1806 esteve na Bahia o irmão mais moço ce Napo 
leão, Jeronimo Bonaparte, que comandava a nau "Le Veteran" parte da 
esquadra que saíra de Brest para conquistar a Colonia do Cabo e que 
entrara na Bahia sem ter podido executar seus planos , desprovida de 
quase tudo, e com cerca de quinhentos doentes.

Não conhecemos nenhuma outra documentação escrita dessa pas
sagem além do oficio feito pelo Conde da Ponte ao governo no F.io de
Janeiro, datado de 22 de abril de 1806 , em que registra os accriteai
mentos diários da estada de Jeronimo Bonaparte, de 19 a 21 de abril,
informando sobre a troca de jantares havida entre o representante do

46 2governo francés e o portugués.
Segundo Waldemar Mattos, o ilustre visitante ficou hospeda 

do na casa particular do futuro Marqués de Barbacena, um solar nos 
Barris.U63

Wanderley Pinho também documenta a passagem de Jerónimo Bo 
.464ñaparte pela Bahía, mas os registros a respeito sao todos baseados 

nesse primeiro oficio do Conde da Ponta, que ven־, reproduzido na obra 
conjunta de Accioli e Bras do Amaral.

Um autor que foi de grande utilidade para os navegadores ck 
primeira metade do século passado, tendo deixado um verdadeiro manu- 
al informativo sobre roteiro, direção de ventos, cabotagem, descri- 
ção hidrográfica e geográfica da costa brasileira foi Albin Reine 
Roussin, cujo livro conheceu várias e d i ç õ e s , m a s  que hoje em dia 
são raridades bibliográficas, não nos tende sido até agora facultada 
a possibilidade de ver pessoalmente a obra, conhecendo-a apenas de 
fartas referências, inclusive do navegador que se propôs a moderni- 
zar, corrigir e retomar as pesquisas náuticas empreendidas por Rous 
sin, levando a efeito uma grande obra especializada no gênero, em vá 
rios volumes, que foi Ernest Mouchez.

462) Cf. Accioli e Bras dG Amaral, op.cit., III, 1931. pp.37 a 42.
463) Cf. Waldemar Mattos, A Bahia de Castro Alves, S.Paulo, Instit. 

Progresso Editorial S.A.. 2a. ed. 194e, p.91.
464) Cf. Wanderley Pinho, op.cit., p.29
465) Albin Reine Roussin, Reconnaissances hydrographiques faites sur 

les côtee du Brésil en 1819. Paris, 1820-1824.
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Karl Heinrich Oberacker refere-se a ur! naturalista alemão,
Phillipp Salzmam, que deve ter estado na Bahia 3 ntre os anos de 1827

4 6 6e 18 30, mas do qual nada pudemos apurar.
Outro amante das plantas e da natureza foi o jardineiro

russo Luschnat, que se deslocou de São Petersburgo para o Rio, acom
panhando Riedel, ao inter.tarem ambos a fundação da filial do Jardim
Botânico daquela cidade no Rio de Janeiro. Ali estiveram juntos a
partir de 1831, o jardi־ tendo existido até 1836. Mas já em 1833 ,
Luschnat demite-se, volta ã pátria, mas para surgir de novo r.o Bra-
sil, herborizando no sul da Eahia em 1835, em Ilhéus e outras locali 467 —dades, enviando para Martius o resultado de suas buscas, contri-
buindo assir. também para o enriquecimento da Flcra Brasiliensis.

Não poaemos deixar de assinalar a presença de Jean-Baptis-
1« Douville, conhecido ccmo autor de dois livros sobre o Brasil e o

4 6 8Congo, e em torno do qual se desencadeou uma grave polêmica,tendo
sido ele acusado de embuste e plágio, "um tipo acabado de aventurei- 
ro e de impostor", segur.do Alfredo de Carvalho.

Douville legou â Bahia sua preciosa coleção de botânica e 
geologia, e o Vice-Presidente da Província da Bahia, Manoel Antônio 
Galvão, decretou o estabelecimento do Gabinete de História Natural,

14 7 nque tomou o nome de Gabinete Douville.
Fazendo-se passar por médico nos sertões do São Francisco, 

Jean-Baptiste Douville acabou sendo assassinade pela família de um 
paciente que morrera em suas mãos, em 18 36.

A Biblioteca Sainte-Geneviêve, em Paris, possui parte de 
um precioso manuscrito autógrafo, estando a outra parte na "Societé 
de Geographie" da mesma cidade, sobre a estada de Douville na Bahia,

466) Cf. Oberacker., op.cit., p.196
467) Cf. Urban, Bi o gr aphis che Skizzen, II, Leipzig, 1894, p.13.
468) Jean-Baptiste Douville, Voyage au Congo et dans l'Intéricur de

l'Afrique Equinoxialc, fait dans les années 1828,1829, et 1830. 
Paris, Chez Jules Renouard, Lihrairs, 1832. Idem, Tvinte mois ck 
mavie, quinze moic avant et quinze mois aprés mon Voyage au Con 
go. Paris, chez 1 ,auteur, 1633.

469) Alfredo de Carvalhc, 1929, II, p.69
470) Cf., Colleção das Leis e Resoluções da Assemblea Legislativa da

Bahia, sancionadas e publicadas de 1835 a 1838. Bahia, Typogra- 
phia de Ant. Dlavo da França Guerra, 1862,p . 9 (Resolução de 2.5. 
1835).



* 4 7 1 -e do qual temos noticia pelo africanista Pierre Verger, que esta
preparando um estudo sobre a vida cotidiana na Bahia em 1850, a ser
publicado pela Livraria e Editora Hachette.

Douville chegcu na Bahia em 18 33 e nesse manuscrito descre 
ve pormenorizadamente a cidade, da noticias sobre os moedeiros fal- 
sos, sobre a política local, os títulos de nobreza, o estado de cor 
rupção e imoralidade públicas, a situação do cativeiro, dos negros e 
mulatos, preocupando-se de modo especial pela língua e fala dos ne- 
gros nagôs, acrescentando ao manuscrito urna lista do vocabulario na 
ge, de sumo interesse.

Deixamos de incluir no elenco de visitantes tratados, o
francés Eugene Delessert, autor de urna narrativa de viagem ao Atlán 

472tico e ao Pacifico, curante os anos de 1834 a 1847. 0 autor este
ve no Rio de Janeiro em 1837, descrevendo a cidade e dando além di£ 
so notícias gerais sobre o resto do país. Descreve a Bahia ãs pagi_ 
ñas 38 e 39, de modo superficial, e não eremos que tenha estado em 
outros pontos do país além da Bahia. Visitou ainda os Estados Uni- 
dos, a Nova Zelândia, o Taiti, as Filipinas, a China, o Egito, enfim, 
esteve um pouco por toda parte e seu livro desperta certo interesse.

Onde deveríames inserir o conhecido médico português, rad_i
cado e integrado na Bahia, Dr. José Francisco da Silva Lima? Não sen
do absolutamente viajante, veio para Salvador com a <¿idade de 12 a-
nos, como caixeiro de urna lo ja comercial e aí ficou estudando medici.
na, e vindo a ser um dos grandes médicos de seu tempo, co-fundador ch
Escola tropicalista, juntamente com mais outros estrangeiros, Dr.Pat

473terson, Dr. Wucherer e Dr. Abbott.

471 ) Sairá ainda este anc um artigo de Pierre Verger sobre Douville, 
na Revista do Centre Afro-Orienta 1 da Bahia, Afro-Asia, no núme 
ro em homenagem a Roger Bastide. Pierre Verger teve a gentileza
de nos ceder parte da copia do manuscrito de Douville, antes mes
mo que ele própric c tenha divulgado.

472) Eugene 'elessert, Voyage dane les deux oceans: Atlantique et
 _Pacifique, 1834 à 1847: Brésil, Estate Unis, Cap.de Bonne Espe־
ranee... Paris, A.Frank, 1848.

473) Sobre os médicos da escola tropicalista, quase todos estrangei- 
ros, cf. Antonio Caldas Coni, A Escola tropicalista bahiana. B¿ 
hia. Livraria Progresso Editora, 1952. Sobre Dr. Abbott ha urna 
boa bibliografia, trabalhada por José Valladares, A Galeria 
Abbott, primeira pinacoteca da Bahia. Bahia, 1951.



Não poderíamos incluir os três últimos em nosso estudo,uma 
vez que as muitas publicações de que foram autores nãc versaram se- 
não sobre assuntos médicos especializados. Mas Silva Lima deixou u ̂ — U7Uma preciosa crônica de costumes'. A Bahia de ha 66 ancs atras, lem
branças e recordações dos ancs de 1840, que são um manancial de in-
formações sobre toca uma épcca, tratando de pequenos detalhes da vi.
da cotidiana, incluindo fartas informações sobre a vida difícil dos
caixeiros da época, submetidos categoricamente a seus patrões.

Até onde Silva Lima adolescente já se tinha realmente inte 
grado no país que o acolheu, ou se na época para a qual essas recor- 
dações recuam não era ainda c peninsular estranho à terra que se con 
frontava com costumes e tradições, registrando um relato que não di. 
fere muito dos escritos pelos estrangeiros que aqui permaneceram por 
mais tempo.

Robert Elwes foi um viajante que percorreu o mundo, visi- 
tando tanto a Africa como as Américas, deixando relatos dessa exped¿ 
ções, mas que desoonhecemos, não nos ficando senão a referência de 
Borba de Morais, que diz ter ele estado "no Rio, Bahia e cachoeira 
de Paulo Afonso em 1848". "Descreve os lugares, trata do trafico de 
escravos, e conta interessantes incidentes de viagem", continua Bor 
ba de Morais.1+7 ̂

Francis de la Forte, conhecido como o Conde de Castelnau, 
empreendeu uma viagem, como naturalista e geógrafo ã América do Nor 
te er. 1837; mais tarde, subvencionado por Luis Filipe, dirige uma ex 
pediçãc científica ã América do Sul, entre 1843 e 1847, numa das 
maiores expedições organizadas pelo governo francês, publicando em
quinze volumes os resultados obtidos, em edição que se estendeu por

476 . .quase toda a decada de cinqüenta. Castelnau acumulou as ativida-
des de cientista com as diplomáticas, tendo exercido o cargo de côn
sul francês na Bahia de 1848 a 1855, existindo uma grande documenta-
çao por ele enviada da Bahia ao Ministério do Exterior de seu país,
mas que permanece praticamente desconhecida. Antes do início de pu
blicação de sua grande obra de naturalista, Francis de Castelnau deu

141.

474) José Francisco da Silva Lima, A Bahia de há 66 anos, in: Revis- 
ta do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. XXXIV, 1907 ,pp. 
92-123.

475) Robert Elwes,¿ aketcher'e tour round the world. London,Hurstand 
Blackett, 1854 .

476) Francis de Castelnau, Expedition dan8 lee parties centrales de 
1' Amér^que du Sud, de Rio de Janeiro a Lima} et de Lima au Pa- 
ra. Paris, P.Bertrand, 1850-57.



ã estampa um curioso livrinho que, embora não tratando propriamente
da Bahia, traz farte material sobre os negros escravos dessa provin

477cia, constituindo uma raridade bibliográfica.
0 diplomata inglês Ouseley, que serviu no Rio de Janeiro, 

autor de delicada e preciosa documentação iconográfica,artista de 
valor e sensibilidade, deixou da Bahia, a par algumas pranchas, uma 
descrição por escrito,mas nãc conseguimos localizar a sua obra. 
Hadfield, em seu livro de 1854, cita algumas passagens das "notas so 
bre a America do Sul" do diplomata britânico. 0 volume das pranchas

.e editado separadamente, sendo mais conhecido״־־ * 4 7 9
Não tivemos tão pouco possibilidade de conhecer o livro de

Hamlet Clark, ministro protestante e colecionador de insetos,que es
teve em Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro em fins de 18 56 e inícics

4 79de 185 7, publicando, dez anos mais tarde, suas "cartas".
Em sua viagem ao redor do mundo, Jean Baptiste Joseph Cham 

pagnac descreve o Brasil de modo geral, traçando um breve quadro his 
torico de país, descrevendo algumas das principais cidades, entre 
elas Rio, Bahia e Pernambuco. Para falar da Bahia ("antigamente San 
Salvador" segundo ele), lança mão de Ferdinand Denis e não consegui 
mos chegar ã conclusão se o autor esteve de fato na Bahia, dado à 
ausência do registro de experiências pessoais, limitando-se ao mera 
mente expositivo e descritivo.1*®^

477) Francis de Castelnau, Renscignemenva sur 1'Afrique Céntrale et 
sur une nation d'hommes ã queus qui 8'y trouverart, d ’apres lc 
rapport de negrea du Soudan, esclave3 à Bahia. Paris, P. Ber- 
trand, 1B51.

476) William Gore Ouseley, Views in South America from original
drawings made in Brazil, the River Plate, the Parana. London, 
by Thomas Mac Lean 1652. Cf. também Tnunay, 1942 o também in: 
Annae8 do Museu Paulista, t.7, 1936, p.252.

479) Hamlet Clark, Letters home from Spain, Algeria and Brazil, du- 
ring past entological rambles. John van Voorst, 1867.

^60) Jean Baptiste Joseph Champagnac, Voyage autour du monde conte- 
nant la description geographique et pittoreaque des divers pa\p. 
Paris, Morizot Libr. ed. A parte sobre a Bahia ocupa as pp.524 
526.
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Um outro viajante que esteve provavelmente na Bahia foi o 
inglês Hasting Charles Dent, particularmente importante para o estu 
do das questões de escravatura. 0 livro dele não pode ser encontra
do nem no Brasil nem na Alemanha, não nos tendo sido possível consul
- , 481ta 1 0 .־

Já tínhamos preparado todo um parágrafo sobre Alfred Marc, 
autor de um livro sobre o Brasil, querendo, pelo título, sugerir u

 -ma "excursão através de suas vinte provincias", quando verifica*־״ ״־• ׳* 4 8 2
mos que o autor, apesar da massa de informações sobretudo para o car. 
pe da economia e da estatística, assim como para assuntos da agricul 
tura, descrevendo a Bahia com realismo, e colorido, nunca tinha es- 
tado no país.

Onde situar un Georg Adolph Stolze, com seu livrinr.o pan _ _ . _ íí a 3fletarlo em torno de "elocubraçoes de um mateiro no Brasil"? “ Ale
nião emigrante, fazendeiro de Canavieira, no sul da Bahia, que procu
ra, ao mesmo tempo em que dá informações variadas, defender a causa
da colonização daquela região, revoltando-se com a preferência pelo
sul brasileiro, cantando as excelências da térra fértil e prediga,o
clima benéfico, a produção e a colheita garantidas, sem abrir mão,
contudo, de sua germanidade, considerando que se pode continuar a

- 48 4ser um bom alemao em qualquer parte.
0 livro de Stolze já é do fim do sáculo, 1895 , mas há toda 

uma literatura encomiástica e convincente envolvendo essa complexa 
questão, e não caberia aqui estendermo-nos a respeito. Lembramos a 
penas que Stolze, no fim do século, e Freyreiss, na década de vinte, 
são dos poucos a terem escrito obras desse gênero, tendo a coloniza 
ção da Bahia como meta e tema.

Talvez ainda pudéssemos evocar aqui os técnicos estrange! 
ros que, nas suas obras, muitas vezes ultrapassam um tratamento me

481) Hasting Charles Dont, A year in Brazil with notes on the aboli
tion of slavery, the finances of the Empire, religion, meteoro^
logy, natural history, etc. Londcn, Kegan Paul and Trench,1886.

482) Alfred Marc, Le Brésil: excursion <2 travers see 20 provinces. 
Paris, 1890.

483) Stolze, op.cit.
484) Ibidem, p.4



ramente especializado, fornecendo, aqui e ali, informações sobre u- 
sos e costumes, vida econômica e política, etc. Mas seria todo um a 
pindice que não cabe propriamente na literature de viagens. Lembra- 
mos apenas nomes como Hugh Wilson, encarregado de melhoramentos no 
Porto de Salvador, Wilhelm Friedrich Halfeld, geólogo e engenheiro a 
lemão, cujos mapas e relatórios sobre a exploração do Rio S. Franci¿ 
co até hoje possuem validade, ou John Casper Eranner, com uma vasta 
bibliografia, tendo escrito sobre a geografia e geologia da região dc 
S. Francisco, sobre assuntos de mineralogia, cultura de algodão e mui. 
to mais. Mas um diãrio como o do Engenheiro Vauthier em Pernambuco,
divulgado por Gilberto Freyre, não parece existir em relação ã Ba-
. . 485hia.

Não incluímos tão pouco a literatura virgem e de extremo
valor que constituonos relatórios consulares, a correspondência di-
plomática, comercial e militar mantida pelos agentes das diferentes
nações cujo governo tinha representações no Brasil. Seria um traba-
lho a parte, de real importância e mesmo urgência, do qual damos cc
mo exemplo o relatório apresentado por Her.ry Kill a seu governo em
1808, ou ainda a documentação divulgada por Kátia Mattoso, a corres-
pondência do Barão Albert Roussin, encontrada no arquivo do Ministé-
rio das Relações Exteriores da França, dirigida ao Ministro da Mar¿
nha, datada de 1822, com informações sobre a situação política e mi-

4 8 6litar do Brasil, em especial da Bahia e Pernambuco, ou ainda as
onze cartas do Cónsul Jacques Guinebaud, datadas de 1824, escritas ac
governo francês, sobre o mesmo assunto, e que foram postas ao conhe-

- . 4 8 7cimento do publico tambem pela Professora Katia Mattoso.
A revista Navigator, em número comemorativo do Sesquicente 

nãrio da Independência do Brasil, divulgou as cartas do Comodoro Sir 
Thomas Masterman Hardy, vice-almirante que capitaneou o navio "Creo 
lo", ancorado no Rio de Janeiro, e depois na Bahia durante o período 
tempestuoso das lutas da independência, remetendo constantes relato- 
rios da situação para Londres, em que testemunhou a gradativa perda

485) Gilberto Freyre, Diario Íntimo do Engenheiro Vauthier, Rio de 
Janeiro, 1940.

486) Kátia Mattoso, 1973, op.cit.
487) Idem. 1970, cp.cit.,



de posição dos portugueses, o cerco de Salvador, o movimento no inte 
rior, a total evacuação da cidade pelos portugueses, que cumulou com 
a definitiva ocupação da cidade por parte dos brasileiros a 2 de ju 
lho de 182 3. Num conjunto de quarenta cartas e alguns anexos, pode- 
se acompanhar de mode bastante fiel o desenrolar dos acontecimentos 
dessa época marcante da historia brasileira, e cbservar a posição das 
forças militares e navais estrangeiras, de maicr ou menor neutralida 
de, durante esse período. As cartas são apresentadas no original, 
com breves resumos em português, trazendo ainda uma biografia do ofi
.K • 488cial britânico ר •

Um pouco posteriores, de 1828 a 1831, são os relatórios so
bre o Brasil do Barão Enidio Antonini, chefe da primeira missão di-
plomática napolitana na América do Sul e que feram reunidos em forma
de livro pelo Instituto Cultural ítalo-brasileiro de São Paulo, con-
servadas em sua língua original, isto ê, italiano. Grande parte das
cartas ai contidas, muitas com o timbre de "reservado״, encerram pre
ciosa documentação a respeito da política interna e externa do Bra-
sil, assim como pormenores pitorescos cu anedóticos, dignos de inte
resse. Além de uma breve "apresentação" de Edoardo Bizzarri, a pu-
blicação traz os relatórios, divididos em três grupos segundo os des
tinatãrios, datados ainda de Paris e de Londres (1828 e 1829)e os já
feito no Rio de Janeiro (junho de 1829 a agosto de 1830), além de a¿ 

Lf 9 מ -guns apendices. Segundo essa "apresentaçao", as cartas e relato-
rios do Barão Antonini estão guardados no Arquivo do Estado,de Nápo-
les, onde são conservados os documentos das relações entre o Reino
das Duas Sicílias e o Império do Brasil, de 1826 até junho de 186B?^*

Não nos ocorre mais nenhum autor cuja referênda pelo menos 
tenhamos ouvido ou visto em algum lugar, mas fica-nos a certeza de 
que uma busca desse tipo não tem gamais um fim, e que sempre de nove 
emergirão do esquecimento e do anonimato outros viajantes que, escre 
vendo suas impressões de viagem, garantiram a imortalidade e contri- 
buiram, de uma forma ou de outra, para o enriquecimento da historio- 
grafia brasileira.

480) Cf. Fevista Navigator, Subsidios para a Historia Marítima do
Brasil, 5 9ח, junho de 1 972 . Com "A vide e Carreira do Vice-Al- 
mirante Sir Thomas Masterman Hardy", pelc Professor Brian Vale 
(pp.7-11) e "Cartas do Comodoro Sir Thomas Masterman Hardy",com 
resumos em portugués elaborados por Juanita Barral Dodd Farah 
(pp.12-64).

489) Antonini,op.cit.
490) Ibidem, p.6
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II CAPÍTULO

ASPECTOS TOPOGRÁFICOS E UR3ANÍSTIC0S

"Epíteto após epíteto julgava-os eu demasia 
do inexpressivos para que transmitissem 
aqueles que nunca visitaram as regiões in 
tertropicais, uma idéia do deleite que en 
leva a mente nesses instantes".
Charles Darwin, Viagem de um naturalista 

ao redor do mundc

"Foi um desses momentos felizes, em que se 
abre ao homem, virtualmente, um novo mundo, 
auando ele gostaria de possuir cem clhcs, 
para aprender as maravilhas desconhecidas 
que o invadem sem cessar e por todos os la 
dos; quando, no meio da alegria é tomado 
pela preocupação de não compreender tudo, 
não poder conservar tudo na lembrança".
Maximiliano da Áustria. fíeiseskizzen.Bahia

A CIDADE.



"Poucos espetáculos haverá no mundo tão belos e tão grandio 
sos como a chegada ã cidade da Bahia", exclamava entusiasmado Dom Ma 
nuel de Almagro, em 1866.

0 viajante pasma ante o espetáculo que se desdobra a seus o
- 2  ̂ — lhos: a "entrada feerica" da Baia de Todos os Santos, "tao grande que

talvez todos os navios a vela do mundo aí pudessem ancorar com segu
3 4rança", com uma vista "das mais belas que se podem imaginar", "supe

rior a do Tejo",^ fazendo lembrar a de Constantinopla,^ mas entretan
- - 7 . -to inferior a de Nápoles, abrigando as suas margens "a cidade de S.

Salvador da baía de todos os santos" que "se estende tanto para o les
* 8 te da baia quanto o seu nome por extenso no papel", *'anf iteatralmen-

9 • *te, como um grande quadro", "situada no cimo e no declive de altissi

1) Almagro, op.cit., p.11
2) Bor, nef 0u3, op. cit. . p.215
3) Asschenfeld, op.cit., p.16. 0 mesmo dissera Lindley em 1802: *h£

vendo espaço para que se possam reunir sem confusão todas as ssqua 
dras do mundo" (op.cit., p.1601.

4) Tollenare, op.cit., p.279
5) Ibidem
6 ) Keith, op.cit., p.25. A Courcy são o burburinho e o colorido da 

cidade baixa que fazem lembrar Constantinopla (cf. p.63).
7) Keith, op.cit., p.25
8 ) Avé-Lallemant, op.cit., p.19
9) Naeher, op.cit., p.67. A mesma expressão também foi empregada por 

Tollenare (op.cit., p.281), por Almagro: "una gran ciudad de gran- 
des y hermosas casas dispuestas en anfiteatro" (op.cit., p. 1 1 1 ,por 
Feldner, em 1816 (op.cit., p.2 2 0 ) e outros.
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mo e alcantilado monte".
A vegetação tropical irrompe por entre "fileiras de casas o

fuscantemente alvas" ^ "todas caiadas de maneira que, quando ilumina
das ao sol do meio-dia, e vistas contra o fundo azul claro do céu do

12horizonte, mais parecem sombras que construções reais". "Aqui e ali
o solo de um vermelho vivo casa-se harmoniosamente com o telhado das

13 - 1Ucasas", "quase todas de varios andares".
No momento em que chega ã terra, porém, o viajante se vê "mi 

seravelmente desapontado"^^ e o demonstra abertamente. £ interessan 
te observar as diferentes reações a respeito. Num pequeno detalhe co 
mo esse, o pesquisador poderá deduzir muito da posição do informante 
e do seu grau de objetividade, da imparcialidade de seu testemunho,da 
carga de etnocentrismo ou de emotividade de suas observações. Embora 
todos sejam unânimes quanto à má impressão que a cidade baixa lhes 
causa, esse desagrado se manifesta diferentemente, e de modo bastante 
nuançado.

0 Comandante O'Neil, por exemplo, em 1808, ao descrever a
cidade, revela que "a parte baixa não é muito limpa, mas contém exce
lentes joalherias", acrescentando logo que "a parte alta" "é delicio

16sa, possuindo os panoramas mais lindos"•
Asschenfeld, em 184 8, limita-se a registrar que nessa parte

- 1 7  - .inferior da cidade "as ruas sao sujas", sem outro comentario. E o
capitão do "Albatrcs", cautelosamente refere-se primeiro às ruas ar£
jadas e grandes praças da cidade alta, conservadas muito limpas, para
só depois aludir à cidade baixa, explicando ser onde se encontram as
casas das pessoas pobres, sendo muito abandonada e se podendo mesmo

-  18 classifica-la de "pouco asseada".

10) Graham, op.cit., p.144
11) Naeher. op.cit., p.67. Cf. também Gardner, op.cit., p.74
12) Darwin, op.cit., p.464
13) Graham, op.cit., p.144
14) Denis, 1957,p.59
15) Fitz-Roy, op.cit., p.62
16) 0 ,Neil, op.cit., p.34
17) Asschenfeld, op.cit., p.18
18) Benko, op.cit., p.69. Talvez não seja inoportuno registrar como

Gardner, em Pernambuco, se expressa quanto ao mesmo assunto: em
quase todas as cidades do Brasil, a chuva é o único melo de llmpjí 
za e as ruas que são enladelradas são desse modo conservadas "t£ 
leravelmente limpas", "mas, infelizmente, este não é o caso de 
Pernambuco" (op.cit.,p .80).
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Poucos anos antes de Asschenfeld, em janeiro de 1843,0 Prín 
cipe Adalbert da Prússia passa apenas um dia na Bahia, de volta de 
sua grande excursão ao Amazonas e ao Xingu. Descreve rapidamente a 
cidade, em um único paragrafo, vendo־a construída "anfiteatralmente 
entre o mais refrescante verde de arborizadas elevações" ,coroando cor?.
"seus mais belos bairros as agradáveis colinas", prolongando-se pelo

19 •suburbio da Vitoria. Refere-se ainda ligeirar.ente ao Passeio Publi-
co, ao Bonfim e ao Forte do Mar, e nem ao menos toca na cidade baixa,
por onde certamente não deixou de passar.

A Michelena y Rójas, que visitou o Erasil no fim da década
de 50, tão pouco interessaram "os horrores da Bahia", segundo expre£

2Csao de Aungnac. "Apesar de estar muito familiarizado no decurso 
de minhas largas viagens com impressões dessa natureza", diz o viajan
te espanhol, a vista da cidade de Salvador "deixará para sempre" nele

~  -  21 "uma das recordaçoes mais agradaveis" de sua vida. Da cidade baixa
informa apenas que se comunica com a cidade alta "por boas ruas ou la

2 2deiras, calçadas de ladrilho ou macadame".
Outro é o tom, entretanto de Maria Graham, declarando de mc

do extremado ser aquele "sem nenhuma exceção, c lugar mais sujo en que
2 3eu tenha estado", no que repete Ferdinand Denis que, em sua corre£

pondência familiar, em 1816, taxativamente considera a Rua da Praia
24o lugar mais feio da terra".

0 francês Biard, artista plástico que no Rio de Janeiro exe
cutou um retrato de D. Pedro II, 1'morreria de desgosto" só ao pensar

25na hipótese de passar alguns meses em tal lugar. Indo mais longe 
ainda, Aurignac apressou-se, em 1877, em voltar a bordo, não perman£

19) Adalbert von Preussen, op.cit.״ p.773
20) Aurignac, op.cit., p.9. Esteve no Brasil en 1077.
21) Michelena y Rójas, op.cit., p.657
2 2 ) Ibidem
23) Graham, op.cit., p.145
24) Denis, op.cit., p.17. Interessante observar que, quinze anos

depois, em seu livro monográfico Le Bréeil (editado em Paris. em 
1037, e em versão brasileira, a 2a.edição pela Livraria Progresso 
Editora, na Bahia, em 1955), Denis limita־se a uma descrição mais
objetiva da cidade, sem sequer referir-se 3c estado de limpeza l£
cal (cf. p.57 do II vol. da edição brasileira). Isto se explica 
talvez por ser Le Bréeil obra de gabinete, elaboração refletida a 
erudita de homem maduro, e conseqüentemente desprovida da espont£ 
neldade da um relato de viagem de um Jovem de menos de vinte anos

25) Biard, op.cit.. p.41



cendo em Salvador senão algumas horas, o suficiente para concluir que 
"afora alguns conventos, as casas são feios pardieiros, as ruas de o 
diosa sujeira e abarrotadas de negros, que em nada ficam devendo ãs 
ruas".26

Alguns tentam explicar a razão de tanta repulsa. Daniel Kid
der, considerando que "a cidade baixa não oferece atrativos para o es
trangeiro':, esclarece que "a sargeta fica mesmc no meio, de maneira

27que a rua se torna asqueirosamente imunda", exatamente o que disse 
ra Maria Graham uma década antes, de modo ainda mais minucioso: ,'A rua 
(...) ocupa aqui a largura de toda a cidade baixa da Bahia (...). £
extremamente estreita; apesar disso, todos os artífices trazem seus 
bancos e ferramentas para a rua. Nos espaços que deixam livres, ao 
longo da parede, estão os vendedores de frutas, de salsichas, de chou 
riços e de peixe frito, de azeite e doces, negros trançando chapéus 
ou tapetes, cadeiras com seus carregadores, cães, porcos e aves domé£ 
ticas, sem separação nem distinção; e como a sarjeta corre no meio da 
rua, tudo ali se atira das diferentes lojas, bem como das janelas. Ali
vivem e alimentam-se os animais. Nessa rua estão os armazéns e os e£

- . . 2 8  critorios dos comerciantes, tanto estrangeiros, comc os nativos'.’
Anos se passam e o estado das coisas não parece mudar muito, 

como a descrição de Wetherell, em 1855, o demonstra: "De manhã, ao se 
passar pelas ruas da cidade baixa, o nariz do transeunte é assaltado 
por uma profusão de cheiros", e isso devido sobretudo às diferentes 
frituras que se fazem por ali, exalando todas "um cheiro horrível",de 
tal modo que "não pode agradar a ninguém permanecer ali, a não ser a

^  2 Q +titulo de pura curiosidade". Em Asschenfeld, o olfato e menos sens¿
vel que a audição: "negros sobradando cargas molestam o ouvido com

30sua cantoria alta e desarmomosa'.'
Talvez a admiração causada pela visão, ainda a bordo, da ci 

dade longínqua, a "entrada feérica" na baía, cuja "grandeza pacífica"
31e "majestade infinita" tem sido ressaltada em uníssono por todo re ־*

26) Aurignac. op.cit.. p . 8

27) □aniel Kidder, op.cit., p.7. No livro que Flechter, anos mais 
tarde publicou baseado em parte nas anotações de Kidder, lê-se: "A 
cidade baixa não foi calculada para causar uma favorável impre¿ 
são ao estrangeiro'(Kidder e Flechter, 0 Brasil e os Brasileiros. 
1941. vol. II. p.197).

28) Maria Graham, op.cit., p.145
2 9) Wetherell. op.cit..p.99 e s.
30) Asschenfeld. op.cit.. p.18
31) Ferdinand Denis. 1955, II. p.55



cém chegado, fizesse crescer em razão inversa o impacto face a reali 
dade da terra firme, que o desembarque na zona da "Praya" não podia 
deixar de provocar. Essa decepcionante impressão pode ser acompanha 
da através de toda a centúria, prolongando-se mesmo pelo século XX. 
Em 1909 , o Dr. Latteux, médico & chefe do laboratório de clínica g_i 
necológica na Universidade de Paris, em sua passagem pela Bahia, a- 
firma que, ao saltar em terra, andou "em meio a imundícies e detritos
sem nome", concluindo: "£ infecto. Acreditar-se-ia estar em certas

32cidades do Oriente, por onde jamais passou uma vassoura". No que a 
penas repete Keith, que cem anos antes, exclamava: "Não há lugar de
tal extensão e importância tão sujo, tão miserável e tão asqueiroso,

33em todo o sentido da palavra."
Deixando as reações, por assim dizer afetivas, embora de- 

sencadeadas por causas concretas, dos visitantes estrangeiros, tenta 
remos esboçar o aspecto topográfico da cidade, segundo as diversas 
descrições que temos em mão.^**

A Cidade Baixa

A Cidade Baixa resumia-se "numa única rua paralela ã praiL
3 5a1', mais tarde provida de estreilo" e irregulares becos perpendi 

culares, como descreve, na década de oitenta, o capitão do "Alba-
s urbanísticas: o״.tros", ressaltando que se esta tentando melhor ״־ + • 36

pastor alemão Schwieger, quase no fim do século, refere-se a "uma se
37rie de ruas calçadas, tao estreitas quanto sujas e tristes."

Ali, o cais do porto, com seus trapiches "que ostentam pro
3 8porções enormes" sendo, "ao que se afirma, dos maiores do mundo", 

atraem a atenção de imediato. Seguem-se os edifícios da Alfândega,

32) latteux, A travers le Bréeil Au paye de l 'Or et ãe8 Diamante. Pa 
ris. Ailland Alves et Cie. 1910, p.82.

33) Keith, op.cit., p.26
34) Nãc intencionamos fazer aqui uma descrição exaustiva da cidade. 

Para maior detalhes, remetemos a Vilhena, A Bahia no século ... 
XVIII. op.cit.. vol.I .

35) Kidder, op.cit.. p.7, ou também Lindley, op.cit., p.160.
36) Benko, op.cit.. p.84
37) Henry Schwieger. op.cit., p.117
38) Kidder, op.cit., p.7
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"por onde passam todas as mercadorias estrangeiras'1 e do Consulado
■r 40"pelo qual devem transitar as exportações da provincia," o arsenal

e mais adiante o da Bolsa, predio moderno e majestoso,"com um bonito
jardim arborizado e urna fonte",1*̂  mas d o u c o  utilizado para o fir. a

M2que se destinava, como observou Martius em 1817, o mesmo senGC con
4 3firmado por Kidder em 18 39 e por Ave-Lallemant quando, vinte anos

mais tarde, visitou o norte do país: "o comercio alemão, pelo menos,
reune-se de preferencia na "esquina" e procede exatamante como os an

4 4tigos germánicos: faz seus negocios diante da cerveja..." Como se 
vê, nãc são so os brasileiros que rejeitam os amplos salões construí 
dos pare tal fim, como pensou também Tschudi, já na década de sessen 
ta**̂ ; ou Detmer, no fim do século.1*6

Na Cidade Baixa está instalado o grande comércio e também
o colorido mercado, onde são oferecidos, "sob árvores verdes, seboro
sas frutas e legumes, camarões e peixes, macacos e papagaios, maravi
lhosas araras coloridas ou azuis cor de aço, além de genuínos cris-

4 7tais de rocha e lindas ametistas azul claro", numa tal profusão de

3 9

39) Ibidem
40) Ibidem
41) Avé-Lallemant, op.cit., p.54. Cf. também a opinião contrária e>< 

pressada por Ferdinand Denis em seu 0 Brasil, à p. 57 do 2ז vol. 
"A Praça do Comércio da Bahia é uma vasta casa construida según- 
do un estilo híbrido querendo imitar o grego. e assemelha-se 0£ 
tes a urna grands loja de bebidas, que a um edificio destinado ãs 
transações comerciáis mais importantes da provincia.

42) Spix e Martius Já em 1817 expressavam seu espanto pelo pouco uso 
que se fazia do estabelecimento (cf. Spix e Martius, Pela Bahia, 
Bahia, 1928, p.56). Cf. também Tschudi, em 1066, que disse o mes 
mo.

43) Kidder, op.cit., p.7
44) Avé-Lallemant, op.cit., p.54
45) "Os comerciantes baianos, segundo me informaram. em geral nao 

gostam dessas frias salas "preferindo" resolver seus negocios nos 
bares mais próximos, com vinho do porto e champagne" (Tschudi, 
op.cit., p .4 0 ).

46) Detner (op.cit., p.30) confirma o mesmo, em 1895: "os comercian- 
tes tratam de seus negocios em geral na rúa".

47) Schwieger, op.cit., p.117. Maria Graham, na segunda década do 3£ 
culo, traz mais ou menos a mesma descrição, acrescentando que ¿
li ficava também o mercado de escravos (cf. Graham, op.cit., p.
150). E Wetherell (op.cit., p .41) apresenta um quadro muito vivo 
sobre o mesmo tema. Interessante notar que, em 1895. Detmer de£ 
creve um outro mercado, não mais ao ar livres com barracas distri 
buidas em rusias, à semelhança dos atuais mercados cobertos. Mas 
o alarido e o tipo de mercadoria é o mesmo (cf. Detmer, op.cit., 
P . 31).
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4 6cores e odores, sons e formas que o estrangeiro fica atordoado, de
modo que, "quando não se tem mais o que tratar nessa parte da cidade,ngprocura-se deixa-la com prazer".

Na segunda década de oitocentos, Rugendas informa que "as 
casas têm em geral três,quatro e mesmo cinco andares, mas não com 
portam senão três ou quatro janelas nas fachadas".^ E é devidc "a 
falta de espaço1' que se teve que construir essas "casas altas e ruas 
estreitas, onde não circula senão um ar quente, pesado e carregado dc 
miasmas nauseabundos". *

Silva Lima assim descreve a cidade baixa de 1840: "ruas es 
treitas, escurecidas (...) por altos edifícios, alguns dos quais ain 
da tinham nos andares superiores largas varandas, cercadas de rótu- 
las de madeira e bastantes espaçosas. (...) As ruas eram calçadas em 
planos inclinados e convergentes para o centro, por onde corriam as 
aguas pluviais, cahindo das telhas sobre os passeios e os transeun-

. tes* ״ 52
Ali moravam os negros livres, os carregadores e os estiva

5 3 -  -dores, em miseráveis mansardas. Sob uma serie de arcadas , estavam
estabelecidos os merceeiros, os ourives, os joalheiros com suas raer

- 5 4  5 5cadorias miudas e que tanto impressionaram O'Neil. Fletcher re-
fere-se ainda ã Rua Nova do Comércio, cujas "principais casas comer-
ciais... compoêm o mais belo bloco de edifícios do Brasil -talvez de
toda a América do Sul", capazes de "adornar os bairros comerciais dec c
Londres, Paris ou Nova-Iorque".

48) Tollenare (op.cit., p.2B1), em 1817, usa a mesma expressão que 
Asschenfeld. anos mais tarde (cf. op.cit., p.18).

49) Tollenare, op.cit., p.281-282
50) Rugendas, op.cit., p.52
51) Mouchez, op.cit., p.46. Goegg, em 1 800, espanta-se ainda com a 

altura das casas (cf. op.cit., p.115).
52) Silva Lima, 1 907 , p . 94. Conviria talvez verificar o que diz Vî

lhena a respeito (op.cit., I vol., pp-91 e 92). Mouchez (op.cit., 
p.46) diz 0 mesmo: "as ruas são 0 escoadouro natural de todos os
riachos, de toda9 as imundícies da cidade alta, e, o que é pior 
ainda, de tudo o que se Joga pela janela". E adverte: "haveria
pois grave inconveniente de ali se aventurar depois do por do 
sol".

53) Benko, op.cit., p.84
54) M. Graham, op.cit., p.150
55) O ’Neil, op.cit., p.34
56) Kidder e Fletcher, op.cit., p.197
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Todo o mundo passa a manhã na cidade baixa: o negociante,
o medico, o artesão, o funcionãrio, o advogado, o cambista. Ao meio
-dia, a maior parte come alguma coisa por ali mesmo, e ãs cinco he

57ras todos voltanpara casa, na cidade alta.
Os dois níveis da cidade estão ligados por "meia dúzia de  ̂ 5 8rampas, extremamente íngremes, incômodas e mesmo perigosas1'; "sete59calçadas", na descrição de Vilhena, do fim do seculo XVIII. Para

—  -  -  6 0não arriscar a "perder o p é , rolar ate em baixo", deve o viajante
proceder como todos do lugar, isto é, aceder a um dos muitos "cade¿
r a , senhor", "sol estã munte quente hoje",6 gritados convidativamen י̂
te pelos negros, e usar esse bizarro meio de transporte. Ao ser de
positado no termo da viagem, encontrará "a cidade do luxo, dos con-c O _ventos e do repouso", habitada pela burguesia, pelos empregados pu

6 3blicos, pelos negociantes e pelos estrangeiros.

A Cidade Alta

A maioria dos visitantes deixa escapar observações sobre o 
contraste entre as duas partes da cidade, manifestando uma impressão 
muito mais favorável, sentindo-se "recompensados" da decepção ante- 
rior64 ao se depararem com "belos passeios e boas ruas " , 66 "mais lar־ 
gas, calçadas e bem alinhadas" , 66 "mais limpas" , 6 7 "mais longas11, 6

Cf. Asschenfeld, op.cit., pp.40-49 נ 57
50) Tollenare, op.cit., p.202. Mas lembramos que, na década de 50,M¿ 

chelena fala das "buenas calles 0 rampas, empedradas de ladrillo 
o makadam" (cf. Michelena, op.cit., p.657), embora não se queira 
desmerecer a informação de Tollenare, é preciso ver que outros di 
vergem dele.

59) Vilhena, op.cit., vol. I, p.44
60) Tollenare, op.cit., p.202
61) Asschenfeld. op.cit., p.40
62) Mouchez, op.cit., p.45
63) Silva Lima״ op.cit., p.115
64) Lamberg, op.cit., p.176
65) Denis, 1957, p.10
6 6 ) Tollenare, op.cit., p . 2 0 2

67) Rugendas. op.cit., p.52
6 8) Benko, op.cit., p.05
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com"bonitas fileiras de casas" ..., "espaçosas e ornadas de jar-
70 +dins", com praças amplas, edifícios representativos, o conjunto se

estendendo por "um vasto planalto, sem cessar refr#scado pelas bri-71 ^sas marinhas", podendo-se "gozar de toda parte do magnifico pano
72 *rama da baia", tornando-se ao europeu "difícil encontrar em outro7 פ־ponto da costa brasileira uma estada mais agradavel".

Depende, talvez, por que caminho se atinge a cidade alta, 
nem sempre a primeira impressão sendo tão cordial quanto as acima e 
numeradas. Avé-Lallemanr, em 1859, assim se expressa:

"Em cima, no alto, para o interior, a cidade alta, contir 
nuação alcantilada da cidade baixa, uma babel tíe casas, igrejas, con 
ventos, um caos de vielas, praças, recantos, becos e travessas, que 
sobem e descem, e em cuja conexão, só depois dalgum tempo, pode o re 
cém-chegado descobrir alguma ordem". **

Lamberg, embora encantado com o panorama e as "grandes e be 
7 5las praças", espanta-se em 1885, com a "irregularidade do traçado

das ruas" e com o tipo de arquitetura das casas, em geral "pouco bo 
7 6nito". Da mesma forma, H&nsel, em 1893, qualifica as ruas da cida , 7 7de alta de estreitas, curvas e angulosas".

Os autores estrangeiros não trazem em geral uma descrição 
minuciosa da topografia da cidade, enumerando tão somente o que lhes 
chamava a atenção de algum modo. Nos fins do século XVIII, Vilhena
informa que há na cidade alta "muitos edifícios nobres, grandes con

7 8 - ~ventos e templos ricos e asseados", contando na epoca com tres pra
79ças e seis bairros, descrevendo-os pormenorizadamente, no que os 

comentários posteriores de Brás de Amaral não ficaram atrás, numa ex

6 9

69) Asachsnfeld. op.cit., p.19
70) Mouchez, op.cit., p.48
71) Ibidem
72) Ibidem
73) Ibidem
74) Avé-Lallemant, op.cit., p.20. Cf. também Detmer, op.cit., p. 35
75) Lamberg, op.cit., p.18
76) Ibidem
77) Hansel, op.cit.. p.34
78) Vilhena, op.cit., I, p.44
79) Ibidem
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celente atualização e complementação do quadro traçado pelo velho pro 
fessor de grego, dando ao estudioso moderno uma noção bastante exata
e fiel do centro da Salvador oitocentista, do seu con6 ervadorisno e

- 80 dos seus progressos urbanísticos.
Tollenare refere-se ã "praça defronte do antigo colegie dos

/ 81 - 82 jesuítas", que "e grande e decorada de duas belas igrejas", uma
✓ 8 3das quais, "a grandiosa igreja dos antigos jesuítas", foi a que deu

nome ao lugar, tendo sido considerada em 1802 por Lindley comc "sem
-  84duvida a construção mais elegante da cidade", afirmaçao alias corgeroborada ao longo do seculo.

,"A praça do governo "é menos vasta, porém mais regular״- - 8 5
ostentando em um dos lados o palácio dos governadores , em outre a ca

~ 8 7sa da moeda, alem da prisão e do senado. A presença da Casa da Re
lação pode ser registrada até a década de 60. Mais tarde os foras-

8 8teiros ali deparavam com a plataforma do elevador.

Arquitetura Civil

0 palácio dos governadores, como as demais construções do
centro da cidade, são sempre referidas pelos viajantes estrangeiros,

~ 89ao lado da Alfandega, do Arsenal, e da Bolsa, na Cidade Baixa, e

00) Ibidem, pp.111-119. Para o início do século XIX, cf. também a
Chorographia do Imperio do Brasil, de Domingos José Antonio Re-
bello, publicada em 1029 na Bahia.

01) Tollenare, op.cit., p.202
02) Ibidem
03) Lindley, op.cit., p.161. A antiga igreja dos Jesuítas ó hoje a

Catedral Basílica, tendo sido a Sé Velha destruida no começo do
séc. XX.

04) Ibidam
05) Cf. Nota 203
06) Tollenare, op.cit., p.202
07) Excelente descrição da prisão (com conhecimento de causa...) é 

feita por Lindley (op.cit., pp . 86 e 93). Para os naturalistas 
Spix e Martius, a presença da cadeia "imprime a esse trecho da ci 
dade um carácter tristonho" (Spix e Martius, op.cit., p.62,•

80) Cf. os comentários a respeito, feitos por Brás de Amaral (vide 
nota acima). 0 elevador foi erigido em 1069.

®9) Sobre a situação do porto, do arsenal e dos estaleiros, cf. por 
exemplo^ o relatório da Corveta Aurora" de 1886, op.cit., p.9.
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das múltiplas igrejas e conventos espalhados por toda parte.
A opinião quanto ãs qualidades arquitetônicas e estéticas

desses edifícios varia muito. Para Maximiliano de Wied-Neuwied, por
- 9 0 ״  fexemplo, a "arquitetura e pesada", ou "massiça, sem o menor gosto",
91 ,segundo Mouchez, em 1866. Ao aludir aos edificios públicos, Rugen9 7das os considerou 1'mais notáveis pelo tamanho do que pela beleza",

e Ferdinand Denis concorda em se tratar de edificações sólidas, po-
9 3 -rem pouco elegantes. Dugrivel, em 1843, justifica sua opinião de

91*considera-los bonitos: "relativamente ao pais, entende-se". C pas 
tor americano Fletcher, escrevendo em 1857, considerou que tanto as
igrejas como os edifícios públicos, embora sendo de grandes propor-

95çoes , apresentam aspecto provinciano.
A residência do vice-governador era ao tempo de Lindley um

 ̂ 9 6"edificic velho e insignificante", "dignificado com o nome de pala
. . • • . 97cio", ironiza Keith em 1805.

Com o Conde dos Arcos, no plano dos embelezamentos e melho
rias da cidade, figurou também a construção de um novo palácio que,
na opinião de um outro inglês, James Prior, em 1813, era "inferior 

9 8ao do Rio de Janeiro", considerado em 1816 por Feldner como "mau 
* • 9 9construído", um edifício quadrangular com bom arejamento e bela 

vista, embora "de arquitetura simples e sem importância".

9 01 Wied*NeuwiBd״ op.cit., p.449
91) Mouchez, op.cit., p.49
92) Rugendas, op.cit., p.52
93) Denis, 1955, p.58
94) Dugrivel, op.cit., p.369
95) Kidder e Fletcher, op.cit., p.206
96) Lindley, op.cit., p.163
97) Keith, op.cit., p.26. Turnbull, como seus dois outros conterrâ

neos, diz o mesmo anos antes, em 1800: "a casa em que o vice-rei
mora tem esse nome׳' le palácic (op.cit., p.9).

98) Prior, op.cit.״ p.101
99) Feldner, op.cit., p.206

100) Ibidem
101) Spix 6 Martius, op.cit., p.61. Segundo Domingos Rebello, em

1829, "0 Palácio do Presidente da Província... acht״ íe bem para
mentado* (apud Spix e Martius, op.cit., p.61. nota 10).



158.

En 1866, o inglés Scully informa que o palacio do presiden 
te da província "estava em péssimas condições até a administração de 
Mr. Sinimbu, que o consertou e o renovou, e cujo gosto refinado, se 
cundado pelos sãbios conselhos de sua culta esposa, uma senhora de
origen inglesa, que dirigiu a instalação interna, transformou-c en

10 2um verdadeiro palacio".
~ 10 3Sobre o "belo teatro S. João", no dizer de Ferdinand De 

. - - . - , 10Mnis , localizado en um quarteirao proximo ao palacio governamental,
há nuitas referências. Tendo sido coneçado en 1806 e inaugurado em
1812 pelo Conde dos Arcos, por muitas décadas foi o único palco de
Salvador, se deixamos de lado a velha Casa de Õpera que, segundo Lin

. 1 0  5dley, entre os seus conterráneos "seria denominada de celeiro", e 
â qual provavelmente não foran nuitos dos visitantes estrangeiros, 
pois "as suas vias de acesso são tão sujas que tornam muito desagra 
dãvel ir lá" . ^ 6

Quen prineiro faz referências ao teatro São João e c medi_
co sueco Gustav Beyer, que passa na Bahia no verão de 1813, informan

• «■ - 107do que o "novo edificio da opera1' domina a cidade.
Situado numa posição privilegiada, dali se descortinando 

belíssimo panorama da baía, do porto e da cidade, a praça em que foi
10erigido, que "e a parte mais elevada da cidade", foi considera 8 ״* 109

102) Scully, op.cit.. p.351
103) Denis. 1957. p.16
104) Tollenare. op.cit., p.283
105) Lindley, op.cit., p .179.Cf.Boccanera Jr.,0 Theatro na Bahia. Be 

hia, Dfficinas do "Diario da Bahia", 1915, p.262.
106) Lindley, op.cit., p.179. Maria Graham refere-se à "Opera" como

sendo "um belo edifício", e muito confortável, tanto para os 8£ 
pectadores como para os atores (op.cit., p.152). Estaria a vi£ 
jante inglesa se referindo de fato ao velho sobrado da Rus dc 
Saldanha, contrariando com isso a informação de Lindley, ou t£ 
ria havida uma outra casa de espetáculos, o que seria improve-
vel, uma vez que o Teatro S. João Já tinha sido começado em 1006.
Seria ainda possível que Graham tivesse estado neste último mas, 
segundo Boccanera Junior, justamente na época em que Maria Grahar 
estava na Bahia, o Teatro S. João encontrava-se fechado. (Bocca-
nera Jr., op.cit., p.6 6 ).

107) Beyer, op.cit., p.275
108) Trata-se da atual Praça Castro Alves. 0 teatro desapareceu em 

1923, num incêndio.
109) Tollenare, op.cit., p.183
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. . ..lieda pelo muito v 1 a3 ado Maximiliano da Austria como ״surpreendente .
Tollenare traz uma descrição cuidadosa desse "nobre edifi

ció que faria honra a uma das nossas cidades de segunda ordem en Fra:.
ça",^̂־  dando-o con ״quatro ordens de camarotes espaçosos e muito e

112levados para evitar os inconvenientes do calor', com capacidade p¿
113ra duas mil pessoas, "passavelmente decorado", e cujo salao se C£

114munica com um cafe, um bilhar e uma sala de joge. Em 1854, Weth^
rell, contrariamente a Tollenare, cujas observações datam de quarer. 
ta anos antes, considera as salas bem iluminadas e ricamente mobiÜ£ 
das.115

Martius adverte que a casa de espetáculos quase nunca está
cheia, e "raramente se reúne uma assemblea proporcional ã população 

116do logar". Tollenare ressalva que as senhoras da alta sociedad-.
não comparecem aos espetáculos, supondo que tal ausência seria dev£

. . - 117da a exibiçao do lundu. Os dois naturalistas bavaros, entretantc
que estiveram na Bahia pouco antes do negociante francês , informar.
que "nas ocasiões de festas se enchem as três ordens de camarotes cc
espaçoso edifício, de senhoras e cavalheiros, luxuosamente vestidos
e a platêa, com variada multidão de homens de todas as cores e cla£

118ses". E em 1859, Avé-Lallemant, tendo assistido por duas vezes ac ״-
"Don Juan", registra, referindo-se ao auditorio, que 1'o mundo brasi-

119leiro apresentou-se tambem da mesma maneira, seleto e distinto".
12CNao haveria senhoras entre as "figuras agradaveis nos camarotes",

110) Maximiliano. 1860. op.cit., p.46
111) Tollenare, op.cit.. p.183
112) Ibidem
113) Ibidem
114) Ibidem
115) Wetherell, op.cit., p.79. Também Wetherell fala na “Opera",ma. 

aqui não resta dúvida, pela descrição, de que se trata do te=- 
tro S. João.

116) Spix e Martius, op.cit., p.78
117) Tollenare, op.cit.. p.290. Sobre o lundu no teatro, cf. Boccane 

ra Junior, op.cit.. p.123.
118) Spix e Martius, op.cit.. p.79
119) Avé-Lallement, op.cit., p.47
120) Ibidem. Ainda um pequeno detalhe sobre a vida teatral: Em 1848. 

As3chenfeld observa que as apresentações começam muito tarde, 
freqüentemente terminando depois da meia-noite, como é costume 
entre 03 ingleses (cf. Asschenfeld, op.cit., p.49). Tschudi con 
firma isto (cf. op.cit., I. p.49).
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por notadas pelo médico alemão?
Menos sobre a aparência e as instalações do teatro, os via 

jantes demoraram-se em discorrer sobre a qualidade das peças apresen 
tadas, dos atores, da música e da encenação.

£ preciso conhecer o auadro cultural onde esses visitantes
estavam inseridos em seus países de origem, lembrar o alto nivel a
que chegara o teatro na França, na Inglaterra ou na Alemanha, para
compreender melhor o que se passava no íntimo do europeu ante tais a
presentações. Ferdinand Denis escreve longamente ã família, em 1817,
comentando, escandalizado, a encenação da peça "Os sacrifícios de E
figênia", concluindo depois de seu desalentador balanço: "tal é, sem
exagero, a maneira como se representa a tragédia na Bahia, a segunda

- 121cidade do pais". Martius julgava ter encontrado a explicaçao ade
quada para tal situação: "o clima é por demais quente para os assun
tos trágicos e, além diste, o nortista prefere para seu divertimento
ligeiras apresentações engraçadas e alegres , ãs grandiosas criações

12 2de um Calderon, Shakespeare, Racine ou Schiller..."
Maria Graham, estando uma vez na ópera, julgou os atores

maus, sendo porém melhores os cantores e a orquestra "muito toleré-
12 3 -vel". E acrescenta o detalhe de que, durante a apresentaçao,o pu

121►blico ria, comia doces e tomava cafe, esquecido do espetáculo. 
Wetherell também considera muito ruim a qualidade das encenações ^s, 
apesar disso, "embora as peças apresentadas sejam ou péssimas tradu 
ções de obras francesas, ou estúpidos dramalhões portugueses, e os
cenários e o vestuário dos atores sejam dos mais pobres, os teatros

-  12 5estao quase sempre repletos". Ave-Lallemant, ao contrario de Ma-
ria Graham, nas duas ocasiões que esteve na Õpera, achou a orquestra
péssima, e o desempenho regular, tecendo intolerantes críticas aos a
tores não europeus, não se podendo ver, "em nenhum palco,coristas de
feições mais horrendas nem iguais comparsas" como as que ele teve o

• — 126 casiao de presenciar na Bahia.

121) Denis, 1957, p.71 0 s.
122) Spix e Martius,op.cit., p.78. Nesse contexto, a leitura do livro 

de Boccanera Jr., 0 theatro na Bahia. Já aqui citado tantas ve- 
zes, com seus rasgos de eloqOente entusiasmo pela "arte" baiana, 
pode trezer urna curiosa contribuição ao estudo de opiniões.

123) Maria Graham, op.cit., p.152
124) Ibidem
125) Wetherell, op.cit., p.79
126) Avé-Lallemant, op.cit., p.47
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Apenas como termo de comparação, lembramos aqui o testemu 
nho de um outro viajante, o francês Gaston Lemay que, em 1879, visi 
tou o Rio de Janeiro, tendo a oportunidade de assistir ao "Fausto", 
no teatro carioca. Eis como ele expressa as suas impressões daquela 
noite: "A interpretação da obra de Gounod, como canto e como teatra 
lização, era um pouco abaixo do medíocre. Pelo menos esta foi a nü 
nha impressão. Mas, notem os senhores que é um parisiense quem está
falando, e o Sr. Halanzier lhes poderá dizer que os parisienses são

* 12 7muito difíceis..."
A Biblioteca Pública tambem é sempre nomeada pelos viajan

tes. Instalada pelo Conde dos Arcos, em 1811, er. um salão sobre asa
cristia do Colégio dos Jesuítas, com um acervo inicial de cerca de

12 83.000 volumes, foi visitada por muitos estrangeiros, movidos ora
por simples impulso de curiosidade, ora para ali trabalhar.

James Prior, que a visitou dois anos depois de sua funda-
ção, calcule־ em 5.000 o número de obras, acrescentando lá ter vi£, !29to jornais em diferentes lmguas e panfletos da Inglaterra. Eir.
1815, Wied Neuwied lhe dá 7.000 volumes, revelando ali se possuírem

- 130"ate varias obras novas sobre todos os ramos do conhecimento". Fer
dinand Denis, em 1817, avalia em 8.000 os livros existentes, assina
lando a ausência de obras em línguas orientais, e se propondo a com
pilar alguns elementos da língua turca, língua que conhecia bem, pa
ra presentear o pequeno trabalho, decorado com vinhetas de um amigo

. - 131seu, aquela instituição publica.
Tollenare, em 1817, é talvez mais realista que seu jovem 

conterrâneo, reduzindo a cifra para 4.000, ressaltando serem, porém, 
todas obras bem escolhidas e das quais pelo menos 3.000 são em fran

127) Gaston Lemay, A bord de la "Junon". Gibraltar. Madère. Les iles
du Cap Vert. Rio de Janeiro. Montevideo. 08:• ■■:.כ Ayrea, Le De-
troit de Magellan, etc.. Paris, G. Charpentier, 1881, p.95. To 
caram no Rio de Janeiro em 1878.

128) Cf. Spix e Martius, op.cit., p.63 (nota do tradutor). Cf.tambéfr 
Maria Beatriz Nizza da Silva. A Livraria Publica da Bahia em 
1B18: obra8 de Historia, in: Revista de Histeria, n9 87 , Seo Pa^ 
10, 1971, pp.225-240. Cf. ainda Pedro Ferrãc Castelo Branco,Pia 
no para o eetabelecimento de uma Bibliotheca publica na Cidade 
de São Salvador, documento reproduzido no Correio brasiliense, 
VII (1811), pp.219-223, Antonio Ferrão Moniz, Catalogo Ge ral dctc 
obras de Sciencia8 e Litteratura que contem a Bibliotheca Publi_ 
ca da provincia da Bahia, 1/2, pp.43-52 .

129) Prior, op.cit., p.105
130) Wied-Neuwied, op.cit., p.448
131) DeniB, op.cit.. p.72
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cês, confirmando Prior quanto aos jornais e gazetas francesas e in
13 3 -glesas que alx havia, "mas atrasadas e incompletas". Na mesma e

poca, Martius calcula o acervo em 12.000 volumes ,*3י* não se tendo con
dições para apurar a quantidade exata. Domingos Rebello, em 182 9,dã

13 5a cifra de 6.600 volumes.
Ludwig Riedel, nos poucos dias passados na capital, ar.tes 

de seguir para Ilhéus, observando na oportunidade ser a Biblioteca 
não "muito rica", ali faz 'um extrato de uma Corografia do Brasil. 6

Wetherell nos faz uma descrição preciosa do local ,informar.
do ser c teto circular "ricamente adornado com pinturas alegóricas e
motivos arquiteturais. Os livros são guardados em caixas de metal e
parecem estar muito bem conservados, embora seja impossível evitar

1 3 7de todo ü açao destruidora dos insetos". E da em seguida a razac
dessa tão grande variabilidade das estimativas a respeito do acervo 
da biblioteca: "Creio que existem ali uns doze mil volumes, mas não

posso afirma-lo pois nunca foram catalogados". Em seu primeiro li״״ 13 8
vro de viagens â América do Sul, Hadfield, que passou na ocasião ape
nas um dia na Bahia, em 1854, transcreve uma página de Sir W. Gore CXj
seley, encarregado dos negócios ingleses na Corte, em que são regis

139trados de 60 a 70 mil volumes na biblioteca da Bahia. Dez anos mais 
tarde, o suíço Tschudi calcula o acervo da mesma biblioteca an 16.000 
volumes... **

Os visitantes estrangeiros manifestam-se naturalmente quan 
to ao grande problema do alojamento, com o qual se defrontam logo ao 
chegar.

132) Tollenare, op.cit.. p.320
133) Ibidem
134) Spix e Martius, op.cit., p.63
135) Ibidem, Em 1839, segundo Kidder (op.cit., p.11), a biblioteca 

ainda não tinha atingido a soma registrada por Spix e Martius,9 
vinte anos mais tarde, isto é, em 1859, Avé-Lallemant (op.cit. 
p.53) dá a cifra de 16.654 volumes, o que mostra o abandono 3 
que a biblioteca estava relegada. Sobre o Catálogo dos livros 
que se acham na Livraria Pública da Cidade da Bahia, em maio de 
1818, relacionando 5.351 volume6 completos mais 426 truncados, 
cf. Maria Beatriz Nizza da Silva, op.cit.,

136) Cf. folha 47 do manuscrito inédito de Ludwig Riedel.
137) Wetherell, op.cit., p.60
138) Ibidem
139) Hadfield, 1854, p.122
140) Tschudi, up.cit., p.44
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"A Bahia está miseravelmente desprovida de acomodações pa 
ra os estrangeiros, e não se conhece nenhuma hospedaria", queixa-se141Lindley, em 1802, acrescentando que as casas de pasto, reconheci- 
das por uma bandeira tricolor no alto das portas, 1'são de uma incon

,cebivel sujeira". Southey, em sua "História do Brasil", comenta* ״ • 142
embora nunca tenha estado no Brasil, que "mal se poderia sentir esta 
falta, enquanto com país nenhum se mantinham relações afora a mãe pá 
tria, não chegando pois da Europa ninguém que não tivesse parentes 
ou conhecidos no lugar ou viesse munido de cartas de recomendação^?3

Essa triste fama deve ser de fato grande, pois o mineraio- 
gista inglês John Mawe, que durante os anos de 1809 e 1810 esteve no 
Brasil, escrevendo sobre a Bahia, informou que ali "os hoteis e h0£ 
pedarias são tão maus -senão piores- que os de qualquer outra região 
do Brasil".^*414

Passam-se os anos, e a situação parece não ter mudado. 0
médico português Silva Lima, em sua crônica de costumes de 1840, lem
bra que naquela época não havia nem hospedarias nem estalagens, só
existindo um hotel, o Figueiredo, "para onde quase que só iam os via 

145jantes estrangeiros". Em seus "leitos sem conforto", por exemplo,
hospedou-se o futuro diretor do Jardim Botânico do Ceilão, George

146Gardner, quando, em 1837, esteve na Bahia.
Em 1857, Wetherell afirma serem "os hotéis execráveis, tra

tando-se mais de restaurantes com salas de bilhar do que lugares de£
1 ך 4 _tinados a fornecerem acomodaçoes aos viajantes".

Em 1866, Scully registra um hotel "muito bom" na Calçad¿?8 
Deve ser o mesmo "pequeno Hotel Inglês" a que se refere Avé-lallemán'b'í 
anos antes, onde deixou sua bagagem ao seguir para Caravelas. Ao re 
tornar, quatro meses depois, soube que os seus "bons e simples hospe 
deiros"̂־ ^  se tinham mudado, e depois de muitas buscas localizou-os

141) Lindley, op.cit., p.174
142) Ibidem, p.175
143) Robert Southey, História do Brasil. Livraria Progresso Editora 

1954, VI, p.257.
144) Mawe. op.cit. p.267
145) Silva Lima, op.cit., p.60
146) Gardner, op.cit.״ p.146
147) Wetherell, op.cit., p.146
148) Scully, op.cit., p.350
149) Avé-Lallemant״ op.cit p.272 ״.
150) Ibidem



164 .

*,na longíqua Rua das Mangueiras, perto da nova via férrea"
Lamberg recorda que, em 1885, erara "os hotéis na cidadE tai

xa pequenos, sujos e incómodos’', indo ele por isso mesmo para a cida 
152 •de alta. Em 1888 , o jornalista alemio Amand Goegg registra '׳um— ן cqbom hotel alemao, o Hotel Muller", sem dar-lhe a localização.

Até o fim do século, o desenvolvimento geral da Bahia pare
ce ter contribuído, de forma sensível, para melhorar também a situa
ção e o numero dos hotéis e demais hospedagens.

Quando, em 189ל , o botânico Detmer foi ã Bahia, preferiu": 
Hotel Sul-Americano... em frente ao Hotel Paris, sendo melhor que es 
te último... e ambos na cidade alta1'. Já no século XX, Hesse-War- 
tegg, que esteve várias vezes no Brasil e na Bahia, considera que"os 
hotéis são péssimos", havendo, entretanto, "boas pensões, entre elas. 
uma alemã, ao pé do Clube Alemão, na Vitória.^55

Uma outra edificação da praça principal é a prisão, "que
156sem suas grades passaria por uma bela casa de moradia", e da qual

Lindley faz uma boa descrição, considerando-a uma "vasta construçãc
cujo andar inferior é excepcionalmente forte e seguro, com duas sé-
ries de janelas, duas séries de barras redondas de pesado ferro, di£
tanciadas dezoito polegadas uma da outra. Penetra-se nesses cárceres
por uma sala gradeada, no andar superior, através de alçapões. No aen
tro do primeiro existe um 6alão bem defendido, para o qual se abrem
umes celas escuras (secretos) de aproximadamente seis pés quadrados,
dotadas de fortes portas mas desprovidas de janelas, cada qual possu
indo pesada corrente, ligada ã parede por um anel. Essas celas des
tinam-se aos criminosos sujeitos à Inquisição ou que hajam cometido

."R7crime contra o Estado ו
Candler e Burgess, os dois "quakers" americanos que fize- 

ram ao Brasil uma viagem de reconhecimento, para verem de perto os

151) Ibidem, p.173
152) Lamberg״ op.cit., p.176
153) Goegg, op.cit.״ p.115
154) Detmer. op.cit., p.35
155) Ernst von Hesse-Wartegg״ Zwischen Anden und Amazonas. Stuttgart. 

Verlagsgellschaft, 1915, p.94
156) Tollenare, op.cit., p.283
157) Lindley, op.cit., p.163. A descrição de Lindley parece ser a de 

um observador de dentro do edificio.
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horrores da escravidão, obtiveram licença do presidente da província 
para visitarem a principal prisão de Salvador e 2 descrevem tambefiu8

Cotejando opiniões, vemos que dois contemporâneos reagiram
de maneira muito diversa face ãs prisões da Bahia: enquanto Spix e
Martius se apressam em afastarem-se da praça do governo, deprimidos
pelo tinir das correntes dos detentos, "entre os 3uaes alguns homens 

159brancos", Tollenare registra despreocupadamente que, comparadas 
com as da França, "as prisões da Bahia e de Pernambuco não são muito 
odiosas״ , e "as da Bahia são até bonitas". ^  Quer. folhear as páginas 
do diário de Lindley, prisioneiro do governo baiano durante mais de 
um ano, ficará convencido da excessiva benevolência do comerciante de 
Nantes...

Ainda entre as construções da arquitetura civil, desejamos 
evocar os chafarizes da Bahia, que despertaram a atenção de vários 
visitantes.

Sendo o serviço de água em Salvador muito deficiente, dan
do-se frequentemente o esgotamento de águas das cacimbas e fontes do
perímetro u r b a n o , o s  chafarizes se multiplicaram no correr do sé
culo e, repetindo Francisco Vicente Vianna, embora houvesse "muitos
outros mais singelos, de ferro fundido bronzeado, regulando de 13 a
20 palmos de altura, representando candelabros, fontes e outras ale

16 2 -gorias" , um certo número deles eram especialmente bonitos e elejpn 
tes, como alguns viajantes assinalaram.

0 pastor protestante Kidder, frisando não haver na cidade 
nenhum aqueduto de vulto, informa que "aqui e acolá encontram-se cha
farizes antigos talhados em pedra e instalados er. vales mais ou me-

- 16 3nos profundos, para captar as águas de algum riacho".

158) Candler e Burgess, op.cit., p.152
159) Splx e Martius. op.cit., p.62
160) Tollenare, op.cit., p.355
161) Cf. Affonso Ruy, História Política e Administrativa da Cidade do 

Salvadort Bahia, Tipografia Beneditina Ltda., 1949, p.482.
162) Francisco VicenteViamna, Memória sobre o Estado da Bahia, Bahia 

Typografia e Encod ־׳ריל־••; ão do Diário da Bahia, 1893, p. 348 . Dá a 
descrição das fonte < Terreiro, da Praça Castro Alves, da Pr¿ 
ça 13 de Maio. da r c 3  ição da Praia, da Praça Conde dos Arcos׳׳־
e do Largo do Pilar.

163) Kidder, op.cit.. p.9.Sobre o abastecimento d6 água e sobre as fon 
tes da cidade, cf. também Thales de Azevedo, Povoamento da Cidã_ 
de do Salvador. Bahia, Editora Itapuã, 1969, pp.371-377
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Wetherell também confirma que ״algumas das fontes que fo- 
ram construídas pela nova companhia de abastecimento de água da cida
de sio lindas obras de arte que embelezam da maneira mais agradável

16Uos logradouros públicos״. E esclarece que a fonte em frente da
Catedral é um "belíssimo trabalho de bronze que constou da exposição 
de Paris", tendo constituído uma das obras mais importantes da expo- 
sição. Avé-Lallemant, descrevendo-a com "magnifícias figuras de brcn
ze de dimensões colossais", informa que o conjunto foi todo fundido

16 5 ~na França. Em contraposição com a opinião que as fontes no Rio
lhe provocam, o médico alemão encanta-se com ,'a poesia" com que na
Bahia se trabalharam as fontes, algumas em bronze, como a do Terrei.
ro, outras em mármore "realmente belas11, "e os baianos deviam ir ate
as fontes para verem algo nobre e educarem seu senso de beleza", con
clui ele.166

Wetherell, sempre tão minucioso, prolonga-se na descrição
dos outros chafarizes, informando que o da Praça da Associação Comer
ciai também é de bronze, e também figurou na Exposição Internacional,

16 7 **sendo de certo modo mais bonito que a do Terreiro. De mármore de
Carrara são chafarizes de outras partes da cidade "adornadas de figu

*» . 1 6 fí — ras alegóricas", ur das quais mereceu igualmente a admiração do
viajante suíço Tschudi, isto é, a Fonte da praça da Igreja da Pieda

16 9 ~de. 0 diplomata inglês Wetherell conclui, com isso, que "um gos-
to apurado parece ter sido demonstrado na seleção dos desenhos das

17 0fontes", mostrando-se um tanto surpreso de encontrar esse traço 
positivo na cultura local.

Arquitetura Militar

Não podemos deixar de fazer referência â arquitetura mil¿ 
tar, importante na época, como, por exemplo, os fortes da cidade,par 
te deles também utilizados como prisões, conforme atesta e vivencia

164) Wetherell. op.cit., p.146
165) Avé-Lallemant, op.cit., p.23
166) Ibidem
167) Wetherell, op.cit., p.149
168) Ibidem
169) Tschudi, op.cit., p.42
170) Wetherell, op.cit., p.149
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Thomas Lindley. 0 contrabandista inglês,descreve pormenorizadamente
171o Forte do Mar e o do Barbalho, 1fora da cidade", onde sofreu na

pele as desditas de prisioneiro, considerando as acomodações cr For-
17 2te do Mar menos lastimaveis que as do segundo.

Martius registra um grande número de fortes ־ oito - dando
• - 3  breve descrição da localizaçao de cada um; Mouchez tambem os arre־ - 17 

la e descreve rapidamente, considerando, como os demais informantes, 
que "a entrada da Bahia e a cidade são defendidas por algumas velhas 
baterias e pequenos fcrtes em muito nau estado" , ^ 1*acrescentar.״  ser
o Forte de São Marcelo, ou do Mar, c mais importante. Em 188^, o ca 
pitão da Corveta *Aurora' informou serem "sete pequenas construções, a 
lêm do Forte do Mar, oriundo ainda do tempo dos holandeses", e cue a 
penas serve atualmente para dar salvas , não tende nenhum deles maior 
significação como baterias de defesa da cidade.^

Apenas a título de comparação, evocamos a impressão cue os
fortes da cidade despertaram no médico sueco Gustav Beyer que, em
1813, considerou a Bahia inacessível a tropas hostis, pela "fermidã
vel bateria de WO morteiros" a qual "junto com as outras fortalezas,
especialmente uma rotunda com 100 canhões em 3 séries , edificada há 

 ̂ 176pouco no centro da baía, impede qualquer desembarque inimigo". £
interessante observar que os escritores do século anterior detêm-se

177bastante na descrição da arquitetura militar.
Sem poder basear-nos só nas descrições e opiniões âs vezes 

superficiais, é sintomática a tendência para a deteriorização do pa 
pel militar dos fortes baianos, registrada pelos viajantes no decor 
rer do século XIX. Efetivamente, tanto a técnica naval, com o declí

171) Lindley״ op.cit., p.86
172) Ibidem, p .85
173) Spix e Martius, op.cit., pp.54, 68, 70
174) Mouchez, op.cit., p.51
175) Corveta Aurora, op.cit., p.9. Sobre os fortes da Bahia cf.Vilh£

na. op.cit., I. segunda carta, p.211 e seguintes. E mais Ecgard
C. Falcão, Fortes Coloniais da Cidade do Salvador, Rio de Janei^ 
ro, Livr. Martins, 1942, com a copia da carta sexta de Vilftena e 
bela documentação fotográfica. Luis Monteiro da Costa, etr. Na 
Bahia Colonial, Bahia, Livr. Progresso Ed.. 1 958, traz notas pâ  
ra a história do Forte de São Pedro e para a da fortaleza ú3 Bar 
balho (pp.137-162). Cf. ainda J. Silva Campos, Fortificações dã 
Baia j  Rio de Janeiro, 1940.

176) Beyer, op.cit., p.276
177) Cf. p. ex. Dampier em 1701, Frézier em 1712 e outros.
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nio da navegação ã vela, quanto a crescente importância relativa de 
outras partes da costa brasileira, fizeram com que a Bahia figurasse 
cada vez menos como a província "mais rica, e preponderante nc Impe
rio do Brazil, e ao mesmo tempo a mais aberta, e accessível aos ata

17 8 - ques Estrangeires", e perdendo a importância, conseqüentemente ha
via menos necessidade de defesa. Típico ê o comentário de Tschudi
que, considerando a aparência do Forte do Mar mais "cordial dc que
ameaçadora" conclui que os "sete pequenos fortes" de que se cor.põe ב
defesa da Bahia não poderiam praticamente opor nenhuma resistência a

- • 17 9um ataque s e n o  de navios de guerra europeus.
Em geral, como dissemos, os visitantes que se refere־ aos

fortes da cidade, lembram sobretudo a localização em que estãc, em
um lado cu outro da baía, ou no corpo da cidade. Já Lindley nos dá
pormenores sobre os dois fortes que conheceu de perto, o do Mar,con£
truído em cerca de 1600, "sobre um pequeno banco de rochas", sendo 3
princípio em forma circular, porém alargado para suprir melhor as r.e
cessidades de defesa contra os holandeses, com fortificações adicio 

180nais. Apresenta uma torre elevada, circundada por extensa bate-
ria inferior, montada com vinte e nove canhões. 0 forte possui for

 18ma irradiada, com depositos para polvora, *servindo tambem de alojaר -
mento â tropa. Ao centro vê-se um vasto reservatório, desíinadc a 
recolher as águas da chuva, proporcionando, é ainda Lindley quer. in
forma, provisão de água suficiente para seis meses, sem qualquer su

1  o oprimento.
Lindley informa ainda que "a cidade é defendida por três

fortes, do lado da terra", sendo a vasta fortificação e obras exter
18 3nas do Forte de S. Pedro "as mais completas do conjunto".

Sobre o Forte do Barbalho, situado fora da cidade num lc-
cal elevado, em meio a jardins e roçados, sendo "um quadrado regular,
marcando os quatro pontos cardeais do horizonte. Dois de seus can-
tos se compõem de um bastião quadrangular e os outros são em meia-lua, 

— 18u0 fosso que o rodeia é profundo, com uma ponte levadiça à entrada".

170) AEBa. SH, 5 67 . וזז . fl. 9 6 v 9 9  r־
179) C-f. Tschudi, op.cit., I. p.42
100) Lindley, op.cit., p.165
101) Ibidem 
Ibidem (ו 62
103) Ibidem, p.166
104 1 ibidem, p. 86. cf. também a recento publicação da Secretaria

da Industria e Comercio. Coordenação de Fomento ao Turismo, 
Inventario de pnoteção do acervo cultura¿. Vol. 1: Monumento¿ 
do Municipio do Salvador-Bahia. Bahia, 1975.
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Arquitetura religiosa

A arquitetura religiosa é geralmente tratada por todos os 
viajantes. Nio nos alongaremos aqui na descrição das muitas igrejas 
baianas, restringindo-nos a ¿notar certas observações feitas pelos via 
jantes, de caráter mais pessoal, e sobressair a abordagem de alguns 
deles ao assunto.

Thomas Lindley, em sua "descrição da Província de São Sal- 
vador", anexada como um dos apêndices ao seu diário, introduz a par 
te descritiva das edificações da cidade com o seguinte comentário: ־ 
'Como em todas as cidades católicas, as igrejas são os edifícios de 
mais relevo, e aqueles aos quais foram dispensacos o máximo cuidado

1 5 - ־־* 8e os maiores gastos". E reproduz, em traços fiéis, as caractens 
ticas arquitetônicas das principais, obedecendo à disposição topográ 
fica onde elas se encontram.

Dois anos antes, em sua brevíssima estada em Salvador,Turn 
bull passa em uma igreja. Não a descreve, l o povo aglomerado ali 
dentro que lhe interessa: "apesar de protestante, é magnífico se ver

* 6  1 8 ״um espetáculo de fé־ -  , e sai reconciliado com o povo e com a terra.
Em 1815, o Príncipe Maximiliano von Wied-Neuwied, ao dizer

que "a cidade alta é cheia de conventos e igrejas", considerou algu 
* • 1 8 7mas belíssimas, afirmando haver na Bahia 36 igrejas. Tollenare o

cupa oito folhas de suas "Notas Dominicais" discorrendo sobre o tea
tro da Bahia e na Bahia, mas só de passagem evoca as "duas belas igre

188jas" que adornam o Terreiro de Jesus. Ao devanear sobre "o arra-
balde da Vitoria", refere-se ã igreja Nossa Senhora das Graças, a- *־« 189

presaando-se em justificar-se: "citei a sua igreja porque é, dizem,
a primeira que foi levantada no Brasil; nada contém de notável a não

190ser dois antigos quadros".

185) Lindley, op.cit.״ p.161
186) Turnbull״ op.cit.״ p.12. Não podemos deixar de lembrar que L 1 M  

ley״ ao longo de todo o seu diário״ também faz comentários 3c- 
bre a religiosidade do povo״ de modo, aliás, bem diverso do de 
Tu rnbu11.

187) Wied-Neuwiedj op.cit., p.448
188) Tollenare״ op.cit.״ p.161
189) Ibidem, p.301
190) Ibidem״ p.302
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Maria Graham, tão minuciosa em suas descrições, não se de 
mora em retratar os edifícios religiosos da cidade. Mas se sente a191“traída em descrever a comunidade religiosa de seus conterrâneos.
Rugendas cita a "Igreja e o Colégio dos Jesuitas", bem com a dos Bar
badinhos italianos, acrescentando possuir a Bahia "numerosas igrejas

192e vinte e cinco conventos . Kidder tambem nao se demora en des-
crições arquitetônicas, mas historia longamente a organização reli-
giosa da arquidiocese, arrolando os conventos, separando os masculi_

193 - _nos e femininos, so se detendo na "Igreja do Bom Fim", da qual re
vela ser "de estilo moderno" e apresentar "um bom gosto bastante fc
ra do comum", enfeitada com ,'numerosas telas e abundantes arabescos 

194dourados".
Avé-Lallemant refere-se ã "Igreja de Nossa Senhora da Cor.

 ,"ceiçao da Praia, a pequena igreja ricamente construída de mármore. - - ן9זל
descrevendo-a sumariamente em três linhas, para então concentrar-se
na ridicularização da procissão que ali se efetuava, "pantomina sem

96 ~ ■+Seu contemporâneo Michelena a achou de "belíssima arqui^
197

ordem". Seu contemporâneo Michelena a achou de "belíssima arqui^
tetura"

Maximiliano da Áustria intrigou-se por "encontrar, de cin
19 Bco em cinco minutos, um gigantesco convento", considerando-os ar

tigos de luxo que não podem alegrar a Deus Nosso Senhor" pela tibie
za e pouca espiritualidade de seus habitantes. A descrição que o fu
turo imperador do México faz da igreja da Conceição da Praia ressal.
ta sobretudo o grotesco que ali se passava, pretensa cerimônia reli 

199giosa.
Tschudi, em 1863, remete ao fato da Bahia ser a sede do ar 

cebispado a explicação possível para a grande importância que se dã 
aí â vida religiosa, considerando ser talvez devido â influência epis

191) Graham, op.cit., p.154
192) Rugendas, op.cit., p.52
193) fidder, op.cit., pp.40-49
194) Ibidem, p .52
195) Avé-Lallemant, op.cit.. p.45
196) Ibidem
197) Michelena y Rójas. op.cit., p.65B 
196) Maximiliano da Austria, op.cit.. p.85
199) Ibidem, p.43 Friis, op.cit., considera a cerimônia religiosa a 

cjue assistiu no Bonfim mais “um parque de diversões*.
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copal que se construíram tantas igrejas e se organizaram tantos con 
ventos. E conclui que, "apesar dessa grande quantidade de igrejas, 
conventos e capelas, que ultrapassam de longe a necessidade da densa 
população, essa desproporção para com o número de habitantes não é 
tão notável quanto em muitas outras cidades do interior do país".^^

Certos viajantes, como por exemplo, o capitão do"Albatros",
em 1885, limitam-se a esparsas e convencionais informações turísti-
cas, considerando as trinta e oito igrejas da Bahia como entre escore
truções mais dignas de serem vistas, e nomenado apenas três delas,

201sem maiores esclarecimentos, o que corresponde, alias, ao tom ge 
ral das suas descrições, onde os aspectos físicos nio ocupam um lu- 
gar muito preeminente.

Schwieger־, pastor protestante em gozo de férias, sentiu sua 
atenção concentrada, na curta estada pela Bahia, sobre a 1'quantidade 
de igrejas e conventos, cuja arquitetura, aliás, nada mostra de atra

2 0 tivo. Tudo e construído no simples estilo jesuítico". Na mesma e״ , 2
poca, um conterrâneo seu, Lamberg, não descreve nenhuma dessas casas
de oração, informando entretanto serem elas em número de 120, sensi-
velmente mais do que a trintena registrada por Rugendas, quantidade

20 3que naturalmente chama a atençao do recem chegado.
A Catedral é, dos edifícios da arquitetura religiosa,o que

mais sobressai ao visitante. Depois que a Sé velha perdeu sua fun-
ção, passou a igreja dos jesuítas a Catedral. Na opinião de Tschudi,
que considera que "das muitas igrejas da Bahia nenhuma é de importân
cia arquitetônica especial", só a Catedral é digna de atenção, sendo
mesmo, "de todas as igrejas do Brasil" que ele jã viu, a mais rica e

- 204a de mais bom gosto na decoraçao interna. Martius considera-a,jun 
tamente com o colégio dos jesuítas, "o mais notável edifício da cida

."de alta״ 205

200) Tschudi, op.cit., p.42
201) Benko, op.cit., p.85
202) Schwieger, op.cit., p.118. Hadfield, pelo contrário, ao falar da 

Catedral, registra ser ela "um esplêndido monumento do gênio ar 
qultetural dos jesuítas” (op.cit., p.126).

203) Lamberg, op.cit., p.117
204) Tschudi, op.cit.. p.41. Cf. Hadfield. op.cit., p.126
205) Splx e Martius, cp.eit., p.72 Sobre a Sé velho. cf. Fernando P£ 

res. Memória da S é . Bahia, Edições Macunaíma, 1974.
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A Igreja da Conceição da Praia é tar.bém muito citada, a to 
dos impressionando o fato de ter sido toda pré-construída em Portu- 
gal, tendo sido utilizadas pedras das vizinhanças de Lisboa e manda
das do Reino como lastro de navios, levantando-se a i g r e j a nahil?^

~ 207Martius, depois de esclarecer que "sen duvida nao e de estilo purd
o templo da Conceição, evoca a estranhez cue experimentou ao ver as
paredes decoradas com gravuras e telas de motivos religiosos e pagãos,
em contraste com a aparente indiferença do povo "que não achava in-
conveniencia do desarrazoado arranjo1'.

A Igreja do Bonfin é outro templo religioso que atrai a a 
tenção do visitante, e são nuitos os que se deslocan até o outro ex 
tremo da cidade, apenas para ir até la. As descrições são sempre 
muito reduzidas, restritas quase que exclusivamente ã impressão que 
o monumento desperta, uns achando-o interessante, outros o mais belo 
de todos, outros encantando-se com a beleza do lugar, muitos espan 
tando-se com a sala dos ex-votos, já na época, cheia. Michelena coii 
sidera que o "Santuário é um edifício do arquitetura bastante regu- 
lar, e os enfeites interiores são ricos e de bom gosto" e, ã vista 
dos ex-votos conclui que, "pelo prodigioso número de moldes de cera 
representando todos os membros do corpo humano, e pelos quadros de
pinturas extravagantes , pode-se deduzir logo o estado de superstição

20 9em que se acha a imensa maioria da populaçao".

Os bairros residenciais

Saindo do centro da cidade, o recém chegado depara com os
bairros residenciais. Fora a Vitória, os pontos mais visitados pe-
los viajantes foram sem dúvida o Dique e o Passeio Público. Outros 
trechos da cidade foram pouco percorridos ou, pelo menos, não se con
siderou importante o registro da passagem por ali. 0 certo é que se
tem muitc poucas informações a respeito, e mesmo essas informaçoes 
são quase sempre eventuais, sem maiores descrições ou comentários, e 
sem a menor preocupação com uma visio de conjunto topográfico ou al̂  
go semelhante.

206) Cf. Benko, op.cit., p.84
207) Spix e Martius op.cit., p.57
200) Ibidem
209) Michelena y Rójas, op.cit., p.65B Cf. a respeito Friis, op.cit.
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Lindley, na medida em que sua semi-liberdade o permitia,
virou a cidade pelo avesso, conhecendo-lhe todos os recantos, expio

~  210rando-lhe os arredores.־ Deixou-nos referencias sobre São Lazaro,
Soledade, Matatu, Itapagipe, Bonfim alem de excursões~ דול 212 211

£21mais distantes, como ate ao Morro de S. Paulo, “ pintando a trave יי
• • «. 216 sia e a localidade, e a Ilha de Itaparica, que igualmente descre

217Tollenare refere-se longamente a Vitoria, onde morou du
— - 218rante sua estada na Bahia, ,'ú linda povoação de Kazare, ao Rio Ver

-219melho, Itaparica, Itapagipe. Típica é a sua reação ao fa . 220 211 ״« - —
lar sobre este último lugar: 0״ que dizer de uma excursão que fiz ao
rio Matuim e a Itapagipe,... senão que fui assaltado por carrapatos
e que vi quão poucc aqui se t_ncende da arte de utilizar os motores 

2 22hidráulicos". Cremos que um tal comentario corrobora nossa afirma 
ção anterior de que muitas vezes o informante nic considerou válido 
referir-se ã sua passagem por certos pontos, tio insignificante lhe 
pareceu o ambiente. Mas também dessa frase desavisada pode-se dedu 
zir a má vontade do visitante face ao país que o hospeda, o desdém 
superior dc "civilizado" que lhe fecha os olhos i beleza do lugar, que 
o faz ignorar, no caso, por exemplo, a armação de baleias, a fortify 
ção ou os estaleiros navais para reparações de monta, ali existen?!!.

Martius, ao descrever tão minuciosamente a cidade do Salva 
dor, dá informações breves mas variadas sobre instituições ,edifícios 
públicos, administrativos, religiosos ou militares, sobre a popula-

p.211. Corvette Aurora, op

2101 Lind ley , op.cit.. p p .92 e 106
211] Ibidem, p.93
212) Ibidem. p.99
213) Ibidem, p . 105
214) Ibidem. p. 135
215) Ibidem. p. 119
216) Ibidem, p. 123
217] Tollenare. op.cit ■ , p . 2 95 e s s .
216) Ibidem, p. 296
219) Ibidem, p.317
220) Ibidem, p.342
221) Ibidem, p.359
222) Ibidem.
223) Cf ., por exemplo, Feldner, op.cit

c l t . . p .9
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ção e costumes locais, festas populares, doenças, sobre a fauna e a 
flora, sobre o comércio de importação e de exportação, sobre senho- 
res e escravos. Mas não se preocupa em deixar nenhuma descrição de 
conjunto da cidade, não se refere aos acidentes topográficos senão 
enquanto acidentes isolados ou enquanto evocadores de qualquer outro 
tipo de informação, como ao aludir ao Bonfim, em função das festivi

224dades ali realizadas, ou a referencia ao Dique, onde se podem ob̂
.1 • . 22 5servar numerosos pequenos jacarés, de focinho comprido״.

Feldner, que esteve r.a Bahia de fevereiro a setembro de
1816, faz referências, além de Itapagipe, a pontos não citados por

,"­outros viajantes, como a aldeia de Itapoã, "um lugar miserável״י 2 26
- 2 2 7alem de Cabussu, Abrantes e o Rio Joanes.

0 médico inglês tantos anos em atividade na Bahia, Dr. Dun
das, traz largas descrições de certas partes da cidade, como a "al-

2 2  p » 229 - . 230deia de S. Lazaro", o "suburbio do Bomfim", e o da Vitoria.

George Gardner passou muito rapidamente pela Bahia, apenas
quarenta e oito horas, em sua rota para Pernambuco, deixando da cida 
de uma breve descrição de meia dúzia de páginas. Alugou um barco pa 
ra ir ao Bonfim, refere-se vagamente ter passado pelo pé de uma col¿
na, onde há uma grande igreja, alongando-se então na descrição das

2 31plantas que colheu e observou.

Os apontamentos de Wetherell não trazem praticamente notí
2 3 2 •cias sobre localidades, com exceção da Ilha de Itaparica e o Rio

2 3 3Paraguassu. Os lugares "de casa" nao foram descritos pelo minucio
so cronista. Aos Barris referiu-se, mas para descrever a atividade

2 3 Udas lavadeiras que ali se reunem. Valeria, talvez, uma reflexão

224) Spix e Martius, op.cit., p.81
225) Ibidem, p. 69 e ss.
226) Feldner, op.cit., p.213
227) Ibidem, p.214 e ss.
228) Dundas, op.cit., p . 220

229) Ibidem, p.237 e ss.
230) Ibidem, p.248 e ss.
231)'Gardner, op.cit., p.77
232) Wetherell, op.cit., p . 1 0 1

233) Ibidem, p.102
234) Ibidem, p.89
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sobre as raz5es dessa omissão, não se podendo, entretanto, esquecer 
que os "Apontamentos" do vice-consul honorário foram editados postu 
mámente, sem elaboração nem revisão do autor, que talvez pretendesse 
de fato uma publicação posterior de sus impressões em terra estranha 
e, quem sabe, incluindo descrições como as de que sentimos no momen 
to falta.

Os Barris, no dizer ce Martius, é '*um arrabalde verdejante
2 3 5e agradavel, sendo, porem, muito pouco visitado pelos baianos", 

provavelmente, cremos, por estar ainda pouco ou nada habitado. Vilhe
9 OC  ̂ ^

na o chama de "charco do Barril"' onde, na época, havia a única for.
te perene para o abastecimento da água na cidade, e onde os aguadei

, 2 3"ros iam encher seus barris para a venda do precioso liquido. We :he 
reli, em 1854, explica o nome co local "por causa do grande número
de barris que se acham enterrados nas margens barrosas do rio, a fim

- 2 3 8de formar especies de tanques para lavar". Quando, em 1885, o ca
pitão do "Albatros'׳ cita os bairros da cidade alta, nomeia apenas a
"Vitória e o Barril'39^.׳

Lindley esteve em 18C 3 no Katatu, em suas excursões fora da 
cidade, descrevendo-o como uma "comunidade rural" em "encantadora sji 
tuação".

Ao Bonfim ia-se de barco, como Lindley, em 1802, ou de sa 
veiro, como Kidder, em 1839. Ambos fizeram mais ou menos o mesmo tra 
jeto, e ambos preferiram voltar ã cidade a p é , o primeiro cotejando
a praia, e pass indo pelas ruínas de "uma igreja e um convento de j£

, 241suitas, abandonados, e o segundo, "subindo a ladeira", passando ge
21i 2 . . .  lo Convento da Soledade. Kidder revela ainda que "a rua principal

do lugar': "jã é calçada e ostenta duas belas alas de casas perfeita

235) Spix e Martius, op.cit., p.69
236) Vilhena, op.cit., I, p.106
237) Avé-Lallemant lembra irónicamente que o nome viria talvez mais

pelos barris que lá se ian despejar - os tigres olorosos, carre
gados de excrescencias - do que de água que os aguadeiros lá iam
buscar (cf. op.cit., p.27).

236) Wetherell, op.cit., p.09
239) Benko, op. cit., p.83
240) Lindley, op.cit., p.99
241) Ibidem, p.135 e ss.
242) Kidder, op.cit., p.52



176.

mente uniformes em tamanho, estrutura e aparência, circunstancia es
24 3sa bastante rara no Brasil.

De certo Asschenfeld nio lançou mão do caminho maritime pa
ra alcançar a "Igreja de Nossa Senhor do bom fim'', '׳merecedora de to
da atenção", "localizada em um ponto especialmente alto", e do qual

« 2  u L*se descortina toda a cidade e toda a baia. E conclui: vale a pena ־ 
ao estrangeiro o sacrifício "de ir lá", "embora o caminho que ccr.duz 
até ali seja muito monótono", "andando-se durante horas seguidas por

.'fileiras de casas sempre iguais1ל 4 5

Uma década depois, Michelena y Rójas parece ter trilhado o 
mesmo caminho, visitando o "Santuário do Senhor do Bomfin", distante 
"a uma légua do centro da cidade, que se comunica por uma grande rua 
acompanhando a orla da baía até o sul, bordada em ambos os lados por 
lindas casas de campo ã inglesa, com jardins floridos ã frente, conר h c
servadas tanto com gosto quanto com asseio". E conclui: "digna i.

247mitaçao do que se pratica na Inglaterra, Holanda e Bélgica".

Anos mais tarde, em 1889, Alfred Marc vai registrar a exis
tência de um serviço regular de bondes para o Bonfim, facilitando a£

- 248sim a comunicaçao.

Todos são unânimes quanto ã bela localização e deslumbrante
panorama de lã descortinado. Ali se realizam muitas reuniões em dias

2 49de festa, sobretudo durante o verão. 0 ar, muito salubre e o cl¿
• 2 50ma tao bom que os ricos la vao veranear e tomar banho.

São Lázaro, com sua quinta no alto da colina, é também um

243) Ibidem, p.53
244) Asschenfeld. op.cit., p.50
245) Ibidem
246 ) Michelena y Rójas, op.cit., p.658
247) Ibidem
248) Marc, p .319
249) Cf. Lindley, op.cit., p.135; Kidder, op.cit., p.52j Dundas, op. 

cit., p.240. Scully refere-se à "festa" anual, usando a pelavra 
em português, e para a qual acorre "toda a população da cidade" 
(op.cit. , p .350) .

250) Dundas, op.cit., p.240. Dundas acrescenta que o Bonfim tem a re 
putação de ser, "em certas estações, um dos distritos mais sau 
dáveis do Brasil" (ibidem). Muito interessante todo o parágrafo 
do médico inglês a respeito do Bonfim a seus fenômenos sanitá- 
rios (cf. pp.237-240),
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dos pontos üo eu-,1 nuitos dos viajantes se referem. Lindley lá este 
ve mais de 1׳.ma vez, em 1802 , admirando as instalações do hospital dos
leprosos, e das "extensas plantações de mandioca" que o circundam,

... 2 51"havendo grande fabrica que transforma essa raiz em farinha," o ca.
junto fornecendo uma visão de atividade bem mais elevada do que tudo

2 c 2quanto estamos ultimamente habituados a ver". “ Ja data do tempo de
2 5 3Lindley o plantio de pimenteiras da India, recém importadas. A pi_

- 2 SU 2 5cmenta da India referem-se tambem Martius e Ludwig Riedel. 0 Dr.
Dundas revela que a "Povoação de São Lázaro e o local favorito dos
ingleses e outros residentes estrangeiros, que aí acorrem para andar
a cavalo ao cair da tarde, ou para passeios de todo o dia, retornan 

«*> 2 ̂  fdo somente a noite.

Ao Rio Vermelho, "povoado de pescadores" e que em 1817 con 
2 57tava com ,'urnas cem cabanas", dirigem-se muitos visitantes.

"Os arredores são encantadores", havenao para completar a
^ co ף

cor local, "um forte muito arruinado", forte este, aliás, que ao
, 2 59tempo de Vilhena ainda estava sendo construido. Uina legua adiante, 

continua Tollenare em sua descrição, "há ur. estabelecimento de pesca 
que ocupa 200 negros, e uma cordoaria que só fabrica as redes e cor 
das necessárias ã pesca".

Kidder, em 1839, tambem lã esteve, a cavalo, referindo-se 
igualmente a armação de baleias e dando um detalhe que não encontra 
mos facilmente em outra parte: "as linhas divisórias dos subúrbios,
na Baía, são constituídas por limeiras de cujas folhas, quando recen

~ 261 temente aparadas, desprende-se uma fragrância toda peculiar".

251) Lindley. op.cit., p.91
252) Ibidem
253) Ibidem, p .92
254) Spix e Martius, op.cit., p.106. A nota de Pirajá da Silva ao tex 

to de Spix e Martius é muito noticiosa. Cf. também S o u t h e y , 1954 
VI. p.256

255) Ludwig Riedel, manuscrito inédito, folha 46
256) Dundas, op.cit., p.220
257) Tollenare, op.cit., p.317
258) Ibidem
259) Vilhena. op.cit., I, p.212
260) Tollenare, op.cit., p.317
261) Kidder, op.cit., p . 1 0
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Asschenfeld, er. 184 8, comenta a boa estrada que conduz até 
lá, a melhor de todas dos arredores da Bahia, revelando que a local¿
dade é bastante procurada por ocasião de festas religiosas, quando
grande número de pessoas aí acorrem, vindas da cidade; para o aloja 
mento ou pelo menos para uma rápida refeição nada existe, porém, a
não ser uma simples "venda" onde se pode comprar apenas cerveja, vi

2 6 2nho, rum, torradas e queijo.

Avé-Lallemant, em 1859, refere-se à "freguesia do Rio Ver
melho, com bonitas e alegres casas, bem protegidas contra a arreben

~ 2 5 3tação do oceano por agudos rochedos".

Com o passar dos anos, o cavalo foi substituído pelos trans
portes coletivos e o Capitão Benko informa que ac Rio Vermelho se po
de em 1855 ir de bonde (puxado a cavalo) ou, aos sábados e domingos, 

?64de tramway. Alfred Marc, que fci tao exato em seus apontamentos 
sobre o sistema viário na Bahia, esclarece que tanto a empresa"Tran£
portes Urbanos1', possuindo quatro linhas, serve com uma delas ao

2 6'Rio Vermelho, como tambem a "Tnlhos Centraes".

A última década do século XIX levou ac Rio Vermelho uma i 
lustre visitante: a Princesa Teresa da Baviera, que excursionou pelo 
Brasil, interessada em assuntos da história natural, e que pouco ou 
nada deixou sobre sua estada na Bahia, a não ser um rápido relatório
de pua malograda viagem a Santo Amaro, quando chuvas intensas torna

- - - 2 6 6  - — ram inútil sua ida até la, e um pequeno e simpático paragrafo so
bre o Rio Vermelho, considerando "uma excursão que vale a pena ser
feita", e descrevendo o trajeto do tramway que, com dificuldade, vai

2 67abrindo caminho por entre a vegetaçao abundante. Lambert, na deca-

da anterior, considera imprescindível um passeio até lã, onde o pano
• * ■*. !. 267arama e para ser visto e nao para ser descrito .

262) Asschenfeld, op.cit., p.50
263) Avé-Lallemant, op.cit., p.28 
264 ) Benko, op.cit., p.65
265) Marc, op.cit., p.319
266) Theraac von Bayern,op.cit. , pp.227 e ss.
267) Ibidem, pp.234 e ss. Eis em parte a traduçãc da descrição:

um passeio sumamente compensador ir até a freguesia do Rio Ver 
melho". " 0 bonde volteia penosamente pelos caminhos abertos c£ 
mo brechas no mato, passando por vales generosamente arboriza- 
dos, por barrancos estreitos e encantadores, cobertos completa 
mente pela vegetação, e bosques inteiros de palmeiras elevam ao 
céu seu leque de folhas”.

267a) C f . Lambert, op.cit., p . 46



0 botânico W. Detmer, em 1395 , fala igualmente de seu ine£ 
quecível passeio "ao simpático balneário do Rio Vermelho", passeio 
feito em parte de bonde, em parta a p é , e do qual o botânico alemão 
traz uma longa e entusiástica descrição, relembrando com gozo a expe
riincia vivida, quando peia primeira vez se viu confrontado com a pu

.Pjança da floresta tropical ר) 2
Antes de tratarmos da Vitória, gostaríamos ainda de arrolar 

rapidamente o testemunho dos estrangeiros que st referiram ao Passeio
Público e ao Dique, outros dois pontos da cidade onde os habitantes

- 2 69locais "raras vezes vac e que so despertara־ expressões de agra
do e admiração. 0 visitante vê, por assim dizer, compensadas suas 
expectativas, numa ratificação da idéia paradisíaca da exuberância 
tropical.

0 Dique é a natureza reinando "indómita", no dizer de Avé- 
270Lallemant. Um verdadeiro parque de laranjeiras, limoeiros ,mangue1_ 

271ras, coqueiros, elevando-se acima das mimosas e das pitangueiras 
com folhas de mirta e no meio do qual "goza-se da vista de um lago -
o célebre Dique - que bordeia a cidade em quase toda a sua exten-

272 273sao". La Spix e Martius examinam pequenos e perigosos jacarés,
enquanto que outros se escandalizam ou se repugnar, mesmo, com o espe

274taculo das negras semi-nuas, lavando a roupa pelas margens, cerca 
das pelos filhos pequenos.

A descrição que o Arqueduque Maximiliar.c da Austria faz de 
um passeio ao dique é uma página deliciosa de seu magnífico livro de 
memórias sobre a Bahia. Com muito colorido e 0 espírito que caracte 
riza seu estilo, Maximiliano conduz o leitor, pouco a pouco introdu 
zindo-o nesse lago que, â primeira vista, não difere muito dos congê 
neres europeus, levando-o a observar os negros que ali banham os ca 
valos, as negras lavadeiras no trabalho, em meie a enorme ruído... A 
fastando-se das margens populosas e sonoras, per.etra-se nom outro nun

178 a

266) Detmer, op.cit., p.52 e ss.
269) Denis, 1955, p.64
270) Avé-Lallemant, op.cit., p.26
271) Denis. 1957, p .18
272) Ibidem
273) Spix e Martius, op.cit., p.69
274) Avé-Lal 1 0 mant, op.cit.״ p.26



179.

do, onde plantas aquáticas, raras e misteriosas, fascinam o visitan 
te, que se maravilha igualmente com as portentosas árvores das mar- 
gens. "As colinas em semi-círculo, a forma do terreno, as cores prin 
cipais poderiam ser tomadas de um parque inglis, onde a arte da natu 
reza desempenha um papei tão importante. 0 olhar do forasteiro se 
extasia com o brilho das cores, com o gigantesco das formas, com a 
profundidade das sombras, com a impenetrabilidade da luxuriante vege 
tação. Mas todos os detalhes são novos, como pertencentes a ur! ou- 
tro mundo'1.^7^

E nesse tom continua Maximiliano, pintando a vegetação, os 
recortes que as águas fazem nas margens, a visão de uma cabana nati- 
va, entre bananeiras e mangueiras, para de repente voltar ã mordaci 
dade, referindo-se ã água suja, única coisa que ali não é paradisía 
ca, aos jacarés carnívoros e assassinos , fixando-se, enfim, no qua- 
dro ao mesmo tempo repulsivo, cômico e pitoresco, das negras lavando 
roupa, gigantescas e tagarelas, acompanhadas por adoráveis crianças

...fide dois ou tres anos, de grandes olhos brilhantes ל 7 ^
0 Passeio Público foi mandado construir pelo Conde dos Ar

cos, em 1810, e desde então passeio obrigatório de todo visitante.
Gustav Beyer já registra que o "viajante é agradavelmente surpreend¿
do por um belo, extenso e bem tratado jardim público, que de noite

2 7 7costuma estar caprichosamente iluminado".
Martius faz uma extensa e agradável descrição, de suas ,'ala 

medas de laranjeiras, limoeiros, jambeiros, mangueiras e árvores do
,pao, densas e aparadas cercas de pitangueiras", alem de muitas plan27q — , 280tas em filas multicolores", ' com um"pavilhão construido com arte__ 2 7 מ -

2 81"em estilo de templo grego" de onde se descortina maravilhosa vi£ 
ta tendo-se de um lado a baía e suas numerosas ilhas e do outro o o-

2ceano bravio; "apenas uma leve grade de ferro protege o publico a 82 •- • ״־•
+ 2 83borda do enorme precipicio que circunda o Passeio", acrescenta Kid

der, em 1839.

275) Cf. Maximiliano ba Austria, 1060, pp.70 e ss.
276] Ibidem
277 ) Beyer, op.cit., p.275
276) Spix e Martius, op.cit., p.68
279) Ibidem
200) Ibidem
201) Kidder, op.cit., p.34
202) Spix e Martius, op.cit., p.60
203) Kidder, op.cit., p.34



Vimos como os viajantes, ao se deixarem alçar pelas íngre 
mes ladeiras que desembocam na cidade alta, espantam-se por depara- 
rem-se com um cenário completamente diverso daquele que acabaram de 
abandonar, contrastando violentamente com o formigamento e o mal e¡5 
tar da "rúa da Praya".

A estratificação das duas cidades é bem nítida: em baixo, 
a cidade do grande e do pequeno comercio, dos negocios e do dinheiro, 
a cidade malsã e mal cheirosa, abafada e espremida entre a montanha 
e o mar, antro da sujeira, do ruído e da balbúrdia, prototipo do exo 
tico. Porém de um exotismo turbulento e repulsivo, que atordoa e a 
fasta, que confunde e choca. Choque mais ainda exacerbado pelo ine£ 
perado engodo, pela decepcionante frustração da expectativa que a"en 
trada feérica", lenta e progressiva na majestosa baía, a antevisão do 
paraíso tropical ousaram despertar e acender.

Na parte superior, a cidade governamental e residencial. A 
cidade bem ornada com edificações de relevo, praças "surpreendentes״, 
casario alvacente. A cidade silenciosa, inesperadamente calma, luini 
nosa e ampla, arejada e salubre. A cidade cartão-postal, dos belos 
jardins, da esperada arboração luxuriante, das laranjeiras perfuma- 
das, das mangueiras portentosas, jaqueiras monumentais, coqueirais a 
se perder de vista.

Em baixe, os pardieiros altíssimos, escuros, imundos, lem 
brando bazares de Constantinopla.

Era cima, as vilas espaçosas e imponentes, o ambiente euro-
peizado.



180.

Kidder esteve na Bahia por ocasião das festas de aniversa 
rio do Imperador, a 2 de dezembro de 1839, quando o Passeio Público

, foi fartamente ornamentado e iluminado com "nove mil combustores״284
colocados em globos transparentes, que irradiavam feéricamente as co
res do arco-íris, ocasião em que 1'a riqueza, a elegância e a beleza

2 8 5 •das baianas... teve a melhor oportunidade de se exibir11. 0 cronis
ta continua, acrescentando que "jamais se tinha visto tão grande nú
mero de senhoras abrilhantando, com sua presença, festejos público^?^
Anos mais tarde, Wetherell ainda fica "admiradissimo vendo como são

2 8 7 •pouco frequentados pelos seus habitantes" os passeios públicos da 
cidade.

t. o mesmo Wetherell, em 1357 , afirma que "os jardins têm
sido ultimamente muito melhorados e vêm sendo cuidados com muitc ca

2 8 8 • rinho, sendo agora regularmente tratados". Embora o sexo feminino
não esteja lã muito representado, aos domingos ã tarde hã um bor. nu
mero de visitantes, e "uma banda de música toca durante algum tem-

28° - - po". " 0 viajante suíço Tschudi, na década seguinte, nao pcupou pa
lavras para expressar sua admiração face o Passeio Público, observan
do que "os jardins, ao lado das maravilhosas aléias de mangueiras,e£
tão cuidadosamente tratados e propiciam ao europeu recém-chegado, pe

2 9 0la sua esplendida floraçao , um real deleite".
Lamberg, que visitou a Bahia em 1885, descreve o Passeio

291 •Público como um "parque magnífico com arvores seculares", cu^a be
leza, entretanto é perturbada pelas "estãtuas pintadas, de tamanho

292natural, de mau gosto e sem arte".
Detmer alonga-se por muitas páginas, descrevendo os dife- 

rentes espécimens vegetais ali encontrados, com minúcias de especia 
lista.

284) Ibidem
20 5) Ibidem, p . 35
286) Ibidem
287 ) Wetherell, p.144
288) Ibidem, p.144
289) Ibidem
290) T9chudi. op.cit., p.42
291) Lamberg, op.cit., p . 177
292) Ibidem
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Vilhena, em 179 8, nem ao menos faz referência à Vitória em 
suas variadas e noticiosas cartas. Nem em Lindley encontramos tam 
pouco alguma informação a respeito, enquanto que, a partir de 1515, 
temos um sem número de registros sobre essa parte sul da cidade.

Quando Ferdinand Denis era na Bahia um pequeno funcionário 
consular, a Vitória longínqua já consistia o ponto preferido de res¿ 
dência dos diplomatas, estrangeiros e homens de negócio, das pessoas 
abastadas que moravam "fora da cidade", seduzindo jã na época o euro
peu pela sua privilegiada situação topográfica. Denis a vê "erguida

29 3 -sobre um risonho promontorio", e Tollenare, na mesma epoca,al1 ha
bitava uma "casinha humilde" que "dista três quartos de légua ao sul 

294da cidade", e duvida "que se possa encontrar algo de mais ínteres
- . 2 9 5sante do que os vales românticos que se avizinham da Vitoria1.'

0 Dr. Dundas, médico do hospital inglês na Bahia por tan-
tos anos, descreve o "subúrbio da Vitória" como estando nas"vizinhan
ças imediatas da cidade", "nada se podendo imaginar de mais belo',e!s
tendendo-se por cerca de uma milha, indo do Campo da Vitória até a

29 6Graça". Em 1839, Kidder afirma não conhecer "lugar algum" que ri
297-  valize com o "morro da Vitoria"; ali "encontram-se os mais belos״

jardins da Bahia, as mais encantadoras alamedas, e as mais vastas ex 
tensões de sombra. Aí se acham também as melhores casas, o melhor

."­clima, a melhor água e a melhor sociedadeי 29 8
Silva Lima relembra que, em 1840, os negociantes, residin- 

do na Vitória, "vinham a cavalo para os seus escritórios..." e os 
seus caixeirosJpede calcante". Acrescenta ainda o cronista que a ex 
tensa rua não era calçada. Se chovia, tudo se transformava em lama

2931 Denis, op.cit., p.18
294) Tollenare, op.cit.. p.297
295) Ibidem, p.295
296) Dundas, op.cit., p. 248 e ss. Dundas explica que o General Madei^ 

ra, durante as guerras da independência, mandou destruir a mata 
da Graça, a fim de prevenir o avanço das tropas brasileiras (cf. 
p.250).

297) Kidder, op.cit., p.38
298) Ibidem
299) Siira Lima, op.cit., p.115
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Em 18U8, Asschenfeld descreve a Vitoria como sendo a ,'con 
tinuação da cidade alta, uma especie de arrabalde ou cidade nova,mas 
que não tem em si absolutamente nada de urbano, consistindo, pelo 
contrário, em uma série de casas de campo, jardins e sítios encanta 
dores e veredas para p a s s e i o s " . C o n t i n u n a d o ,  acrescenta que, se a 
cidade alta é bonita, ali é simplesmente maravilhoso. "Nada foi pou-
pado em elegância, luxo e bom gosto, tanto no exterior como no inte

301 - «•n o r  aas casas". Os jardins sao, com suas magnificas arvores, be
lissimos, havendo, além disso, a maravilhosa vista para o mar, que

30 ?de toda parte se pode descortinar.
Naeher, na década de 70, vai de tramway, morro abaixo, até

- • - - 30 3 -a Vitoria, expressando tambem sua admiraçao. E em 1885 , o capitr.o
do "Albatros" refere-se â Vitória como "um longínquo subúrbio".3^1*

Schwieger, que esteve brevemente na Bahia em 1898, regis-
tra que teve apenas poucas horas "para uma rápida visita à cidade a¿

30 5ta, a assim chamada Vitoria", onde as ruas e as praças sao bem
mais agradáveis do que na cidade baixa e protegidas por árvores bem
c u i d a d a s . Marc, na mesma época refere-se aos "tramways que condu' 307zem a Barra, através dos mais belos bairros da cidade", o que 3כ 
mostra a integração da Vitoria e talvez a perda de seu exclusivismo, 
uma vez que a técnica levava o homem mais depressa para mais longe e 
a urbanização tivesse roubado muito do "tropicalismo" antes tão ar- 
dentemente admirado.

Num rápido exame, vemos que a maioria dos visitantes se l¿ 
mitou ao que se chamaria hoje "un tour touristique", a um "sight see 
ing" "pelos pontos mais pitorescos da cidade", e só muito poucos a- 
longaram seus caminhos para o além do convencional e do mais conhe- 
eido.

300) Asschenfeld, op.cit., p. 19
301) Ibidem
302) Ibidem
303) Naeher, op.cit., p.70
304) Benko, op.cit., p.83
305) Schwieger, op.cit., p.
306) Ibidem
307) Marc, op.cit., p.
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Se nem Tollenare, que passou mais de um ano entre os baia 
nos, nem Wetherell, que aí viveu por mais de uma década, nem Dundas, 
que dirigiu o hospital inglês de 1819 a 1842 - para só citar alguns 
dos poucos que aqui se fixaram por mais tempo ־ deixaram informações 
de maior fôlego sobre os diferentes pontos da cidade, nio se pode e£ 
perar mais dos visitantes fugazes para quem a Bahia foi uma escala a 
mais de uma movimentada e aventurosa viagem.

Não cremos ser sobejo frisar novamente o que já levantamos 
na introdução deste trabalho, isto é: esse tipo de informação tem so 
bretudc um caráter casual e fortuito, cujo valor é talvez menos his 
tórico do que antropolõgico-social, quiçá psicológico; por que cami 
nhos terá levado a curiosidade do viajante, até onde terá ele se a- 
venturado, o que o terá impelido a esse porto, como reagiu ante esta 
ou aquela situação ou este ou aquele aspecto da cidade nova que se 
desdobrava e se oferecia a seu conhecimento e gozo, ã sua comparação 
e espanto.

Ao desembarcar, é o mundo físico o primeiro que se apresen 
ta aos sentidos: sons e odores, formas e cores, em novas combinações 
e novas intensidades, envolvem e dominam o recém chegado. As suas rea 
ções revelam se se trata de um espírito de amplos horizontes, e vi- 
são realista e objetiva, se se está diante de um indivíduo conserva 
dor e acanhado, enfim, o retrato interior do viajante pode ser feito 
enquanto ele retrata a cidade.
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III CAPÍTULO

A CIDADE. ASPECTOS SOCIAIS

"La douceur des moeurs, 1' indulgen 
ce pour la fragilité humaine ont 
facilité la fusion de ces diffe- 
rentes races et rapproché les d¿ 
verses classes sociales".

A. Bertrand, Lettree...

"... 0 cultivo desses produtos po 
deria ser igualmente desenvolvido 
por negros livres; isso seria ver 
dade, se os negros livres traba- 
lhassem. Trabalho é para eles, en 
tretanto, um fantasma, o sinal da 
escravidão. Indolencia, o símbo- 
lo da liberdade... Uma vez desfei 
tas as cadeias do cativeiro,os ne 
gros so se deixariam levar pela 
própria preguiça... E porque, af¿ 
nal, a raça etíope deveria ter o 
privilégio de não trabalhar? 
Friedriech Asschenfeld, Memoiren 
au8 meinem Tagebuahe.
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Em baixo, c ar carregado de miasmas, a sargeta, o borburi
nho. Em cima, a ausencia de ruido, a calma idílica, o perfume da ve
getação, a brisa marinha, a magia da paisagem.

De um lado, a cidade porto, a cidade armazém, a cidade em
pório, a cidade formigueiro. Do outro, a cidace jardim, a cidade la
zer, a cidade residencial, a cidade paradisíaca.

A cidade baixa - cidade negra, cidade escrava.
A cidade alta - cidade branca, cidade senhorial.
0 quadro das duas cidades é complementado pelos dois mundcs 

sociais, numa correspondência entre a estratificação topográfica e e 
cológica de um lado, e a estratificação social e racial do outro.

Estratificação social

Um sem número de visitantes estrangeires, recém saídos do 
mundo europeu e onde se deconhecia praticamente a confrontação racial, 
arrolou informações preciosas sobre as questões étnicas e a estrat¿ 
ficação social da Bahia de oitocentos.

Não menos enriquecedora ê a observaçãc da reação e o compar 
tamento desses indivíduos face a esse novo complexo etno-social, de 
pacífica (ou tormentosa) convivência de três raças, com todas as suas 
gradações de intercruzamento, e todo o seu escalonamento hierárquico.

Martius chama a atenção para o "quadre da vida, dos mais
grandiosos que o viajante pode encontrar",^ oferecido pelo espetãeu
lo humano de uma procissão religiosa na Bahia quando, ante o observa
dor, desdobram-se "as particularidades das diferentes classes e ra- 

2ças": as numerosas írmandades de todas as cores, alas sucessivas de
religiosos de todas as ordens, "além disso, as tropas portuguesas de
linha, ...e as milícias da capital, ... em meio do barulho selvagem

- 3de negros exoticos ... cercados do bulício dos mulatos irrequietos",
Não era possível ao estrangeiro compreender essa mistura e 

liberalidade raciais e foi o próprio Martius quem advertiu, logo ao

1) Spix e Martius, op.cit., p.81
2) Ibidem
3) Ibidem, p.62
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chegar ã Bahia, I vista do mercado de peixe na cidade baixa, que "em 
contacto com as diversas outras raças humanas" "o europeu deve pôr
•» . . La margem certas exigencias".

As aparências desconcertam o estrangeiro. Em 1802, Lindley 
considera "surpreendente ver como se observa pouco, neste país, a ma 
téria de subordinação de classes".^ E acrescenta que, nem mesmo na 
França, com toda a sua tradição de liberdade e igualdade, encontra- 
se algo semelhante. 0 empregado branco não apenas conversa com a 
maior cordialidade com o patrão, como também discute-lhes as ordens,
o que "o superior recebe de boa cara, concordando, freqüentemente,

6 -com ele". E esse sistema liberal se estende "aos mulatos e ate mes
mo aos negros. Ninguém sofre qualquer humilhação, exceto o servo pa

. . 'ciente e trabalhador: o mdio". Essa "mesma liberdade licenciosa, . ל .
pode ser vista entre os marinheiros e na hierarquia militar. Em For
to Seguro, Lindley muitas vezes espantou-se vendo "tenente, sargento
e soldados no mesmo grupo, jogando cartas. Até o próprio capitão-mcr
e outras pessoas, entre cs mais respeitáveis moradores do lugar, fa

- 8zem apostas e jogam, sem o menor escrupulo".
Em 18*43, o Conde de Suzannet escandaliza-se com a "imoral¿

dade de todas as classes" que "possibilitou o cruzamento das raças eqdestruiu todos os preconceitos de casta".
Detmer, que visitou o Brasil ao terminar o século, obser-

vando o mesmo fenômeno,partilha de uma opinião bem diferente, sendo
justamente essa falta de preconceito motivo de positiva admiração. 
"Mais do que tudo, impressiona que no Brasil, apesar da sensível di 
ferença quanto ã propriedade, não existe praticamente nenhum precon 
ceito social. r í c o s e pobres, instruídos e não instruidos relacio- 
nam-se uns com os outros do modo mais cordial. Freqüentemente o que 
sobressai de maneira mais louvável é o relacionamento puramente huma

4) Ibidem, p.56. A tradução de Pirajá da Silva trsz o termo exigen- 
ciaaj o de Ed. SOssekind de Mendonça 0 Flavio Poppn . 8 Figueiredo, 
com anotaçõ89 de Oliverio Pinto (coleção Brasiliana, 1940) usa a 
palavra "preconceito" (cf. p.294). 0 texto original alemão traz o 
termo "An9pr0che", ao qual corresponde melhor a primeira tradução.

5) Lindley, op.cit., p.71
6 ) Ibidem
7) Ibidem
6) Ibidem, p.72
9) Suzannet, op.cit., p.43



no; nenhum orgulho de um lado nem, do outro, nenhuma desagradável ma 
nifestação de servilismo. Justamente nós, alemães, deveríamos tomar 
como modelo esse exemplo dos brasileiros".^

Tenta-nos uma divagação a respeito das características da
organização e manifestações do poder e da autoridade na sociedade e£
cravocrata brasileira. Entretanto, evocaremos apenas que a forma e
o sistema de colonização do Brasil, adotado por Portugal, eram de ca
rãter escravista (até o século XVII de modo absoluto, daí por diante,
predominantemente),^ apresentando, por outro lado, laivos e traços
de um sistema feudal, jã na metrópole em desintegração. Dessa combi
nação de feudalismo, escravismo e patrimonialismo (o qual favorece-
ria sobretudo o comércio externo e a exploração escrava), dessa com
binação se moldou uma estratificação em castas bastante •sui generis',

12bem pouco ortodoxa.
Não cabe, aqui, retornar ã longa e encarniçada discussão 

sobre "capitalismo ou feudalismo" no Brasil ou na América Latina. L¿ 
mitamo-nos a remeter o leitor ao recente estudo de Slicher van Bath, 
e que traz uma resenha das principais contribuições para o debate efe 
questão.

Entretanto, na "sociedade de castas" brasileira, dividindo 
grosseiramente a população entre senhores e escravos (deixando para 
discutir oportunamente o entrelaçamento, aí, dos sistemas de estamen 
to, de casta e de classe) o "pária" dessa sociedade, o escravo, po- 
dendo comprar a sua liberdade, podia, com isso, melhorar sua condiçã□, 
romper as barreiras da convenção e, com essa transação singular, tor 
nar negociável a sua mobilidade social. Além disso, "a inexistência

10) Detmer, o p . cit.״ p.65
11) N. Werneck Sodré, História, da ,Burguesia Brasileira¡ Rio de Jane¿ 

ro, Editora Civilização Brasileira, S.A., 1364, p.33.
12) G sistema ideal de castas "é aquele em que cada estrato é tão pe£ 

feitamente fechado ־ teoricamente e na prática ־ que não há mobi 
lidade” possível (cf.5 Berger, Societies in ChtMge>An Introduction 
to Comparative Sociology, N.York, London, Basic Books, Inc.Publis 
here, 1971, p . 102), Tendc "a casta uma camada social hereditária, 
endógema, cujos mmLrcr pertencem à mesma raça, etnia, profissão 
ou religião" (cf. Di'eienurio de Sociologia¡ 1956, p.59).

13) Slicher van Bath, Feudalismo y Capitalismo en América Latina 
in: Boletín de Estudios Latino fímericanos y del Caribe, ed. pelo 
Centro de Estudios y (Documentación Latinoamericanos (CEDLA), Ains 
terdam, n5 17, dez. de 1974, pp.21-41.
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de repugnância mútua entre as camadas constituintes da sociedade es 
cravocrata configuraria uma especial estratificação em castas em que
a cor e, portanto, a raça, desempenhariam meramente funçio de símbo

_ * 14lo da condição economica dos indivíduos".
Lançaremos mao das reflexões da autora paulista Heleieth

Saffioti não para impetrar uma interpretação da formação da socieda 
de brasileira, mas na tentativa de, a partir do testemunho dos infor 
mantes estrangeiros , ressaltarmos certos enfoques por eles tomados, 
na medida em que possam contribuir para melhor conhecimento e mais 
clara interpretação do real contexto em que suas observações tiveram 
lugar.

Cabe ainda frisar rapidamente que, justamente essa "ausen 
cia de repugnância mútua", de que fala Saffiotti, faz a sociedade de 
classes brasileira, como a latino-anericana em geral, ser considera 
da bem mais como um sistema de estamentos do que de castas. 0 siste 
ma de estamentos define tipicamente, como o sistema de castas, uma 
hierarquia de ocupação, conservando igualmente rígidas regras de ca 
sarnento e interação social, prescrevendo e proscrevendo conúbio e co 
mensalidade, como se expressa Brigitte B e r g e r .  ̂ E apesar de todas 
as barreiras de proibições e inibições, que dificultam a mobilidade 
social, no caso latino-americano tal não sucede de modo absoluto, ri 
gido, sendo possível (e, com o decorrer do século, cada vez mais), u 
ma quebra dessa rigidez, um afrouxamento das normas, o que provoca,
no estrangeiro, espécie, estranheta, quando não indignação.

A classe alta

A pirâmide social, durante amplo período do oitocentos,ain 
da tinha no ãpice o senhor de engenho, constituindo-lhe os escravos 
a vasta e maciça base; base esta não descolorida, apenas outramente 
denominada, com os efeitos gradativos do tempo e com o advento d& abo 
lição.

0 senhor de engenho, sim, foi tendo aos poucos seu lugar 
deslocado, empurrado pela burguesia comercial alastrante e a elite in

14) Heleieth Saffioti, A mulher na sociedade de classes* Mitc e rea_. 
lidade. S.Paulo, Livraria Quatrc Artes Editora, 1969, p.172.

15) Cf. Berger, op.cit., p.105
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dustrial nascente, muito embora o Império tenha prestigiado muito a 
classe dos grandes proprietários, dignificando-os com títulos de no 
breza e dando-lhes posição de destaque na política, na economia e na 
vida social do país. Os primordios da formação de uma sociedade de 
consumo, e os interesses do "burgus" vão aos poucos sobrepujando cs 
do baronato rural, a abertura dos portos e a livre entrada de gênacs 
de necessidades primeiras e segundas despertando a sede aquisitiva, 
propiciando o levantar dessa nova camada social que iria predominar 
no século seguinte: a dos comerciantes abastados, secundados peles 
industriais.

Os viajantes estrangeiros têm, em geral, contacto mais d_i
reto con as camadas dominantes da população. Hospedam-se quase sem-
pre en casas particulares, na maioria das vezes de estrangeires, que
a recomendação de conhecidos comuns ou um encontro casual propiciava;
mas, tendo en vista uma demora mais longa no lugar, alugam em algur.
ponto una casa, como foi também o caso de Tollenare, que morou em 'for
desta casinha na Vitória'■ cu Kidder que, depois de encontrar abrigo
para a primeira noite em casa do cônsul norte-americano Foster, alo

15Dou-se em seguida em frente as Merces.
Quando, em 1701, Danpier escreveu sobre a Bahia, informou

que "os mercadores, que ali residem, são muito ricos", e "tem grande
número de escravos. A maior parte desses negociantes são Portugue- 

17ses". Ao encararmos o seculo dezenove, vemos que, no começo do se 
culo, como no decorrer dos anteriores, a classe dominante mostrava-se 
sobretudo composta pelos portugueses, donos da colônia. A opiniãc 
dos viajantes sobre eles não é das mais positivas e tquando nuite, 
condescendente.

Lindley não esconde seu desdém face ã atitude prepotente
das autoridades en Porto Seguro, ou do desembargador, na Bahia, en-

18 — carregado do julgamento de seu processo. Ao governador nao conse
guiu ele ter acesso durante muitos meses, permanecendo suas cartas d¿
• • - 19rígidas aquela autoridade long} tempo sem a menor resposta. Turnbull, 

seu conterrâneo e contemporâneo, que tocou em terras da Bahia ar 1800,

16) Cf. Kidder, op.cit.״ pp.11053 
.Dampier. op.cit ל 17

Lindley, op.cit., p. 65 e passim 
195 Ibidem, p.76
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foi agraciado com tal honra, tendo sido chamado â presença do Vice- 
rei para lhe explicar as razões de sua entrada em águas brasileiras. 
Nessa ocasião, informou que o governador falava muito bem inglês, e 
que o recebeu "com arrogância e frieza", vestindo seu unifòr־rne compile 
to de general.2®

Isto se pode atribuir ãs ordens reais, para serem tratados
com severidade e desconfiança os navios estrangeiros que chegassem 30

porto. Já depois da abertura dos portos, Grant ainda comenta a seve
ridade das autoridades, no Rio de Janeiro, quanto à entrada de navies
estrangeiros, e mesmo portugueses, que são obrigados a lançar âr.co-
rg. antes de chegar ao porto e, numa chalupa, mandarem um oficial a
té o Forte de Santa Cruz, o qual depois segue até o palácio do Vice»
Rei, a fim de informá-lo da chegada e do motivo de estadia do navio

21naquele porto.
Seria falso partir-se da idéia de uma "classe dominante" 

compacta e homogênea, branca, em contraposição a uma outra classe, a 
serviçal, de cor, distinta, afastada e reprimida na sua condição so 
ciai, econômica e cultural de escravos. Sem pretendermos aqui eiabo 
rar uma análise de classe, com base em teorias e formulações mais ou 
menos complexas, nem levantar debates ideológicos, é nosso propósito 
apresentar certos aspectos que poderão contribuir para o conhecimen 
to concreto da multicolorida realidade social local, dos entrelaça- 
mentos das gamas indefinidas das camadas sociais e da sua interação.

Os viajantes não só ressaltam, em múltiplos testemunhos,os 
fenômenos de contatos, intercâmbios, cordialidade e aonvivência entre

1as classes, mas percebem tambem, e a registram, a diferenciação exis , 
tente no seio de cada uma, as contradições e as tenõões. E seus co 
mentãrios estão longe de serem sempre lisongeiros.

Martius comenta que, "embora a cor branca no Brasil quase 
enobreça e dê, habitualmente, pretensões a uma certa posição na so- 
ciedade, enganar-se-ia muito aquele que esperasse da parte branca da 
população, das classes mais elevadas, mesmo, uma igualdade de educa 
ção e de idéias". 2 E esclarece que, se a educação e os costumes

20) Turnbull, op.cit., p.10. Lindley, aliás, quando finalmente se s 
vistou com 0 governador considerou־o "de maneiras polidas" (op. 
clt., p. 94) .

21).A. Grant, Andrew Grant'8 Doctor's der Arzneikunde, Beeohreibung
von Braeilien. Weimar, im Verlage das Landes- Industrie-Comptoirs, 
1814, p.99. ־ ־ * ־

22) Spix e Martius, op.cit., pp.76 e ss.
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são os de Portugal, portanto, de um país já por si menos desenvolvido 
e "cultivado", a influencia da Inglaterra ou da França se faz sentir 
através da literatura que chega até o Novo Mundo, ou do contacto de 
jovens que, indo educar-se na Europa, retornam mais abertos e mais ex 
perientes, transmitindo essa vivência a seus conterrâneos. Os brasi 
leiros que tiveram a oportunidade de uma estada na Europa são bem 
mais acessíveis, e Martius conclui que "o europeu pode convencer-se
en muitas ocasiões agradáveis" "de como atua sobre o desenvolvimento

2 3dos brasileiros uma estada na Europa". Entretanto, e ainda Maruus 
quem informa que ,'os ricos fazendeiros e comerciantes da Bahia" hesi 
tam em mandar os filhos a Portugal por receio das más companhias ou24dos maus casamentos.

Em seus diversos contatos com a sociedade baiana, Maria 
Graham, em 1821, chegou â conclusão de que "os homens portugueses ter. 
todos uma aparência desprezível. Nenhum parece ter qualquer educação
acima da dos escritorios comerciais e todo o tempo deles é gasto", a

2 5credita ela, "entre o negocio e o jogo".
Não alimenta ilusões, a viajante inglesa, quanto ao que a 

aguarda, assim se externando sobre seus conterrâneos: "a sociedade 
dos ingleses é exatamente o que se poderia esperar: alguns comercian 
tes, não de primeira ordem, cujas reflexões giram em torno do açúcar 
e do algodão".^

Suzannet, em 1843, ressaltando que "só em circunstâncias e£
peciais o estrangeiro é recebido por brasileiros, sendo assim difícil

2 7estudar-lhes a vida privada", considera que a sociedade da Bahía
seja bem diferente daquela da Corte, havendo na provincia mais fran
queza, mais cordialidade, e as mulheres gozando de maior liberdade.
"Não são contrafeitas nem tímidas, como em geral aquela espécie dees
cravatura doméstica torna as brasileiras. Reunem-se nos teatros, to
mam parte nas conversas, e os maridos, apesar de muito ciumentcs, per

2 8mitem que a gente se aproxime delas".

23) Ibidem
24) Ibidem
25) Graham, op.cit., p.156
26) Ibidem
27) Suzannet, op.cit., p.46 
26) Ibidem
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£ interessante a opinião de Suzannet sobre as relações so 
ciais na Bahia, contrastando con o ponto de vista de outros viajan- 
test desde Lindley que, ao comentar a visita do Capitão do Forte do
Barbalho e sua família, registrou que se sentaran "durante duas ho-

, 2Qras, con aquele formalismo insípido, usual entre eles", 'a Wetherell
que em 1856, anota a separação dos sexos durante una reunião, obser
vando que as mulheres "em vez de conversar, parecen sonente olhar u
ñas para as outras", enquanto os homens "reunem-se entre si, em geral
perto das portas ou no neio do salão".^  Tschudi, en 1863 , falando de
nodo geral sobre a "vida brasileira", e tendo provavelmente a vida ca
rioca cono nodelo, conenta que una "soiree brasileira é a reunião nais
insípida que se pode inaginar", confirnando a separação entre honens
e nulheres, e onde "cada qual fala con o seu vizinho a neia voz, abor

31recendo-se terrivelmente durante algunas horas .
No fin do século, Lamberg considera igualmente "a vida so

ciai na Bahia monótona e aborrecida, a3־senelhandc-se a una cidade pro
- . 32vmcial europeia de tamanho nedio".

En 185*♦, Wetherell resume em poucas frases sua opinião a 
respeito do caráter do brasileiro, referindo-se sobretudo ã classe 
dominante. "Não existem altas classes fechadas de sociedade - qua¿ 
quer que seja o lugar onde se vai, nota-se que todos os tipos de pe£ 
soas são aceitos no mesmo pé de "camarada nuito ben". Nas recepções
encontra-se entre algumas das nelhores pessoas, visitas que, na In-

33glaterra, serian corridas da sociedade respeitável".
Pode-se ver ben a nítida origem do autor de tais reflexões; 

britânico educado nas concepções vitorianas, fruto do nundo indus- 
trial nascente, em que as convicções de classe, a defesa da integrjL 
dade da "sociedade respeitável" constituem um necessário e inevitável 
corolário.

29) Lindley, op.cit.,p.06
30) Wetherell, op.cit., p.134
31) Tschudi, op.cit., I, p.141
32) Lamberg. op.cit., p.177
33) Wetherell, op.cit.,pp.00 s ss. A citação reproduz a tradução pu-

plicada pelo Banco da Bahia. 0 texto em inglês é o seguinte: 
"There are no high exclusive ranks of society - wherever you go 
amongst them you find that all descriptions of persons are admijt 
ted upon the same footing of "hail fellow well met". At evening
parties there are persons visiting amongst some of the first pe£
pie, who at home would be scouted from respectable society" (p. 
74 do original).
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Em I860, Maximiliano da Austria assim resume a distribuição
demográfica da Bahia: "os negros são escravos, isto é, animais com a¿
ma humana. Os brancos são os donos dos escravos, isto é, homens com

34alma de animal״.
£ interessante comparar a atitude de Maximiliano, er. muitas 

ocasiões em contraposição com a grande parte dos observadores estran 
geiros. Se situamos o nobre austríaco em seu contexto histórico, e o 
evocamos como irmão do imperador Francisco José, da Áustria, ele me£ 
mo governador en chefe do Reino Lombardo Siciliano, politicamente for 
mado sob a influencia e a atuação de Metternich (que morreu er. 1859), 
criado na rigidez da corte austríaca, afeito ao convivio da mais fina 
e seleta socicedade da época, não podemos deixar de registrar a aber 
tura de seu espírito, que soube compreender e admirar um "sen'nor Giri 
moabo", vendo-o corretamente em sua situação de senhor de engenho, do 
minante e operoso, influente e grande à sua maneira.

Maximiliano não soube, porém, fugir ao mal-estar que lhe cau
sou ser servido pelas próprias mãos de Geremoabo, quando, no Recônca
v o , o brasileiro o honrou com um banquete em seu engenho, e quando,

3 5"segundo os antigos costumes patriarcais", era sobretudo o Senhor 
que, gentilmente, fazia as honras da casa, oferecendo a champanha; "e 
ra constrangedor ser servido por suas mãos, pois Girimoabo não era
mais o pequeno homem insignificante como nos parecera pela manhã, mas

3 6sim o Homem do Mundo1‘.
Cabe aqui, de novo, a mesma observação que fizemos em rela 

ção a Wetherell. 0 espanto do europeu face a certos rasgos de "libe 
ralidade11 ou ״democracia" dos grandes senhores locais é compreensível, 
e não se podia esperar atitude diferente. Em 1866, Scully, no Rio de 
Janeiro, também espanta-se com o "gentleman" que não se peja em ir re 
ceber seu convidado ou a inesperada visita à entrada da casa, não sen
do orgulhoso demais para ir até ã porta ao seu encontro, com as mais

• 37afaveis expressões.
É talvez preciso não esquecer que tais "liberalidade" e ,üe

34) Maximiliano, 1861, p.19
35) Ibidem, p.267
36) Ibidem
37) Scully, op.cit., p.10



mocracia" se movimentam dentro de uma determinada área, isto é, a a 
rea dos livres e dos homens de posse, essas manifestações em geral 
não se estendendo aos escravos nem aos humildes.

£ interessante também ressaltar que, relativamente ,r.i; são 
tantos os viajantes que trazem informações acerca da sociedade local 
Muitos, tendo visitado a Bahia de fato apenas de passagem, nãc podem 
ter vivenciado essa sociedade, não lhes ocorrendo talvez, por isso 
mesmo, una tentativa de informação a respeito. Afora as costureiras 
observações quanto à excentricidade da população, ou ligeiras ar.ota 
ções sobre a indolência dos brancos, a grande parte dos viajantes o 
cupa-st mais em descrever a cidade, arrolando para c futuro ,turista" 
os pontas pitorescos ,ou perdendo-se em deslumbramentos face à r.aturc 
za tropical, detendo-se com maior ou menor fidelidade na fauna, na 
flora e, não por último, na população indígena, primitiva; outros, 
com intenções mercantilistas particulares ou de encomenda, arrolam 
preciosos dados informativos , visando às possibilidades de investi- 
mento.

A interação entre os membros de um grupo ê geralmente reg¿
da por padrões de relações e a esses padrões se convencionou chamar
de sistema de status. Esperam-se determinadas condutas, consideradas 
as mais apropriadas, no relacionamento entre indivíduos ocupando po 
sições diferentes na hierarquia do status. A conduta, o compcrtamcn 
to, estão associados ao status do indivíduo na relação direta er. que 
aí se vê um aspecto de seu papel social.3® Uai naõ ser ním um pouco 
estranha a surpresa de Lindley, face ao modo de agir dos senhores pa 
ra com os seus subalternos, nem o constrangimento de Maximiliano da 
Austria, ou do inglês Scully, que não podiam esperar um comportamen 
to, para eles, de serviçal, da parte de seus anfitriões.

Da mesma forma, é para o estrangeiro surpreendente verify 
car a ociosidade das camadas altas da população, de perto imitada,co 
mo uma questão de conquista de status, por todo homem livre, não só
os brancos como os mestiços ou negros.

Para o brasileiro branco, comenta Tschudi, "o trabalho fí
sico desonra, sendo quase considerado uma vergonha quando alguéir. não

39possui pelo menos um escravo que o sirva", tendo como inteiramente

38) Cf. Cardoso e Ianni, Taoriaa de eatratifioação (Loiturat da Socio 
logia). S.Paulo, Cia. Editora Nacional, 1972, p.71.

39) T•crtudl, op.cit.. I, 0.176
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abaixo de sua dignidade aprender um ofício manual.** Escolhem, pelo 
contrário, ur. emprego como caixeiro em alguma loja, na esperança dc
um dia serem independentes.'4* Um pai de família prefere ver seu fi

4 2lho como preguiçoso, 3 0 gador ou vagabundo, a artesao.
Os processos de integração e aculturação das várias etnias 

â sociedade são acelerados por uma possível cooperação das várias 
classes sociais.

£ fato que nesse século XIX se foi diluindo a estratifica- 
ção social puramente colonial, onde a concentração da renda, do ore¿ 
tígio social e do poder reduzia a termos de "castas", ou melhor, dc 
"estamentos" a amplitude e a variabilidade dos estratos sociais. Com 
a modificação da estrutura econômica ocasionada pela extinção do trá 
fico, o incipiente desenvolvimento fabril, .י expansão mercantil e dc 
mecanismo do crédito, verifica-se uma correspondnête modificaçac na 
estrutura social, cujo sistema se tornou raais plástico e variado, ב 
través da mobilidade social possível, se bem que limitada ainda, pe 
la formação e dilatação dc classes intermediárias entre escravos e se 
nhores , sobretudo pelo prestígio e importância de que a cidade e seu 
complexo de atuações e desempenhos vieram a gozar na centúria passa- 
da. Se, desde a época colonial, não se desconheciam os estratos in 
termediários, constituídos por homens livres, mas sem terras e de u 
ma escala variada e multicor de mestiços, esses estratos foram adqui 
rindo cunho próprio, caracterização mais nítida com o decorrer do u:L 
tocentos. Do seio dessas classes intermediárias e da aristocracia 
rural, cujas luzes lentamente se apagavam, acrescentando-se o sempre 
maior número de empresários estrangeiros, é que talvez se possa di- 
zer que vai surgindo, paulatinamente, o estrato da burguesia nacional. 
São desses três elementos - ou melhor, são dessas tris camadas distin 
tas - que, aos poucos, se irá formando a pequena classe influente e 
poderosa, a nata da sociedade, o vértice da escala social.

40) Ibidem
41) Ibidem
42) Ibidem. Aqui, conviria, entretanto, anotar a Interpretação da un 

outro autor, afirmando que os brasileiros não querem ser cílxel 
ro, preferindo tornaren-se funcionários públicos, como é o coso 
de Wetherell: "elos recusam-se a empregar-se em tão dogradantepc 
sição... preferem aceitar pequenos situações governamentais mal 
pagas”,cf. p.81.



O elemento estrangeiro

Os viajantes Entrara, sobretudo, em contato com os demais es 
trangeiros estabelecidos no local, trazendo par= eles cartas de reco 
mendaçao, hospedando-se na maioria das vezes er. casa de seus conter 
rãneos, como já vimos.

Dampier, no começo de setecentos, só viu na Bahia uma meia
.. n 3 *duzia de europeus nao portugueses, e Barrow, r.c final do seculo - • ״־

XVII, surpreendou-se cor. as medidas de precauçã: tomadas pelo gover
no do Rio de Janeiro a respeito dos estrangeires, não lhes permitir
do andar sem a vigilância de um policial, proitir.do-lhes a saída pc

uulas ruas depois do toque de recolher.
Depois da abertura dos portos , o número de estrangeiros muí 

tiplicou-se rapidamente e ה estabelecimento de agências consulares 
tornou-se uma exigência, todo o afluxo de comerciantes estrangeiros 
nas principais províncias brasileiras , criando-se um elo cada vez
mais poderoso de ligação entre os comerciantes 3qui estabelecidos e

4 5 .mercadores europeus. Sabe-se da presença do conerciante americano
Henri Hill, já residente na Bahia quando o Príncipe Regente aqui a-
portou em 1808, e que foi, na ocasião nomeado cinsul.1*̂  Havia certa
mente mais alguns poucos, mas esse número crescei rapidamente.

0 viajante inglês John Mawe, testemur.ha ocular, registra a 
concupisciência con que cs comerciantes ingleses invadiram os portos 
brasileiros, afogando-os com produtos necessárias, supérfluos, o mes 
mo absurdos; "o mercado ficou abarrotado... a baia estava coalhada de
navios e, em breve, a alfândega transbordou cor. ס volume de mercadc
• •H 7 n a s .

Freyreiss, ac chegar ã Bahia em 1816, foi logo visitado "por 
varios alemães aqui residentes", entre eles Píter Weyll, "estabele

43) Cf. nota anterior a rnopolto.
44) Borrow, op.cit.. p.85
45) Sobre a vinda dos primeiros representantes diplomatas no Brasil 

e 0 conhecimento dos primeiros alemães estaaelecldos na Bahia. - 
cf. Edolwelss, op.cit., pp.223-242.

46) Pinto do Aguiar, op.cit., p.115
47) Mawe. op.cit., p.316
48) Freyreiss, op.cit., p.206
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*4 9 -eido no Almada e pouco antes chegado via Holanda", tambem conheci 
do de outros viajantes que andaram pela regiãc, como Spix e Martiul^ 
na mesma época e, já na década de 20, Ludwig Riedel.®^

Na companhia do "amável patrício Snr. C.F. SchlUter.cte Har
52burgo", partiram Spix e Martius para o sul da Bahia־, e Riedel as-

sim que aportou em Salvador, nos primeiros dias de 1821, travou conh£
cimento com alguns franceses,^3 com um senhor de nome Adolf Sauei—

«■ - 54acker, "químico alemac" e com um certo Dr. Müller, medico "que este
."ve por muito tempo no serviço prussiano״55

Ferdinand Der.is, em suas cartas familiares escritas duran 
te sua estada na Bahia entre 1816 e 1817, informando que, praticamen 
te, só mantinha contacto com estrangeiros, assinala a presença de va 
rios outros franceses*jntre os quais, o impostor Alexis Martin, que 
se dizia pertencer 3 casa Martin et Bournichor., M. Récamier, sobrinha 
do célebre banqueiro parisiense e consignatário de navios franceses, 
que não circulava na cidade senão levado em cadeirinha, e Tollenare, 
"rico negociante de Nantes, de passagem pelo Brasil", e que "tem g0£ 
to pelas ciências e pelas artes".

Aqui chegado em 1819, e permanecendo 23 anos como médico 
do Hospital Britânico, o Dr. Robert Dundas presta muitos serviços não 
só à colónia estrangeira, como aos nacionais. Maria Graham o encon 
tra, em 1821, esclarecendo em seu diário que a capela c o hospital 
ingleses ficam sob o mesmo teto, sendo ambos mantidos por um fundo

_  r  g
de contribuição.

0 Barão Albert de Roussin, chefe da esquadra naval france- 
sa, que por ocasião das lutas da independência, navegava os mares

^9) Edelweiss, op.cit.. p.229
50) Spix e Martius, op.cit., p.126
51) Riudel em seu diário da Bohla, rofere-se emludo 8 este e outros

colonos o plantadores alemães, franceses suíços e Inglesas, en
tre eles lovel. Lavlgnc. Borel, além de Wcyll « SaueracKer.

52) Spix e flíirtlus, op.cit., p.117
53) Riodel, op.cit., dia 10. I. 1621, fnlha 46.
54) Ibid en, dia 11.1.1821, fl. 46. Cf. tb. AEBa., S.H.. m.1170.
55) Ibidem, dia 16.1.1821, fl. 47
56) Donls, 1957, p . 1 9

57) Ibidem, p.20
56) Graham, op.cit., p.154
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silciros em defesa dos interesses comerciais daquele paísí em relato 
rio de 1822 , enviado ao Ministro da Marinha da Frar.ça, informando ao
seu governo sobre a situação política e militar brasileira, detendo
se sobretudo nas províncias de Pernambuco e Bahia, diz que os portu
gueses da liahia, "vêem coa desconfiança e ciúme as outras nações fre 

59quentarem o Brasil", enquanto os brasileiros, mais seguros em sua
luta pela independência, certos de que, mais cedc ou mais tarde, a 
vencerão, olham para os *strange־'ros cor. benevolência; os franceses, 
mais imparciais e conduzindo uma política de neutralidad diz Rous- 
sin, são mais tolerados, enquanto que os ingleses são geralmente odia
dos pelos portugueses; cs brasileiros, pelo contrário, ,'os poupam e

5 0os considerara como apoiando os seus interesses".^
Pouco depois, n cônsul francês na Bahia, Jacques Guinebaud,

en 1821*, informa ao seu governo que "os francesas são muito mal vis
tos, principalmente nas rrovíncias do N o r t e " , u m a  vez que a neutra
lidade propagada por Roussin se tinha transformado numa proteção e a
poio ac estabelecimento dâ uma monarquia no Brasil, indispondo "ne-

** 6 2cessariarr.ente as pessoas ligadas a um sistema contrário". Os acon 
tecimentos políticos nesses dois anos se tinham de tal modo precipi 
tadc que não era mais o fantasma palpável da separação de Portugal 
que pairava, conturbando os interesses comerciais das nações mercan 
tilistas, mas, independência realizada, os inquietos brasileiros do 
norte ansiavam por "um sistema contrário", isto ê, uma forma de go- 
verno liberal e republicana.

0 capelão da colônia anglo-americana, Mr. Parker, cicero-
neia o Reverendo Daniel Kidder, quando este, em 1839, passa pela Ba
hia,^3 gozando ainda da companhia do cônsul inglês em exercício, Mr.
Whately, e do cônsul americano, Mr. Foster, cm casa de quem, aliás, 

6Upernoitou. Candler e Burgess, os dois "quakers" que percorreram o 
Brasil em 18S2, munidos dc uma carta de apresentação de comerciantes 
de Liverpool, são recebidos e hospedados por Robert Baines, em sua

59) Kãtia H. de Queiroz flattoso, 1973, p.160 .
60) Ibidem. p.1S9
61) Kátia M. da Quoiroz Mattoao, 1970, p.1B5.
62) Ibidam
63) Kidder.op. cit., p.9
64) Ibidem, p . 1 1



"casa de campo na Vitoria". ■* No fim do século, perduram os mesmos 
costumes, e Detmer deixa o cuarto do Hotel Sul-Americano para acei- 
tar o convite de seu conterráneo Weber, representante da casa comer 
cial Ottens.66

Wetherell informa que os estrangeiro? muito se divertem na 
Bahia, fazendo muitos piqueniques, em geral à beira do mar, e os ho 
mens freqüentemente se reunem em jantares, dos quais, entretanto,nem 
sempre as senhoras participam. Há ainda freqüentes reuniões dançanC ל  ̂ _tes, na casa de um ou de outro, mas o numere das senhoras e muito 

6 8reduzido. No ano seguinte, acumulando suas observações, Wetherell
reconhece que "os hábitos estrangeiros, e sobretudo dos ingleses,são
absolutamente impróprios para o clima tropical... pesados jantares,
realizados tarde e regados a vinho e cerveja, supostamente considera
dos necessários para que o corpo agüente os efeitos cansativos dc cl¿
ma, são seguidos por vezes de ceias com champagne... Mas os ingleses
são garfos moderados quando comparados aos alemães que os ganham de

6 9longe pela quantidade do que comem e bebem.1"
Entre os visitantes eilrangeiros que computamos, vários sã> 

os que não integram o rol dos viajantes propriamente ditos, tendo-se 
fixado por mais tempo na Bahia; seja por motivos superiores ou alhe¿ 
os ãs suas forças ou escolha, como Lindley, prisioneiro durante um a 
no por crime de contrabando, ou Dundas, por vinte e três anos médicc 
a serviço da colônia inglesa na Bahia, ou ainda Wetherell, represen- 
tante diplomático, também inglês, durante quinze anos no Brasil; ou 
seja por iniciativa e vontade próprias, como Ferdinand Denis, movido 
pelo impulso romântico e juvenil de tentar fortuna e contribuir para
o dote da irmã, ou como Tollenare, negociante de algodão, por alguns 
meses tratando na Bahia, depois de ter feito o mesmo em Pernambuco, 
de assuntos de seu interesse econômico, ou Ludwig Riedel, que se de¿ 
xou ficar por mais de um ano na então decadente cidadezinha de Ilheus, 
coletando e pesquisando espécimes botânicos regionais, ou ainda As-

85) Candler, op.cit., p.11
6 6) Detmer, op.cit.. p.37
67S Wetherell, op.cit., Dundas refere-se tambem a03 piqueniques

no verão, quando "estrangeiros, assim como nativos, passam uma 
grande parte das noites estivais ao ar livre", (op.cit.. p.208),

6 8) Uethero1 1 , p.117
89) Ibidem, p . 394
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sdhenfeld, que por motivos ignorados se desloca de seu país, para cli 
nicar, depois de muitas buscas, por tres anos na Colonia Leopoldina...

Conservam-se todos eles , em geral, puramente visitantes,es 
pectadores na maioria das vezes inocuos e inatuantes ou, se atuantes, 
apenas restringidos ao fechadíssimo e limitado círculo do punhado de 
estrangeiros residentes. Típico é o comportamento de Oscar Canstatt 
quando, na Bahia, depois de informar da dificuldade de conhecer as 
familias baianas, confessa nio sentir a necessidade de entrar em um 
contato mais próximo ou mais freqüente com a população local dc que
0 estritamente necessário. A natureza, e os seus produtos tão exóti
cos, eram para ele suficientemente interessantes, de tal modo que c
viajante, mergulhado nessa contemplação, considera o contato cor. os

70homens bastante dispensável.
Não é̂  entretanto, acertado incluir Robert Dundas entre es 

ses "espectadores״ , uma vez que o médico inglês, passando mais de 
duas décadas entre os baianos, participou de modo ativo dos problems 
sanitários locais, interessando-se vivamente pelas moléstias tropi- 
cais, comparando suas experiências em diversos países, como o demons 
tra seu livro, contratando permanentemente médicos de outros hespi- 
tais da cidade e da Escola de Medicina, amigo pessoal de Lino Cout_i

nho, ~ Abbot e Patterson, tendo sido obrigado a encarregar-se sczinhoרך
dos quinhentos ou mais pacientes do Hospital da Misericórdia, duran
te a revolução da Sabinada, uma vez que os demais médicos viram-se72forçados a se refugiar.

Como disse Carlos Guilherme Mota, "discutir a presença eu 
ropéia implica também discutir a alteração de ritmo que essa presen 
ça provocou na vida política, social, econômica, cultural, etc. ,e es

,  7 3se ritmo varia conforme o nivel de realidade considerado". Nao pre 
tendemos levar a efeito essa discussão, o que fugirá is intenções e
1 seqüência do presente trabalho, mas desejamos, de novo, enfatizar 
que os relatos de viagem evidenciam de modo ideal as mudanças conti 
nuas por que a Bahia vai passando no decorrer de todo o século XIX.

70) Canstatt. op.cit.. p.272
71) Dundas, op.cit.״ p.391
72) Ibidem, p.394
73) Carlos Guilherme Mota, 1965, p.12
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Não cabe tão pouco no momento uma análise aprofundada da 
presença estrangeira na sociedade local, porém não podemos deixar de 
aventar esse aspecto ac esboçarmos aqui 03 elementos da estratifica- 
ção social na Bahia oitocentista.

0 número de estrangeiros radicados r.a província eleva-se, 
com o avançar da centúria, sobretudo na esfers comercial e industrial, 
man também no setor da prestação de serviços, na implantação das téc 
nicas e da tecnologia aperfeiçoada, na insuflação de necessidades cie 
consumo. Grande parte desses estrangeires int£grou-se de tal forma 
no processo histérico, no sentido mais lato do :erme, da sociedade ar, 
que viviam, que nela se fundiram, em fenômenos ,'expressis verbis" de 
simbiose. Reciprocidade de benefícios, reciprocidade de influências. 
Reciprocidade que fee Henry Koster passar a charaar-se Henrique da Cfcs 
ta e tornar-se senhor de terras em Itamaracá. Simbiose que fez o 
espanto de Maximiliano da Austria quando, ao chegar em Ilhéus, veri-
ficou não serem os descendentes dos colonos alerães, ali estabeleci-

- . 7 5dos e prosperos, capazes de se comunicar na lingua de seus pais...
São comerciantes de café e de açúcar, de fumo e de algodão, 

mais tarde de cacau e borracha, para quem o viajante tem urna carta de 
apresentação, permitindo-lhe "ser recebido com gosto â mesa",e a quen 
"se servem bons pratos e vinhos , se reserva um lugar num sofá elegan
te... mas a quem se proporcionou pouco mais além disso, por não per

*■ 7 fi *tencer ele a classe".
São fazendeiros no Sul do Estado ou comerciantes no Recôn 

cavo; são artesãos especializados, suprindo a mão de obra que o es- 
cravo sem aprendizado ou os nacionais de todas as cores não querem 
ou não podem exercer.

São a grande família de religiosos, missionários, catequis 
tas ou educadores, cuja presença esteja talvez ainda pouco dimensio 
nada pelos pesquisadores.

74) Koster״ Viagem ao Mordeste do Brasil. S.Paulo״ Companhia Editora 
Nacional, 1942.

75) Maximiliano da Austria, 1864, p.31. Simbiose que fez ainda Max¿ 
mlliano entusiasmar-se pela harmoniosa adaptação ao meio realizaite 
por Heinrich Berbert,suábio, de nascimento, chamado pelo prfnc¿ 
pe auBtrlaco de "Rei da Floresta", (ibidem, (5p»142 e ss.).

76) Avé-Lallemant, op.cit., p.273
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Os tempos vão evoluindo. Tomamos todo um século para anali- 
sar, lapso de tempo já por si tão longo, e época em que as transfor 
mações se precipitam num encadeamento que arrasou sistemas e insti 
tuições milenares, de não apenas mudanças, mas de revoluções e revi 
ravoltas, numa sucessão relampejante de sucessos, só comparãvel ao sé 
culo seguinte, o atual.

Em 1816, acorre a Cachoeira gente de todo o canto ,"jovens 
e velhos", para ver o alemão Feldner, que lá apareceu para examinar
de perto, por ordem de El Rei, a anunciada existência de prata, cnum
. - 7 7bo e carvao.

As margens do Paraguassu vai em breve instalar-se grandenú
mero de empórios fumageiros, atraindo muitos estrangeiros, dos quair!

7 8Suerdick e Dannemann se tornaram os mais conhecidos. Os estrangei 
ros espalharam-se no Recôncavo como no sul, nos sertões como na cap¿ 
tal. A tal ponto que a primeiramente festejada europeização, o elã

ך __  Qde se comportar "como as nações cultas", ' acabou transformando-33 er. 
um certo xenofobismo. A afirmação de Moritz Lamberg, calculando pa 
ra todo o estado da Bahia o número de estrangeiros em "mil cabeças",

 ¿nao pode ser correta. Mas ao lado disso, informa que os estrange״־ 8 0
ros são muito bem vistos entre os brasileiros da Bahia, e isso por- 
que "o nativismo que, no Rio, vai se levantando tão fortemente,quase

77) Feldner. op.cit.. p.216
78) Sobre o assunto,cf. Wilhelm OverbecK, op.cit., que registra afor 

mação de firmas alemães envolvidas no comércio financeiro» ou f)o_ 
ticia Pictórica de Wildberger & Cia. 3 1829-1942. Bahia, Tipogra- 
fia Beneditina, 1942.

79) Essa expressão se vê empregada em muitos passos da corresponden- 
cia dos presidentes de província. Cf., p.ex., AEBa., Secção Hi£ 
tórica, m.675 em diante.

80) Lamberg. op.cit., p.178. Naeher dá, em 1676, 4.000 estrangeiros 
na Bahia (op.cit., p.70). Mouchez. com dados de 1660, refere-se

a 3.000 (cf. p.50). Manoel Jesuino Ferrsira. em seu • Trabalho 
Exposição de Philadelphia. A Provincia da Bahia. Rio de Janeiro, 
Typographia Nacional, 1875, b p.32,dá a população da capital por 
freguesia, assinalando, entre outros, 621 estrangeiros na Sé, 
1.975 em São Pedro Velho, 1.296 em Sant'Anna. 835 na Conceição da 
Praia, 1.220 na Vitória. 994 em Santo Antonio. 1.952 nos Mares e 
apenas 57 em Itapoã. Em relação a toda a província, haveria em 
1672, 22.397 estrangeiros e em 1890. 26.776 e em 1900/29.387.
(Cf. Diccionario Histórico, Geográfico e Ethnographico do Brasil, 
Commemorativo do 19 Centenario da Independência. Introdução Geral
I vol.(Brasil), Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1922, p.247. 
Restaria saber ainda qual o critério usado para a designação de 
estrangeiros, se estariam ai incluídos 08 portugueses e os afri- 
canos livres, por exemplo.
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— 81 que não se faz sentir na Bahia". 0 volumoso estudo de Lamberg so-
bre o Brasil, a terra e agente"*^ publicou-se um ano antes do final
do século, pretendendo ser, segundo a folha de rosto, um apanhado
de vivências, estudos e experiências״ recolhidos durante uma estada

+ - 8 3 —de vinte anos no país. Suas vivências na Bahia datam de 1885. Não
cabe, no momento, analisar até que ponto o autor alemão captou a di
nãmica desses vinte anos da permanência no país, porém assinalamos,
apenas, uma documentação existente no Arquivo do Estado da Bahia, na
pasta de correspondência do consulado dos Estados Unidos, datada de
20 de junho e de 26 de julho de 1881, 30 cônsul americano ao Pre
sidente da Província na qual, protesta contra "a infração sujeita a
multa" de que foi acusado, por ter fixado uma tabua para plantas
a janela de sua casa, dispensando-se de comentar "o fato de que até
hoje se não tenha imposto a ur. meo vizinho uma multa por motivo

- 8 5igual, e que só o acto praticado por mim seja uma infração". Na S£
gunda carta, o diplomata americano protesta vivamente, pois à Câmara
não importaPas tãbuas colocadas ãs janelas de seus vizinhos, o que
"demonstra cabalmente que a referida multa é uma injustiça especial"

8 6para com ele "e, como tal, uma Pronta".
Nativismo, afronta pessoal, excessiva sensibilidade do en- 

viado estrangeiro? Evocamos aqui a reflexão de Beyhaut, consideran 
do que "a europeização agravou a eurofobia e a desconfiança da massa 
agravou a rivalidade entre o camponês e o artesão europeu, entre o

- - R 7pequeno funcionário público e o gringo comerciante".
Não se pode esperar,em princípio, da parte dos visitantes 

europeus, uma posição crítica face aos efeitos do fenômeno da cons- 
tante e crescente penetração do "mundo europeu11 no seio da sociedade 
colonial e do Império. Pelo contrário, predomina a consciência da

Ibidem ל 01
02) Existe uma versão om português, datada de 1596, da Typographia

Nunes, Rio do Janeiro, Cf. nota 434 do I capítulo.
03) Lamberg, op.cit., p.176
04) AEB;.Secção Histórica, m. 1170. Carta de 20.6.1001.
05) Ibidem
06) Ibidem, carta de 26.7.1001
67) Gustave Beyhaut, Sfld. und flíttelamerika. Fischer Geschichte II.

Frankfurt, 1965, p.160.
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superioridade da civilização moderna, que cabe ao colono assimilar, 
imitar, admirar e reverenciar. Raramente se vê uma anotação crítica 
a respeito, ou reflexões sobre o mal que o "moderno" traz, cu sobre 
os entraves ã autenticidade da nação emergente, as aspirações z um 
nível de consumo orientado para fora, enfim o lado negativo d= "euro 
peização" do mundo luso-brasileiro não se articula senão em reações, 
em sinais talvez inconscientes, e até certo ponto instintivos, de a 
gressividade defensiva.

Estratos intermediários

Os estratos intermediários foram surgindo no Brasil desde
a época colonial, constituídos de homens brancos sem terras, embora

8 Blivres, e de uma grande variedade de mestiços.
Aqui e ali encontram-se informações e opiniões sobre esses

- 89estratos intermediários, embora sejam elas parcas e fragmentárias.
Muitos viajantes referem-se aos mulatos que, seguidos de

perto pelos negros livres, formam, pouco acima dos escravos, a gran-
de massa populacional. "Os homens de cor", como disse Rugendas, "em
bora legalmente muito assimilados aos brancos, constituem, em sua mai

90o n a ,  as classes inferiores da sociedade". Tollenare, em Pernambu 
co, observou que "o número dos negros livres e dos mulatos... é mui_ 
to considerável", acrescentando que os mesmos se ocupavam em ativida 
des várias, contando-se entre eles "alfaiates, sapateiros, etc., in

91teligentes e que possuem escravos". 0 mesmo se pode dizer sem du ׳׳*
vida para a Bahia. E as reflexões seguintes do comerciante francês
se encontram igualmente entre muitos outros viajantes: a diligência
dos mulatos é tal, sobretudo em comparação com os brancos ociosos,
"que a linha de demarcação entre as cores é quase destruída, e com
ela o preconceito sobre o qual, nas outras colônias, o branco conta

- 9 2tanto para manter o negro na submissão". 0 Conde de Suzannet, duas

88) Cf. J. Honorio Rodrigues, Kietcria & Híetografia* Rio de Janeiro 
Ed. Vozes1970 ״, p.116.

89) Cf. p. ex. Oenis 1955 ״, I,pp. 235 c ss.
90) Rugendas. op.cit.״ p.93
91) Tollenara, op.cit.״ p.148
92) Ibidem
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décadas mais tarde, depois de informar que a quantidade de mulatos
gi. _para "esta parte da populaçao, suportar o dominio dos brancos", nao ״,esta crescendo "em proporção ameaçadora", considera nao ser facil״* — 93 *«

tendo dúvida o conde francés que, sendo o mulato mais trabalhador e
mais inteligente que os brasileiros, sua aspiração é assenhorear-se 

9 5do poder". Interpretaçao e receios de um representante desse poder 
estabelecido, que viu em seu país os efeitos da Revolução de Julho a 
qual, embora não tendo sido feita por mulatos, o foi por representan 
tes populares, usando a expressão na sua accepção mais ampla, enfim, 
por uma classe também em ascensão, a classe burguesa, mas empreendi^ 
da em nome da "igualdade" e "fraternidade" de todos, sobretudo dos a 
té então oprimidos.

0 mestiço não só é apresentado como elemento subversivo da 
ordem. Maria Graham, por exemplo, enfoca o mesmo fenómeno por un ou 
tro prisma bem diverso. Depois de considerar os mulatos també1r."mais 
industriosos e mais espertos que qualquer das outras classes", e com 
isso acumulando "grandes fortunas em muitos casos", acrescenta que 
"estão longe de ficar para trãs na campanha pela independência cb Bra 
sil".96

Em suas Viagens pela América do Sul, editadas em 1866,
Tschudi, no primeiro volume, tece considerações gerais sobre o Brasil
e suas condições sociais. Afirmando que "com o negro foi trazido pa
ra o Brasil um mau elemento para a mistura das raças", e que a expe
riência comprovou, sem contestação, que "em todos os países nos qiais
houve ou ainda há escravidão, toda mistura racial com o negro trouxe

- 9 7um sensível atraso", discorre longamente sobre as diferentes mistu
ras raciais no Brasil, considerando o produto do negro com o índio a

9 8classe humana provavelmente mais decaída do mundo; colocando os mu 
latos um pouco mais acima, admite haver entre eles até mesmo "homers 
extraordinários", políticos, escritores, artistas ou militares, mas 
que não são senão exceções bastante raras. "Em geral, são os mula- 
tos extremamente sensuais, frívolos, levianos, na maioria preguiço-

93) Suzannet, op.cit., p.190. Contou-os como sendo em número de 12.000, 
mas sem esclarecer a proporção.

94) Ibidem, p.191
95) Ibidem, p.44
96) Graham, p.137
97) Tschudi, op.cit., I, p.173
98) Ibidem
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gqsos, amantes do jogo e da bebida, vingativos, astuciosos e manhosos . 
As mulatas, decantadas por tcintos estrangeiros,*®0 não atraem o via 
jante suíço, nem tão pouco lhe despertam senão desprezo e escândalo, 
pois "mesmo no rosto da mais bela mulata não se pode descobrir nenhum 
indício de formas nobres", sendo "ilimitada vaidade e lúbrica sensua 
lidade os traços básicos do caráter da mulata".*0* Como é comum,diz
ainda Tschudi,que os bastardos sejam estéreis, tal particularidades¿

10 2lhes traz vantagens para a vida irregular e livre que levam...
Celebrado ou combatido, aos olhos do forasteiro, o mulato 

aspira pela branquitude. 0 dinheiro, o poder econômico facilitou a 
muitos essa segunda carta de alforria, esse atestado de pertencer a 
classe privilegiada. Não aceitam ser chamados de mulatos , termo grar. 
demente ofensivo e humilhante. Freyreiss observa que sô se usa tal 
expressão com a intenção aberta de rebaixar o indivíduo, ou menospre 
zá-lo, preferindo-se empregar a denominação de "pardo ou parda".*°ב

Interessante lembrar a observação do inquieto Major Semple 
Lisle, em 1708, que,ao ver no Rio de Janeiro um regimento de mulatos, 
magnificamente uniformizados em azul claro com enfeites vermelhos e 
valiosas fivelas de prata, conclui que os regimentos de cor são mais 
"esplêndidos'que os brancos, porque nos brancos há uma promíscua reu 
nião de todos os homens, pobres e ricos, enquanto que o regimento dos 
mulatos é constituído apenas pelos que são bastante ricos para pode 
rem comprar a própria liberdade. Uma vez livre, por "industriosidade 
superior" adquirem independência (financeira) muito mais depressa que104os outros.

99) Ibidem, p.174. Anos antes, 0m 1061, Freyreiss procura ser mais 
objetivo quando, depois de dar ao mulato qualidades como 'agili 
dade de corpo, grande capacidade de assimilação e muitos predi- 
cados intelectuais", esclarece que, não sendo bem encaminhados 
por uma educação conveniente, essas mesmas qualidades redundam 
em seu próprio prejuízo, sendo usadas para c mal, trazendo con 
sigo como conseqüência o desbarato moral desses mestiços,vistos 
frequentemente «indo mais degradados que os negros (op.cit., p. 
133).

100) Cf., p. ex., Detmer: "entre as mulatas há sem dúvida beldades
que impressionam o europeu“ (op.cit., p.31).

101) Ttchudi, op.cit., I, p.174
1 0 2 ) Ibidem, p.175
103) Freyreiss, op.cit., p.133
104) Lisle, op.cit., p.179. Cf. o que Lindley diz das tropas na Ba־ 

hia (pp.80 e ss.) e também Avé-Lallemant, I, pp.44 e ss.. ambos 
prestando um depoimento muito negativo sobre os regimentos mili 
tares na Bahia, os soldados estando vestidos e calçados misera־ 
vel e andrajosamente.
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Rugendas, na década de vinte, observou com acuidade que se 
ria através dos mulatos que se poderia "penetrar os costumes nacio- 
nais".^^ mas na verdade, bem poucos viajantes puderam ultrapassar os 
umbrais da generalidade.

Para um estudo das idéias, o material escrito por esses S£ 
nhores europeus é um pródigo manancial. Justamente quando se mani- 
festam sobre raça, religião ou política deixam transparecer mais cia 
ramente o fio condutor de suas idéias, as bases de seu pensamento, 
suas concepções e seu etnocentrismo. Os viajantes encontram-se. des 
ta forma, no contexto de toda uma corrente mental e ideológica que 
transparece a cada passo nas suas afirmações e valorações. Na apre 
ciação de um fenômeno estranho ao contexto originário, e por sua pr£ 
pria natureza colocado em uma esfera intermediária em que as posições 
não se definem fácil e nitidamente, os viajantes refletem a contradi_ 
ção da própria posição do mulato: entre o negro 6 o branco, entre c 
escravo e o livre, entre o rebelde e o acomodado, entre o indolente 
e o operoso, plasmando em si uma síntese nova, desnorteante e surpre 
endente.

A classe servil

0 fenômeno da escravidão e o impacto do europeu confronta 
do com a população negra, inesperadamente numerosa, sobretudo na Ba 
hia, deram lugar a muitas páginas na literatura dos viajantes estran 
geiros.

Ao descer do navio, o primeiro contato do estrangeiro, já
no cais do porto, e por toda a "r.dade Caixa, é com os homens de cor,

106ficando em geral "extraordinariamente impressionados" com a popu
lação, a ponto de muitos terem a sensação de estarem em uma capital 
africana, como disse Avé-Lallemant,^7 ou em Constantinopla,^® ou 
ainda, conforme a opinião de Michelena y Rójas, vendo os africanos

י 05 נ  Rugendas. op.cit.״ p.93
106) Candler, op.cit., p . 1 1

107) Avé-Lallemant, op.cit., p.20. Já em 1714, Frézier eapantou5־e 
com o número de pretos da Bahia, que parecia "uma nova Guiné", 
(op.cit., p.532).

108) C-f. Keith, op.cit., p.25, ou Courcy, op.cit., p.63
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engalonados com variados turbantes brancos , amarelos, verdes azuis, 
encarnados, em uma povoação da índia.

"Desembarcando como embarcando", diz Jean de Bonnefous, em
189 8, "é a negra baiana que lhe salta aos olhos. Muitc amável, sem 
pre com um sorriso nos lábios, a negra baiana é o verdadeiro tipo que 
indica ainda o Brasil da escravidão".110

0 grupo étnico a que pertencem os escravos trazidos para a 
Bahia e, na maior parte, o grupo Mina, constituindo, como disse Ar- 
nold, ,'uma raça superior",111 mais fortes, mais atléticos, mais al- 
tos e de formas mais belas que, por exemplo, os negros de Moçambique, 
Benguela e outras partes da Africa. Percebe-se neles "uma raça

1trabalhadora e inteligente", “ e aparentam um ar de dignidade ou orי 3
- 114gulho, como em geral nao se ve entre os escravos. Conservam-se mais

unidos entre si, e são mais inclinados a se revoltarem do que cs de
mais africanos. Têm também um nível cultural mais elevado, muitos
deles conhecendo o árabe, que lêem e escrevem.11  ̂ Gardner justifica
essa superioridade pela aproximação dessa tribo com os mouros e ára
bes, o que parece perfeitamente comprovado.

Os viajantes arrolam muitos pormenores sobre a vida negra 
na Bahia, e tentaremos aqui aproveitar dos relatos disponíveis, log¿ 
camente sem intentarmos, com isso, esgotar o assunto, não pretenden- 
do apresentar senão alguns poucos aspectos da vida e dos costumes cbs 
escravos e demais população negra da Bahia.

Tollenare, ao referir-se ãs negras quando vão ã missa na aa 
pela da Vitória, descreve as vestidas "apenas de uma camisa de gaze 
ou musselina clara, deslumbrante de alvura, tendo ã cabeça invariavel 
mente "um lenço graciosamente disposto em turbante".116 Vão ã missa

109) Michelena y Rójas, op.cit., p.658
110) Bonnafous, op.cit., p.219
111) Arnold, op.cit., p . 68

1 1 2 ) Gardner, op.cit., p . 20

113) Suzannet, op.cit., p.184
114) Tschudi, op.cit., p.50
115) Gardner, op.cit., p.20. Cf. também Wetherell, que acrescenta s£

rem os negros, quandc surpreendidos com escritos em árabe. pro 
3 0 3  ou até expulsos do país, pois a polícia receia tratar-se de 
conjuração ou assassinato (op.cit., p.1 3 6 ) 0  ,Conde de Castelnau ״ 
em seu livro sobre a Africa e os homens de cauda, fornece uma
lista das principais raçes de escravos na Bahia. (Cf.op.cit.״
1851) .

1 1 6 ) Tollenare, op.cit.. p.298
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descalças, continua o informante, e todas trazem amuletos suspensos
ao peito, muitas delas tendo "o colo e os braços carregados de ca-

117deias de ouro e relicarios do mesmo metal".
Em 1880, o inglês Lambert encanta-se ao ver um grupo de mu

lheres negras saindo da igreja, "alegremente vestidas com turbantes,
largas saias coloridas, camisas brancas lindamente trabalhadas, e con
trastando com o polido de ébano de suas peles. Usavam pesados brace
letes de ouro e colares com borlas de ouro, pendendo pelo dorso, esa

118patos de ôetim branco."
A descrição coincide com a dos demais viajantes ao longo 

119de todo c seculo; a blusa transparente e decotada figura sempre,
ocasionalmente acrescidos alguns detalhes, como em Avé-Lallemant, que
informa: "a orla de cima da camisa ê, muitas vezes, ornada de bico
branco e toda em tecido tão diáfano, e este, ainda por cima, sobretu
do aos domingos, enfeitado com tantos bordados vasados, que todc o
busto de basalto negro transparece, deixando adivinhar-lhes as for-
m a s " . ^ -' £ ainda o médico alemão quem diz que "a pele dessas mulheres
é negra e limpa" e de grande "frescor", tendo, além disso todas elas

121um porte soberbo, ombros bem inclinados para tras".
Pouco antes, em 185H, Wetherell traz uma descrição muito 

completa do traje de festa da africana que, segundo disse Avé-Lalle
mant, "mesmo na sua gala, aos domingos, orocura permanecer uma negra

12 2Mina". A descrição do vice consul ingles corresponde perfeitamen 
te ao conhecido quadro das chamadas "baianas": Não repetiremos aqui

Ibidem. Cf. também Friis (op.cit.). que diz os negros andarem נ 117
"cam muito ouro em forma de Joias”.

118) Lampert, op.cit., p.47
119) Cf., p.ex., a descrição de Detmer, en 1 897 (op.cit., p.30), ou a 

de Schwieger, na me3ma época (op.cit., p.117). Lamberg, pouco 
mais tarde, lamento que "essa em geral admirada tribo, esteja co 
meçando a desaparecer através da miscigenação com outros grupos 
inferiores que, depois da abolição, acorreram em grande número 
para a cidade, (op.cit., p.178),

120) Avé-Lallemant, op.cit., p.23
121) Ibidem
122) Ibidem, p.22. Canstatt, em 1868, ridiculariza a tentativa do n£

grc de vestir-se com trajes europeus, em geral usados de modo in 
discriminado e sem harmonia, dando-lhes uma aparência "intermi-
navelmente cômica" (op.cit., p.265).
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as anotações sobre a blusa rendada, nem da saia balio, cuja "orla e
bordada com renda ou leva um arabesco branco aplicado sobre a mesrá*'?
A saia de baixo também é bordada e rendada, diz Wetherell, e "es pés,
sem meias, são enfiados em pequenos sapatos que cobrefn a ponta dos
dedos e os saltos, muito altos e pequenos, não alcançam o calcar.har.
Os braços são cobertos de pulseiras de coral e de ouro; o pesccço e
o peito carregados de colares e as mãos de anéis... Um elegante pa-
no da costa é jogado sobre o ombro. Estes panos são tecidos cor. pe
quenas tiras de algodão colorido, de duas a quatro polegadas de lar
gura ... Um grande lenço de renda branco ou musselina de cor,c;־ or
la de renda branca ou preta, e transformado de maneira mais elegante
num turbante para a cabeça, e curiosos brincos completam esse vestua
rio... Um grande molho de chaves pendurado numa correia de prata na
qual também são colocadas umas moedas de prata, um dente de porco ou
de tubarão montado em prata e diversos outros amuletos são amarrados
num dos־lados do vestido; uma pequena cesta, usada mais como adorno

124do que como objeto de uso, e por vezes carregada a cabeça".
Evidentemente, não foi sempre assim que os europeus viram 

as negras andarem pelas ruas da Bahia. Trata-se de um traje dorain- 
gueiro. Não eram, tampouco, todas as escravas que se podiam permitir 
um tal luxo, muito mais característico das negras libertas ou livres 
e das mulatas, como o próprio Wetherell acrescenta ao fim de sua de£ 
crição.125

Nem sempre os adornos usados são jóias de ouro ou prata,
mas sim, freqüentemente, simples colares de missangas, de cores varia

— - 126 das e significação também diversa,ou gargantilhas de contas. Wethe
reli instrui também sobre o uso de conchas, na confecção de pulsei-
ras e anéis, usados em grande quantidade, alguns deles no polegar,

127como um amuleto contra mordidas de cobras.

123) Wetherell, op.cit., p.79. A expressão "baiana" é do século XX. 
Anteriormente usava-se sobretudo a designação de trioula", emb£ 
ra não tenhamos encontrado essa expressão nos viajantes por nós 
analisados.

124) Ibidem, p .80
125) Ibidem. Candler, entretanto, encontrou duas escravas, amas de 

leite bem pagas, ricamente vestidas, e com pesadas correntes de 
ouro (op.cit., p.53),

126) Wetherell, op.cit.. p.77
127) Ibidem, p . 1 1  5
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Asschenfeld, que esteve na Bahia em 1848, não parece ijmpre£ 
sionado com a parte feminina da população de cor. Depois de conside 
rar os negros da Bahia especialmente dignos de nota pela sua estatu 
ra, sua compleição física vigorosa, acrescenta que eles também se so 
bressaem pela aparência especialmente selvagem que possuem, aparência 
essft. ainda mais reforçada pelo modo de vestir: em geral usam apenas 
uma calça curta, que não chega nem mesmo ã altura do joelho, e pelo

 costume de rasparem completamente a cabeça. Quem os ve assim vesי 28
tidos pelas ruas, carregando pesados trastes, "gritando e berrando"
há de concordar com a opinião de certos brasileiros, que os conside

- «• 129ram nao muito acima do nivel dos macacos...
Sempre que temos oportunidade, gostaríamos de cotejar e co 

locar lado a lado a opinião dos viajantes. Aqui, lembramos a obser
vação do viajante Lambert, em 1880, que, em Feira de Santana, assi£
tindo ao movimento dos feirantes, assim expressou-se: ,'o assim chama 
do brasileiro branco, amarelo, de ombros estreitos e diminuto" con-
trastava "muito pobremente com os negros e negras, espléndidamente

,  130constituidos e musculosos".
Quando, em grupo, precisam carregar ur. objeto pesado,"aper 

tados uns contra os outros, sob o varal, esses homens cor de azevi- 
che formam o mais admirável grupo atlético que se possa imaginar", 
diz Avé-Lallemant; gritam e cantam, ajudando assim o esforço físico 
dos músculos hercúleos, de tal modo que "carregar um peso é como uma 
dança".131

Em Wetherell pode-se ler uma interessante página a respei_
to desses "ganhadores" que, "quando trabalham, estão o menos vestido
possível: sua única roupa consiste numa reduzida calça de algodão grcs 

132seirc'. Como e costume entre eles, transportam sobre a cabeça to
13 3dos os objetos menores, enquanto que se agrupam em equipes de 4 a

128) Asschenfeld, op.cit., p.53
129) Ibidem״ p .54
130) Lambert, op.cit.״ p.52
131) Avé-Lallemant, op.cit.״ p . 22

132) Wetherell״ op.cit.״ p.61
133) Ibidem״ p.62. "As mulheres são as mais ágeis nesse modo de car 

regar"״ acrescenta Wetherell. "Uma laranja, uma xícara״ uma v£ 
laücesa, qualquer coisa é levada na cabeçe a fim de deixar as 
mãos livres" (ibidem). Cf. também Dugrivel, op.cit.״ p.373, ou 
Detmer״ no fim do século״ op.cit.״ p.30.
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30 homens, munidos de varas de sustentaçao, para transportarem merca 
134d o n a s  pesadas. So trabalham cantando, e a musica, assim cono c

ritmo, têm uma função, "compondo uma espécie de marcha que acompanha13 ço compasso dos carregadores".
Essa pouca roupa com que se vestem os negros choca casta״ 

te o recém cherçado, que muitas vezes interpreta essa semi-nudez comc 
produto da miséria e pobreza, sem atentar que o clima local e : tra
balho a que grande parte deles se dedica, assim o exige*!J)ugrivcl, er 
1843, impressiona-se, sobretudo, com a visão das ,'negras quase nuas.
deitadas no chão, ocupadas em amamentar seus filhos completamente

136 ~nus". Anda o francês pelas ruas de Salvador, "penosamente e pen
sativo", abafado pelo espetáculo tristíssimo desses infelizes que nãc

13 7t m h a m  com que se cobrir...
Da mesma forma, Fcrth-Rouen, que passou casualmente uns pa* 

cos dias na Bahia, em 1847, e do qual se conhecem somente duas rãp¿ 
das cartas, considerando que "nada é mais pitoresco, nada é mais cu 
rioso para um estrangeiro chegando pela primeira vez a uma cidade da

America do Sul, do que a cidade da Bahia", espanta-se com os "ne*־ 13 8
gros e negras semi-nus" que a seus olhos, contrariamente a Dugrivel,

139parecem "fortes, alegres, barulhentos e bem dispostos".
Não é permitido ao cativo usar sapatos. Andam eles sempre

descalços, mesmo se uniformizados de libré e casaca, com galões dou
rados e outros enfeites, transportando as bizarras cadeirinhas. Ao
ganharem a liberdade, apressam-se naturalmente em adquirir calçad¿^
E o chapéu cilíndrico, observa Canstatt em 1868 , é o acessório do tra

141De europeu que mais encanta os homens de cor.
Informa Asschenfeld, que freqüentemente se vêem negros u8a 1 

do máscaras de lata no rosto, empregadas pelos seus patrões para lhes

134) Wetherell, ibidem. Friis também fala פ respeito (cf.. op.cit.״).
135) Ibidem
136) Dugrivel, op.cit., p.342
1 37) Ibidem
136) Cordier, op.cit., p.116
1 - 9) Ibidam
140) Cf. Dugrivel, op.cit., p.374, ou Tschudi, I, op.cit., p.17õ
1 4 1 ) Canstatt, op.cit., p.265
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impedir o hábito de beber cachaça ou de comer terra. "Esse simples
método, continua o médico alemão, "cura quase sempre bem depressa o
negro de seus hábitos"... pois eles têm compreensivelmente, um gran-

1^2de horror a essa mascara".
Wetherell, a quem os hábitos dessa parte da população pare

ceu particularmente interessar, anota ainda o estranho costume dcs ne
gros de limarem e afiarem os dentes, fazendo-os selvagemer.te pontea
gudos. Tais hábitos são comuns aos homens vivendc ã beira-mar, nãc

14 3tendo ele visto nenhuma mulher com essa deformaçao.
As crianças negras são levadas, no fir. do século,como Wethe 

reli as viu também na década de cinqüenta: atacas âs costas da mãe e— — 14 ך ¡J ^tao apertadamente que so a cabeça aparece. ?ara o diplomata ingles
ver assim o pretinho causa-lhe grande piedade; chama-os de "pobres g.
quenos infelizes" e considera que, quando estãt assim amarradas "as

145pequenas criaturas oferecem um retrato perfeit. da resignaçao".
Alguns viajantes observam que nenhur. escravo pode ser vi£ 

to andando pelas ruas depois das nove horas da r.oite, sem um documen 
to de seu senhor, assegurando que ele está sainco a serviço. Se um 
escravo é encontrado sem esse "passaporte", é logo mandíf^para a Casa 
de Correção, onde tem a cabeça raspada e ali fica até seu dono ir 
comprar sua liberdade, por quatro ou cinco mil réis. E, em conseqüai 
cia dessa medida, as ruas podem ser cruzadas sem perigo a qualquer 
hora da noite, assim interpreta a austríaca Ida Pfeiffer, em 1846 ,em 
relação ao Rio de J a n e i r o . Tschudi, em 1862, confirma a informa-

142) Asschenfeld, op.cit., p.54. Interessante c fato do médico ale- 
mão ignorar ser motivada por doença essa necessidade dc organi¿ 
mo de se suprir de ferro e sais minerais. Cf. também Thomas Ew- 
bank. Life in Br^il, or A Journal of a Visit to the land of tijc 
Cocoa and the Pa¿m. New York, Harper & Brothers, Publishers, 
1B56, p.437. Ewbank refere-se ao Rio de Janeiro, onde os escra 
vos encontrados assim mascarados eram sobretudo mulheres e oca¿ 
tigo era devido ao excesso de bebida; acrescenta que as máscaras 
estão sendo menos empregadas, devido ã reação pública contra £ 
las. D autor traz inclusive uma interessante ilustração a respei 
to.

143) Wetherell ,op. cit., p.133. Cf. também Spix e Martius, op.cit.,p. 
97. Martius refere-se, aliás, a ambos os sexos.

144) Detmer, op.cit., p.31
145) Wetherell, op.cit., p.74
146) Ida Pfeiffer, A w o m a n ' ¿  jo u rn ey  round the u>0A.¿d. (Tradução do a 

lemão). London, Ingram Cooke,& Co. 1852, p.19.
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çao, referindo-se a Bahia, acrescentando ser Bssa medida um controle147dos escravos fugidos. Em Jose Alvares do Amaral, no seu Resumo 
Chronclogico , vemos que já a 19 de março de 1814 foi expedido pelo 
governo geral um aviso ao Conde dos Arcos, "no sentido de se extingui 
rem os batuques dos negros nas ruas desta capital, e dahd a prohibi_ 
ção delas transitarem à noite, depois do toque de recolher, salvo exi 
bindo ordem escripta do senhor. 0 transgressor era punido com 150 a

. çoites1״ 148

Sincretismo religioso

Encontramos bem poucas referências, em meio a toda 2 torren
te de material a respeito do negro no Brasil, sobre o culto religio
so por eles praticado. Não se evocam senão os muitos amuletos usa-
dos per homens e mulheres de cor, dando-lhes mais um caráter de su-
perstição. Há alusões aos negros maometanos e Wetherell chegcu
a receber de presente um livro de orações escrito em árabe, oferec¿ 

151do por um deles. 0 hoje evidente sincretismo religioso das festas
populares não parece ter sido percebido pelos cronistas da época, a
pesar de alguns deles se deterem, curiosos, em descrições mais ou me
nos alongadas das festividades do Bonfim, do Rio Vermelho e outras,

152estranhando, contudo, o conjunto, qualificando-o de "esquesito",
15 3considerando-se mais uma festa paga que religiosa.

Da década anterior possuímos uma rara descrição sobre o sin
eretismo religioso, dada por Avé-Lallemant, que observa, de passagem,
ao referir-se aos Min^s, que "vive também entre eles, secretamente,
e com uma significação mística sagrada, uma forma cristã, que se en
contra nas mãos daqueles que exercem uma espécie de sacerdócio no seu

155meio e celebram e dirigem certas reuniões secretas. Para essa tr¿

1471 Tschudi, op.cit., p.180
140) José Alvares Amaral, fíeeumo chronológioo 2 noticioso da Provin- 

cia da Bahia desde o 8eu descobrimento em 1S0Q, 2a.edição,revi¿ 
ta e anotada. Bahia, Imprensa Official do Estado, 1922, p.142.

149) Wetherell, op.cit., p.115
150) Avé-Lallemant, op.cit., p.46
151) Wetherell, op.cit., p.136
152) Spix e Martius, op.cit., p.81
153) Ibidem
154) Scully, op.cit., p.49
155) Avé-Lallsmant, op.cit., p.49
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bo semitizada, tais atividades representam uma espécie de maçonaria e
"mais de uma vez as autoridades públicas se viram obrigadas, quando

156 •*descobertas, a dissolvê-las e processar os cabeças". E o medico a
lemão conclui que, con a abolição recente do tráfico, essas associa
çces de africanos tendem a desaparecer cada vez mais, acabando por se 

157extinguirem. 0 medico alemac vislumbra, quem sabe ,sem perceber 
clarar.er.te, o caráter de '1defesa", a "técnica de sobrevivência" que 
adouiren os ritos religiosos de uma população escravizada. 0 autor 
correlaciona a existência de práticas religiosas secretas com a con 
dição da escravidão, exatamente ao postular o desaparecimento de uma 
ccm a abclição da outra.

íla cidade baix־., os negros são vistoj em suas atividades cd£
tumeira3, como carregadores , trançando esteiras, cestos ou chapéus ,
carreg2r.do as famosas cadeirinhas. As mulheres, ocupadas como vende
doras ce quitutes, frutas, peixes. Dominam o ambiente de tal forma
que a Avé-Lallemant "tudo parece negro: negros na praia, negros naci^
dade, negros na parte baixa, negros nos bairros altos. Tudo que cor

«• 158r e , grita, trabalha, tudo que transporta e carrega ê negro".

Negros libertos

Os negros livro׳' ou libertos distinguem-se dos escravos p£
lc uso de sapatos. Exercem as mais diversas atividades, que em par
te são as mesmas dos cativos, ganhadores ou transportadores de cadei
ras, barqueiros, vendedores ambulantes das mais diversas mercadorias,
artífices, artesãos.

Os negros são excelentes músicos, e se organizam em peque
nas bar.das que, embora em grande número, sempre encontram ocupação,
engajando-se para tocarem nas festas de igreja ou particulares, em o
casiões festivas ou graves, em enterros ou casamentos, em paradas mi
litares ou procissões religiosas, na entrada ou na saída de navios
no porto. Lindley jã se refere a eles, informando, inclusive, que

159 •sao ensaiados pelos barbeiros-cirurgioes da cidade, igualmente n£ 
gros como seus companheiros de ritmo e melodia.

IbidBm נ 56 1
157) Ibidem
156) Avé-Lallemant, op.cit., p . 20

159) Lindley, op.cit., p.73
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0 barbeiro não apenas corta cabelo e faz a barba, cono ain 
da "arranca dentes e faz sangrias com sangue-sugas, alem de ser rausi 
co", descreve Wetherell, em 1849160 Silva Lima, na sua crônica de"há 
66 anos", nos pinta o quadro desse tipo popular, completando c de 
Wetherell. As tendas de barbeiros, em geral servidas por africanos, 
têm pendurados ã porta uma bacia e um frasquinho de sangue-sugas.1^1 
A sangria, privilégio dos barbeiros, custava quatro patacas, enquan

.to o corte de cabelo ou uma barba, quatro vinténs״* 1 6 2
Os negros e mulatos, quando livres, querem ter geralmente

 ¿escravos, e não raro os tratam piores do que os brancos. Pocem a־״ 16 3
cançar algumas posses, mas em geral contentam-se com pouco e preferem 
não se esforçar muito. Maria Graham diz, em 1821, que "um negrc li 
vre, quando sua loja ou seu jardim corresponde ao seu esforço,vestin 
do-o e a sua mulher com um belo fato negro, um colar e pulseiras pa 
ra a senhora, e fivelas nos joelhos e sapatos para adornar as meias 
de seda, raramente se esforça muito mais, e contenta-se com sua al¿ 
mentação diária".16*4

0 mesmo afirmou o botânico alemão Detmer, 7 6 anos mais tar
de: "o negro só trabalha o suficiente para ter com que viver naquela

16 5semana. As mulheres fazem alguma economia para comprar enfeites".
Segundo o médico alemão Asschenfeld, trabalho é algo que a 

fasta e amedronta o negro livre por ser um característico, a seH ver,
. ­da escravidão, enquanto que a indolência é símbolo da liberdadeי 166

Ê interessante examinar o que uns e outros autores estrangeiros di- 
zem a respeito do mesmo tema. 0 problema do negro, na maior parte 
das vezes, é sempre tratado pelos viajantes, servindo assim, de ma- 
neira excelente para tal tipo de análise.

Ao lado de informações episódicas sobre a vida e os costu 
mes dos negros, os viajantes, em geral, exteriorizam os sentimentos

160) Wetherell, op.cit., p.42
161) Silva Lima, op.cit., p.95
162) Ibidem. Cf.também pp.113 e ss.
163) MarJoribanks,op.cit., p.S6

164) Graham, op.cit., p.137
165) Detmer, op.cit., p.33
166) Asschenfeld, op.cit., p.110
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que lhes são despertados em confrontação com o fenômeno do cativeiro, 
tecendo reflexões mais ou menos longas sobre os horrores ou benefí- 
cios do sistema, ou comparando a escravatura do Brasil com a vigente 
em outras partes do globo.

Muitos estrangeiros que chegam a um país escravocrata, mo 
vidos por sentimentos humanitários, sentem uma revolta instintiva con 
tra o cativeiro. £ quando mais se nota o derramamento do afete em 
escritores na maior parte do tempo reservados e pouco participantes.

A única passagem que Lindley, em seu diário, traz sebre es 
cravos é por ocasião da chegada de cinco navios negreiros, quando en 
tão as "ruas e praças da cidade" estavam "atravancadas de grupos de
seres humanos expostos à venda em frente ãs portas dos diversos nego

» • 1 6  7 ~ -ciantes" a que pertencia. 0 mercador inglês, que em geral r.Io cu
mula as suas observações com lisonjas, anota que "os negros mostram-
se alegres e contentes", o que se compreende dada a política acerta

16TÍda que "é a mola da aparente humanidade dos colonos portugueses".
A venda dos escravos, apresentados como uma mercadoria co 

mo qualquer outra, é quase sempre chocante para o estrangeiro. 0 na 
turalista Freyreiss, em seu livrinhc^encerrando algumas "contribu¿

çoes ao melhor conhecimento do Império do Brasil", conforme reza׳** - 16 9
.o titulo, descreve o "raro e triste espetáculo" dessa transaçao־« 170

Os escravos, amontoados ãs centenas num barracão, estão vestidos ape
nas com um lenço ou trapo de lã em torno do ventre. Por uma questão
de higiene, são-lhes raspados os cabelos. Assim nus e pelados, sen
tados ao chão, olhando curiosamente os que passam, não diferem muito,

171na aparência, dos macacos. Muitos escravos, acrescenta o natura-
lista alemão, já vêm da África até mesmo marcados a ferro quente, co

. 172mo animais.

167) Lindley, op.cit.״ p.126
166) Ibidem
169) "Beitrüge sur n&hexren Kenntmia dee Kaieerthume Braailien".• °P׳ 

cit.; cf. nota 101 do 19 capítulo.
170) Freyreiss״ op.cit.״ p.149
171) Ibidem
172) Ibidem
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Maria Graham emociona-se com o espetáculo do mercado dos es_
17 3cravos, visto pela primeira vez em Recife. Darwin, o celebrado ci 

entista da origem das especies, ao concluir sua longa viagem de cir 
cunavegação, espera "nunca mais visitar um país de escravos",1 ~ e
descreve uma serie de atrocidades, presenciadas ou pressentidas, de

, . 17 5 - ,que os escravos sao vitimas no Brasil, tao horríveis a pont; de
 lhe fazer "ferver o sangue nas veias,e tremer no peito o coraçac"7י 76

quando pensa que os responsáveis por tudo isso são eles, ingleses, e 
seus descendentes americanos, "a despeito do nosso ostensivo brade de 
liberdade".177

Em seu"passeio sentimental pela França e pelo Brasil", em
1843, Dugrivel chega ã Bahia munido "com todas as idéias de fiiar.trc
pia da civilização moderna" para, "com o coração cortado", ccnfron-
tar-se com "ffises milhões de seres nus, sob o sol ardente" a "gemer

17 8no cativeiro".

Os dois ingleses Candler e Burgess, autores da Narrativa 
de uma recente visita ao Brasil , dão enorme ênfase ao problema do 
cativeiro. Ac chegarem ã Bahia, como primeira iniciativa, vão ao Pa 
lacio Arauiepiscopal, onde visitam o Arcebispo e, comunicando-se em 
francês, congratulam-se com o prelado por sua posição contra o tráfi

179co. 0 livro dos dois "quakers" e um libelo contra a escravidao,co . _ ־־
mo, em grande parte, também o é a Vida no Brasil , do americano Tho

18C ~mas Ewbank, ou do seu conterrâneo John Codman, publicado quase dez

os rapazes quanto eu estávamos num 
qus os sentimentos sajam penosos 
imaginamos a servidão, não são 
tremenda de um mercado de “escra

a vida do Rio com extraordinária 
melhores livros sobre a vida br£ 
, assim se expressa Borba de M£ 
p. 605 .־421 87/

173) "Era a primeira vez que tanto 
país de escravidão, e por mais 
e fortes quando em nossa terra 
nada em comparação com a visão 
vos". Graham, op.cit., p.114.

174) Darwin, op.cit., p.467
175) Ibidem, pp.467 e ss.
176) Ibidem, p.469
177) Ibidem
178) Dugrivel. op.cit., pp.341 e ss.
179) Candler, op.cit., p.48
180) "Observador excelente, analisou 

acuidade. £ sem dúvida um dos 
sileira, publicados nessa época” 
rais, sobre Ewbank (c-f. op.cit..
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 181anos depois, que visitaram sobretudo o sul do país, conhecendo a . ■״
vida nas plantações de café dos arredores do Ric de Janeiro.

Mas nio desejamos aqui, em princípio, usar senão o material
fornecido pelos viajantes que passaram pela Bahia, lançando mão de
outros apenas eventualmente, â guisa de ilustração, cotejo ou comple 

182mentaçao.
Michelena y Rõjas, descrevendo sua grande "explcração ofi_

ciai", realizada entre os anos de 1855 e 1859 , ao tratar da Bahia re
fere-se ã exportação interna dos escravos, recrutados nas províncias

183do norte para serem vendidos mais vantajosamente no Rio de Janeiro.
De novo o estrangeiro é sensibilizado ao ver os infelizes ״desnudos 
quase; muitos deles serr. uma manta sequer; ao sei e ã chuva sem um pa 
ra-sol; homens, mulheres , crianças, todos misturados; alimentados rrdj 3useravelmente", muitos a lamentarem a separaçao dos entes queridos,

~ — — 18 5a esposa do marido, o filho da mãe, o irmão do irmão.
A narração de viagens de Avé-Lallemant estã entremeada de 

comentários apiedados sobre os escravos, revoltando-o de modo especi^
al o fato de terem que trabalhar aos domingos, "numa profanação do

186 - — — preceito dominical", o que fazia o contraditório médico alemão lem
brar-se de seus conterrâneos, colonos em Santa Catarina, os quais"lá
guardam muito devota e catolicamente o domingo, e por isso o Senhor
abençoa o trabalho durante toda a semana, de segunda-feira ac sãba-

181) Rico 0m informações sobre plantações de café na província do Rio 
de Janeiro, sobre a guerra do Paraguai e sobre a imigração (cf. 
Poppino, Brazil. The Land and The People. New York, Oxford Unî  
vcrsity Press.

162) Lembramos aqui o artigo de Manoel Cardozo. op. cit., que encer- 
ra urna extensa análise da posição de viajantes "anglofones "face 
à escravidão, ã religião e à monarquia. 0 artigo de Hamilton é 
igualmente muito rico em informações sobrs viajantes ingleses e 
americanos no Brasil, na segunda metade d: século passado. Sem 
pretenderem exaurir o material, ambos os autores dàn um trata- 
mento inteligente e útil ao assunto.

103) Michelena y Rójas, op.cit., p.659
184) Ibidem
185) Ibidem, p.660
186) Avé-Lallemant, op.cit., p.34
187) Ibidem, p.35
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Já nos referimos em outra passagem ao comentário de Maximi
liano da Áustria, contrapondo os escravos, "animais com alma humana"

188aos donos de escravos, "homens com alma de animal". Depois de sua
visita ao engenho de Tomás Pereira Geremoabo, que o impressionou v¿
vãmente, o arquiduque .futuro imperador do México.deixa escapar esta
confidência: "Não tivesse o homem escravos no presente, nem obscuras
histórias de escravos nc passado, eu me sentiria feliz, por causa de
sua atividade e de sua capacidade intelectual, em poder contá-lo en 

189tre meus amigos".
Ao deixar o engenho, Maximiliano presenteou cada escravo

190com cinco mil reis. No entretanto, nao se pode dizer que o nobre 
austríaco experimentava maior boa vontade pelos negros, como uma ob 
servação feita em Ilhéus o pode demonstrar. Referindo-se ãs negras 
que lá viu, comenta que "a maioria tinha um belo porte, mas caras hor 
ríveis, com uma boca imensa da qual os dentes brilhantes sobressaíam

¿191impertinentes"... Tambem na capital da província, teve oportun - •״
19 2dade de revelar seus preconceitos em comentários semelhantes. 

Preconceito

Preconceitos são percebidos em uma grande parte dos estran 
geiros. Manifestam-nos pela desaprovação às ligações interraciais, 
encontrando para isso toda sorte de justificativas e fundamentando su
a ojeriza à maculação da pureza de cor com argumentos ora de cunho

193 . 194 . «■ .mora^ ora social, ou mesmo procurando uma base "cientifica" pa
ra o seu nojo, como é o caso do cientista suíço naturalizado america
no, que discorre doutoral e longamente sobre o "resultado das alian
ças ininterruptas entre mestiçagens" que têm como consequência "uma
classe de homens nos quais o tipo puro desapareceu e com ele todas

108) Maximiliano. 1860. p.19
189) Ibidem, p.275
190) Cf. "Jornal de Bahic" da época, apud Francisco Marques dos S8£ 

tos, op.cit.. p.45.
191) Maximiliano, 1864, p . 31
192) Cf. seu com ent ár io sobre as la va de i ra s  en contradas no Dique(1860, 

P . 56).
193) Cf. Charles Expilly, 1862, p.151 e passim; T s c h u d i .o p .cit.,etc.
194) Além dos Já citados, certifique também Susannet, op.cit., Avé- 

Lallemant, op.cit., etc.



as boas qualidades físicas e morais das raças primitivas ,deixando em
seu lugar um povo bastardo tão repulsivo como esses cães cruzados,
com horror aos animais de sua própria espécie, nos quais é impossí
vel descobrir-se um só indivíduo que tenha conservado a inteligência,
a nobreza, a afetividade natural que fazem do cão de raça pura c com

19 5panheiro e o favorito do homem civilizado".
0 viajante suíço Johann Jakob von Tschudi, segundo seus bió 

grafos, com os cinco volumes da sua "Viagem pela América do Sul" tor
nou-se "a fonte mais importante sobre as condições sociais, eccnômi-

+ • . - 19 6cas e políticas do Brasil em meados do século XIX". Tschudi escre
ve no prefácio do primeiro volume, que "descrições de viagem são a
expressão de visões pessoais, daí também as diferentes opiniões, fre
quentemente diametralmente opostas, dos viajantes sobre o país e seus197habitantes". Mais adiante afirma que tem consciencia de durante 
suas viagens de observações, ter-se esforçado para apresentar sempre

.suas descrições de modo o mais desprovido de preconceito possível״־ !9 8
Sem desconhecer que, no contexto histórico, cultural e ci

entífico da época, dificilmente se poderia esperar um comportamento
diferente, coligimos algumas das observações feitas pelo celebrado vi
ajante, em que transparece claramente seu desprezo pelo africano ou
seus descendentes. Suas notas sobre o mulato já foram talvez sufici
entemente eloqüentes e, convencido de suas razões, Tschudi d»5corre
longamente sobre a maléfica influência do permanente contato dos ser

- 19°viçais negros ou de cor com a infancia e a juventude do pais e,
embora reconhecendo que "seria absurdo e injusto negar ao negro habi 
lidades e talentos", pois eles mostram-se muito jeitosos para traba
lhos mecânicos e têm sobretudo uma extraordinária capacidade de inú
« .  -  2 0 0  taçao.

Interessante registrar a opinião da viajante austríaca Ida 
Pfeiffer que. em 1846 assim se expressa: "eu admito que eles (os ne- 
gros) estejam um pouco abaixo dos brancos em relação â cultura inte

195) Agassiz, op.cit.,pp.302 e ss.
196) Tschudi, op.cit., p.5 da Introdução sobre o autor,
197) Ibidem, p .V
198) Ibidem, p. IX
199) Ibidem, p.137
200) Ibidem, p.186
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lectual, mas acredito que isto não seja porque eles tenham dificulda 
de de compreensão, mas sim porque a educação deles ê totalmente ne- 
gligenciada".201

Avé-Lallemant não teve peje em expressar seu horror pela 
"cidade negra da Bahia", apesar de seu entusiasmo pela paisagem 10- 
cal. Se quase maravilhou-se num momento, ao admirar o espetáculo no 
vo de uma procissão da Conceição da Praia, as negras Mina garbosamen

 te expondo suas "rijas formas flexíveis, arredondadas", "classica , . 203mente típicas , poucas horas depois,"num baile alemao, onde so se• • ״• 201
encontravam damas estrangeiras", considerou que, "diante desses radi_ 
antes exemplares das raças nórdicas, as belezas africanas transforma 
vam-se num horrendo quadro noturno".204

Achamos importante registrar, neste apanhado de episódios 
e observações um tanto esparsas, colhidas aqui e ali dos relatos de 
viagem, a impressão causada ao alemão Oscar Canstatt, mais tarde ra 
dicado no sul do país e um incansável propagandista da imigração ale 
mã, quando, entrando em contato primeiro com os trópicos e a sua gen 
te, depara com um grupo de negros velhos, vendedores ambulantes de 
frutas, desses muitos que coalhavam as ruas da cidade.

Sem constrangimento, Canstatt expressa sua reação ante a
"reunião de repulsivos e feios negros ,י, a maioria dos quais "velhas
negras fanadas11, "cuja pele preta, da consistência do couro, parecia

205apenas cobrir, em mil rugas, u* esqueleto humano". Os dentes bran 
cos e brilhantes, o olhar agudo e agressivo, a gesticulação animal na
vívida conversa das mulheres causaram a Canstatt a mais repulsiva im

- 206 pressão.
Apesar da tendência para a clarificação das mestiçagens, e 

mesmo depois do tráfico e da escravatura pertencerem ao passado,a çi 
dade do Salvador continua a despertar no viajante a sensação semelhan 
te de "cidade negra". 0 já referido médico e professor francês, Dr. 
Latteux, embora conseguindo encontrar na Bahia famosas laranjas que

Pfeif-fer, op.cit., p.18 נ 201
202) Avé-Lallemant, op.cit., p.46
203) Ibidem, p.47
204) Ibidem
205) Canstatt, op.cit., p.264
206) Ibidem
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o reconciliaram de certo modo com a terra, e "algumas" belas praças,
ladeadas de casas modernas, bem construídas" lhe terem deixado una im
pressão favorável, confessa ter-se tornado "verdadeiramente negrófo

20 7ho" ao desembarcar na Bahia". Dos negros, tudo o que se pode di- 
zer sobre eles, não e exagerado. "são animais, ãs costas dos quais 
de boa vontade se quebraria uma bengala, e que não receiam senic a vi 
oüincia. 208

E mais comum do que os parágrafos anteriores podiam deixar 
a supor que os viajantes falem com benevolência e positiva adr.iraçk> 
do tipe de escravidão existente no Brasil, mais brando e menos desu 
mano do que em muitas outras colônias.

Lindley já deixa entrever seu pensamento, referindo-se à gc 
lítica acertada" que impede os escravos de se revoltarem,vivende con 
tentes, pelo menos aparentemente.

No seu apêndice ã*História das Revoluções em Portugal", 
Louis de Boisgelin, em 1809 , considera que "o que prova c quantD 3 es 
cravatura é hoje menos dura no Brasil que em outras colônias eurepéias 
da America é o pequeno número de escravos fugidos que fornece esse

. imenso pais- ״ 209
A visão do negro como sub-homem corresponde perfeitamente 

a apresentação da escravidão como instituição amena, humanizada, e 
quase um benefício para esses seres selvagens da África. Uma tal v¿ 
são se alimenta, frequentemente, da comparação com as formas mais de 
sumanas praticadas em muitas outras colônias em que vigora o mesmo re 
gime.

"As condições sociais desses escravos não são absolutamarte
tão tristes, como se pensa na Europa", afirma Martius, na sua "Via
gem ao Brasil": "Não sofrem falta de alimentação, vestem-se tanto

210quanto exige o clima, e raramente são sobrecarregados de trabalho". 
No campo, os escravos vivem em geral com sua família, habitando uma 
senzala própria. Na cidade, os que são obrigados a trazer para seus 
senhores, diariamente, uma certa quantia de dinheiro ganho nas ativi 
dades mais diversas, certamente têm uma sorte menos risonha, mas que

207) Latteux, op.cit., p.82
208) Ibidem, p .81
209) Boisgelin״ op.cit.. p.189
210) Spix e Martius. op.cit.״ p.98
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"é preferível, sob muitos pontos de vista, ao estado de inquietação 
anárquica e indigência, em que vive na sua patria, aviltada pelos per 
versos artifícios dos europeus".

"Antes de minha chegada ao Brasil", conta Gardner, nas pri 
meiras páginas de seu livro, eu fui levado a acreditar, pelos relatos 
que tinham sido publicados na Inglaterra, que as condições do escra 
vo neste pais eram as mais terríveis que se possa imaginar". Entretan 
to, ׳'uns poucos anos de residência no país, durante os quais eu vi
mais do que acontece a maioria dos europeus י levaram-me a alterar mui

."to concretamente aquelas minhas impressõesי 2 2
Frisando não ser ele um advogado da continuação do cativei 

r o , mas que pelo contrário preferiria ver tal instituição desaparee¿ 
da da face da terra, Gardner mostra que os brasileiros, indolentes 
por natureza, deixam passar muita coisa que, em povos mais ativos e
mais ardentes, seria severamente punida. Os europeus, possuidores

— 213dessas qualidades, sao conhecidos pela sua dureza.
Logo nos primeiros anos depois que chegou ã Bahia, o cônsul

honorário Wetherell considera que ê, "no momento, um benefício para
o Brasil a conservação da escravidão", pois "em numerosos casos apos
se ou o uso de escravos ê o único meio com que o brasileiro conta pa

214ra a sua subsistencia".
Talvez alguns viajantes se espantem em não ver os escravos,

seres sem liberdade, em torno dos quais tantas histórias infelizes e
atrozes circulam "gemerem sob o peso da escravidão", como a sensibi
lidade de Dugrivel parece tê-los visto. A impressão, em meio ao
bulício do cais do porto, ã cantoria dos carregadores, aos pregões
dos vendedores ambulantes, ao pitoresco dos turbantes e ־•anos da Cois
ta, entre pilhas de frutas tropicais, ê a de que "tanto as mulheres
como os homens escravos parecem ser a raça mais feliz que se possa i

215m a g m a r " , como observou o inglês Marjoribanks, em 1850. Quarenta 
anos mais tarde, o naturalista Detmer ainda tinha a mesma opinião,

211) Ibidem
212) Gardner, op.cit., p.17
213) Ibidem
214) Wetherell, op.cit., p.29
215) Marjoribanks, op.cit., p . 46
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tendo tido "a impressão de que os negros na Bahia, como em geral no
216Brasil, hoje em dia se sentem bastante felizes e satisfeitos".

Enfim nãc queremos chegar a nenhuma conclusão a respeito do 
bom ou do mail tratamento dos escravos, nen da excelência ou horror 
do regime. Como o jã tão citado suiço Tschudi cor.cluiu, as opiniões 
variam a respeito, dependendo do que foi observado, do tipo de trata 
mento dispensado ao escravo, que varia conforme a individualidade do
senhor e da sua maneira de pensar, mas também do oróprio tipo de es

• 217 . 'cravo que possui. Em muitas fazendas, os escravos sao alimentados
suficientemente, são bem vestidos e dirigidos com brandura; em outros,
ao contrário, eles são tratados miserável e rudemente, e maltratados
desumanamente. Fato é que a classe mais alta, de nodo geral, é bran
da para com os cativos, enquanto, quando se ouve falar de maltratos
e perversidades, pode-se garantir quase que partem de um homem de côr
ou de um estrangeiro (portugueses ou franceses, sobretudo as mulhe-
res¿..218

Tschudi, produto da classe dominante, nio tenta, aqui, in 
conscientemente, uma defesa da sua sociedade? Essa sua reflexão pa 
rece-nos mais um exemplo de preconceito, funcionando como álibi para 
o fato, jã referido e também correspondendo a observações procedentes 
de viajantes, de que o escravo é a base da produção, representando, 
pelo seu trabalho e seus resultados, o sustentáculo da economia da é 
poca e do bem-estar daquela sociedade.

Passeando pela cidade, o viajante se espanta com o silêncio
e o vazio ali reinantes nas horas mais quentes, ouvindo-se apenas "o

219leve sussurro dos pes descalços dos pretos andando pelas ruas",
dando "à primeira vista a impressão de uma cidade deserta; como se al

220go tivesse ocorrido a seus habitantes".
A não ser a população negra, não há ninguém nas ruas da ci

dade, e o viajante não encontra explicação para tal fenômeno.
A vida branca se desenrola dentro de casa, para além das

216) Detmer, op.cit.. p.31
217) Tschudi, op.cit., p.104
218) Ibidem
219) Wetherell, op.cit., p.61
220) Ibidem, p.28
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altas portas ou das janelas cerradas. Durante a hora da sesta, in£
tituiçio funcional dos países quentes, "ninguém , a nio ser os cadior
ros e os ingleses são vistos ao sol", segundo um ditado local, reve 

221lado por Wetherell.

A família e a mulher

Os viajantes muito se surpreendem com c resultado do isola 
mento das famílias brasileiras, gerando a desconfiança e o distancia 
mento com que se tratam estranhos e estrangeiros.

0 Capitão de fragata Juan Francisco Aguirre, que esteve em 
nossos portos já na penúltima decada do sáculo XVIII, considera que

2״״ 2 a atenção e cortesia são características da nação", porem os ha"״־ ,« -2
hitantes esmeram-se em permanecer o mais reservado possível, evitan
do pessoas de fora, e isso, segundo a explicação que recebeu, "por

22 3estranhos receios de adquirir a indignaçao dos superiores".
Não se pode dar a mesma justificação ã reserva existente ra 

Bahia de oitocentos, certamente menor do que a sentida no Rio de sete 
centcs pelo Capitão Aguirre. Mas os hábitos domésticos sabidamente 
custam mais a se transformar que os públicos , e mudanças teóricas e 
exteriores de estrutura precisam de um certo tempo para, de fato, pe 
netrarem nos lares ou se incorporarem aos hábitcs coletivos.

A exclusão da família da área da participação social foi
um dos entraves no processo de desenvolvimento e de formação de uma
nacionalidade peculiar própria. A presença árabe na Península Iberi
ca vai contribuir para o enrijecimento da sociedade patriarcal brasi_ 

224 -leira. 0 capelão do navio americano "Congress", Charles Samuel
225Stewart, "prebisteriano liberal com ideias de Nova Jersey", autor 

de um excelente comentário sobre o Rio de Janeiro, diz em 1856 que "o 
uso do país nega ãs mulheres as prerrogativas de sairem para fazerem 
compras. 0 ponto de vista espanhol e português sobre a liberdade de

2 2 1 ) Ibidem, p.
222) Aguirre, op.cit.. p.167
223) Ibidem
224) Sobre o assunto, of. por exemplo, Gilberto Freyre, em Caea Gran 

da a Sanzala (op.cit.).
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locomoção permitida ãs mulheres, segundo o modo de pensar mouro so-
bre a falta de dignidade e a virtude femininas, proíbe-lhes aqui, em

- 2 2 grau muito grande, os privilegios da rua".
0 comentário feito no Rio, em 1856, não é em absoluto par 

ticular ao local nem ao ano, tendo-se os mesmos registros ao longo 
do século, e para todo o país, tanto na capital como no interior. 
Wetherell, em 1855, também escreve que "as senhoras não costumam sair 
para compras", escolhendo o qu¿ desejam entre a mercadoria oferecida 
pelos muitos vendedores ambulantes que, de porta em porta, exibem,
"ante o dlhar entusiasmado das belas senhoras, as lindas futilidades
 ̂ r 27 2״da Frar.ça .

Os estrangeiros que chegam ã Bahia vão registrando, ao lon 
go do século XIX, as resistências ãs peias provindas dessa reclusão.

Lindley e sua mulher vão ã Soledade, e o prazer do passeio 
é perturbado pelos olhares curiosos e espantados dos circunstantes, 
ao verem uma mulher a vé , sem o indispensável apêndice da cadeiri- 
nha.228

Os anos se sucedem. Em 1833, o francês Dugrivel vê passar 
uma mulher coberta da cabeça aos pés, e pensa ser uma religiosa. Mas 
é informado de que se trata de uma mulher do povo, e que elas em ge
ral assim saem ã rua, envoltas em uma capa "que lhes deixa apenas o

. - 22° . . nariz visível . 0 v 1 a]ante nao se furtou a reflexão de que a am-
pia capa deve representar um papel importante nas aventuras galantes,

2 30sendo ao mesmo tempo a peça principal nos "doces encontros".
Andrews informa ainda que as mulheres não acompanham os fu

nerais, nem mesmo dos parentes mais próximos, privilégio só dos ami
2 3 1 'gos do sexo masculino, que então acorrem em grande numero. As fe£ 

tas de casamento, se não se chegava a esse extremo, não eram permiti^ 
das,entretanto.as moças solteiras.

225) Segundo a expressão de Har.ilton, op.cit., p.543•
226) Stewart, Brazil anã La Plata. N.York, 1656, p.147.
227) Wetherell, op.cit., p.99. Stewart, aliás, informa que "as com-

pras das mulheres eram feitas pelos maridos ou pais... ou de ij
ma correria da loja e para loja de garotos e portadores de ca¿ 
xas de amostras e de peças “ (op.cit., p.148)•

228) Lindley, op.cit., p.93
229) Dugrivel, op.cit., p.358
230) Ibidam
231) Andrews, op.cit., p.56
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Stewart reconhece que os preconceitos têm sido modificados 
pela influencia estrangeira. "Contudo, se se encontra uma mulher nas
ruas a passeio, pode-se ter a certeza de que não é brasileira, sobre

. - 2 3 2tudo se estiver usando chapeu". Essas poucas estrangeiras que se
arriscan־, a andar pelas ruas "são molestadas com olhares indecenres e

2 3 3ditos desavergonhados", continua o capelao prebisteriano.
Canstatt, que em 1869 passa na Bahia, vindo pela prir.eira

vez ao Brasil, observa que não teve oportunidade de conhecer as mu-
lheres residentes na cidade, uma vez que elas nunca se apresentar, na
rua, como é costume na Alemanha, mostrando-se no máximo e excepcional

2 3 1*mente, na varanda de sua casa.
0 homem "civilizado" não pode deixar de registrar, ccr. sur 

presa, a grande diferença que nota entre os hábitos domésticos ¿ os 
praticados em público. Em casa, uma relativa promiscuidade, t=nto 
entre os sexos, como entre as classes sociais. Mas pelas ruas, amai 
or reserva. Não é vista nenhuma mulher branca de categoria, o uso da 
cadeirinha é severamente observado, as saídas se limitam ã ida = igre 
ja, às visitas de cerimônia, aos eventuais bailes. Os passeios pú- 
blicos são pouco frequentados, as reuniões sociais são insossas, com
excessiva separação entre os sexos, um rapaz solteiro não devendo ou

_ 2 35sar conversar com uma moça a quem nao foi apresentado.
Lindley, preso com sua mulher nas masmorras de Porto Segu 

ro e de Salvador, choca-se com a falta de compostura no vestir dos de 
mais moradores do Forte, considerando que "o próprio vestuário dos 
homens é chocante para uma pessoa do mais elementar pudor" pois,prin
cipalmente pela manhã, os homens passeiam pela prisão metidos em cal

— 2 36ças de algodão ralo, que mal lhes chegam aos j°elh°s "• 0 homem ,b¿
vilizado" não pode deixar de registrar com surpresa essa grande dife
rença entre os hábitos domésticos e os praticados em público. C pu-
dor e a discreção não são tão necessários no interior do lar, aten-

232) Stewart, op.cit., p.146
233) Ibidem. A respeito, lembra-nos a observação feita pela viajante 

austríaca Ida Pfeiffer, que se divertia com 0 espanto que causa 
va na população, vendo־a chegar sozinha, acompanhada apenas por 
um guia (op.cit., p.44).

234) Canstatt, op.cit., p.272
235) Andrews, op.cit., p.34
236) Lindley, op.cit., p.40



dendo-se às solicitações do clima tropical, que exige roupa levee pou
ca, tanto para os homens como para as mulheres, para escândalo, por
exemplo, de Maria Granam, ao constatar que "raramente os vestidas tor.
qualquer manga", e as senhoras não usara "lenço ao pescoço", 1.8 r. cole
tes nem espartilho", o que faz o corpo tornar-se "indecentemente de 

237salinhado". As mulheres, brancas ou escravas, jovens ou mais ve-
lhas, passam o dia, em casa, com o cabeção transparente e caindo aos

2ombros, o seio quase a mostra, sem meias e sem roupa interna. ~Quan 3 ג■
do saem para a missa ou para a festa, vestem-se de sedas, veludos, fi
tas e jóias. As donzelas convivem com os moleques de recado, a mer.¿
na diáfanamente vestida de branco e de rendas e bordados , o rapazola,

?39nu, em irrefletida promiscuidade. Fora de casa, entretanto, "mui
ta reserva no caráter feminino, apesar dos brasileiros de modo geral,
serem informais. Sobretudo as moças solteiras ca alta sociedade são
dignas e formais", comenta o cônsul americano no Rio de Janeiro, já 

21*0na decada de oitenta.
0 estrangeiro, ante o inexplicável e descabido hábito de

reclusão, mesmo quando tinha a mulher que se locomover de um lugar
para o outro, obrigadas a esconderem-se numa cadeirinha com cortinas
cerradas, se sio de uma classe mais alta, ou envoltas em mantos, co
mo a mulher do povo vista por Dugrivel, dá como razão plausível para
tanto cuidado (não o considerando absoluto como recato) que as cade¿
rinhas são por elas usadas para poderem ir, incognita e comodamente,
à casa dos amantes, apesar dos maridos ciumentos, como conclui o con 

?uide de Suzannet.

A fama de sexualmente ardentes, até mesmo depravadas, acom 
panhou a crônica dos viajantes estrangeiros por todo o século. Até 
onde tal informação é mais pressentida ou deduzida do que fruto de 
experiências pessoais, nio podemos dizer. Citamos, anteriormente,as

237) Graham, op.cit., p.148
238) Ibid8m
239) Tschudi, op.cit., p.139
240) Andrews,op.cit., p.34. Talvez não seja deslocado lembrar aqui a 

observação feita por Lady Brassoy, em 1878, que viu em um baile 
na Corte poucas damas, estando as casadas, lindamente vestidas 
e as solteiras, com simplicidade.

241) Suzannet, op.cit., p.187
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idéias do viajante suiço Tschudi a respeito da moralidade da mulata 
brasileira.

Tollenare refere-se a "um jovem francis, muito amado de u
214 2ma viuva que goza de toda a sua liberdade". Em 1834, nas tres se

manas que passou na Bahia, o oficial sardo Joseph de Rochette tem
uma ligação amorosa cor! "Madame A.", a "doce Pauline", em casa de 

2*43quem e recebido. No Recife, na década de MC, o engenheiro Vau-
thier, apesar da tentativa de conservar-se fiel à noiva distante, en
volve-se em vários casos amorosos que, contudc, não parecem arrastar

2 44maiores implicações sentimentais.
As africanas ou mestiças, escravas cu de nível social infe

rior, são as mais livres sexualmente, "desenvoltas", para usar a ex
pressão da época, desprovidas dos tabus da sociedade ocidental. Pro
dutora e reprodutora da força de trabalho, a mulher negra assume uma
posição muito peculiar, muito״sui generis‘, na estratificação social
do Brasil patriarcal. Fonte de prestação de serviço no eito, no co
mércio, no ambiente doméstico, no setor sexual. A escravidão venére
a a conduzia, por uma lado, a uma maior "coisificação", na medida em
que era simples instrumento dos humores sexuais do patrão mas, ao
mesmo tempo, entrando no processo econômico, estabelece um elo entre
as duas camadas, descaracterizando o sistema colonial, desviando-o de

24 5seus paradigmas, solapando a ordem social estabelecida.
As camadas sociais mais altas são, por excelência, as depo 

sitãrias da mentalidade herdada da Península Ibérica, católico-roma-
na, sobrecarregada pelo elemento árabe-muçulmanc. As senhoras dessas

— . 2 U 6 ״־camadas "sao como prisioneiras em casa1', gozam de menos privile-
247gios que as do Oriente, sao alvo do permanente ciume dos maridos

242) Tollenare, op.cit., p.334
243) Mugnier, op.cit., pp.1393 ss.
244) Freyre, 1940. 0 diário íntimo do Engenheiro Vauthier, que e3t£ 

ve no Recife de 1840 a 1846, publicado por Gilberto Freyre, é ij 
ma preciosa documentação a respeito da vid2 cotidiana do Recife, 
e através do qual se pode entrever o relacionamento da socied¿ 
de local, os contactos das nacionais e dos estrangeiros e, não 
em último lugar, o relacionamento entre os sexos.

245) Cf. Saffioti, op.cit., p.181
246) Stewart, op.cit., p.148
247) Suzsnnst, op.cit., p.46
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ou zelo dos pais, que as obrigam a essa grande e desnaturada reclu 
são. A mulher branca, a filha ou a esposa do grande proprietário ou 
do grande comerciante, criada e educada para o casamento, formada 
desde o berço para a submissão absoluta aoedemento masculino. Dife- 
rindo não apenas socialmente, mas também funcionalmente da mulher ne 
gra, pois enquanto está última se destina, entre outras atribuições, 
ao entretenimento da libido dos senhores, ã primeira cabem as funções
legalmente constituídas de esposa e mãe dos filhos legítimos e, ãs

* • 24 8vezes, tutora dos ilegítimos, como o pretende Suzannet.
A excessiva delimitaçao da mulher ao lar, na sociedade pa 

triarcal brasileira, sua pelo menos quase completa exclusão de uma
participação ativa fora dos muros caseiros, pode-nos levar a uma re

_ __ 24 9flexão sobre a "participação condicionada״ , uma vez que o graucte
participação ou exclusão da mulher estará igualmente delimitado pelo
status que lhe é concedido pela sociedade eminentemente centrada no
elemento masculino, pela reação e atitudes adotadas em conseqüência
dessa discriminação, tanto da parte dos dominantes, como das domina-
das.

Não ê senão sintomático do que acabamos de analisar, o cos 
tume percebido por Dugrivel por parte "dessas beldades dos trópicos, 
de olhar vivo e animado9^2״, que fixam sem timidez os homens que en- 
contram, na igreja ou em suas raras excursões extra-muros. Hábito co 
mum às jovens de todas as cores, pretas, mulatas, ou brancas ,tão inss
perado para os estrangeiros que eles se vêem muitas vezes "obrigados

• 251a baixar os olhos... desacostumados a afrontar o olhar das belas".
Para o conde de Suzannet, o descontraimento das brasileiras é por׳ de
mais chocante, e ele considera que "o atrevimento do seu olhar e o d
nismo das suas conversas inspiram quase sempre uma repulsa invencí-

248) Ibidem
249) Cf., por exemplo, o Dicionário de Sociologiat organizado por 

Fairchild, p.211. 0 estudo de Chombart de Lawe sobre a mulher 
na sociedade (op.cit.) é bastante elucidativo e cheio de suge^ 
tões para uma reflexão teórica a respeito.

250) Ougrive 1.o p .cit., p.372
251) Ibidem
252) Suzannet. op.cit., p . 31
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A agressão do olhar da sinhazinha cativa pode naturalmente 
ser interpretada como provocação despudorada, e o é provavelmente mui 
tas vezes־, porém pode também se dar o caso do estrangeiro, ao se depa 
rar com toda essa reserva e aparato de reclusão que envolve a mulher 
brasileira do século passado, espergruma correspondência total entre 
a imagem e o modelo, fazendo-se uma figura idealizada da submissão 
e resignação da mulher ã sua sorte ou, não admitindo em absoluto a 
possibilidade de uma tal existência, veja em toda atitude um sinal 
de rebelião, de revolta, que venha a comprovar a inadmissibilidade 
desse hábito colonial, procurando, consciente ou inconscientemente,to 
da oportunidade para ver confirmadas suas suspeitas.

Não é outra a atitude do inglês Matthinson que, durante um
baile oferecido pelos oficiais do exército em honra ã Constituição,
narra ter visto "meninas de dez, nove anos e, até menos, tão perfei.
tas adeptas da arte do flirt e da coqueteria como outras beldades

2 53mais velhas e mais experientes".
Do mesmo nível ou da mesma categoria, a observação de Du- 

grivel de que as meninas no Brasil "aos dez anos jã têm pretensões",
o que não é de se espantar num país em que se é avõ aos vinte e cin

254co anos...
Barrow, ainda no século XVIII, à primeira vista espantou- 

se e chocou-se com o hábito observado no Rio de Janeiro das moças sor 
rirem ao forasteiro, ou atirar-lhe flores â passagem. Prior, poucos 
anos depois, observa que a linguagem por demais fluente das cariocas 
escapa de seus lábios com^uma ingenuidade incomum, interessando as- 
sim muito ao estrangeiro. Mas Barrow acaba concluindo não se tratar 
de imodéstia ou licenciosidade, mas sim mostra de ingenuidade, ale- 
gria e confiança. Prova disso é fazerem o mesmo até na presença dos 
maridos ou dos pais. E considera natural que as damas no Rio tenham 
uma grande dose de vivacidade e pouca reserva pois, passando o dia

253) Gilbert Farquhar Mathinson, Narrative of a visit to Brazil, Chi_ 
le, Peru and the Sandwich islands. London, Cnarles Knight, 1025 
p. 14. Curioso é o testemunho de Frézier, 61712 וזז, sobre o com- 
portamento feminine; "apesar de todas as precauções elas são qua 
se todas libertinas, e encontram o meio de enganar a vigilancia 
dos pais e maridos, expondo-se à crueldade desses últimos que as 
matam impunemente desde que descubram suas intrigas", (op.cit., 
p .531 ) .

254) Dugrivel, op.cit., p.373
255) Cf. Prior, op.cit., p.104
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inteiro trancadas em casa, sem ver nenhum estranho, aproveitam os ra 
r;08 momentos de anoitecer, quanco lhes c permitido ir a janela ou sa.
ir à igreja para as vésperas. Nesses momentos, filosofa o viajante2 ז ״  S 6 ingles, sao como passares fugidos do confinamento de suas gaiolas.

Na década do trinta, entretanto, Ferdinand Denis, em seu
livro 0 5rasil, lamenta que as ,:amãvei3 american-s" tenham “perdido o
gosto de lançar flores sobre a cabeça daqueles que distinguiam״ , mas
cs tempos muito mudaram e hoje elas "não hesitam em aceita o braço
de um cavalheiro,no passeio ou numa sala', não sendo "raro ve־las to

- 257mar parte na conversaçac .
A reflexão de Tollenare, ao observar as moças negras que

iam buscar agua na fonte próxima ã sua residência, considerando que 
'1em todos os climas, sob todos os aspectos, o amor é o primeiro e o 
mais dominador de todos cs sentimentos”, ilustra otimamente o relat¿ 
vismo das conclusões diversas a que se pode chegar a respeito, sendo 
por demais sugestiva para deixarmos de citã-la aqui: "as minhas ar 
dentes beldades africanas entram nas moitas talvez um pouco mais ce- 
do do que as nossas senhoras civilizadas; mas estas também não aca 
bam sempre entrando nelas? Um pouco mais ou um pouco menos de ardor,
eis toda a diferença. 0 fundo do sentimento é ainda o mesmo que o re

- 2  58 —sultado da sensaçao".
James Prior, em 1813, depois de ter ouvido dizer ־,que o e£ 

- 0 5 9tado da moral publica e censurável" ~ e ter visto na Bahia nas mu
lheres muitas joias, mas nem scmpre virtudes, comenta judiciosamen*- ל 0

te que o adultério, entretanto, não parece ali ser mais frequente do 
f ל  1que em outras partes.

Por mais importante e precioso que o testemunho dos viajan 
tes estrangeiros possa ser, per melhor fonte para o estudo de hãbi 
tos, costumes do passado que possa constituirle de fato constitui ,nun 
ca e demais frisar o relativismo das observações arroladas, e de no 
vo chamar a atenção para o cuidado cometáis informações têm que ser

256) Barrow, op, cit., pp.92-96
257) Genis, 1955, pp.243 e ss.
258) Tollenare, op. cit., pp.300 e ss.
259) Prior, o p . cit., p.104
260) Ibidem
261) Ibidem
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abordadas, justamente pela sua indispensabilidade, exigindo uma per 
manente reflexão crítica. Num campo de análise tão complexo como o 
jogo e a interação dos sexos, em que muito da individualidade do au 
tor obrigatoriamente entra, filtrando-se no episódio ou no objeto ob
servadc, quando, não só questões ligadas ao etnocentrismo têr. que
ser levadas em conta, mas também aspectos psicológicos, tais como ¿ 
nibições de diversas ordens, entraves, transferências, projeções que 
podem deturpar e falsear a informação, é preciso receber com frieza 
científica e desconfiança precavida cada um dos dados coletados, se 
parando a interpretação subjetiva do registro factual, o que dificil 
mente é realizável.

Ao lado da percepção dos objetos, acontecimentos e fatos
sociais, a percepção das pessoas e dos grupos coloca problemas espe
ciais. A  natural seleção que o informante ou o observador faz, difi 
cuitando a observação imparcial e objetiva, efetua-se em função de 
fatores ligados ã personalidade, às experiências pessoais, ãs nece£

.sidades e as motivações pessoais•* ~ 2 6 ל
Seria perigoso, por exemplo, generalizar a informação con 

tida em muitos dos viajantes quanto ã receptividade de que foram aJL 
vo ao serem recebidos em casa de famílias locais.

Tollenare passa quase oito meses em Pernambuco, e declara 
não poder dizer de que maneira os brasileiros ali vivem, porque não 
penetrou em nenhuma casa. Atendendo ao convite do único negociante 
que o chama a seu sítio, percebe que, ã sua chegada, "as senhoras de 
sapareceram", ficando ele "só, no salão, a palestrar com o dono da 
casa'.'253

0 botânico inglês Gardner, na década de trinta, discorren 
do de modo geral sobre os costumes brasileiros, no início de seu li. 
vro, afirma que 1'no Rio, e nas outras grandes cidades, as mulheres 
sempre aparecem quando os estrangeiros chamam, mas tal não é o caso
na maior parte do interior. Lã, elas ainda permanecem tímidas, embo

2 6 Ura com uma grande curiosidade". E recorda sua vivencia pessoal a 
respeito, tendo morado por vezes uma semana inteira em uma casa,

262) Cf., entre outros. John Madge, Las herramientas de la Ciencia So 
ciai. B.Aires, 1969 , pp.119 e ss., ou Chombart de Lawe, op.cit., 
p p .21 e s s .

263) Tollenare, op.cit., p.131
264) Gardner, op.cit., p.14
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sem ver das mulheres que ali moravam senão seus olhos escuros espianO c cdo pela porta dos aposentos internos.
Kidder, também viajando pelo interior de Pernambuco, é a- 

tendido por toda uma família nativa, que o recebe com natural hospi 
talidade, entrando ele em contato tanto com a mulher do dono da casa, 
como com a filha viúva, mãe de cinco filhos, que também partilhava do 
teto paterno. Não conseguiu, entretanto, "apesar de ter insistido" 
em que lhe "fizesse companhia", que as mulheres sentassem tambémãme 
sa , durante as refeições, das quais participavam apenas o dono de ca
sa e o neto mais velho, enauanto as mulheres "almoçaram depois,em ou

J 6 26 ״ tro comodo .
Suzannet, na década de quarenta, registra igualmente que 

’1só em circunstâncias especiais o estrangeiro é recebido por brasi-
 leiros, sendo assim difícil estudar-lhes a vida privada". E obser+ 2 6 ל

va que na Corte, as mulheres podem tomar parte da vida social, en- 
quanto no interior, uma pessoa pode passar semanas inteiras sob ur. 
teto sem nem ao menos entrever a mulher e as filhas do dono da call?

Bigg-Wither, viajante inglês que explorou sobretudo a pro 
víncia do Paraná, permanecendo no Brasil por três anos a partir de 
1872, narra um interessante episódio, com ele ocorrido em casa de um 
fazendeiro. Cordialmente recebido, tendo a própria senhora ela mes 
mo lhe servido um café, criva-o, curiosa, de perguntas. Sabendo que 
ainda não era casado, a boa senhora tece largos elogios â vida matr¿ 
monial, revelando ter cinco filhas solteiras. 0 inglês demonstra, 
então, o desejo d* conhecê-las, o que provocou um grande constrangi^ 
mento a seus hospedeiros. As moças, entretanto, recusam-se a vir a 
té â sala, por não estarem ,׳acostumadas a verem estranhos" ,segundo o 
esclarecimento do fazendeiro. Finalmente, com a insistência mater- 
na, tomam coragem, e deixando o interior da casa, são apresentadas
ao forasteiro, a quem as "meninas" pareceram de uma "intensa timidez",— 269escondendo "um quase histérioo desejo de rir ". Bigg-Wither r**_

265) Ibidem
266) Kidder, op.cit., p.102. Andrews, anos mais tarde, ainda diz o 

mesmo: "as mulheres raramente sentam-se ã mesa com os homens, 
sobretudo se há estranhos¡ comem com as crianças, no chão" (op. 
cit., p.80) .

267) Suzannet, op.cit., p.46
260) Ibidem
269) Bigg-Wither, I, pp.120 e ss.
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salva, entretanto, que o sistema do fazendeiro Andrada,encerrando as
filhas erri casa, trancando-as â chave até a idade de ״se obter um ma 

270 -n d o  para elas", nao e seguido por todos os patriarcas da regiao, 
estando toda una geração mais atrasada do que ñas partes mais civil¿

.zadas da própria provincia'1•־■ + 2 71
Talvez seja interessante comparar aqui o testemunho de De¿ 

raer que, entretanto já er. 189 7 , conheceu, era Orobc, um professor pr¿ 
mário de nome Sihany, cujas filhas, de auinze e dezessete anos, apre 
sentavara permanentemente um comportamento descontraído e natural,nio 
se constrangendo en, varias vezes por dia, lavaren na sala o rosto e
as mãos, à frente do estrangeiro, ou trançar e destrançar a bela ca

27?beleira negra...
Houve naturalmente una evolução nos costumes, mas a infor 

mação vai depender, em grande parte, dos preconceitos do narrador e 
sobretudo do que ele ten oportunidade de vivenciar. Impossível gene 
ralizar a experiencia de um estrangeiro, em uma cidade, em uma única 
familia. Variara as circunstancias, o status do visitante, o fato de 
possuir ou não uma carta de recomendação, como também variam as con 
dições sociais da família observada, a região en que a observação se 
d ã , etc..

Talvez varie juenos a opinião do estrangeiro quanto ao tipo 
e ã qualidade da educação que se administrava ao elemento feminino 
da sociedade brasileira. Bordar, tocar violão ou piano, no máximo a
prender alguma língua estrangeira parece ter sido o sistema mais se

. . 273guido.
A viajante inglesa Maria Graham refere-se com simpatia a u 

ma eenhora da corte, que "prefere os livros às cartas ou aos escânda 
los domésticos", e que "sen pretender mais do que é devido ao sexo" 
"e capaz de promover uma cultura mais difundida, e um gosto mais re 
finado na sociedade a que pertence". ̂  ** Mas parece que se trata de u

270) Ibidem, p .211
271) Ibidem, p.218
272) Detmer, op.cit., p.80
273) C f . Andrews, op.cit., p 3 4 , ou Agassiz, op.cit., p.465 ,־
274) Graham, op.cit., p.348
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ma honrosa exceção.
A esposa do naturalista Agassiz, principal autora do diário

de viagem da expedição que os cientistas da Nova Inglaterra fizeram
ao Brasil em 1864 e 65, discorre longamente acerca da educação femi_
nina no Brasil, considerando que "salvo duas matérias bem estudadas,
o francês e a música, a educação das mulheres é oouco cuidada eo tom

275geral da sociedade se ressente disso". E acrescenta a dama ameri 
cana, tão segura de seus valores, certamente evocando o sistema edu 
cacional de Boston, acurado e profundo, que não é possível esperarse 
não mesmo essa mentalidade estreita, essa pobreza de horizontes, das 
quais as próprias mulheres jã começam a ter consciência e a se revol^
tarem interiormente, não podendo ser "outra coisa com o sistema de

_ 2 7 6educação atual".
Tendo tanta dificuldade de travar conhecimento com o ele- 

mento feminino, sendo-lhe tão difícil penetrar no interior de um lar 
e participar do convívio diário, os viajantes deixaram poucas infor- 
mações a respeito da família baiana.

£ mais comum que penetrem em lares de estrangeiros, ou pe
lo menos onde um dos cônjuges é estrangeiro. Avé-Lallemant encanta-
se com a atmosfera doméstica do Engenho Vitória, de propriedade de
Egas Moniz de Aragão, no Recôncavo Baiano, onde a senhora, "uma ale
mã nata" ê a alma da casa, os numerosos filhos são as "crianças mais
amáveis. Desembaraçados, confiantes, sem abusarem, bem comportados
e delicados sem afetação, obediente¿à primeira Dalavra, como dificil

277 . . .mente se encontrariam em outras casas brasileiras". Maximiliano da
Austria, visitando a fazenda de Ferdinand von Steiger, cuja esposa
brasileira lhe causou viva impressão, louva igualmente o ambiente fa 

27 8miliar ali encontrado.
0 alemão Julius Naeher, em 1878,morando em casa de seu cu 

nhado durante alguns meses, numa fazenda de açúcar do Recôncavo baia 
no, teve a oportunidade de observar a vida familiar, dando-nos,entre 
tanto, muito poucas informações. A família compunha-se de treze mem

275) Agassiz, op.cit., p.465
276) Ibidem
277) Avé-Lallemant, op.cit., pp.61 e ss.
278) Maximiliano, 1864, pp.59 8 ss.
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bros, para os quais havia um corpo de empregados de trinta e cinco 
escravos, mais a governanta e una professora. Considera o visitante 
alemão um traço muito louvável de caráter brasileiro a moderação, as

279 . . • ־ . - ־ .sim como o espirito domestico ,,e a bela vida familiar".
Detmer, já em 1897, ainda faz referências ã grande família 

patriarcal, espantando-se com 0 número de parente■:que vivem sob uir
mesmo teto, parecendo-lhe "o relacionamento entre os membros da fa
< 2 80 milia entre si ser sempre muito cordial".

Também o grande apego mútuo entre pais e filhos é bastante 
admirado por aqueles que c)e ,aram a vivenciã-lo, chamando-lhes a a- 
tenção o amor e o respeito que os filhos dedicam aos pais, mesmo d£ 
pois de adultos. Naeher comenta a respeito, e também o suíço Tschu 
d i , que chega a considerar que esse "maior respeito e consideração
cheia de atenção dos filhos para com seus pais" fazem da vida famili.

- - . 2 81 ar brasileira um exemplo do qual muitas nações têm necessidade.
Ao tratarmos do branco e do negro, do mulato e do estran- 

geiro não foi por lapso que deixamos de lado o aborígene. Muitos via 
jantes ocupam-se longamente do elemento étnico nativo, conhecedores 
de fato do assunto, como Maximiliano de Wied e Neuwied ou Martius,ha 
vendo também os que o fizeram na qualidade de amadores ou curiosos, 
empenhados em informar aos leitores europeus a respeito desse povo 
exótico e estranho. Seria sumamente interessante uma análise desse 
material informativo, não só pelo testemunho e pela documentação ci- 
entífica ali contida, como para a avaliação da carga preconceituosa 
que encerra. Mas furtamo-nos a uma tal empreitada por serem os in- 
dígenas uma população não urbana e estarmos, neste trabalho, tratan- 
do da capital da Província.

Esperamos ter conseguido alcançar o nosso intento, fazendo 
sobressair alguns dos elementos constitutivos da sociedade baiana oi 
tocentista, tal como ela se apresentava na capital da Província da 
Bahia. Ao coletarmos documentação sobre as diferentes classes so- 
ciais, seu mútuo relacionamento, destacamos a classe dominante e a 
classe servil, das quais os viajantes mais se ocupam sem, contudo, 
deixarem completamente de lado os estratos intermediários. Se existe

279) Naeher» op.cit., p.105
280) Detmer, op.cit., p.67
281) C-f. Tschudi, op.cit., p.140
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na historiografia, e mesmo na consciencia coletiva, a idô׳ia de um 
distanciamento muito grande entre a classe alta e a classe baixa, 
os relatos de viajantes não se colocam fora desse quadro de refe 
rências. Trazem, contudo, como demonstramos em alguns exemplos, 
sobressaindo aí o papel representado pelos mulatos e pelos negros 
livres, informações relevantes sobre essa classe intermediária, 
multiforme e complexa.

Procuramos, ao mesmo tempo, compreender a posição co ob 
servadcr estrangeire, descobrindo a perspectiva ou o prisma segun 
do os cuais a realidade local era vista e sentida, deformada e co 
lorida, denunciando inferências e preconceitos, desnudando etno- 
centrismos, problemati־ando a distância cultural, relativandc e 
contextualizando o imprescindível - indiscutivelmente valioso ־ a 
cerve ce informações fornecido pelos visitantes estrangeiros.
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OS VIAJANTES ESTRANGEIROS E O PROCESSO DE EUROPEIZAÇACCONCLUSÃO:

"As capitais do Brasil oferecem uma es 
tranha mistura de pobreza brasileira 
e luxo europeu. Assim, por exemple... 
a forma da cadeirinha aproxima-se da 
habitual liteira; os carregadores es 
tio vestidos meio militarmente - tudo 
parece bastante urbano, bastante di£ 
tinto. Mas eles andam descalços, e 
com isso se disse tudo.
Mais uma década, e não haverã mais na 
da disso. 0 europeísmo é como uma tre 
padeira: uma vez enraizada, expande- 
se em todas as direções. Ate mesmo o 
mínimo detalhe é da maior importância 
para a avaliação do progresso cultural'

Christian Fischer, Neueatce Gemâlde 
von Brasilien, 1819.



Chegamos ao fim da tarefa a que nos propusemos, tendo-nos
servido do enome valor ,reavaliado e ratificado, que o testemunho dei-
xado pelos visitantes estrangeiros representa para a historiografia
baianae brasileira em geral.

As considerações feitas na parte introdutória, levando-nos 
a uma reflexão sobre o relativismo das informações das crônicas de 
viagem, assim como sobre a precaução exigida na abordagem dessa fon 
te primária, não nos devem senão levar a uma utili z2ção ainda mais 
proveitosa e enriquecedora do vastíssimo material oferecido.

Os viajantes e demais visitantes estrangeiros, discorrendo 
sobre os usos e costumes, o povo e a natureza, estão especialmen- 
te bem colocados para nos fazer conhecer e acompanhar a passagem de 
uma sociedade colonial tradicional para uma sociedade moderna, pauta 
da no modelo europeu.

A abordagem descritivo-comparativa dos relatos e crônicas 
de viagem possibilitou-nos uma melhor compreensão do caráter intrín 
seco da dinâmica da sociedade baiana oitocentista, mostrando-nos, a 
través do enfoque de elementos sociais e culturais escolhidos, aspee 
tos de progresso, inércia e estagnação, isto é, aspectos de uma evo- 
lução a longo prazo que o estrangeiro tem mais condições de registrar, 
pelo próprio recuo de sua posição de observador exógeno, externo e 
alheio aos acontecimentos> ou pelo menos, diversamente do aue as 
pessoas nela envolvidas, dela participantes e atuantes.

Ao escolhermos a literatura de viagem abrangendo toda a cen 
túria, moveu-nos a necessidade de dar a esse estudo, fugindo a um 
tratamento estático, unidimensional, uma visão diacrônica da socieda 
de baiana oitocentista, fazendo sobressair diferentes etapas do de- 
senvolvimento e evolução dessa mesma sociedade. Não dispensamos um 
manejamento sincrónico das questões abordadas, mas julgamos essencial 
uma visão de conjunto para melhor avaliação e compreensão do período 
do Império na Bahia.

0 dia-a-dia narrado por Lindley, em 1802 ou 1803, não é o 
mesmo daquele entrevisto nas páginas de Tollenare, em 1817 ou 1818; 
as próprias narrativas de Wetherell, que se estenderam por quinze a
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nos, de 1842 a 1857, atestam transformações importantes, por ele
mesmo sentidas, e expressas em virias passagens."^ £ interessante
acompanhar o trajeto do cais do porto à Vitoria, ao longo do sé
culc, passeio obrigatório de todos os estrangeiros que aqui est¿
vera־ . Lindley refere-se apenas aos arredores da cidade, onde,
"alguns membros das classes elevadas, não em grande número, cons
truíram grandes e elegantes mansões",^ e não evoca nem uma vez
a Vitoria, embora provavelmente a incluísse nesses "arredores da
cidace". Nem James Prior>que descreve cuidadosamente a Bahia,
nem Gustav Beyer, que aí estiveram eir. 1813, tocam tão pouco em ro
me de bairro nenhum, o que talvez possa significar a pouca estru
turação, como aglomerado urbano organizado, que a Vitória ainda
tinha por aquela época. Já Tollenare refere-se com deleite ao
"aprazível arrabalde que dista três quartos de légua ao sul da

3 _cidac-", e desde entao muitos outros autores nao poupam elogios
ao local, acompanhados de exclamações admirativas, ora chamaao-o

_ 4de arrabalde, ora de suburbio, ou "continuaçao da cidade alta",
até cs mais recentes, que se referem simplesmente â "Vitória",
sem cutra denominação, evidenciando a integração da mesma no cor
po da cidade.5 Em 1886, Ernest Courcy vai de bonde até a Barra,
mostrando com isso o alargamento e ampliamento da capital,6 como
aliás, Hadfield, em 1877 , ,‘exüressis verbis" afirmou:"a cidade ul-

7trapassou consideravelmente seus limites".
Silva Lima lembra que, em 1840, os negociantes iam a 

cavalo de lã para seus escritórios na Cidade Baixa. Os que não 
Possuíam cavalo, como os caixeiros, precisavam fazer o extenso

1) Cf. Wetherell, op.cit., pp.61,119,145
2) Lindley, op.cit., p.164
3) Tollenare, op.cit., p.295
4) Cf. Asschenfeld, op.cit., p.19
5) Cf., por exemplo, Naeher op.cit.,p.70, ou Detmer, op.cit., p.37
6) Cf. Courcy, op.cit., p.63 
Cf. Hadfield, 1877, p.22 (ל
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caminho a pé. Em 185 8, quando Oscar Canstatt visitou a Bahia, utiLi
zou-se da cadeirinha, "menos por preguiça do que pela curiosidade de

8 - conhecer o aparelho", para locomover-se até o Passeio Público, nic
tendo, entretanto, paciência, ou desacostumado com o balancear ritma
do do antiquado meio de locomoção, preferiu continuar a pé o reste
do trajeto. Alér. de incômoda, o médico norueguês Friis a considera
extremamente perigosa, ocorrende o riscò de se cair a qualquer momer.

9

Quando cs participantes da expedição Thayer estiveram na 
Bahia, em 1865, a cronista do grupo, Sra. Agassiz, pouco ou nada di£ 
se sobre a cidade. Mas espanta-se com a cadeirinha, acrescentando 
que "a cidade, cor. suas ruas em precipício, suas casas bizarras ,suas 
velhas igrejas, é tão estranha e tão antiga como esse singular veícu

"loי ״ 10 .

Vinte anos depois, Julius Naeher registra, como coisa natu 
ral e óbvia, o transcurso da Cidade Baixa para a Alta, por meio do e 
levador, em seguida, tomando um bonde, deslocando-se até à Vitória, 
morro abaixo, morro acima.^ No findar do século, o pastor protes- 
tante Gchwieger, provavelmente jã influenciado por todos esses pr£ 
conceitos, tem uma exclamação de surpresa ao deparar-se com o eleva- 
dor, pois "ra cidade negra da Bahia não esperávamos realmente enccn
trar uma tal obra mestra da técnica moderna, e aue despertou nossa ־te

12tal admiraçao. A existencia do elevador, patenteando uma outra fa 
ce do país, não está em harmonia com a impressão e a fama de atraso, 

anacronismo e bizarria com as quais o viajante vem premunido.
Na resolução n? 12, de 2 de junho de 1835, o Vice-Presiden 

te da Província já tinha concedido ao Senador Visconde de Pedra Bran

8) Cf. Canstatt, 1377, p.22
9) Cf. Friis, op.cit.

10) Agassiz, op.cit., p.43
11) Cf. Naeher, op.cit., p.70. Sobre a cadeirinha, cf. Frederico 

Edelweiss, A serpentina e a cadeirinha de arruar (achegas histo- 
ricas). Bahia, Publicação da Universidade Federal da Bahia,1968, 
onde o autor se refere a um grande número de viajantes que des- 
creveu esses dois meios de transporte.

12) Schwieger, op.cit., p.119
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ca a autorização para "a formação de uma companhia, destinada a esta
belecer, por meio de máquinas próprias, um vehiculo para a condução

. 13de cousas, e pessoas da Cidade Alta para a Baixa, e vice-versa'.'
Num requerimento a respeito, o Visconde se tinha proposto, 

para o citado fim, "uma Companhia de Capitalistas Nacionais e Estran
."geiros״ 14

Entretanto, so na década de sessenta é que começaram os prc- 
parativos concretos para a realização daqueles planos, e agora na 
mão de outros concessionários. Antonio de Laceria & Cia. iniciaram 
as construções da torre do "Parafuso" no anc de 1869,e em 1873 foi 
inaugurado o "Elevador Lacerda", de maquinaria hidráulica e inglesaf 
mas fruto da engenharia nacional, passando indispensavelmente a fazer 
parte das descrições dos viajantes estrangeiros.

0 curto parágrafo em que Detmer registra as possibilidades
de acesso ã Cidade Alta é um exemplo feliz para ilustrar o modo com
que, na Bahia de oitocentos, o passado e o presente, o antigo e o mo
derno se entrelaçavam; explicando que as duas partes da Bahia estão
ligadas uma a outra por muitas ladeiras , e que ali se pode ver gran
de número de carroças puxadas por muares, cis vêzes mesmo elegantes
carruagens de duas parelhas, acrescenta que só viu bem poucas cadei.
ras, e que é muito cômodo deslocar-se da Cidade Eaixa para a Alta a
través do plano inclinado, não se devendo esquecer o elevador, que em
um abrir e fechar de olhos transporta o visitante para a outra parte
da cidade, onde se pode^observar os bondes, correndo em diferentes di 

16reçoes.
Os visitantes da década de setenta em diante apontam com

, gosto o bonito espetáculo da cidade iluminada por lampiões a ga9׳17

13) Cf. Colleação das leis c resoluções da Assembled Legislativa da 
Bahia, sanccionadae e publicadas nos annos dc 1835 a 1838. Op. 
cit., pp.31 e ss.

14) Ibidem, p.33
15) Cf. Carlos Alberto, A Locomoção da Cidade Através dos Tempos. Sc_ 

parata da Revista do Instituto ̂ Geográfico e Histórico da Bahia, 
n.66, Escola de Aprendizes Artífices, Bahia, 1940 , pp.17 e ss. •

16) Detmer, op.cit., p.35.Sobre os meios de transporte em Salvador, 
cf. Carlos Alberto, op.cit.

17)Cf. Braz do Amaral, op.cit., p.209
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t 18 . ■+ impressionados com o efeito ac longo da baia. A capital da provin
cia era completamente sem iluminação noturna; somente a partir de
1829, foram introduzidos os lampiões alimentados com azeite de ba

 leia.A iluminação a gás data de junho de 1862. Salvador evolui e pro־- 19
gride, assumindo cada vez mais ares de grande cidade, na opinião de 
Lamberg a ela pertencendo, per direito, a liderança de todo o nor-

.te* 20 ׳
Ê sumamente interessante de acompanhar os movimentos de

progresso e também de estagnação registrados pelos viajantes. As ca
deirinhas, persistindo ao longo do século, os velhos fortes de defe
sa da cidade, que fizeram o sueco Beyer vibrar com a inexpugnabilida
de que eles ofereciam, ainda em 1813, ao passo que os cronistas do
fim do século os consideravam insignificantes, incapazes de resistir
a um ataque europeu. 0 estaleiro, que nos anos vinte despertava a
admiração, dizendo-se poder ali construírem-se ótimos navios,foi con
siderado pelo capitão da corveta "Aurora" de DroporçÕes reduzidas ,on

21de so se podem fazer pequenos reparos".
É ainda o capitão do "Aurora." que se espanta com o mau e£ 

tado do porto, admirando-se do governo não fazer retirar do mar os
restos dos navios naufragados, que constituem um perigo aos navegan-

2 2tes.
Através das diferentes observações feitas pelos viajantes 

sobre o vestuário das classes mais altas da população (porque o modo 
de vestir dos negros, sobretudo das negras permaneceu mais ou menos 
o mesmo) pode-se ver também um aspecto da evolução dos costumes. Em 
1803, Lindley registra que "a Bahia está sem dúvida progredindo ema.
vilização", e "trajes europeus cada dia mais" estão "generalizados en

2 3 . . . .tre as mulheres". Prior, em 1813, considera a moda feminina mais
- 21( « ... próxima da francesa do que da inglesa, no que e ratificado por

18) Cf., por exemplo, Goegg, op.cit., p.174; Benko, op.cit., p.85,
19) Cf. Affonso Ruy, op.cit., p.476
20) Lamberg, op.cit., p.17 8
21) "Aurora11, op.cit., p. 9
22) Ibidem
23) Lindley, op.cit., p.108
24) Prior, op.cit., p.104



Tollenare, quatro anos depois e ainda por Wetherell, em 1856; o a
gente consular inglês critica esse atentado ao clima tropical, mos
trandc que sacrificam'a aparência a comodidade; e os homens, quando
vestidos a rigor, usam um "terno inteiramente preto, ... hábito ab-

- 26surdo para um clima tropicaleherdado do barbarismo português". Os 
viajantes das últimas décadas não falam praticamente sobre a vesti- 
menta, 0 que faz crer que os hábitos se tinham de tal forma genera- 
lizadc e europeizado que o estrangeiro nem ao menos percebia algo 
digno ce notificação.

Os viajantes vão registrando as mudanças verificadas, as 
transformações dos costumes, a crescente europeização que se estava 
processando. A informação crítica que Christian Fischer dá 2 seus 
leitores sobre a mistura de "pobreza brasileira" com "luxo europeu", 
ilustre, de modo bastante eloqüente esse tempo de transição.^7 0 si. 
mulacr־, de urbanidade, assim como a aparência de beleza tropicalque 
a visa: da cidade, a partir do navio ancorado na Baía de Todos os 
Santos, proporciona , frustram o viajante desprevenido. Christian 
Fischer não saiu de seu país natal para descrever sua viagem imagi-
nãria ao Brasil. Suas narrativas, ele mesmo diz em várias passagars

2 8 -de seu'!iivrinho" , foram tiradas de relatos diversos e e interessan
te observar a "herança" dos preconceitos e imagens, numa estandart¿
zação ce informações que merece uma reflexão mais prolongada.

Tanto as formas de estagnação ou resistência cultural, co 
mo as de dinamismo e progresso se constatam muito mais de modo exter 
no.

0 saneamento da cidade, por processos ingleses, foi-se e 
fetuando lentamente, a partir do modelo do Rio de Janeiro. Theodoro 
Sampaic, escrevendo em 1923 , revela que "a cidade do Salvador...ain 
da não 0 conseguiu", tendo entretanto havido várias tentativas, to-
das frustadas, segundo o autor, devido ã má orientação dos politic®

- . 29responsáveis.

2 5

25) Tollenare, op.cit., p.308
26) Wetherell, op.cit., p.120
 .Cf. Christian Fischer, Neue8te8 Gem"alde von Brasilien, II (ל2

Leipzig, H. Leder, 1819, p.13.
28) Trata-se de dois pequenos volumes, que ele mesmo chama de 

,Bándchen", isto é, volumezinho.
29) Cf. Theodoro Sampaio, A engenharia e sua evolução no século 

dc Independência, na Bahia; in: Diário Official, edição co- 
memorativa, 192 3, p.331.
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O estado de sujeira da Cidade Baixa ofendeu os sentidos e 
as concepções civilizatórias de todos os visitantes, evidenciando 
um desses aspectos de estagnação que entrava em choque com o eres- 
cente progresso da metrópole. Alfred Marc, que escreveu em 1989, 
possivelmente sem ter estado no Brasil, depois de tratar longamente 
dos transportes urbanos, achando-os evidentemente muito bons, acres 
centa que "o que falta numa cidade como a Bahia é um sistema de es- 
gotos".

Embora procurando analisar a situação da Bahia, lembramos, 
partindo dos elementos aue Richard Graham nos fornece, o relatório 
do cônsul inglês em Pernambuco, no ano de 1872, a partir do qual se 
deduzem os esforços daquela nação para fazerem penetrar nos merca- 
dos e nes hábitos brasileiros o sistema de encanamento de água e es 
goto, o que significaria não só a importação do material necessário 
como o estabelecimento de companhias, naturalmente inglesas, para a 
administração e organização dessas futuras empresas, a "venda" de 
técnicos (que se preservariam ciosamente de transmitir aos nativos 
o "know how" que os libertaria da tutela também tecnológica dos bri 
tánicos), enfim, nova mina de lucros, novos elos de dependência. E, 
comenta Richard Graham, "ainda que o cônsul britânico proclamasse 
,os beneficios que adviriam com as grandes obras progressistas da 
Drainage Company, cujos serviços, certamente, ajudariam a introduzir 
hábitos de higiene e limpeza nas residências da cidade", o presiden 
te da província foi obrigado a admitir que "há 400 habitações ou fo 
cos que comportam aparelhos, mas a empresa não os há podido colocar_ 31em virtude da oposição dos proprietários e dos inquilinos1'.

A modernização da cidade, o desenvolvimento cultural, o 
crescente amalgamento das raças, a incipiente formação de camadas k ? 
ciais intermediárias, todos os aspectos do desenvolvimento transfor 
mam a sociedade colonial baiana gradativamente e sempre mais, calcan 
do-a sobre moldes europeus, cujos representantes aí presentes, de 
modo fortuito ou mais ou menos permanente, atuam como agentes e te£ 
temunhas. Trazem a sua maneira de ser, as suas idéias, seus costu-

30) Alfred Marc, op.cit., p.319
31) Richard Graham, op.cit., p.123
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raes, suas novidades, e assim contribuem para o processo de integra- 
mento da sociedade local, segundo parâmetros importados, na órbita 
de gravitação europeia.

Jã tem sido muito analisada, nos últimos anos, a contextu 
ra da importação das idéias políticas européias, melhor dito, hau- 
ridas da difusão do enciclopedismo e da ilustração, na propagandach 
Revolução Francesa e, mais próximo do Brasil, na concretização do

ideal acalentado por toda colônia sul-americana: a independência dcs
32Estados Unidos. Qualquer estudo sobre independencia trata obriga 

toriamente da influencia dos ideais políticos franceses na separação 
de Portugal. Todo trabalho sobre a economia brasileira salienta a 
aceitação do Novo Mundo dos princípios liberais ingleses de Adam 
Smith e seus seguidores.

Toda pesquisa de literatura destaca a filiação espiritual 
e intelectual dos representantes das letras brasileiras com as di- 
versas correntes e tendências européias. Se até o século XVIII as 
manifestações literárias no Brasil conservavam eminentemente o cunho 
português, o romantismo brasileiro mostra suas nítidas dependências 
do francês, sobretudo nas pessoas de Musset e Victor Hugo, notada- 
mente em Castro Alves. A prosa de José de Alencar, apesar de sua o 
riginalidade, paga um tributo ao romance folhetinesco francês. Alva 
res de Azevedo, morto aos 21 anos, mostra,em seus poemas atormenta- 
dos/a inspiração byrcniana. Não se pode esquecer que foi de Paris 
que se lançaram os manifestos fundamentais da literatura brasileira 
romântica, através da Revista Nictheroy, Revista Brasiliense, que 
reuniu em sua redação os próceres do Romantismo Brasileiro, como 
João Manuel Pereira da Silva, Domingos Gonçalves Magalhães e outros.

Machado de Assis foi chamado até mesmo de "o mulato in- 
glês", pela sua afinidade com a literatura inglesa e sua dívida para 
com Shakespeare, Swift e Sterne. Durante as manifestações do natu

32) Sobre o assunte, cf. Emilia Viotti da Costa, Introdução ao estu 
do da emancipação política do Brasil, in: Brasil em Perspectiva. 
Organização e introdução de Carlos Guilherme Mota, São Paulo,־ 
Difusão Europeia do Livro, 1971, p.6M-125. Cf. ainda os dois l£ 
vros de Carlos Guilherme Mota, Nordeste 1817: e estruturas e ar 
gunentos. São Paulo, Ed. Perspectiva e Ed. da Universidade de 
São Paulo, 1972, e Dimensões. São Paulo, Ed. Perspectiva, 1972.
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ralismo, é de novo avassalante a presença francesa, principalmente 
de Emile Zola, que rege a produção brasileira da época. 0 simbolÍ£ 
mo é igualmente de inspiração francesa, e até mesmo o próprio moder 
nismo português e brasileiro vão mergulhar suas linhas mestras na
estética francesa da década de dez e vinte, air.áa mais dc que na es
tética italiana.

Houve, sem dúvida, uma deglutição, uma incorporação des- 
sas idéias, e as letras nacionais apresentam indiscutivelmente lai- 
vos originais desde suas primeiras manifestações, mas queremos, com 
isso, apenas ressaltar a contribuição estrangeira neste, como em to 
dos os demais setores, tanto culturais como eccr.õmicos, do país.

£ sintomático que grande parte dos livros da Biblioteca
-Pública da Bahia era constituída por livros estrangei ("Livraria״)

3 3ros, sobretudo franceses. Do total dos livros entrados no Brasil, 
no ano financeiro de 1844-1*5, apenas um terçc dc valor total da im
portação provinha de Portugal, sendo os cutros dois terços de prove
• - • 34m e neia francesa, belga e inglesa.

Em 1832, um certo Eusébio Nanerio se propõe a traduzir 
"huã colleção completa das matérias que se ensinão nas escolas el£ 
mentares da França",35 e a mesma idéia tivera Maria Graham quando, 
enviuvando e retornando ao Brasil, depois de ter estado no Chile, a 
ceitou, a convite da já então Imperatriz D. Leopoldina, o cargo de 
preceptora dos filhos imperiais, principalmente de D. Maria da Gló 
ria, então com 5 anos. Maria Graham partiu para a Inglaterra,a fim 
de preparar o material para tão importante missãc, mandando tradu- 
zir para o português livros didáticos famosos.35

Quando, na sua fala de 1840, o Presidente da Província da 
Bahia recomenda ã Assembleia Legislativa Provincial conceder a ver 
ba necessária para a Biblioteca Pública, ele declara como finalida 
de dessa verba: "afim de se comprarem as melhores obras scientifi- 
cas, que em cada anno se publicarem na Europa".3 '

33) Cf. Beatriz Nizza da Silva, op.cit.
34) C f .Straten-Ponthoz, op.cit., vol II, p.155
35) AEBa., Secção de Doc. Histórica, março 680, fl. 99v-100r.
36) Cf. M. Graham, op.cit.
37) AEBa., Secção de Doc. Histórica.



Não podemos deixar de dar uma palavra ainda sobre o hábito 
das classes mais elevadas de mandarem seus filhos estudar em univer 
sidades europe'ias, constituindo o diploma estrangeiro, ou mesmo por 
tugues, um elemento importante da definição do status do indivíduo.
Os menos aquinhoados pela fortuna contentavam-se em enviar os rapazes 
para as escolas superiores existentes no país, no Rio, em São Paulo, 
no Recife, na Bahia. Esses jovens acadêmicos foram, sem dúvida algu 
ma, parte significativa na integração dos brasileiros no "processo 
civilizatÓric" europeu. A própria "inteligentzia" brasileira tem ai 
suas raízes e suas origens. Não poderia certamente ser de outro mo 
do, bem o sabemos, mas cremos ser necessário de novo sublinhar o fa 
to óbvio, flagrante, para ressaltar o caráter múltiplo, nem autocto- 
n e , embora profundamente devedor ao substrato indígena e ã contribui 
çâo africana, nem simplesmente transplantado, ou de única origem eu 
ropéia, de todo esse complexo em amalgamento que constitui a naciona 
lidade brasileira.

A presença estrangeira se fazia sentir materialmente atra 
vês da afluência de produtos de todo tipo que invadiram de forma cres 
cente o mercado brasileiro. A importação de artigos de primeira ne 
cessidade - indo da manteiga e!ía farinha ao ferro ejto chumbo - é prão 
ritária numa economia de exportação monocultural. Os bens importa- 
dos abrangem um espectro muito amplo e variado, escalonando-se desde 
aqueles cobrindo realmente necessidades imprescindíveis, como os de 
necessidades criadas pelo próprio processo de modernização.

Os hábitos alimentares são igualmente reveladores das trans 
formações dos costumes brasileiros e de sua dependência de comprar 
para sobreviverem. Thomas Lindley, tão minuncioso em tudo que escre 
veu, embora se tenha referido em várias oportunidades a refeições ou 
jantares, não entra em detalhes quanto ã qualidade ou conteúdo dos 
mesmos. Nota-se que sente falta da "boa cerveja e (do) bom queijo"3 8 -de sua terra, mas não parece de todo insatisfeito com a dieta lo-
cal. Em Porto Seguro, observou que "a alimentação comum dos habitan

3 "5tes e o peixe salgado e a farinha (...), laranjas, banana e coco". 
Praticamente não se usa o leite na alimentação, sendo ele considera

251.

38) Lindley, op.cit., p.102
39) Ibidem, p.150
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l|Qdo mesne pre;jud1 ״ _ c 1 al a saude dos mais fracos. E mais adiante, fa- 
lando de Salvador, revela o quanto é difícil adauirir-se boa carne 
para comer. "A carne de carneiro, cordeiro e vitela e praticamente 
desconhecida, não se encontrando nunca no mercado. A carne de va- 
ca> nes dias que existe (...) é extremamente magra, mole e sem gos 
to".M1

0 mesmo foi dito, cinqüenta anos depois, rel° vice-cônsul
inglis na Bahia, James Wetherell: "a carne animal não parece ter s¿
do feita para se tirar proveito dela. SÕ conhecem a carne de vaca,
e que às vezes e tão ruim que não se pode comê-la". Quase nàc se

i¿ לusa a carne de porco, e muito menos a de carneiro.
Entretanto, em 1860, quando o Arqueduque Maximiliano da 

Austria visitou o engenho do Recóncavo pertecente a Geremoabo da Cos 
ta Vasconcelos, apesar de afeito aos opíparos banquetes da Corte de 
Viena, e malgrado sua mordacidade inteligente e oportuna, nãc escon
de o entusiasmo diante da "mesa principesca, com todo o luxo gastro
- • . 4 3nomico 1 a antiga cozinha brasileira", servida em sua homenagem.

"Os pratos brasileiros eram todos muito finos, bem escolhidos e com
binados", e "a arte principal dos brasileiros consiste na prepara-
ção de pratos de peixe e carne, sobretudo fortes ragus e outres pra14 I4tos de moluscos e caranguejos".

0 contraste entre o testemunho dos ingleses e do austría- 
co é bastante grande, não se tratando certamente de uma questão de 
mudança ocorrida com o passar dos anos. Maximiliano da Austria
presenciou um banquete festivo, ostentação provavelmente não repet¿

40) Ibidem, p.151. A respeito, John Barrow, ao passar no Rio em 
1732 , a caminhada Conchinchina, fez observação semelhante ז"Le¿ 
te, manteiga e queijo são raramente usados. Com a maior dificuL 
dade, conseguimos um pouco do primeiro para o nosso chã, e que 
fei miseravelmente ruim" (op.cit., p.89).

41) Lincley, op.cit., p.174
42) James Wetherell, 1860, p.91. Pedro Tito Regis confirma as ob- 

servações dos estrangeiros, esclarecendo que as classes pobres 
só se alimentam quase exclusivamente de banana e farinha, comen 
dc às vezes carne seca, salgada ou peixe ?¿!gado. A carne de 
galinha, a carne de vaca fresca só são de uso dos mais abastados 
Carneiro, cabrito, etc. são pouco usados, e só mesmo pelos ri- 
cos, e em ocasiões excepcionais (Cf. Duas palavras sobre a Pro 
vincia da Bahia. Bahia, 1845, pp. 18 e 19).

43) Maximiliano da Áustria, 1861, p.267
44) Ibidem
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da diariamente. Lindley e Wetherell, tendo passado anos na térra, 
viveram - e sofreram - das carencias cotidianas Entretanto, deve 
tratar-se também de uma questão de atitude pessoal face ao nove, ao 
inusitado. Ao aventuroso príncipe agradaram os gostos exóticos, os 
sabores estranhos e inesperados, o que parece bastante coerente com 
seu caráter livre e espírito aberto.

Os hábitos iam-se tornando cada vez menos rústicos e as 
necessidades se iam diversificando no decorrer do século. Conseqüen 
temente, a importação de bens suntuãrios passa a ocupar uma vultosa 
proporção no balanço geral, indicador e reflexo de uma classe, espe 
lho de um status, alvo da aspiração ã ascenjfão social de outras ca 
madas, anseio justificável e objetivo atingível neste país em forma 
ção, em que a mobilidade social, embora ainda diminuta, era u.־ = de 
correncia corolária.

"A classe alta tem todos os hábitos europeus com cs rafi
4 5namentos do luxo que comporta a vida creoula", opinava Grbigny 

no começo da década de cinqüenta, confirmando Rugendas que, vinte a 
nos antes, comentava ״ser de bom tom, na alta sociedade, imitar os
costumes ingleses", embora tais vezas fossem inteiramente "contrá-

- 45n o s  a vivacidade dos habitantes e mesmo ao clima".
E nos perguntamos, ao final deste trabalho, em que medida 

a importação de mentalidade constituiu um meio de perpetuar e cris- 
talizar a subalternidade do Brasil para com as nações industrializa 
das. Uma dependência reforça a outra. Os bens importados provocam
o despertar de uma necessidade de consumi-los, necessidade alargada 
do essencial para o supérfluo, necessidade que gera o gosto pelo u 
so, uso que desencadeia novos hábitos, por sua vez plasmadores de 
novo estilo de vida, estilo de vida que depende de um lastro intelee 
tual e cultural a ser também adquirido, inspirando novas aspiiações, 
denunciando transformações no próprio modo de ser do brasileiro.

Círculo vicioso. Circuito fechado. Dependência ideológi- 
ca, tutela intelectual agindo como reforçadores do afilhadisme mate

1*5) Orbigny, op.cit., p. 14 7 
46) Rugendas, op.cit., p.135
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rial, impedindo mesmo que este seja percebido. Quando muito, diri- 
gindo os esforços de superá-lo r.o sentido imitativo. Não se chega 
nem mesmo a indagar se os bens que se pretendem adcuirir, ou cs va 
lores aos quais se aspiram, correspondem ou não ãs necessidades prc 
prias, específicas da sociedade do país.

0 uso da casimira inglesa nos trópicos, a compra de agu-r 
dente das mais diversas proveniencias nas terras da cana de açúcar,
o ensino de latim em vilas do interior, o transporte para o sertãr׳ 
de pianos e cabriolés, por um lado fazem o conde belga concluir,dc 
pois de sua minuciosa análise do comércio exterior brasileirr . "Ter. 
se, pois, provas ... da notável necessidade de bem-estar em sua cr

-r־.ganizaçao social . Por outro lado, essa dependencia provoca te- ״ 47
bém comentários como este.de um outro observador estrangeiro, ja er
1905: "0 povo é pouco patriótico em assuntos G6 dinheiro, costur.ar-

4 8do preferir facilmente mercadorias estrangeiras".
A modernização do Brasil, nos quadros históricos do sécu-

lo XIX, "equivale ã europeização e acarreta efeitos europeizadcres".
"Opera-se um salto, em várias esferas concomitantes da vida, do le-
gado português ãs formas econômicas, jurídicas e políticas da Euro-
pa moderna - do liberalismo econômico, do parlamentarismo e da mo-

49narquna constitucional, dos mitos progressistas". A europeizaçac, 
em primeiro lugar, processou-se mais aos níveis de aspirações das 
elites dirigentes do que em relação aos modos de agir, modos de ser. 
ou no estilo de vida accessível a todos. "0 que prevaleceu, como for 
Ça histõrico-social dinâmica, foi a identificação com a civilização 
ocidental".

1*7 ) Straten-Ponthoz , op.cit., vol. II, p.96
48) Eduard Dettmann, Brasiliens Aufschwung i*> deutscher Beleuchtung 

Berlin, Hermann Paetel, 1908, p.
1*9) Florestan Fernandes, Sociedade de classes e subdesenvolvimento, 

Rio de Janeiro, Zahar, 1968, p.25
50) Ibidem, p.26
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Viajantes e visitantes estrangeiros na Bahia no século XIX 
(As indicações bibliográficas constam da bibliografia geral)

Adalbert, Príncipe da Prússia, alemão, 1842 
Agassiz, Elizabeth Cabot Cary, americana, 1865 
Agassiz, Jean Louis Rodolphe, suíço-americano, 1865 
Almagro, Manoel de, espanhol, 1862 
Arnold, Samuel Greene, americano, 1847 
Asschenfeldt, Friedrich, alemão, 1843-1847 
Assier, Adolphe d', francês, (1867)
Aurignac, Romain d 1, francês, 1877 
(Aurora, Corveta austro-húngara, 1884)
Avé-Lallemant, Robert Christian Berthold, alemão, 1859
Benko, Jerolim Freiherr von, austríaco, 1885
Bertrand, Artur, francês, 1840
Beyer, Gustavo, sueco, 1813
Biard, Auguste François, francês, 1858-1859
Bonnefous, Jean de , francês, (1898)
Burgess, Wilson, inglês, 1852
Burke, Ulick Ralph, inglês, 1882
Candler, John, inglês, 1852
Canstatt, Oscar, aleiraõ, 1868
Castelnau, Francis de, francês, 1848-55
Champagnac, Jean Baptiste Joseph, francês, década de 50
,',lark, Edwin, inglês, 1876
Clark, Hamlet, inglês, 1856
Courcy, Ernest de, francês, 1886
Darwin, Charles, inglês, 1831 e 1836
Denis, Ferdinand, francês, 1816-1819
Delessert, Eugène, francês, 1839
Dent, Hasting Charles, inglês, (1886)
Detmer, W . , alemão, 1895
Douville, Jean-Baptiste, francês, 1833-35
Dugrivel, A., francês, 1832-1833
Dundas, Robert, inglês, 1819-1842
Elwes, Robert, inglês, 1848
Expilly, Jean Charles Marie, francês, 1862
Feldner, Wilhelm Christian Gotthelf von, alemão, 1816
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Fitzroy, Robert, inglês, 1831-1836 
Fletcher, James Cooley, americano, 1837-1840 
Forth-Rouen, francês, 1847
Freyreiss, Georg Wilhelm, alemão, 1816-1823 
Friis, G. M . , dinamarquês, i860
Gardner, George, inglês, 1837 
Goegg, Armand, alemão, 1880-81 
Grahan, Maria, inglesa, 1821 e 1823 
Hadfield, William, inglês, 1854 e 1870
Halfeld, Henrique Guilherme Fernando, alemão, 1852-1854
H&nsel, Emil, alemão, 1894
Hartt,. Charles Frederick, canadense, 1865
Hill. Henry, americano, 1808
Jerónimo de Bonaparte, francês, 1806
Joinville, Príncipe de, francês, 1840
Keith, George Monat, escossez, 1805
Kidder, Daniel Parish, americano, 1837-1840
Kreekel, holandês, 1806
Lamberg, Moritz, austríaco, 1885
Lambert, Charles, inglês, 1880
Lambert, S., inglesa, 1880
Las Cases, Emmanuel Barão de, francês, 1840
Lima, Josê Francisco da Silva, português, 1840 em diante
Lindley, Thomas, ingle.:, 1802-03
Luschnat, russo, década de 1830
Marjoribanks, Alexander, inglês, 1853
Martius, Karl Friedrich Phillip von, alemão, 1817-1820 
Martyn, Henry, americano (?),1805 
Maximiliano da Austria, 1860
Maximiliano de Wied-Neuwied, alemão, 1815-1817 
Michel, Errest, francês, (1887)
Michelena y Rojas, Francisco, espanhol, 1855 
Mouchez, Ernest, francês, 1861 
Naeher, Julius, alemão, 1878 
O'Neil, Thomas, inglês, 1808
Orbigny, Alcide d 1, francês, entre 1826 e 1832 
Ouseley, William Gore, inglês, (1852)
Paul Alexander von Württemberg, alemão, 1853 
Prior, James, inglês, 1813



Riedel, Ludwig, alemão, 1821-1822 
Rochette, Joseph de, corso, 1834 
Roussin, Albin Reine, francês, 1818-1820(?) 
Rugendas, Johann Moritz, alemão, 1821-1825 
Salsmann, Philipp, alemão, 1827-1830 
Schwieger, Henry, alemão, 1897 
Scully, William, inglês, (1866)
Spix, Johann Baptist von, alemão, 1817-1820 
Stevenson, Frederick James, inglês, 1867 
Suzannet, Conde de, francês, 1843 
Therese von Bayern, alemã, (1897)
Toelsner, Carl August, alemão, década de 20 
Tollenare, L. F. de, francês, 1817-1818 
Tschudi, Johann Jacob von, suíço, 1863 
Turnbull, John, inglês, 1800 
Ver Huell, holandês, 1807 
Wetherell, James, inglês, 1843-1857 
Wilberforce, Edward, inglês, (1856)
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